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E S P o í S que omuito|iíò,ér 
muito podcrofo Rei dom Hctífjqu©^^ 
noíío lenhor íoccedeo a elRei ãom 
Sebaíliáo, que Deos tem, nu r 
bem para quieta<jam dcflws Reinos, 
determinar cm fua vida a qiícrn per- 
tence a íbcceflàm dellcs deíppis 
de íêus dias em caio , que falicça 
íêm deíccndentcs , & para efte cífeito mandou requerer 
per fuás cartas patentes o muito Catholico dom Phelippc 
Rei de Caftella filho da Emperatriz dona Ilabcl: o Duqu» 
deSaboia Emanuel Philisberc filho da Iffantc don* Britez 
Xuas irraaãs : o ícnhor dom Antonio filho do Iffantc dgoi 
Luis: & a fcnhora dona Cathcrina filha do lífantc dom 
Duarte ícus irmãos: 6c o fcnhorJlainucio neto de dito 
IfFantc dom Duarte, filho piimogcoito da fenliora^otia 
Maria Princcfà de Parma, que aja gloxia ^irmaa rnaisycUja 
da fenhora dona Cathcrina, por todos lerem lobrinfios feus, 
& netos d'clReidom Manoel feu pai, & da Rainha dona 
Maria ííia mái de glorioíà memoria. 

SENDO eira cauíacome(;ada com os ditos Preteníoréí 
requeridoSjfe oppos a ella a Chriftianifsima Rainha de Fran 
^1 dona Cathcrina, dizendo, que defccnde per Imha direi- 
ta d'elRei de Portugal dom Aíònlò terceiro Conde de Bo- 
lonha, & de dona Matildes lua primeira molhcr, & que 
p jr iílo lhe pertence a focccflam deftes Reinos. 

TR A T ASE agora quem íc ha de preferir nefta íbcceííâm: 
para ifto íc preíõppoem, que os pais dos Pretenfores re- 
queridos naíceram dei Rei dom Manoel per cfta ordem. 

Primò 




PKimh a Empcratriz dona 1 fabcl. Secundo a Tffante do- 
na Britez. Tertiò o IfFantc dom Luis. Quarto o Iffantc 
doni Duarte, como confta do,quc cícrcuc Hieronym.. 
OloriusdcrcbusEmman.Regislib. 3. 4. ôcio. 

E os mefmos Pretenfores fc precedem hús a outros na ida- 
de per efte modo. 

Primo Dom Phclippc Rei de Caftella. Secundo Emmanud 
Philisbert Duque de Sabóia. Tertiò o ícnhor dom Anto- 
nio. Quanòa lcnhoraDonaCatKerina,aa qual precedia a 
ícnliora dona Maria fua irmaã, mãi do ícnhor Rainucio, 
como tudo conda da pctiçam, que fez o Doutor Fcrnam 
de Pina Marecos Promotor do Reino, & da interlocuto- 
ria,perque íua Alteza declarou por notório tudo o,qnc 
na dita peti(^am Ic contem, que anda nos autos deíla cau- 
ía : o que fc propõem mais dararocncc ncíla aiuorc. 
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ARA fc moftrar qual dos Prctenlorcs tcnl 
direito ncfta focccIIam, parece ncccllario trá- 
taremíc cinco qucílóes principais, Ôc da re^ 
rolu<jam delias conftará qual dcueler prefe- 
rido. 

^ ME t (!(yf. 

•P^r que modo fc deferem os Reinos de Portu:;al, 
^dcsyVIgarucs per fallecimento do Rei vitimo 
poíTuidordelles? 

S B G r l^P ^. 
'mas fêmeas fer admittidas aa focceíTam 

âpíício da reprcfentaçáo ha lugar na foc- 
loeíles Reinos? 

lugar obeneficio da reprefentuçao quando 
orínhos pretendem focceder ncftes Reinos a 
.el feu thio irmão de íèus pais, fem concorrcf 
Co\ clles outro irmão do mefmo Rei? 

Sé as^tneas nefla focccííam rcprefentam a feus 
pais ro i a prerogatíua de barão? 

As q^ais qicílões íc difputarão per húa, & outra parte para 
íc moftrar m\is clara a verdade delias. 
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Per que modo íe deferem os Reinos de Portuga!, 
&dos Algarueápcr fallecimentodoRey 
vitimo pofTuidor delles? 

>5EST A Qucftáo parçcia por húa parte, cjuccos. Reinos dc 
Portugal, &c dos Algarues, iç dcrcrem per clei^ara do pouo 
jnorco o Rey vUimopofluidordelles. 

Razões que parecem prouar,que fe deferem 
os Reinos per eleiçam dqspotiiiísj 

RIMEIRO. Porciuc arsfeçofTia(coíifidc 
i rando a natureza das coulas ) a cada 
huro dos homcs em paríkuLr pertcn 
cia regerfCjConferuarle, & dcfcndcrlc 
• per fi mesmo, ou per outrem.quc pa- 
ra iílò eleolhclsc.l. vt vim. ff. de íliíí-. 
iundtareg.p6t.q-uis,de reg.iur.in 6. A- 

riftoteles, & M.TuUuis, & com elles 

L)oiii.Soto,dciuft.lib.4.q 4.art.i.q.2. Innoc.in c.quod íuper. 
in princ.de voto. Mart.Nauarrus in rep.c.nouit.not.^.n 96. 
de iudic. Did.Cíjírsar. prad.c.i.n.2. afsi depois que os homcs 
fe ajuntarão em comrounidade, ao corpo da Repubrica per 
tence rcgcric,coníèruaríê,6c defenderlc per fi mesmo, ou per 
algús>ou alguni^para iíTíi^rcolhidos pella mesma Rcpub l.i. 
ff. de coníl:. prin.ibã ( pophlus omne futim nni)L'rtum,<s' potcjlaiem.) 
).2.jf.exa(^is.ii&>'.deiade.ffdc ong.iur.iunâa reg. quod oés, 
de rég.iur.in.6:ócl.id,quodnoftrum.ff.eod.tit. Eaísi o reloU 
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ucm D.Thom.í.2.q.97.art^.ac[rertium.5£ lib.idcreg.princí.' 
C.2.4.5.& 14. Franc.Vidtoriadc potcíl. ciuili.àn.7. Alfonfusà 
Caftro dc iege panali lib.i.c.i.fo!.5.probac.I.7.tir.i.parc.2.vbi 
Gregor.Lop.vcib.ouieííc.Couar.d.c.i.n.a. E portanto morto 
Q Rey vitimo políuidor do Reino, á Rcpub. 6c pouos delia 
parecc,quc pertence clcolher outro Rcy,qucarcja,coiirerue, 
Ôc defenda. 

3 SEGVNDO. Ajudafccfta parte porque mais conucniente, 
òc proueitoíb parecia deferiremfc os Reinos per cleiçam dos 
'pòud8,qtic pét outro algum modo deíbceíTam: afsi porque 
deferindoíc per via dc clciçam conícrua mais a liberdade, 
que per direito natural compete á Republica para tomaria 
perior,que a goucrne, como porque afsi íc eícolhe, o que hc 
mais digno,fe fuíficrtnte, tendoíc reípeito aas virtudes, vida, 
curtumes conhecidos de cada hum, 6c ao bem de todos : O 
cjual reípeito fe não podia ter deferindoíc per foceílam,como 
proua o text.in c.Moyies,vbi optime Card.à Turrecrcm.n.7. 
cócl.i. ôc in c.Si crgo.S q.i. text. in c.legimus.p^.dift. como tã- t 
bem porque os pouos obedecem milhcrao Rey que elege- 
ram, & a cujo império 6c gouerno fe íbgciraram voluntaria- 
mente, iux.illudò^ap. 'Pdrt7e/rçím,^tt<íw tpfe íft/(prM, referelc no 
cap.cum omnes,de conftit. Pcllasquaes razoes Ariftot.lib.3», 
polit.c.io.6í.ii. teue por mais vtil,6c conuenientc deferiremfc 
os Reinos pereleiçam,que per outro modo defoccíTam : re- 
fereoCouar.d.c.i.n.4.verfic.Verum: 5c nas eleições dos Reis ' 
antigos o nota Diodor. lib 2. de antiquorum geftis, 6c com 
algús exemplos o confirma Cuillclm.Bencd. in c. Rainutius. 
verb. condidit.i.á nu .^4. cum Icqq. Solinus c.óó.Tiraq.dc no 
bil. c.zo.nu.p. Lud.Gom.in cap.z.n.zS. de conftit. in 6. Pello 
que fe efte modo de prouer os Reinos per cleicam dos pouos 
he mais conucniente, 6c proueitoíb á Repub. parecia, que íc 
deuia fçguir per morte do Rey vitimo poííuidor: porque na 
prouilam dos Reinos ibmente íè refpcita ao bem dos pouos, 
para o qual íè inílituiram os Reis, 6c náo para proueito dos 
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mesmos Reis inílicuidos, como notam dcfpois dc B.ilclo,«Sc 
outros muitos Altonfus in thcíau. Rei. Chrift. c.54. Mcncha. 
in pracfationc quzftionum Uluíl. à num. 102. cum Icq. E def- 
pois de Almayn. Nauar. in d.c.nouit.notab.^.nu.ioi. 

3 TFRTIó. Parecia fazer por efta parte,quc per cíle modo de 
clci(^am come(jaráo,&: Ic continuarão cm outros tempos mui 
tos Reinos elegendo os pouos Rcis,queos goucrnaírcm per 
morte dos que vltimamente gouernarão, como confia, do q 
cícrcué luílinus lib.i. M.Tullius,lib.3.de Icgibus.gl. verb.có- 
dita^in 1. ex hoc iure,vbi Paulus;Ti.i7.ff.dc iull.Pan.in c.intel- 
ledo col.^. de iure iur. Anto. Corlctus de pot. Rcg. p.i. q.i. 
Guillelm. d.verb.condidit, nu.31. Couar.delpois de outros, 
d.c.i.n.4.D.Tho. i.2.q.io5. art.i. ad 2. Caftro vbi fupra, Soto 
deiull.lib.i.q.r. arr.;. Melchior Palaez àMeris,de Maiorac. 
& melioramentis Hispan.p.4.q.i à nu.46. 

4 E particularmente em Hefpanha foram os primeiros Reis 
eleitos pellos pouos:& afsi fe continuou per muito efpa^o dc 
tempo, como confta do que defpois d'outros cfcreuc largamc 
te Eftcuam de Garibai no Compendio Hiftorial d'Heípanha 
i lib.S.cum ícqq. E em muitos Concílios celebrados em tem 
po dos Godos íe approuou efte modo dc clei^aó,& íe prohi- 
bioeftreitamcte,que per nenhum outro fe vfurpaílc oRcino 
per morte do vitimo poíTuidor delle,como confta do Concil. 
Tolet.4.can.vlt. & Tolet.5. Can.^. & Tolet.ii. in princi.& aísi 
oprouai.i. com outras do proocmio dolib. dei Foro luzgo. 
cujas palauras refere Lud.Molinalib.i.dePrimog.Hifpa.c.z. 
n,u.ôc tazem mencam dos ditos Concílios Couar. d.c.i. nu.7. 
Palaez d.n.46.& nouifsimé loan. Garcia Gallaecus lib. dc expé 
íis,& melíoram.c.ió.n.iy. E defpois de perdida ôc recuperada 
Helpanhafoy eleito pellos pouos dom Pelayo no Reino dc 
Ouiedo,(Sc de Liáo,como referem Garibai^vbi lup.lib.S. c.vlt. 
Pala.de iuft.Ôcítircobcet. acret.Reg.Nauar.p.tí. ^. 7- &-^.9. 
Kauar.ind.c.nouic.d.not.3.nu.ii7.Couar.d c.j.n.i.&y. Sí no 
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Reino dcNnuarrafoy eleito dom Garcia Ximcnez^-^ri^Jí^i 
lib.2i.c.7.Nauar.vbi proximè: E neíle Reino de PortL-gal foy 
Icuantado por Rey pellos pouos,<3<: leu exercito dom AfonlC» 
Henrií^uez no cápo de Ouriqiie,como le refere na lua Chro, 
C.16.& per Garibai lib.^4.c.io. 

5 E aíii vemos, que efte modo de elei(jam le guardou fcmpre, 
ôc guarda hoje nas duas fupremas dignidades da Chriftanda 
de^que iãò a Ponrifical,&: Imperial : porque os liimmos Puíi- 
tiHces Uò eleitos pello lacro coUegio dos Cardeais cm nome 
de toda a Igreja c.licer, de clec^. c. vbi pcriculum, cum âlijj 
cod.tit.in 6. ôc os Emperadorcs le elegem pellos lete eleito- 
res do império text.in c.Venerabilem, de eleci. c.ad Apoíè 1- 
licjc, vbi gl.pen.de rciud.in 6. ReftaurusCaftaldus in traâ:. 
de Imper.q 8.àn.5. Hifl:or.*Pont.p.2.rub vita Grcg.v. c.74. 

6 E Finalmente parecia, que pello menos emcaíb, quco Rey 
vitimo pofluidordeíles Reinos fallecefic ícm dcíccndentcs . 
IcgitimoSjdeuiam os pouos eleger nouamcntc Rei,que os go 
ucrne,como per fallecimcnto dei Rey dó Fernando elegerão 

a elRcy dom loam o 1. como confta da lua Chro.p.i.c.187. ôc 
o clcreue Garibai d. lib.^4. c.40. ôc referem Baldus in d.c.Ve- 
neribilem.n.ij.deelecl. &ccr27i.carus,lib.i. Emma.àCofta 
deruccers.Regni'Portugal,par.]4i. verl. Denique, conlti 
outro íi do eftromento da d.eleicam , que fc fez nas Cortes 
de Coimbra, ôc eftá na Torre do Tombo, lib.4. dos direitos 
Reaisafol.i. & afol.4. 

Moftraíè que eftes Reinos fe defere per focccfsad 
&nãopereleiçam dospouos. 

y *POREM lem embargo deftas razões averdadeheq os Rei- 
nos de 'Portugsl^&dos Algarues per fallecimento do Rey vlti 
mo pofiuidor dcllcs fe deferem per lòccellàm a leu parente 
mais chegado, ôc náo per cleiçam dos pouos. 

•Proualc 



(íilM E I llJ. ^ 
Prouale ícr ií}ôâ(sb'eQnfiáçrah(fe t^es t?pos:0 pnii^^rp q^ã-»» 

õc vnidos aosfteinosrdeLiào,^ dc f aftclla:oíègundoijuaA 

do toiam didmcmbrados dosttàUpSíRcíf^s,.^ ^íRçc^um^ 
tefjPrincípcs, (&i R<is.pr<í)prioà 1 ©'tcrccirp^ccjuç A çoniic?uoU 
%4pçciçtram dos Rejsu pailàdos a[Dígor4^ i 
8 QuWQ aopriftiffiiro: wonpoçonJ^qúcd Rey4p FpToando 
lylagnQ.Rcy d«iLíi^ò>ô<: dc CaAçlhísfoy o primfciro.ícy.deipoi» 
cicddlru.ida He<panbacómc<;Qjj.dccooqiiirtâr ojiíylp.iiroPlq 
pccupauam eftasrpartes de PoTWgalítpmandolhçílIgúas vHf 
1 as,&. ç i d ad es^t|ue hi a lòge i cá n do iao Jcu R^ i n p hAÍ%ó^m & 
jr^fcíT GariBái lib>ii.c.2; «&: lib^4.€»4. a qual cowíytjiíU pfO> 
fcguiríi<5i,ô^.acíibatáo.dcipoi6 o (Tippdc dom Hçh/i^ue;.«?í.pS 
Reis de Portugal, qiic dclle deíccnJcram, como coníla das 
Chrpnijcas dclR.ty dpra A^oMoA. dom Sancho. i. ôc dorrt /^- 
fonio z.jE oi»cr<?(i:i.òní]ta,:que elRey ^^pm FernanJ.Q 0'^. &: el . 
Rey do'^ Aíoofoí) íâbjpde Caílclla.iÇome(jar4m a coaq<ul- 
iar,A:g.^nhar aps Mourogo Reino do A)garue,cpmp ljç}rctef« 
i)a ChrpvtUllNcy /dpmiAfpnro.^.de PprtugaUcií çnm fciqq^ 
Aqual çonmiift^,prpreguipA ^C4bpuod.Rey dônv A^nio 
|.conFip conftade hiaOwo ici- iU Erneftes tern:io^ .propede 
ícm dupidioquedizem os doucorcs»quc ps Rtfis dç Heipa- 
jiha poftuemíeiís Rcinps liurcs pcllosganliarcra aos.tnficis, 
que os ocupauam gl»pen,incJHadrianus.2. 6;.dirt. Qldrad. 
çpf.óp. ôc outrps muitos,quc rcferé (fpuar. in rcg.peccatum. 
d.p.^.9. Arflid.in pr3clud.cóíLp*i.n.^4 Perez ad l.^.tic.^.lib.i. 
ordinam.col.2. Roias in Epito.fucccfs.c.i^.n.S^i & em parti- 
cular ifto mclipo affirmam dos Reinos de Portugal Fefret.dc 
iurco,& iniuílõ bcllo.n.24. Nauar.d,not^.nu.í65. Pelloquc 
os d.Reinos de Portugal, & dos Algavues por ieré ganhados 
cm jufta guerra contr.i infiéis ficarão próprios dos d. Rci?^ 
conforme á regra da l.naturalé.^.vlt.íf.dc acq.rerum. dom< 
èc 1. Si Ciiptiuis, verbo pubhcatur,ft.dc cape. ôc áo que refoluc 
DíThoJib.j.de rcg.princip.c.u.deipois de Arillojib.i.polit* 
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c; ^* ^ mtiítos Theófôgôs, Á jiiriftas feTdrldos per dotiiíl 
d.i.p. íf.Ut n.i.Sc n.6. vcrí. Rbs autcm, & afsi o prouam a-ll^.^ 
& 1.19. tit.26. part i. &al.2fe.titnl.28. part.^. tm.opt.iricap) 
Abbate àt rc Hid.in 6 ibi {áh^mjidehbm loca conquiperit ) & fo'? 
{/uú pnprié faSia ejfent ) iurwfta gl.ibidcrti verb^ab indátUbús^ 
dcfpois dc Innocencioicjuc cllc allfga: ôc oCsi o affirnHaití 'tl-á 
lando cípecwlmcnte dos R'€isdc lírlpan ha Felino inc.ciiiii ^ 
non liceat: col.j.dc prâefcrijit. & dcípois^dc muitos Aiíendani 
lib.i.de CKcq.mand. €.1.1117. & c.^in princip.'Fcrd.Mencha; 
Illuftr.c.8i."rt.vlt.vcrrErgò cumnoilri. loann^i Garcia dc ctí 
penfi8,c;9.Á.6^.cum feq.Burgos^in prooemi^í^lcg.Taur.mjiJ 
& n. 144. a onde defpoisde Andre Sycul. cónii:lib i. &Galpl 
Valai que cllc allega,afíirma o mesmo dos Reis dc Pòrtugall 
i ' '( 

^ E Sendo afti qiic os d. Reinos de Porti?gaÍ,Á: dos Algaruei 
/ por liírem ganhados cm juíía guerra Hcatam próprios dos 
Reis conquirtadores,que como tais òs poflbiram, bem IcIc- 
gue,q«e íc ham de deferir a (eus dcíccndcntcs per via dc íòci 
^cflaò-de parente mais chegado ao Rey vitimo pofluidor 
dclies,^ nao per via dc elci<~am : porque confta, q as coufas 
ganhadas em jufta guerra por ficarem propriaisdosqucas ga 
nharam, íe deferem a íèus herdeiros legitimes per via de foc* 
ceifam, não dcfpondo delias cm outro modo iux. texr. in d; 
l.naturalcm.iT.vlc. tcx.in Item ca. Iníl. de rcrum diuifionci 
Ivlcvcrfíimili mãCdedonat. c. lus militare. dift.i. iuníjo 
tit.Inft.de hxred. qua: ab inteft.defer. & afsi ja que os d. Reis 
per outro modo não difpoícram dos Reinos,que conquilla- 
raó, claro fica^queíc ham dc deferir a feus dcíccndcntcs per 
via de íbcccflãó, como eftá dito nas coufas ganhadas na guer- 
ra pellos particulares, conforme á doutrina da gl.vcrb.in pu* 
blica per tex. ibi. in 1. Itcm.Vcniunt. §. Ait Senatus, vcrf Ia 
priuatorum. ff. dc pct.hxrcd. comummente recebida, exTi^ 
raq.de rc tr. tit.i.jf.i.gl.i4.nu.ioo. ôc cx Anton.à Padillain 1. 2. 
nuin.2o. dc tranla»5t. & in l.Si raanifeíle num.3. C. scruic 
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acprouafc pcllaOrd.lib.i. tltul.17. í.^.&lib.4.titul.(52; ^.5. 

10 Quanto ao 2. tempo no que toca ao Reino de Portugal mo- 
llralc pcllas Chro. que o d. Rey de Caftelladom Fernando 
Magno na rcparti<jão,quc fez de lèus Eftados ctrc leu s Hlhos, 
deixou a dom Garcia mais mo(jo Galiza, & os lugares, que 
tinha ganhados cm Porcugal,com nome ôc riculo de Reino, 
Garibai lib.54.c.4. pag.77^.Ioan.àRoias in Epiuom. fucccfs* 
C.5. nu.p. E alsi quando eftc Reino de Portugal fecomeí^oii 
a dclmembrar dos de Lião, logo le deferio per focceííam. 

11 E íôccedcndo dcípois clRey dom Afonfo à elRey dom San- 
cho Icíí irmão nos Reinos de Caftclla,Lião,w*^ de Portugal, q 
ncllc re tornarão a ajuntar, fez a Portugal Condado per 
còcíle ticulooleparou do Reino de Liáo, ôc o deu édotecó 
<}onaTarcja fua filha ao Conde dom Henrique íêu genro, 
para clie õc feus Ibcceflbres. Chro.delRey dom Afonío i.c.i. 
|Garibai,d.c.4.& afsi íòccedeo logo nefte Condado dó Afonfo 
líenriquez per fallecimenco do Conde dom Henrique ícu 
pay. d.Chro.c.5. Garibai d.lib.^4.c.8. De modo,q Portugal 
íião fçy feparado do Reino de Lião per ordem dos pouos, nc 
o primeiro Conde foy por clles eleito^mas poíTuio per titulo 
de doa^á de ícu fogro feita por cauíà de dote ficando próprio 
paracHe,& fcus focceílbres d.Chro.d.c.i.^Pala de iuíl.Ã: iure 
f>bc. Ôc rct. Regni, Nauar. p.6. 10. verfAb ipfo. igitur, iun- 
ífta Kj. Scd vtrura. in fine ibi ( dos proprium patrimonium eU ) 
jff de minorai, in rcbus. C. dc iur.dot. como também o Prin 
fipc dom Afonlb Henriquez não foy eleito pellospouos dc 
Portugal, mas íoccedco a feu pay* 

Ij.Querédo defpois o d.dom Afonío Hcriqucz dar batalha aos 
^inco Reis mouros no capo d'Ouriquc,lhc deu o exercito, ôc 

Íouo de Portugal o ticulo Ócnome de Rcy.d.Chro.c.16. Cari- 
ai d.lib.^4.c.io.porq o eílado,gouerno, & iurisdi^á luprema 
lioha cliç ja a cíle tempo. E pois não còfla das condições, cõ 
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qnc lhe dcrã o d.titulo,ccrto fie,que foy ííià tcnçãdarlho aísF 
Sc da maneira, c]ue clleaceencam tinhaodcicu cílado para 
li,&para leus focceirorcs^paraquc o nouo titulo de Rey fícat-' oi 
íe em lugar do antigo, ôc com fuás qualidades, arg.tex.m L* 
Si eum. )6. vlt. ff. òi quis cautionibus. ^. fuerac Inll de âíí 
<í^ion.oquc íc declarou bem pello víb,6d continuarão di» 
lòcccflaó dos Reis de Portugal, de que íc tratará infànu.ii^.^ 
cum feq. queheprouaeuidente de ler tal a tenção, qual foy 
o vfo, ôc cuílume, que íe íeguio,conformc a doutrina de Bal 
do in c.i.quid iuris fit íi polí.alien.Vafial. fcud. rccup. aqtiai 
reterc Grego.Lop. ad I.3. verb. Algunas pofturas tic. 25. par, 
4. I 'f 

13 Conforme a iílo ouuc defpois el Rey dom AfoníôHcnrii^y 
confirmarão deftc titulo de Rey pella Sec Apoftolica: a qual 
lhe concedeó oPapa Alex.^.para elle,<Sc fcus herdciros,& foc^ 
ceílbrcs expreíTamcnte. Chro.del Rey dom Sancho i.c.i. Ga* 
ribai d.lib.54.c.i5. Õc cófta do rrcslado autentico da bulia éi 
d. confirmação, que fc offerecc foi. \ tirado daToí"rc<l<^ 
Tombo dagauctadasíèmelhantcsbuilás: & fendo cila colií. 
firmarão notificada no Rtino,os pôuos a aceitaram, & a ^pt 
prouarão fem conftar de contradix^ío âígtía : âc alsi lè cohtil 
nuou a focceflaõjcomo abaixo íê ditáíinu.15. 

14 K O Que toca ao Rcinó ifò Atgaruc confta outro fi 
Chro.quc tendo o d. Rey dom Afoníb o fâbio de Gaftcllà 
ganhados muitos lugares do dito Reínò,fezdcllc doa'ijâôí 
Rainha dona Britez jna filha, & aclRcy dom Afonfo 3.^ 
Portugal leu genro paraellcs, âc leus dcíccndcntcs, cófrnó 
coníla da Chro.do d. Rey dom Afoníb ^. cio. E alsi cftáclârc^, 
que o Reino do Algaruenáo foy deímcmbrado dos deCa'-'' 
ftella per ordem dos pouos,nemod.Reydom ^foníò^/ò 

^ ouue per elci^aódellcs, mas por pura doa(^áodelRey (èu lóí. 
♦ gi"o,cm q^logo fe dcclarou,q ficaria a feus dícfcédcntés per via 
dcíbccclsáo.Ealsi do modo, pcrq cílcs Reinos fc íèpararann 

dos 



dos de Caftclla,& dcLlão coníl:3icIaranicntc,q íc hara 3e de- 
ferir per via de rocccíraú,& náo de clci^ám. 

'5 Quanto ao ^. reporem qíccõcinuou a ÍDCceísarn dos Reis paí^ 
fados ategora-.moftrafe pellas Chronicas,q do d. Rey dó Aíon 
íb Hcnriqz em diancc foraó os filhos focedendo no Reino a 
íêus pais lèm clciíjão do ppuo^ate o d. Rey dó Atonfo ^.Códe 
"de Bolonha, q fbccedeoaelRcy dóSancho2.reu irnião por 
morrer íem fiíhos,comocóíl:ada fuaChro. c.i. Garibai d.lib. 
34.C.20. & quando o Papa Innocencio 4.deu o d. dom Afoníb 
por curador do d. Rey dó Sancho Teu irmão entre outras ra- 
2Óes, q para iíTo appótou, a principal foy dizer, q per direito 
do Reino elle auia de íbcceder ao d. Rey dó Sacho feu irmãos 
.fallecehdo lèm'filho legitimo, comofc cotem na bulia do d. 
Papa Innocétio ifiq eftá na Torre do "Tóbo na gauctadas bui 
,las,cujo treslado autentico fc oftèrece. foi. a qual fe refere 
rin c.Grândi dc luppl.negl.prd.in 6. & na Chro.do d.Rey dó 
•íancho 2.C.6. 6c faz menção dei la Garibai. d.lib.^4.c.i94 E aia 
.'moftrou o d. Papa ínmocccio 4^4^ nefte Reino não auia lugar 
? à elef(^ão do popõ em quãtá ouireíTc parentes do Rey vitimo 
pòíruidor,qÍhepodeflemlòcceder. 
i<^Defte Rey dó Afonío ^.atc elRty dó Fernando,& delRey do 
•loamo i.âte elRey noíTo sór,'íèconrinuou fempre a íocceflaó 
•RcalnoReinodc Portugal, S: dos Algarues dos pais aosfi- 
4hos,de primo a primo,de auò a neto, & de íbbrinho a tio sc 
'hõcaauet eki<jam do pouo, mais qado d.Rey dó loam 01. 

• por faltar entâ p&rctc legitimo do sangue Real, q podcflê loc 
•ceder ao ditoRey dó Fernádo,como abaixo fe dira n.25. 6c tu- 
do cortadas Chro. dos ditos Reis,& do q refere Garibai d.lib. 
24.portodo ellc, Pelloque bem íè legue, qeíles Reinos le 
naódedeferirjjellomododefocceflraóatcgoracótinuado pcl 

i los Reis.& recebjdo,&approuado pellos pouos le^údo a dou 

• trina Angi in 1. vir. Co. de teftam. a qual defpois de muitos cj 
'allcgajfeguio Tiraq.de iur.primog.q.ió.àn.7. ^ 

Confor- 
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17 Cc nformc a eíla orcIem,quc ategofa ouúe dc íbcceíTao com 
miiicajufti(ia,& maduro confelho afscntou elRcy noflb s6r 
declarar em ícus dias,c^uem lhe ha de íbccedcr depois dellcs, 
por fc cntédcr 4 não podia neftcs termos aucr lugar a clci<^a5 
do pouo. 

Rcfpondefe aas razões, que fe appõtaraõpara pro. 
uar,que fc defere eftes Reinos per eleição. 

R epofta ao primeiro argumento. 

18 N EM fe proua o contrario pellas razões acima appotadas.' 
Porque à primeira Ic refpondc confcíTandOjque á Rcpub, 
pertence ( confiderando as couíàs cm fua natureza ) efcolhct 
Rey, que a gouernc, fie defenda trcfpaflando nelle o poder, 
f que para iflb teue iux.fup.d.n.i. ôc porem difto não fe feguc^ 
que ha à Repub. neceíTariamente de fazer cfta trefpaflaí^ão 
com noua eleição de Rey per fallecimento de cada hum dos 
poíTuidorcs do Rey no : porque bafta,que a principio pcrhy 
sòacíotreípafsaíreabfolutamétco d.podcrcm hú Rey,6cíua 
gera<jão para que delia per ícus grãos foccedão os Reis, ícm 

I mais outra cleicjáo particular,conforme ao q eícreue Ariíloc. 
lib.5. Polit. CIO. ficfeq. ponderado pcrCouar. d.c.i.nuni.-f. 
verLVerum Ariftotelcs ,como fe fez em Heípanhaem tcpo 
delRey dó Pelayo por ley particular,que refere Lucas Lud. 
ôc Pala.allegados perMoUna d.lib.i.c.2. nu.i^. Ôc inannotíi- 
rion.nu.2.fic^.ôc antes delle Burg.in procem. ad leg.Tauir. 
nu.5L E pofto que os pouos em muitos Reinos não declara- 
ram efpecialmente, q trefpaflauam o dito poder no primei- 
ro Rey que elegeram, 6c em fua gera(jam para vir a íeus dcl^ 
tendentes lem noua elci(^aroj có tudo confentindo dcfpois,^ 
lhe focedcrscpelloditomodo,baftantemtítcmoftrarâluapri 
^ mcira tendão ler cóforme ao (;uftume,q íç depois conunuou 
7 iux. 
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Jux.rcgul.l.dequlbus.ff de legibtíi,&,i)4ue heílds termos 
cícreucm Turre Crcm.in d.okloyícs.D./ivcrl. Aclrócs*Dpa\» 
in d.c.grandi.n.S.dciuppl.ncgl. ^Còiiar. d.c.i.Ti.4. vefi^pòw 
ilciioi, ôc n./. Õc nu. 9. Anc.Gom.iiil.4o-Tâu*ii.4. ( >M. > . 

.n." r*'}} t .V" 'y'z.r- 7 "sSl?!: 

E cm particular neílcs Reinos nío fomcntcfc achaatrefpatl 
íàçaõ,& aceita (^am comum dos poups para os Reis aiie^^rti 
de íbcceder pello dito modo (cm noua elcicam- ronlíoTmeao 
que eflá dito fup.nu.iS.flc nu.i^. mas cambem concoVrc,c]ae o 
poder Real dcftes Reinos náocomcíjou per treípafiàçaa do 
pouo,mas per concjuifta, doce, ôc dbaçaó dos Reisipaílàdos, 
conforme ao que lê diíTe fup.n.S.&ànu.iacumíècjcj. 
E por alsi ícr ncam eftes Remos minto mais claramcnc^forA 
da clei^ò dos pQUOS;^ todos os ouccoSjq per ellaconie^r^ 
Ji£ . ■ • i •/''! .'i j:ií ' ■ rr:--' ~ ■. . '. 

Ré^póftaaoíêgundoArgunK^iitõ. 

20,A O Segundo argumento,que fe àppontou acima n.a.íc refl 
ponde,que pofto qu< em algum tépo fe poJelle ter por mais 
conueniente,flc proueitoíb o modo de proucr os Reinos pei: 
deitam do pouo, por ícrem entam os pouos mais piquenos, 
& auer mais inteireza nos cuftumes, & menos ambiíjaó nos 
particulares,que pretendiam rereleitos,por quanto o nome, 
& dignidade Real tinha mais encargos, & trabalhos em cá- 
quiílar,que rendas,6c intereffeSjConforme ao q eícreue ^.Hic 
ronymo Ibbre Efaias referido perSimanch.de inft. cath. c. dc 
Bonishjcreticorum,&: Turre crem.in d.c.Moyles.n.y.com tu 
do creícendo deípois as còmunidades,corrópcndore os cufta 
fnes,& moíírando a experiência os muitos inconucnientcs,q 
auia nas elci^óes,aísi da parte dos eleitores,q pella maior par 
te refpeitauam fcus intcreflês, & aífciçóes, mais que o bem 
c6mum,como dos que pretendiam ícr clcitos,quc por ambi- 
^am,fbbornos,& modos illicitos o procurauaó, co mo tambc 
dá parte da Rcpubhc3,que muitas vezes fe pcrturbaua,à: pu 



iAi*.tm bándos,clctpicíc fcgulaõ dHcorJias à^gumas cíni^ 
arg.tcx^in c.Siquis pccunia,& in c. Si craficus-./pi diíLcOíiua 
dc tílccíionf,c.bi crgo.8.(^.i. nota dotflamencc TurrccrCiiti d( 
. c.Moyres,n;7<cód.i..vcrLTum primó.cumleqq.floan.lc QÁÍ 
rictdc primcg.lib.2.poíl q.i4.n.8. Symanch.vbi lup c.4^.n. 
jS. ic entcdcoíc,quccòuinIia oáo^iier mais elejí^aõdos RcisJ ^ 
Sc que era muito mais prouciccíb dcfcrircrnfe as Rciiios péi 
legitima íbcccíTâójafsipor ccííàrcm os d.incoílneniemea, cte» 
mo porq vendo os Rcis,quc lhe ham deíoccederleus fiibo?^ 
Sc delcendentcs có: muito mayor diligenGÍa,&<^uidado>prar{ 
curariam o bem de leus Reinos,corao próprios: 6c os fiiboq 
&deícendentesdelles cDtendcndo,cjucLheaDÍam de ibcoes 
<ler,logo a principio Ic criariam com mais doutrina, nobrci 
za,(Sc vutudes Reais,enrinandofe a ler RcÍ3^& os vaílailos ia* 
bendo quem ha de focceder ao Rey prefentc íc lhe iriam af- 
fei(joando, fugcitando, ôc obedcccdoo rirâuem0jte,cóíorme 
a 1.2. ôc per todo o tit.7.Part.2. Nauar.d.not.^. n.17. Turrecrc. 
d.c6icluíione.2.verrTum.2.cumreqq.âc yerí^ £x parte R^ÍAtO( 
Sc ibi 'PrçpoH i€gid. Rom. Ôc muitos outçòs, queallcga Gftf 
uar.d.c.i n.4.verl.Scd Ô£conluctudinemf,.\-irj ^g. •no3 

21 E por cilas rezôesíèintroduzio,&: guardou ategoranosraart 
doN(?(cinos ocuftume geral dc fc deferirem per lucceíTami 
per tallecimento dos (%is vltimos polTuidorcs. c. licet.de vo- 
to, c.i./. prxtereáde prohib.feud.alien. notam agl.pen.ind* 
c.Moyfes, Abb. Sc os doutores per tex. ibi in c.intelledo. de 
iur. iur.Tiraq.dcfpois de muitos,que allcga,de iure primog, 
in prxratione,ànu.^.Couar.d.c.i.nu.4 d. vcrf pofterior, Pa* 
iacz á Meris vbi fup p.4.q.i. n.46. E polto quc.Ariftoteles d, 
Jib.3. Tolir.c.io. teuepormilhor deferircmle oj ÍÇeinos per 
clei<;am, iflo le entendia podendo afsi íèr comodamente có 
quietaram, ôc mais proueito da 'i^epublica^à não lendo can-» 
to ao contrario, como a experiência cem moítrado. 

í^epofta 



Repoílaao terceiro Argumento. 

ti AO Terceiro argumcnro apõtado fiipr.! n. ^, fc rcíponde pri- 
meiramctC; que o curtume antigo de fe prouercm cs Rcinoá 
pcrelcií áo eftdiirado pcrconi:r.uro ciiftumc,<:|ue lT^)c dtir.i, 
6^ lè jultifica pellas razões apponradas fup. nu. 20 U c|unnr<j 
a ley óo> Godos, & Concilies Toleranos referidos fup. d. n.^. 
rerpódelcc]ue eftam renegados afsi pellalcy pnrticubirtLira 
cm tempo dclR ey dom 'Pcl.«yo,dc cjue le tratou liip.n.iíJJ co- 
mi» pello cuílumcque hojclè guarda approuado,5:ax:eitadcí 
pcUs^s ponos iux. rég. Yet.in l.i. C. qux fie lóga colliét.. cvlt. 
dc conluciud.cum vulor. *" •íiv ] 

^5 1 Qiunco a tl Rey dum Afoníòl-ícnriqucí, a verdade^ Ttí^J 
que os pouoç, & leu exccito o não elcgcr:im por '■''e>'' dnndcí 
lhe a)uri.dn,5o, ou poder, mas íonlente !he derarh o titulei 
Keal cm lugjr do de^Principe^quc antes tinha, como íe diistí 
acima n.i2. Êalemdifto poí]:oquepcUospouos,A:eKercica 
fora elt ito, onueirlj de amrmar, que (pcis lenáo declarou o 
tontrarii^) a dita elei(jaó ficaua icruindo ablolutamentc em 
lua ptíiòa, à de leu-, dellendentes, paradelpois íccon;inuaf 
ntllcs a lT)ceiiàm, como Ic continuou, com conlcntimento 
dos pouos, conforme ao que eílá dito lupra à nu 15. 

24 Quanto ao modo de eleiçam, qucle guarda nas luprenns 
dignidades, Pontifical, & Imperial, reípondel.*, que em huí 
ôc outra ha parciculores razóc?, pellas quacs eft i determina- 
do per direito, que lè prouejam percleiçam, &: náo per lo- 
ccfiãm de pareiuclco, como confia do text. in ditíí.cap.licec. 
dceleaionc,di6t.c.vbi periculum,eodem titul.m 6. vbi do- 
olores iuiiclircífula c. acc<ipimus,dc pa(5í. c. ad e.vtirpandaj, 
defíl. prcsbit. com o que brg.imente trataú Francilc. Bur- 
jàtus conl. loS. à princi.li i. Angiift de Ancho.de póra.Pap.r. 
qucfi 2 arr.^. (Scconfi:! outro li do text- i i di<fl. cap. Vcnci-.u 
bilcm, vcri. infijper, de clect. Clcm i. pofi: princ do iur. nn* 

vbi 



* 



vbí <3o(5lorcs, como que eícrcuem Petrus de Monte in tra- 
das. de Monarchia. cap. expeditis. qua^fi:.!. Auguftinus,vbi 
fupra,q.^.art.5. Bundanus in Ariftot. Polic. lib. ^. qiiacft 2^. 
ôc 25. h ainda neílas duas dignidades para íè euicarerri 0$ 
muicos inconuenicntcs, que podiaauernas clei(^óes gerais, 
íè ordenou, que a elei(^am de húa, ôc outra fc fizcíTc per votos 
de poucos, ôc certos eleitores, conforme ao que fc appontou 
fupra numero 5. guardando muitos requifitos, ôc íolennida- 
des para lè atalhar quanto forpolsiuel a ambi(^am, bandos, 
àfobornos, quenas clci^óes cuíluma auer. A qual deter- 
minaram de direito íe guardou accgora inuiolauelmentc 
por íc entender, que do contrario lèfeguiriam muicos incon 
uenientes no Império, & na Igreja, que fcnam podem dar 5 
na prouisam dos Reinos particulares, nos quais não ha a tal 
determina<jam de direito, & ha antiquiísimo cuílumc em 
contrairo, &eíla diíferen^a declarou ( quanto ao império) 
al.S.ticuLi.parc.2. 

25 Ao exemplo dei Rey dom loamo primeiro, que ncíles Rei- 
nos foy eleito per fallccimento dei Rey dom Fernando,como 
íèappótou lup. n.ió.le refponde^que a dita eleiçam íc fez por 
conftar claramente,que o dito Rey dom Fernando não tinha 
filho, nem parcnte,que legitimamente lhe podcílc íbccedcr 
no Reino, o que entam prouou largamente per muitas,(Sc eífi 
cazes razões loaó dasRegras nas Cortes de Coimbra,como íc 
refere na chro.do dito Rey dom loam primeiro, part.i.do.c. 
i79.&c.i85.por di.mte,&porellaso aísentarâni,&declarâram 
aísi nas ditas Cortes os eíiados do Reino concluindo^que por 
faltar legitimo deícendentc dos Reis de Portugal, cílaua o 
Reino v.]go, «5.: podiam os pouos eleger nouo Rey,como co- 
fia do eítromcto publico^que fefezda dita elei<jam,quc cílá 
na Torre do Tôbo lib.4.dos direitos reais a fol.4.cujo treslá- 
do fe oíícrece íbl. ôc da d.Chro.par.i.c.i8o.& aísi o acon 
ielhouBald.d.coní^27i.lib.i.(3c in c.Vcnerabilc n.i^.deeleâ. 

refereo 
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,rcfcrco Cofta dcfucceís. Regní.pâg.!4!.verrDcniquc.&: ncí^ 
tcs termos, eílando o Reino vago por não auer pelíoa do ían 
gue Real, que poisa legitimamente fccedcr ao Rey vitimo 
pofluidor, podiam ospouos conforme a direito eleger nono 
Rey,que os gouernaflejtornando a vfar do podcr,que per di- 
reito natural lhe competia para elegerem fcu Rey, como rc- 
ioluem Bald.in c.cuminraaeiftrum,ad finem dcclcclione, 
& in I. ex hoc iure.q.^.ff de iuft. Corfetns de pót. Rcg. par.i . 
q.2.n.4.Mart.Laud.in traót.dc princi.q 175. Cofm. in proucm. 
pragm.vcrb.primogcnitojiraq.de iurc primog. q.17. opc.9. 
Si.i.ôc i. cóis ex Anton. Gom.in 1.40. Tau. n.4. Cofta vbi fiip. 
pag,i95.verfMihi. Mencha.llIuftr.controu€ii:c.22.fl.i2. tpro 
ualc pola l.p.tit.i.part.2. acafsi o notaGreg.vcrb.no auiendo, 
.& na l.2.do mesmo tit.vcrbcl mas propinco paricnte. E inda 
<juc os pouosdcíles Reinos cncam elegeram, nem por iílo íc 
.íeguc que haó de tornar a eleger por morte de qualquer kcy 
.vitimo poíTuidor: porque pella dita cleiçam tornaram entam 
os pouos a dar cftcs Reinos ao d.Rçy dom loam para ellc, & 
para rcusíbcceflbres,&:dercendentes,arsi &da maneira que 
os poíTuiram os Reis íeusantcceflbr^s,^*^ para fc deferirem 
depois delle hjercditario iurc,corao fe dirá infra á nu.42. 

E o caio da íôcceíTam dei Rey noíTo fenlior, de que agora íc 
trata, eftá em muito diíferentes termos: porque ha prcccnfo- 
jcs delia defcendentes do Cangue Real,que podem icgicima- 
mcnte íocccdcr, pofto que não íèjam delcendentcs de fua 
Alteza, como abaixo íè prouará. O que baft.i, conforme ao 
tcxt. in c. licet. de vot. <Sc in d.c.grandi de fupp. negl. piclac 
&.conílado que fe dinefup.nu.i5.&: \6, 
Afsi que de todo o fobredito ie colhe tiaramcnce, que os 
Reinos de Hefpanha, 3c efpecialmente cíles de Portugal Óc 
dos Algarues, Ic deferem per foceísam,&: não per clci*^a"m, 6c 
daqui veo o vulgar proucrbioque diz, Rey por natura: 

Papa porventura. ..a 

Sendo 
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rj SENDO âfsi que cílcs Reinos fc ajam dc áercrir per íôceíTaó, 
hc dc ver fc ha de fcr iiirc fanguinis, íc iurc hçrcdicario: o que 
• cm cífeico lie perguntar, íc fc deferem eftes Reinos como hc* 
ran<^a do Rey vlcimo poííuidor delles, íc como morgado,cm 
que íc focccde ao primeiro infíicuidor* -rfn.Yo/l 

Argumentos que parecem j^yòíiáf, que afoceíTaní 
deíles Reinosfe defere iure fanguinis, &nãa 
n iure hxreditario. 



i8 'C pOT ilua parrc parecia, que eíla focefram íè ha dc deferir 
ÍZâ iufe fanguinis, & não iurc híereditatio, como o rcíii tra- 
tando dos Reinos erti cúmum loan.incerconl^Oldrâdi Goní^ 
2^4.col.7.& outróJ,que referem Ti racf. d c iurc p^injog-q.^- 
"if.2í Molinâ,lib.i.c8.n.9. verí.ex qq.íc latius lib.j. c.4num:2. 
PáíáCZjVbi fup.p.4lq:i.n.46. Anto. dc Cordubain'l>Si'i^uÍ3^à 
libcris.^fJdcrareícripHc.rKÍjó.fr.dc lib.agnoícend. ' ^^'^q 
-.'.•p . • • í - V*-. : | risrj 

Faz po!'r eíla parte primeíro,queconformcadireito nasídif-' 
ías,quc não procedem do defunto vitimo poíTuidor delias*, 
mas que íaó auidas de algum cutro primciroinílituidor,ou 
do curtume para andarem em hiia cerca geraram, não íc íbé. 
cede iure hcxreditario ao vhimo pofluidor, mas iurc íangui- 
nisao primeiro inílitui(aor.l.^.ff.dcinterd.^rcleg.l.coh.Tra:di 
/.cum filix. flf.de vulg. I.vnum cxíamiHa./. íi de Falcidia, Ôc 
ahi ôs doutores, delegar.2. ôc afsi o rcíolucBart.in l.mortisca 
capimus. íf.dedonac.cá.mortis,&outros,que allegamTiraq. 
d.q.^5.n.2. Pinel. l.i.Cde bonis mater.p.^.n.ój.ad med. Alua 
rus váz dc iur. Emphy.q .10. á nu.^. Mohna.d.c.8.n.2.& 21. 5c 
coníla que os Reinos procedem dos pouos como de primei- 
ro inftituidor,que os concederam aos Reis, & a ícus delcen- 
dcnccs para neclles Ibcccderem, fegundo a proximidade dc 
ícus grãos, como eftá dito acima n.j8. & por canto parece que 

íè ícgue, 
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íèíêgup, que os Reinos íè dciicm deferir iurc íangitinís, ôt ' 
Tí2o iure hereditário per morte do Rey vitimo poíTuidof,' 
ao qual onouo Rey njo íocccde, mas antes ao pouo pri* 
itieiro inftituidor,como dcfpois de loann. à Terra rubca ò 
nota Gregor,Lopezin I.9. verb.Linage. titul.7. Paic.i. 

5° fecundo Faz por efta parte que parece que não conuinha 
aos pouos trelpaflarícu poder nos R.cis de maneira, que o 
Reino fícafle próprio de cada hum dos Reis poHuidores 
cklle, para fe aucr de julgar por herança Tua: porque diflb 
ícíc^ucria grande prejuízo do bem cómum pclla liberda- 
de^que os Reis teriam dcdefpor do Reinoá íiia vontade, 
alheando, diuidindo em vida, ou per morce^ deixando 6 
liuremcnte a quem quifcfrem, como fe faz nas coufas pró- 
prias Ôc hereditárias 1. in re mandata. C. mandati. 1. 2. íf. ii 
quis à parente. 1. i. C. de íacrof teclei, o que claramcnttf 
hc contra a tendam dos pouos, os quaes na treipaílà(jam do 
poder Real pretenderam (bmcnte íua vtilidade^ 6c que fi^ 
caíTem os Reis com elle de tal maneira limitado, que não 
podeffem defpor a íèu arbitrio do. Reino, mas icmpre 
ic conleruaírc inteiro em fuagerac^io : á qual limica<^am,& 
rcftrici^am parece, que importa auercraíc os Reinos de de» 
ferir iure iure íànguinis, não iure hzreditario argu.texcé 
in d. ^. in fideicommifío. iundis his,qu2 notacur in auchi 
res quac. Ccommunia delegar. Ócin l.peto. pracdium.ifA 
dclegat.2. -. ^ 

31 Tertiò Parece q fe proua o mesmo diícôrrcdo pellas prôpríe.< 
dades, q os doutores dão a eíla íocccHam dos Reinos emió'' 
rnum,que cóuem àloccefl^^m^que íc defere iure fangoini?, ôc 
Iam cótrarias á que fe defere iure haereditario : Porque o Rey 
poílo que não tenha afccndcntes,nem defcendctes, não pode 
deixar o Reino por feu fallecimento a quem quiíer, & tirallo 
ao leu parcte, a q vier de dircito,como rcíbiuc loã.And vcrb» 
còmcdatú. indvç.grandi. ybi Anchar.verb.fucccdercto Ábbi 
•^^iww C iiu.^. 



nuiii.5. in c. intellccío de iurciur. Corlèc. de põe. Reg.p.t, 
quxíl.S nu.6. Guillcl.in di(ft.cap.Rainutius. vcrb.in todcm 
teílamenco n.t55.Cofta vbi iup.pag.150.M0l.lib. j.c.6.n.i^.Pa- 
lacz d.4.par.cj.i.n.46.vcrrcxquibus,&:n.5i.o qcóformí adi^ 
reico hc próprio da íoccflaóc|iié íc defere iure lànguini.-., có-, 
forme ao tex.in c.Vn.ih princ.de fiiccef feud óc ao que craca 
Molina defpois de outros qallegaJib.i.c.S.n.20. & he cócra* 
rio a locccf^á heredicaria^na qual o ccílador não tendo afcen 
dentcs,nenl dcfccndcccs podedcfpordeícusbcsdeixandoos 
a que quirer,«5c negallos a (cus parentes,como proua o tex.m 

1. quidam cum fiIiQ,verf.in co auce. íf.dc verborum. & o relol 
ucmos doutores pertext.ibi.inl.frís,âcinl.frcs.C.de inoffic» 

fcproua pella Ord.lib.4.cit.74.in princóc pella 1.8. cicul.8« 
par.6. >;ju 

Outro fi o Rey não pode diuidir o Reino entre íêus deíccdc* 
tes,ou pareces transueríais, mas neceílàriamcce ha de ficar aò 
q entre todos for mais proximo,di: qualificado arg. rex.ín 
Imperiale. ^.Practereà.dcprohib.feud.alien.&agi.verb.priua 
dú in d. c.licec.de voto. onde os doutores o notarac,Anchar^ 
cof^ 9.0.3. Cuillelm.à;Móíèrrat.in tra(5í.de íuccefs.Reg.dub. 

2. n.2.- Rotas in Epicome fucceís. 0.5 3 nu.n.cú ièqq. Soar. in I; 
qm.lim.ij.dub.2.Tiraq.deiureprimogenior£í.q.4.n 21. Anr. 
Gom.l.4o.Taur.n. 6.7. & 12. Dueri.Reg.^ió.àprinc. Mencha. 
deíucctls.creat.^.26.n.46. Moli.lib.i.c.ii.in princ.ân.($. loln. 
Garcia d.c.ió.n.^i. & piouaíc pella 1.2.tit.i5.Parc.2. o q també 
ccformc a direito leguardarómentenafocceíram,quelcde- 
fere íureíanguinis^como proua Bald.in auch.ex telbmento 
n.i6. CdccoUac.aqucm leguem muitos referidos per Moli- 
na d. c. 11. i n.2.delpois de Mencha. & Roias vbi íup.nu.22. &c 
he contrario a rocceílam hacreditaria,na qual eíliando muitos 
cm igual graoíc ha de fazer diuiíara igual entre elles do pa-» 
trimonio daquelle q falleceo abinteílado 1.2. ^.hacreditas. íf] 
defuis,âcleg. 1. Icge.ia.tabularum. vcri. iila proculdubioC^ 
.ç.t... dclcg. 
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cdihg. hxTcã. o que díclara Anf.Goín. ín 1. 8. Taur. nuníí. 
Pclh meíma maneira focceínini do; Reino íè adroiccc 
qualquer parente do Re/ vitimo ppffuidor dos que defcçn- 
dcm da cafa Real, põfto que efteja fora dò decimo' erao, co- 
inardoluc Baldò íii cilrtu.K. pe'rteic.it,í de tiir March. 
connimmentc- Weebi^òjTegando Dcc'.ft\'$^^ 

& m 1.40. nu.5me>b?:5rf aia; 1.2; vcrblParieriWíCfofa-^èi 
lup. pag.194. P<Uf>a^ktiíitul.2.1iix5jO/d.col. lopt^oiiigdivd. 
epjto c.52.nu.25. Palaez.p.2. q.7. nu.i8. o que outroTlfíftpBftj- 
prioda focelsam que fe defere iurclanguinís.d.jí.in Çdej ço- 

dia.vcrrQuinto irt-íifiè.'MoJiná;d:h^.í.c^^^^^ n.ii. & íl^li^ii 
dcrpbfsdc GrégW.Lòjfyjqílt^ clle ÍffFèga."Aíito. a' Cárni'iíiídf: 

:d o na 
r/lDÍl 

rg. agi ^ v,..^ v^-„wtiwo w^. 

git;&he cÓmumop1ttiâm,cothò rcfeluícÃ^htò.G^^ 
\%nii.^. Couar.dcru\:cers;aIy irttcftato^riu.i<:mias ivbíi fiià 
^•Y^ríu.H- pt^uáfé pé?I!^ l.d: ritii^. PaVt:^. fcgtmdò' a letrà 
Verdadeira ibi ('de2ç^fro;yt6m'cnibtam'Anto.<Í)^ 
áiRoias vbi íuf^^biítr^ copiai bòi^ . 
^\ie fe defere lure rapguTnis,& contrárias a focceíTam hxrçcli 
taria, appontani ha íocceíTani dÒRcínQ^toiha á'. c.i, ahií, 
ò:atççonu,i7;E.Gòil*aVbirop;apá^^^^^ " ^ 

^teftpiEm parcif:9}ac.^^i;eciajquç.ao^racnòs cm Hefpanh» 
fe defere a rocce(Iàm:d9& Reinos iuçcfang 
lia fcr afsi pella t:2.tit.i5. Par. 2. onde tratando da foccélfam 
do Reino^que neç^flariamente ha de vi.r,ap filho priçiogeni 
to diz afsi: (tuuierón por dérecliò qiip eí íènbrio dei 
^qjijo no lo ómelíorinò er(Tjo,3elpuescle la muer 

C2 cede 
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tt dc fu padre : y eito vfaron fiemprc cn todias m 
xicrrasdel mundo do quier que el fcnorio ouieron 
jjdf tiriáje: éciíiáyormente en Hefpana) « quáes 

palaíiu^ parecem fignifícar, cjuc a locccílam do Reino íc Jc- 
fcrc per razão de linagCí &afsi iutc.IiDguinÍ5,como ponde- 
rou Mi lína d.lib. i. cjwnvim.io: vcrCScxtum. & c.8.num.9. 
vcrf tx ^uibus. & o mermo íenpc al.y* tiçul. 7. Pare. 2.ibi 
ij( p/3r r azon de linaje ) ^o^o ponderam Gregor. ibi d- 
Vefb.liníjc,.& loan.Garcia d.lib.dccxpenris.c.!5.nu.i5.col.i. 

^ Quintò.Trátandp mab çm particular dcjt^s Reinos dc Por- 
tugal. & dos Algarues p^^recia que a foccciram dellcs íê deuc 
detenV^MJ^^i íànguinis: pçfc^uc confidcrauio i origem por 
\ onde cgmcijaram, coníl^^c^ue foram a_partados dos Reinos 

dc Caftella^flc de Liam,& concedidos pcilos Reis dc Caftcll * 
ao Conde Jom Henrique, & a el Rey dom Afoníb Conde 
dc Bolonha, como le appontou fup^nu.ii. ôc nu. i], 5c pordi- 
\c\io os {<.einos,icrra£, dignidadcs,& iurisdi<jóes auídas para 
*• íêrôprc per conccflam de algum fenhor dcfcrélc iure fanguí 
anis, & çiápiurc hçredicario, como rcfoluc Bart. ín auth. poft 
- Hrati:CíS 2X. dc Icg. h«red.ao qualfcgucm Fulg. &Corn. ibi. 

dcm,'& outros, que alíçga Aluar. Vaz dc iure emphy.q.50.n- 
// 6. Ôc fcq. Ôc nos bp da Coroa o proua alsi a Ord. lib.i. tit. 17, 
í cum feqq. ôc np §. vlt.. como nota Aluar. vaz vbi fupra n. 
i^. ôc nu'.:^. Cofta vbi fupra pag. 37. pag.196. ôc nos bens cm- 
phyteuiicos o proúaaÓrd. lib. 4. titul. 62./.^. & onotaAl- 
uar.Vaz<li(a.qua:ft.5o.nu.6.& em outros números da mel* 
ma queftâo delpois de Cofta, a quem allcga. 



Prouafc que a íbcceíTam deílcs R einos 
fc defere iure hacreditario. 
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E M embargo dcílcs fun Jamenros Oldradus cõdl.çj^. n.S» 
tciic poi mais cerco, que a lòcccíTam dos Reinos per mor- 
te do K ey vlcimo polluidor le defere iure hairedicario: (egué 
cftaopiniáo Abb. ôc os doutores comummente io cnp. licec. 
devoto. Albcricus> A: muitos outros cjue allcgaTiraquel.de 
iure primog. quacft.^5.num.^. ôc q. 23. nu.5. Anr. Gomez in L 
Taur.40. nu.4. & num.72.in princip. vbi Caftillo num.26. 
Boer.decif. 204.nu.41. Couarru. prad.c.i.nu.4. w^c 7. Auen- 
danus de exeq.rnand.lib.i.C.4. inprinci. Conánus lib.i.c 
vk-nu.S. Cofta de fuccefs. Regni pag.1^6. 6c lèqq. Perez ad 
1.1. iit.2. lib.5. Ordin. pag.121. coi.2. Aluar.Vaz d. q. 50.0.2. 6, 
ôc 12.& outrosquc allega Molina lib.i.cap.S.in princi. loan 
Garcia d.c.i6.num.^i. aonde defende cfta opinião,quali per 
rodo odiclcap. osquaes todos afhrmam lèr cómum. 
35 Por cfta parte Ic allega primeiramente o text. in d. c licet dc 
voto, cm quanto o Papa Innocencio^. nellcdiz,que priuari 
ò filho do Rey vlcimo pofluidor daíbccelVam do Reino, por 
náo cumprir o. que íèu pay lhe mandou, ícndo verdade que 
conforme a direito náo podia o dito filho íer priuado da dita 
íbcccffam, fe íe lhe náo deferira iure haercdicario,como heraii 
^a dc íèu pay, conforme ao text. in auth. hoc amplius dc 
fidci còmifsis c.fi hairedes. dc tcftam. ôc cm hum lugar, Ôc no 
c>Mcro o notam os doutores comummente iunâa' regulai, 
^beó C^de fideicom. 1. Vnum ex familia..($.i. & abi Peralta, 
&PadilU> ^ dc leg.2, £ aili ncftc fentido notam por efta 
partço d.c-ljçí^^como eiçprcflb todos os doutores ^cima alie 
gado^^íc herCÓmurB entendimento daquelle text. fegundo 
^ll€í.,<,omocònfefla Molina d. Iib4i.c.p.n.4.50.&:6<$. loanGaf 
cia d,c.i6.à n.^i. Ôc ouçips que allega Peies vbi lup psg 1.20. 8c 
fçq. poíloq elU-$c Molina d Joco,& outros que e|le^ alleg^, 
cnrcndá doutrltnaneiraod.c.licet.aquelàtisfazloan Garcia 
ybiliJp. 

^^Sficundó. Faz por cfta parte que os pouos trcfpaíTarPonos 
primeiros Rds,& cm Teus delcéndcaccs,todo o.podcr que 
-'1 " Cj tinhaoi 



tintão abíbhitaménte,ícm rcícrua^ao ou limitação aígip",€ ' 
Icm declararem modo cerco, per que os Reis ouueílcm de 
íocccder, à afsi quifcráo que os Reinos ficaííèm próprios 
dos diros Reis & lèusdelcendentes, como proua a 1. 1. tf.de 
condit. prinQ. ibi { populus €Í {£r íft euw ) &ficadico fup. nu i8. 
ôc aísi conuinha, para que os Reis com mayor vigilância, 3c 
cuidado procuraisem o bem de fcus Reinos, como dc cou- 
íà proprra, & que como heranc^a fua^auia devir aíeusdeil 
cendentes, conforme ao que reíbluc And. de lieinia in rubi 
qux íincRepal, Ôc defpois dellc Soar. inqu7Íl. maioríca- 
tus. nu. 2. &aoquc eftádito fup. n.io. ôc para que ícconícr- 
uaííeaMageílade, & Dignidade Real, &nâo pareccílc que 
os Reis quando cada hum delles lòcccdia auiam o Reino 
da mão do pouo, ôc o ficauam reconhecendo, ícndo fuperio- 
rcs a quem ospouos, em tudo íc íbgeiraráo contra a regra 
vulgar do c. cu m inferior, de maior. Ôc obcd. Clem. ne K o- 
jnani. de cledt. donde Ic leguc,'-|ue pellos Reinos aisi ficàpc 
próprios dos Reis^a focceiraó delles íe não ha ja agora de 
conliderar, como de couíà auida dos pouos,mas do Kc^ 
vitimo poísuidor, ao qual le foccedc iurc harrcditario,ComcJ 
cm património, Ôc hcrancja fua própria. not 9») » 

Tcrciò. Par€ce,que cfta opinião fe proua,pcr outras propfie^ 
dadcs,quc os doutores dão á loccfclfaodos Reinos, as quaes 
neceflariamentc conucm à locceffaó que íè defere iurc nacrc^ 
ditario, flcfaó direitamente 'contrarias a qwc fe defcreiurtt 
fanguinis: Porque o que pretende locceder no Reino, ao 
Rey vitimo poifuidor dellc, não pode repudiar aheran<ja 
■do d. Rey ôc ficar com o Reino,antes repudiando a herança, 
iica também porellc repudiado o Reino, como parte delía> 
&deuoluc4c aoourvo legitimo focccflòr. Oldrad.diâr.conJ 
iil.94.nu. 15. in fine, Albericus, ôc Anchar. aos quaes rcferc> 
Ôc legue Coíla di(ít. loco. pag. 137. verrHiní;pofto que di-^r 
Ao duuide Mohnad.lib.j.cap.6.nu.io.Oque lie próprio d^ 

Ibcccí^ 
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íbcccílàm, que fe defere iurc hacrcdicarlo, na qual náopoJe 
o herdciro,(Sc íõcccflor repudiar em parccpôc acei tar em parcc, 
l.'i.l.2.& l.fiíolusin princi.if.de acq.haer.l.quidam elogio C. 
de iuc.d^lii;). E afsi o declaram lal.in l.i.n.i2.C.quanilo noa 
pcccnc.Gagnolus, n. 4. in l.ius noílrum.flF.dc reg.iur. Lorioc. 
fie adicione axiom.S. Sc feqq. Marant.inrep. 1. is potcíl à nu, 
18. ff. acq. hçrcd. Gora.Tom.i.c.ii.nu.^^.& lie concrario a loç 
ccííàm,que fc defere iurc sanguinis,naquâlo que pretendo 
íbcccdcr,pode repudiar a heraní^a do vitimo poniiidorjA: fíj 
jçar cora 05 raais bés que fe Uic deferem iure fanguinis, argu, 
tex.inl.fi opcrarum.ibi {Licet Leres non (xijlat ) íí opcr.lib. & 
aísi o refolucmBart. ôc os doutores in L quod dicicur- ft'. de 
verborum. Bar.inl.vt iuris iurandi.iT.fi liberi.nu.^.ff! de o-, 
|icr,lib. Grcg.Lop.in 1.4.rQKol.i.tic. 15. Par.i. ôc hc cómum 
opiniam, icgundoCouar.com outros, que allega, lib.2. rc- 
íbl. C.18. nu.i.verf. Quinto, ôc largamente Molina dicl.lib.r. 
c.S.n.4.& (c^q. 

'^Ç Outro íi pode o Rey vitimo poíTuidor deshcrdara ícu filho 

Í)rimogenico, da focceflam dos Reinos, per qualquer das cau 
âs, per que conforme ao text.in auth. Vtcum de appellar 
tione cognofcitur. jf. caufâs. coll.8. podem os filhos ícr dcs> 
herdados da$ heranças de íeus pais, como notam os douto- 
res pello texc.ahi in d.c.licet. Oldrad. Mart.Laud.&i outros, 
cuja opiniam dizem ler comummente recebida, Cofia vbi 
fup. pag.149. Antoh.Gom.l.4o.Tau.nu.7i. & muitos que al- 
Icga Molma.d.l.i.c.p.nu.i. loan Garcia d.c.i6. nu. 27. & ^1. A 
qual desherdaçam não pode fazer o vitimo poííuidor das 
couíàs,que le deferem iureíànguinis,nasquacsre(bcccdc ao 
primeiro inftituidor, argu. d. 1.^. lí de intcrd. l. fi arrogator^ 
verfpen.íf de adoption. d.l.cohxredi. §. cum fiiix. vcrl.' Ncc 
fideicóminb, tex.optimus in 1. filius fam. §. cum pater, ff de 
legat.i. ibi ( pojie ex hctredatos pttere fiddcommijfum) pcllas q naí j'^ 
alsi o notaram Phiiippus Corn.5c outros que allcga,& legue 
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Coíla d.loco pag.i^lfe dcfpois íèVnuitósWolTná d. c.ç.fr.i?.* 
Pinel. & outros que allcga Alua. Vaz. de iur. emph. lib.i,' q,' 

45.C0I.3.5: 4. , , , 

39Pella mesma mantira,aísicdnhtd'Ticprohibidb «yáfilhosfíi 
zcr concerto fobre a hcran<ja do pay viuo/cm íca confentu 
mento, l:vlc. C. de =pa<5l. aísi o náo podem fazer q$ filhos dB 
Rey vitimo poffiiklor, íbbre o Reino fem çorííèhtiríiento dé 
fçupiy^como refolueBald.in d.auth. hoc2mplius.nu.io.C?. 
de fidéicommifsís, ao qual refere Ant.Gorii.ín^d. l^o. Tauft 
iíu>7o. in fine, &: feguem Coíla d. loco pag. 159. laati.Gardà 
Vbi fup.nu.51. & aiguá dos que allcga Tiraq. de iur. primog. 
q.29'.n.^.^6crèqq. Burg.in proccm:ad IçgcsTali.num.98. cuji 
opiniani íêguramente procede nò conce^ròíbbrcos eRindíi 
que fe deferem como her?iSça dos Reis : o qual concerto nas 
coufas, cuja íocceflâm íè'd"éferc iurc íànguinis, íc pòdc fazcc 
,Çtm conienrimerico do vitimo poíliii dor, porque não íc tra- 
ta de herant^a lua^mas do primeiro inft:ituidor,àqué fe íbc- 
cede,arg.l.i.C.depací. v bicoís, (Scafsio nota Angel, in 1. íli- 
pulatíohdCmodb.ff de verborrim,aquem íèguem muitos,?ç 
outros aliegados per 1 iraq.vbí iup.nu.i .&.2. ôc Molina lib.^i 
c.2.nu.i2. defpoisde Burg. diâ.num.98. ' ■• 

Outras muitas couías que ha na lòcceflàm do Reino pròí 
priasda focceflam het editaria, Ôc contrarias a que íc deleié 
j urc fanguinis, appontam Coita vbí liip. à pag.157. Soar. alie* 
gationc io.nu.3. ôí loan.Gaicia d.ci é.nu.jo.coLi. ^ 

40 Quartò,em parcicnfâràísi pcUas Icys das partidas,como pclÀ' 
los teílamcntos,& feitos dos (??eis íe moflra claramente, que 
os Reinos dc Helpanha íè deferem iure hzreditario como 
lieranija do Rey vitimo poíTuidor. Quanto as leis prouafe pcl 
la l.S.tiM.Par.2ábi ( [35 pueden dexar a fus herederos^ 
porque haii cl fcnorio por heredad ) do mefmo 
fit. ibi ( por hercdamiento ) l-z. ticul. 15, Parcz.ibi ( que 

cl fe- 
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cl fenorío dei Reino heredafTènfieinpre <5cc.) 
( hércdaíle el Reino ) ^ «bi (ante que heredaíTe) 
(el hiio mayo q ha de lieredar) ^ i^i ( que no cob, 
dicien hcredar) ^ »bi (fi fuere hija. que ouierede he* 
redar ) A 1. 4. do meímo iituL ibi (ria^ar fus deaflas V" 
cumplir fus mandas) «S^Tity ,(dç quien heTeda,)& »bi 
(pues que ficaén fu lugar, y hereda fus bien cs) 

as quacs leis ponderam a çftc proppíico Couàr. Praéi: d.c.f. 
í7;7' Cpftivbi iup. pa5.141.verr Mihíautem,À pag. i6j.vcrf 
Vndc ínfcro, lo.n.Carci.ii d;c.i6.nu.3o. ciim fcq. a:num.30** 
poí^íi qtie Paláez d. 4. p. q.i. nu. 49.'trabalhc por rdpondcr X 
alguis dcftas leis, a que não íãriséiz. 

4' Quailto aos teítamenros 5c ferros dos R«s, confta,qiic clRey 
dom Fernando 01. de Caílella diuidio lcus Reinos, &Efl:a- 
dos entre icus filhos, como refere Garibai lib. ii.^c.p;5& fica 
Spponçadó fup. nu.io. & o nota loah Garcia d.c.i6. nu. 20. ôc 
d Rey dom Afoníb 6. repartio cambe Icus Reinos entre íiiai 
filhas, Garibai d.l.n.c.22.& dom AfonlbS fez otítro fi rcpar 
tiíjam de fcus Reinos, cnrrc feus filhos dom Sancho, & dom 
Fcrnando,como refere Garibai líb.i2.c.4. ôc o nota lalTm áu- ¥ 
xh. làcrsmcnta puberum. n.ép.C. fi aduerfusvend. ao qual 
allcga Roias d.c.5.nu.^o. & el Rey Jó lames o conquiftador, 
idiuidio per vezes feus Reinos entre leus filhos, Curitalib.8. 
c.4^.c.46.<Sí C.52. & outro fi coníla,quc el Reydom Afonlb 
o(abiodeCaííellaem leu teftamentodcshcrdoudeícus Rei 
hosao Iffjntc dó Sancho fcu filho^exprimindoparailTo cau- 
fas, que por direito bailam, para os filhos feiem desherdados 
das heranças de lèus pais, como condado teílamento do d. 
Rey queeftá nocap.vlc.de fua Chronica, cujas palauras refe- 
re loan.Garcia vbi llip. à nu.25. & afsi o conta Garibai lib. j^. 
cap.ió. 

Da 
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Da mesmá maneira cbníla que dUcy dom Henriquí 5: dc 
Çaftclla cmfcu teftamenco infticuio por fcu herdeiro vni- 
ucrfalcm ícus Reinos &: fcnhorios ao Príncipe dom loam 
feu filho, impondolhe grauames, & fideicõmiflos, 6c fubfti- 
tuindolhe Tuas filhas pupillar,& vulgarmente, repetindo 
peflòa delias os ditos grauames.&fideicommifsos, 6c conti- 
nuando íèmpre no d.teft^mentocom o nome de herdeiros, 
& dc heranija, como fejjode ver porclle,que cftá naChro. 
dei Rey dó loam 2. de Caftella no princ.anno.í^.cap.io. & o 
mefmo fizera outros muitos Reis,como íc pode ver per íeus 
icftamentos,& Chronicas. li cftá claro que eftas diuifocs, 
desherdaçóes, inftitu^ões, fubfticui^ócs, grauames, ôc fidei- 
cõmiflos Ic não admittem per direito na focccflara que fc 
defere iure ranguinis,cm que fe foccedc ao primeiro inftitui 
dor.d.l. Vnum ex familia. ifSi de Falcidia: & eftá dito íupra á 
nu.^. cum íèq. ôc faó próprias da focccflam hereditária, crii 
que fc fopccdc ao deifunto,quc dcfpoem de fcus bcs,6d hcra- 
ça própria 1. inter liberos C. familix hercif. auth. Vt cum dc 
appclK cognoic. aliud, ^ §. caufas coll. 9- todos os titulos 
,ff. dc hxred inftit. & de vulg.6c pupilL fiibft. iuncla.l.ab co^ 
C.dc fidcicommiísis,cum vulg. 

4/Quintc). Tratando mais em particular deftes Reinos dc Poc 
tugal, & dos Algarues, ôc difcorrcudo pcUos três tempos ap- 
pontadosfupraànu.S ateonu.iò. confta que os ditos Rei- 
nos fc deferem iure hxrcdit^rio como heran(^a própria do 
pofluidor delles, ôc ifto fe colhe claramente das palauras da 
dita bulia, per que o Papa Alexan. 5. confirmou o Reino dc 
Portugal a el Rey dom Afonío Henriquez nafuprefcrip<;am 
delia ibi {Alfonjo lUu{iriT'ortugaUnfi^,elmq,h*reãbM 
( (Pr^fatis h^reMus tuis ) & ibi ( perfonam tuam.Cr h^ndum tuoru) 
& o mcrmo confta da Chro. dei Rey dom Fernando c. 146. 
ibi (a herança de Portugal) ^ cm muitas outras par- 
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tes <3o d.c. 8c muito mais claramente ãc ambos os Reinos íê' 
proua pcUo dito cílromcnto que fc fez nas Cortes de Coim- 
bra fobre a elcií^am dei Rey dom loam i. que eftá na Torre 
do Tombo d.lib.4. dos direitos Reais áfol.i.ibi {quieapoffet 
trdebfrct iure hereditário hahere ) 6c mais claro ibi ( taletn <jui iure 
hereditário pojiet <I^ta ipfa Imbere) & outro li fe proua pella car- 
ta que fc oiícrecc foi. Per que el Rey dom Atoníb o ia- 
bio de Caftella Icuantou a elRcy dom Afonlb ^. a omenagc 
cjuc lhe tinha feita pello Reino do Algarue ibi ( Vueftros 

hijos,y vueftros hcrcdcros) & ibi (nj a vucílros 
hijos, ni a vueftros hcrC]d,cros ) a oual foy tira Ja da Tor- 
TC do Tombo do lib.i. da leitura do d. Rey dom Afonfo ^« 
fol.88. 0 mefmo Ic proua pelU bulia do Papa Bonif 14. que 
le oiícrecc foi. pclla qual habilitou a clRey dom loam o 
primeiío^ para poder ler Rey Qc calar ibi ( reàpere tenvre^ Cf* 
cbttnere^ <s aJ hdredesy<sr /uccce/Pores tuos Lgttimos^ Crc. ) &c mais 
claro abaixo ibi ( ipfique hercdes^^ fuccejfores tibi in eiflem/^^ 
gnis Crc. ) E o mefmo Ic colhe do teílameoto do dito Rey dó 
loam o 1. que fe oíferece foi. tirado da dita Torrç do lib# 
4.dosdircitosRcii&afDl.7o.ibi (o IfEinte Duarte meu 

filho primogénito ôc herdeiro) Prouafeo mefmo pel. 
Ja carta d'elReydom Afoníb5. que fc oíferece foi. tirada 
do dito lib.4 dos direitos Reais fol.35. ibi ( herde ps ditos 

meus Reinos de Portugal &; dos Alga'rues) .â^it)i 
herdeiro dosditos Reinos de Portugal,&: dos AL 
games) & ibi (por verdadeiro heídciro dos meus 
Reinos de Portugal, ôc dos Algarues) òc cm outras 

partes da dita carta. E finalmente o mefmo fc proua pella 
Orden. do lib. 2. titul. 37. 4- ibi ( Principe herdeiro) 
As quais palauras dos ditos documentos &: Ord. enteii Jida^ 
comocíláocm fua própria 1 igni ficarão, prouam claramm^ 

que 4 



qiicn íôcccífam deíleá Reinos fc defere iure hícrcdicaiíòco-i 
roo herança do Rey vitimo poíTuidor dc relig.^ fumpí 
fun. ibi ( hareStaria autmqu<x qui: Jihifhátredibus^^ fuis íonflituit^ 
tradic And. de líer. in c.i.n.i. An. Agn.vel fil. lace Dec.còf 185, 
& coníi.;90. nu.5. & muitos outros que refere Pinel, in ^. p.; 
].i.C.de bon.mat. nn.Z^. Pello que com palauras cam claras, 
como tem os ditos documentos íè não pode dnuidar diílò^ 
argu. l.aó alicer, & L ille^ auc ille. ^. cum in vcrbis.Hlde leg.^J 

Refolução. 

45 NESTA controucrfia dc opiniões íe hadc concluir,qu'^ 
húa& outra bem entendida procede íeguramcnrc,&: quc 
nâoencontramimas antes húa dcclara,como aoucraíchadií 
entender: Por que a verdade hequea focceílam dosReinõri 
íe defere iure hxrcdítario, 6c que os pouos tiucram tent^am 
de afazerem tal, que em tudo feguiflè as regras ordinárias 
das herani^as, tirando certas couías,em que algúa razão de bc 
comum períliadia o contrario. E aísi acómom opiniam(íci 
gundo a qual cfta focccflam íe defere iure barredirario ) proi 
cede pcrmododeregra,comorediíreílè,que cftaTocceflàm 
nas mais d<\s couÍ4S participada naturezà, &: legue a& leis d$ 
herança, ôca^utra.Qpinião ( legundo a qual a ditaíbcccíTain 
Jc defere iú^e fanguinis ) procede per modo de dedara^an^ 
datómum, paraque não aja lugar naqucllas coplas cm que 
a vt^'tidade publica ànoílróu que não dcuia Icguir as dicas rei 

gris... ^ -" 'r - '.:-fr; : ' ' "\ : _ 'l 

44 Prouaíc cfta regrai pos termos da comum opiniam,porquç 
corríó^útVqúc ós Reinos, Ôc a foccefsao delles procede d^ 
direito das gcntes^^cbmtyproua a l.exhoc iureiuncta gl.ibí 

I vtíck condicai, cómuramente recebida. íf. de luft. & iure, ôq 
]^odireico das genpp^ não era conhecido outro modo de íoC'^ 
Reliam mais que a hereditária. caetcrum,ibi {omnialia fuc^ 
(^\(i%\f\cogmtaj Inft.de Icg.agn.fuccelsi. E osouçrosdeíbc- 
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ceíTam fiJcicommiíTiria, (JeMoígados, Capcllas, bciis vin- 
culados, & codas as qucic deferem per outro modo foram 
Jnucmadas muito delpois perdiMicachiil, & pendem dascò 
.fii^ócs,&vòtade particular dos infticuidorcs, como Icittota 
. in 1. intcrdum. ff. de Condiâ. indcb. J.5. ^.de illo:rf:proír<}GÍo. 
^in rub.lT.dt^acq. híçrcd. in 1. 1. ff dcaoq.rcrú dom» in.prihclp, 
]nlt. dc fidç^ çÔmirs.haeredic. bem rcilcguc,quc pois náo có(U 
,das co0di:^Q^fi^a<: modo de focccíTam jcom que os pouos infti 
tuiramQs R4;ijios, Âcquircram^qucfcdcfcíiírem per íbcceu 
_lam aosdeiçcndentcsdos primeiros Reis que elegeram, lua 
,tcn(;am <S^ vpntade % que a cal iocccflàm foííc liçredicari.i, 
como tal rcguiífc as regras das heranças, conformandolc 
,com o ordin^çio modo,quccntam auiade lbcccdcr, otfrt for- 
me a regra da l.Si duoJâí.de acq.h.xrdd. ^ a doucrina df Bârr. 
m I. harrcdcs mei. f cum tca. n. 4. ff aid Trcbeíl tòmiímeíicc 
.recebida pcllos állegados pér Parinxonfíi.Sp. n.ám.íòj,b.i. 
ljraq.dc rctr. iit.2, ^. u gl.2. n.i4.Spar.allcg.2.iw.i>(iferl .'irnii 
t>:. '♦>rn orno 

45 E alem diílo em quanto não coriíla do contrario,, hafc de prc 
iumir,quc a dica trefpaílàçam do podrr Real feici pdlos 
pouos, foy para cffcito dc fcauer dc focccder iure hercdica- 
"^.iPO''S"<í'<5n^orniç a direito & opiniões de dourorfcs re- 
cebidas, todas asçoufa^ dc cijja conccOâm nâo confta do m3 
do, per que leham de deferir, fe prefume que Iam hçíC(Jita- 
tus, ôc que ncllas fe ha dc focccder como cm herança áo viti- 
mo poíluidor,como proua o tcxc.incap.í. in fine exquibus 
caul. Kud. amitta, ôc o refoluem os doutores in c. i. de fucc. 
Irat. ôc em muitos outros lugares,que allcga Couarr.pra(5». 
;8.nu.i;. lulius Clarus verb ícudum. q.9.nu.6. Robndus có- 
iil.^i.nu.aS hb.^.Franc.Burratusconril.3.n.4.1ib.f. aonde drf. 
poisdc muitos aíHrma krcfta acòmum opiniam principal, 
mente porque prelumindofe, que a voncadedos pouos foy; 
.que eíla locceflam fe deferillc iureha:rcdicario,ficao píodcri 
que os pouos trcfpaíTaram nos Reis, ôc o ienhorio Rcal q»^ 

Ihi: 



lhe deram, mais propfcicfdos fríeTmõs kcís, & rtiâS líure, 6c 
com menos encargos, comoper diFCito fe dcue prcfum ir L 
alciusCdc feruitut.x^nitnis^deiurciurando, ôc oi*éíoliicih 
muitos doutores ^ allcga; Aluar. Vaz d.lib. Kq«<çíV.5i.i print. 
-&,nmicosDarros.rcfçridbs per Ant.Gabr. lib.^.téítinAvtktil. 
«iç.fçufdisconcl.^. íi^uancò mais,quc para bjert*db jióijo eVa 
inuirò conucniencc dcÉ^rirfc a íbcccíTam do RéiirièfiH^ h«rc- 
dixario^ para os mais dos cífcitos cjuc íè (ègíicifívd^è^ft aXiero 
Reino por hcrantjà da Rey vitimo poííuidor^i^òttttííê proua 

mppiellas riíuitas propncdades doherianiçaqiiCò^ dòtitòres 
applicam â focceííam doReinade quefe trato^ íupra à n.^. 
€umj&qq. as quacs todas fc fundam no bcmtòmíím; Pellò 
qirc pois os pouospoldiara pórascèindi^ócs qiW cjuileflcm, 
na trcfpaílàção do poder R^al^ como cm cõulâ fuSi > co(brme 
a rc£;radaljin tradttionibus.fE depa<^is, K légtm Cod.côd. 
tituí. hafc dc.prefumir^qtiqcrcollicram eftc mõdo de focccC 
fam hçrcditaria como maisconueniencc & proueitolòaobc 
56nrígôík,.que pretendiam, da inílicui^am dos Reinos argu.^ 

,l,5;fí:dcmihctCÍfctbor, « :> r -jM uiu h -jU^^tuliu 

LE, pelio contrario conRdcrando as mçfmaí tiiõcs. (c ha tânk 
bem .dc preíumifyquc^a te'n<jáo, 6c vontade dós mesmos po- 
^upsiby q tfta íòcccflàónáorc.feguiflc as rcgfas das herança^ 
paquclU^coulaSjCm que a razão do bem comum moftrauâ 
fcr mais coDueniente deferirfc per outro modo,& neftes tcr- 
jnõsíc podcdcfender a opinião dos doutores allegados fup. 
n.25.bé enccndida,pcr q lo declara acómú* porque em todas 
asçouiàsi em. que a dita opinião pôde proceder ha particular 
jazáp do bem còmíiy per que foy nccelario apartaríc a focccí^ 
íaó.doRcioo das ordinárias regras das herã(jas,& feguirou'-» 
tras paiiciçulares, comoconfta do q lè dilfe fup.n.^. &: Ic dirá 
inf.n.4S.o que tudo tem aísi declarado o cuílumcantiquiísi^ 
mQyqfcguarda neftaíoccelsão, íègundo o qual vemos que 
na» mais das couíàs fe coníocma com a focceísão herçditaria 
rit per 
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pcrcõmum coníentimento,&:approiia<;ãodos pouos, ôccm 
aigúas outras fc náo conforma com ella. 

47 Pellocjpoisociiílume tem tanta autoridade na interprcra- 
^5o das leis, 1. li de intcrpretatione.if.de legibus. c.cum dilc- 
dus de confuec. Ord.lib.2.titul.5. /.i. & dos pados^à quacf 
c^uer dispollí^óes l.lemperinftipulationibus. l.inoblcuris.ff. 
de feg.iur. l.númis.tf.leg.^. Bart.n./.pcr tex.ibi.in 1. Caius. ff. 
Jòl.mat.& o refoluem muitos,cjue allega Molina, d. lib.i. c.^. 
i n.2.a mais certa regra que neíla matéria fc pode ter he a que 
per curtume eílá recebida, principalmente porque le traça 

. dc declarar a tcnqam,<Sc vontade do pouo, que como infticui 
dor deu opoder aos Reis, & que por longa concinua(|ão dc 
leus ados induzio o cuílume,que íc ha dc guardar confor 
jnc a l. qui fcmiílès in fine ibi ( cotifuetuéne mamhntis ) 
ií'.dc vlur. l. vcl\niucríbrum,v>bi gl.lf. de pigdorat.adionc, 
iunda 1. de quibus.íf. dc legibus. 

4^ Eíla concórdia & dcclara(^am das ditas opiniões rentiram,^ 
iipprouaram Oldrad.bem entendido, como refere, & nota 
Soar. allcg.io.nu,^,.Bald. in c.i.de feudo March. loan. Ic Cc- 
rier lib.|.dc primogenit.qi2.num.7. Coíbivbiíupra,pag.i5o. 
Anto.Qucíada in tradat.diucrrquacftionum c.^i.nu.io.Co- 
iiar. d.ci.nu. 7. & muito nuis claramente loan. Garcia d, c. 
lí.nu.ió.v^^nu.^o. &porifto a(si ler per direito na locccíTam 
dos Reinos cm commií,dâ tHefraa maneira íè ha dc afíirmar 
ícm duuida algúa,quc nadeftes Reinos de Portugal 5c dos 
Algarues le ham também de guardar as regras da loccellam 
hereditária, pois ncllcs náo ha lei nem culèumc particular 
cm contrario, argu.l.Sancimus. C.dc ceftamentis. 1. prxdipi- 
mus. C.de appellat. antes ha nellcs eípeciacs razões, que o 
conclué mais efficazmcntc poríèré eílcs Reinos muito mais 
próprios dos Reis q os outros c6raúmcnte,como íc appõtoti 
tupra á nu.8. òc porem a focccíTam dclles náo íêguirá as regras 

das 
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das fieranqas, nas coiifas cm que a vtiiidadc publica âechti' 
da per leis,ou cuftumc moílrar,qiJeasnáocIeuc leguir : Ôc 
afsi parece que o entendco o Papa claramete fallando dcftc 
Kcino in d.c.grandi ibi ( ture ^egnic Juadcret, ) com as quacs 
palauras denota, que a locceílam dcftes Reinos poftoque 
Icja hxrcdicaiia, não fegue abíblutamcntc cm cudo as regras 
das heranças ordinárias. 

'4P E entendendo aísi a opiniam c6mum,refta reípondcf aas ra- 
zóes^que fc apponcarara acima em contrario. 

Repoíla ao primeiro Argumento. ' 

50 A primeira fundada na regra da l.^.fF.de interd.& releg.cum 
íimilibus.refpondem Old.& Alberi.allegadospcrTiraq. de 
iu.primog.q.^5.n.i5.& outrofi emdiucríos lugares: ôc aip-m 
do que clTes dizem,íc refpondc negando,que os Reis íbccc- 
dáo nc je ao pouo como aprimeiro inílituidor do Reino,pois 
claramente eíláprouadoliip. n.^óA n.4o.que íoccedemao 
vitimo poíTuidor^ como em couiaA Heranc^afua, & alsi o 
tem. Oldrad. d.conli.94. allegado per Soar.d.alleg.io. r\,y Qc 
os mais dos doutores,quc ièguem a comum opinião. 

R cpofta ao fegundoi Argumento. ^ 

51 Alegunda razão, dequcfc tratou ílip n.go.íc reíponde,que 
osinconuenientes appótadosnclla íómcnte concluem, que 
não conuem ao bem comum guardar todas as regras das hc- 
rani^asnaíbcceflam do Reino dc maneira,que fique abíblura 
mente lixreditaria: o que he conforme ao que cftâ reíbluto 
iup.à nu.4^. & aísi ic coníèguc a vtilidade,que os pouos pre- 
tenderam, & fica limitado o poder dos Reis em quanto có- 

V uem ao bem cómum,à ceifam os ditos inconuenientescó* 

feíFando que no que a cUes toca, não legue eíla foccciram as 

regras 
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reçrras ordinari^das licrânças,como eílá inccrprctado pel- 
ivisjôc curtumes. 

F epoíla ao terceiro Argumento. 

çi A tf rceira razão dc qi!c íc tratou fupra. 2 n. íc rcíjíondc q 
ainda confcllàndo por verdadeiras as opinioés,qiic ali ic rc- 
fcrirâo,nâo cócluecouíà alguá, poisíè pode dizer,q quanto 
a filas não Icgnc á locccfíaó do Reino as regras ordinárias 
das hcran<^as, porque cm cada hua ha particular razáo do bc 
cómuii^,pclla qual cóuco fer aísi, como còíra pcllo ^eícrcuc 
os doutores allegados.d.n.^i. 

Reporta ao quarto Argumento. 

Aô quarto argumento das palauras dal.2.tit.i5. Part.i.dcq 
íe iracou liip.ri.iji.íc relpódcque ointétodo Autor dad.l.Rii 
declarar, que trataua nclla fomente dos Reinos, qfc defere 
per íocceí]jó,(Sc não dos em que auia lugar a eleií^âo dos po- 
lios. PoVqaucndo clles dc eleger Rey náoíc podia tratar íc 
,aiua de locceder o filho primogénito: ôc quancoip^laura' 

^(linage) dcqvra,propriamcntclignifica( linha de pare 
tcfco) argu.l.2.titul 6.Part.4.ibi ( línea de parcntefco) 1. 

ílémara.ff de grad. c.vcnics. ibi [Imea cofan^ànitath) deípòfal. 
' & do q notão dclpois dc muitos Tiraq.de rctr.tit.i. ^.i. gl.9, 
'n.i.òc lèq. Couar.dcrponíal.p.2.c.6.^ 6.n.4. & ncftes termos 
•o aduertio !oâ.Gaiciad.c.i(^. n.^o. Peilo qcm effeito proua a 
d .lei,quc os filhos mais velhos haóde íoccedcr nos Reinos c 
que 1c loccedc per linhas de parcntefco. Porc ifto não cóclue, 
que nas d. linhas de parételco (c aja a (occcilàó neceííariamé 
tf de deferir iurc fmguinis: porque ainda ncllas lè pode 
dvtcrir iure hacreditario, ôcaucrle o Reino por herança do 
F V vlcimo poíruidor,co -no na verdade fe ha por tal,cófor-. 
me ao ^uc eílá dito fupra n 43. per muitas vezxs o dccla* 

O rou 
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tou áísi amcfinal.z .viando da palaiira (hcredÃri^oí^o^ 
apponcou fupraà n 40. &c cfpcciilmcntc naquclUs palauras 
que Iggo fc fegucm (que cl ícííorio dei Remo herc 
daílen fiempre aquellos, que vinieíTcn por línea. 

derecha) o que também íc declara cm outras mintas leis 
das Partidas ponderadas dicl.n.40. & he couia vulgar em 
direito^ que as palaurasde húa ley Ic declaram per outras 
damermaley,oudeoutrasícmelhantes na matéria argii.l. 
qui fíliabus.in princip. ff. delcgat. i. l. in ciuile. 1. non eil: 
nouum.cum leqq. íf. dc legib. & a íoccelFam dos Reinos de 

Hcrpanha,qucad.l.2dizqucrc ha (porlinage) diíTe o 
Papa in dídi.c.licecde voto. tratando do Reino dc Vngria, 
que íè deferia {orJine^nitura) ôc da meíma maneira íc ha dc 
entender a l9.titul.7. Part. z. 

Repofta ao quinto Argumento, ' 

55 Ao quinto argUmcto dc q fc tratou íup. n.;^. íc rcfpõde, qite 
hc verdade,que os Reinos de Portugal 6c dos Algarues fora 
concedidos pcllos Reis dc Caílclla ao Conde dom Hérique, 
& a cl Rey dom Afonfo.g* Porem diílo não fc íêgue, que íc 
poífuem hoje como couQs auidas per conccíTam dos ditos 
ReisdcCaílclIa,& que como tais lehaó de deferir iurcían« 
guinis, alsi porque das mefmas conceíTocs conda que foram 
feitas para os d.Conde dom Henriquc,& Rey dom Afonio, 
& lèus ibcceílores, ôc defcendentcs (o que importa focceííaõ 
hereditária, como fe notou rup.nu.42.)como tambem,porq 
quanto ao Reino de Portugal coníla,quelogo no prinerpio 
clRey dó Afonío Hcnquez ouuc o titulo de Rey per acorda 
de feu ex^rcito,& do pouo:& dcfpois lho cófirmou o Papa 
\ Alex.^ para clle,& feus hardeiros^como íica appontado fup. 
n.jj.scniíTo interuir aucoridade,ou còicncinncco dos Reis dc 

CaílclU 
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Caftcllâ Chro.dclRcy dom lancho i. c.i. & da mcíina ma- 
neira lhe foram íbccedendo os Reis feus deícendcnccs iurc 
h^redicario, como Ic diilíc íiipraànu.15. (em reconhecerem 
algúa ora os Reis de Caftella,nem íê ter refpeico á cócerTaò 
cjuc por cllcs foi feira ao códc dom Hcrriquc: Antes ie ouue^ 
& políuio o Reino íempre por ifento, liure, 6c próprio dos 
Rt is delle,o que com antiguidade do tempo conforme a di 
rcito bafta para o ícr, pofto que a principio não foík tal,có- 
forme i regra da l.omncs.C.de preícripr.^o. c.ad aures.in Hnc 
dc pracícrip. &c ao que reíoluem Feli.in c.cú non liceat. n 12. 
cod.titul.Colm.in prooem.pragm.verb.Dei. Affinít.in prx- 
lud. Conft.q.2.n.2.vbi Add.íitcra A. Couar. in reg. pofTcíToC 
a.p. ^.2.n.8. vcrfcx his vero: os quais reíoluem, que os Reis 
que reconhecem ao Emperador ou a outro algum fupcrior 
pode per legitima prçícnpçam acquirir liberdade, & cxép(^ã 
oc tal ruperioridade,como também pode o vaflàlo pela dica 
prçícripí^am iíêntarlc do fenhorio direito,à ficar liure do rc- 
conhecimcnto,&: Ibgei^aó feudal,quclhc deuia, como pella 
regra da dita l omncs com as femelhantcs o determinam 
Klath.de Atflicl.lib.^.coníl.rub.^i. ^.Cófiietudinc n.iS.incip. 
oé)auo,á: vitimo. Curt. PariC Soe. & oucro8,que referende 
legue Buríat. confil^ó.it.aç.libíi. aonde deípoisde Hartem. 
in fuis obleru.at. pratSl.foreníIhb.i.verb. feudum. q. 15. di2 
ícr mais còmumopiniam^que baila efpa^o de trinta annos 
paraíê acquirir adita exemplam: mormente poíTuindoos 
Reis paliados cfte Reino, como linre Sc iicnto per tempo 
imemorial : pello qual íc prefumc priuilcgio,«Sc fe acquirc 
cxemp<^am»dc qualquer obriga<jam, conforme a regra dal, 
5. ^.Du£^usaquç íf. de aquaquoc.ôc çft. c.fuper quibuídam. 
/^Prxterca.de vcrb.íigrv. Óc ao que deipois de muitos rcfolufl 
Couar.io c.cúinofíicijs.rt.ç.dc ceíla. Ant.Gom.de córraò^. 
<Siivlcn.27. Aluar.Vazlib.i.q 8.n.;6. Molina lib.a.c.ó. à n.iL 
Ant.Gabr.ljb.5,í:òm. tit.de priErcrip.concl.5. 
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E Qi^anto ao Reino dos Algarucs muito mais claramente 
confta da cxempcjam delle, ôc qUe le não ha de ter refpcito á 
conceílam dos Reis de Caftella : porque o meímo Kcy dom 
Afonlb crabio,cjueconccdeo oditoReinoaelRey dóAfon 
fo 5. íeu genro com certa obrigaqaú^de que Ic trata na Chro. 
dod.Rcydó Afoníb^. c.10.0 exímio & libertou logo delia, 
como conda da d.Chro.c.14. 6c da carta patcte do d. Rey dó 
Afonío de Caftella que fe refere na dita Chro.& cftà na Tor- 
re do Tombo,de que lè ofFcrecc o tresladofupra foi. õc alsi 
onota Garibailib.^4.c.2i.Pelloqual ficou per direito edito 
Reino liure, & próprio dos Reis de Portugal^ que por cal o 
poflbem. 

Afsi que poílo que os ditos Reinos dc Portugal, & dos Algar 
ues come<^aflèm per conceíTam dos Reis de Caílella^ toda- 
uianãoíè poíTuem,nemrcacquircm pellos Reis que nelles 
foccedem,comoauidos pella dita conceíTam, mas como li* 
ures,& próprios dos Reis de Portucal,deferindolc,como hc* 
ran<^a do Rey vitimo poiTuidorjCo^rmcacquccílá dito fup 
n.4i.&:àn.4^* 

55 Quanto mais,quc defpois que os pouos deíles Reinos cílaii- 
do elles vagos elegeram elRey dom loam 1. como Ic appon- 
tou fupra n.25. cuja Ibcceííam íccótinuou ategora,não íc po 
de ja tratar da conceílàm óoi Reis de Caftella, mas fomente 
da conceíTam dos pouos : pella qual a dita íbcceílàm fica hae- 
leditaria, conforme ao que fe dille íupra nu.25. & à nu.42. Ôc 
n.49. )i 

56 E a doutrina de Bart. que fe allega no dito argumcto íuprx 
procede em dilícrentes cermos,comoícdiráintra q^.án.2(S. 
&ícq. 

5; Ao q Ic no dito argumcto appõcou dos bcs da Coroa,íc r^ípõ 
de, que nellcs ha diftcrentc razão: porque conforme a lei' 
mental faó auidos per conceílàm dos Reis para lè deferirem^ 
iurc fanguinis, Ôc não como hcrani^a do vlcimo poíTuidor^ 

como 



à 



como rcfoluem largamente Coílavbi ruprââpig.^7 &:pag. 
i;6. cum l( q. A: Ahiarus Vaz.d.lib.i.q» 5aa nu.ij. ôc o proua 
aOrd. l)b.4.cicul.35. ^.i* 

58 Ao que finalmente ícdiíTcno d. argumcnto.5.daOrd.lib.4* 
títul.^z. lê refponde da meíhia maneira,que procede em 
bés emphyteuticos concediics pello direito fenhordcUes 
para íe deteiirem,como auidos de fua mão, ôc não do vitimo 
poíluidor, conforme á doutrina de Bartolo in 1. mortis cau- 
ia capimus. if. de don.caufa mortis^rcccbida comummente, 
Trgundo lal.in l. 2.11.220. Cde iur.emph. 3c muitos qtieallc- 
|ía Perez ad l.i. iir.i. lib. 5. Ord. pag.122. col. 1. o que íc não 
pt^dc applicar a íocceílam do Reino^ pello que eílà ditofu- 
pra à nu.4;. mormente, que os prazos também íc deferem 
iure hjereditario^quando das palaufas^do modo da concefsá, 

4 u per outras coniecluras fc entende, que eíTa foi a tencam 
do concedente, como r( foluem Anto.Rub. iri L Gallus* ^. 
Quidam Te<5lc nu.1^6. ff.dc lib.& potfth.6^ in confi.4o.nn.4. 
Couar. Praél.c.vlt.num.i;. & largamente dcfpoisde Bart.(3c 
muitos que allega lib.l.reíol. c.iS. á nu.z. a qual ten<^am ciuc- 
ram os pouos naconceflàm dos Rcinos^como íe molhou lii 
pra à n.4^. 

De todo o q eftá dito fe collic cíta concluíàm,com que íc 
tcipondc áqucfcaòqueno principio íc propôs. 

Concluram* 

05 pouos do Reinos de Portugal, ôc dos Algarucs não po- 
dem eleger Rey em quanto ouuer parente algum que deí^ 
cenda do langue Real^ que legitimamente polia focceder ao 
Rey vitimo pofluidor : cuja locceíTam fe defere iure hacredi- 
ditario, tirando em aigúas couíâs, em que as leis,ou cuílume 
per algúa razão de bem cómum declararam auerlc de deferir 
per outro modo. 

D j Q^VES^ 



Q^V ESTAM SEGVNDA. 

Se podem as fêmeas fer admittidas aa focceíTam 

deíles R einos - 

NESTA Queílam parecia per hua parte, que as fcmcas 
náo podem fer admittidas á íbcceííam deíles Reinos. 

Argumentos por eíla parte. 

Rimo. Porque conforme a direito 
as fêmeas não podem fer admittidas 
a officios públicos, nem podem rec 
jurifdi(;am, ou adminiftra^am da 
Republica, l.fceminx. ffdereg. iur. 
1. ^. verf. corporalia. lí de muner. Õc 
hon. 1. cum prxtor. verC Moribus. 

fí de iudic. cap.dilecli.vcríl quam- 

uís dcarbitr. vbi gl.doâorcf, &: largamente Berous.l.4. tic. 

4 Part.^.vcrf Ni muger. & aísiorcloluemBârt. in l.i nu.io. 
C.dc mulieribus, & in quo loco lib.io. gl.i. in c. Vereor. 8, 
c^. I. gl.vlt. in c.íifcculi.ii. q.2, gl. verb.Muliercs. in íumma. 
^q,^. ôc defpois de outtos Seball.Vantius dc nullita. Icntcc. 

titul.ex dcfedu iurisd. dckg. nu. 71. ôc cóíta que a dignida- 
de Real hc oíTlcio publico, Ôc nella cílâ toda a jurisdiçam Ôc 
aJminiftraçam da Republica: ôc dahi íc communica a todos 

05 inferiores l.i./.ius publicú iT.dciuft. 1. i.ífdcconft.prin-- 
cip. Cl. qux íint regalia verf. pótas. c. i. verf iudices. dc pac. 
iur.firm. c. Regum.25, quícft.5.1.2.rit.4. Part.^. Ord.lib.i.tit. 
15. in princip. ôc tir.26.in princ. ôc ^. 15. ôí alsi o rcíblucm dcí^ 
pois de muitos Auendánus de exq. mand. c. 1. Couar. Praòl. 
c.i.nu.p.que parailloallega muitas leis do Reino dcCaílei- 
la. Aluar. Vaz lib.i. q 8. à nu.ii.depois de muitos que allega, 

cextus 
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textuç ín c.grinâupoaprincipium ihiUJ curã.^M^^^ 
Jtooem a,neraLm T^m) onde o noca Domin.n.^de fuppl.ncal 
.prarlar.in 6. pclb c|uc parecia lèguiríe,<iue as fcmcas náo boi 
ciem ícr admictidas à locceflam deftes Reinos, como por cflc 
argumento tratando dos Reinos cm comum o aílirtnam 
;L^an Andr. Anco & outros in cap. iígnifícauir.de rcfcrip. 
J«T,ol. & os que allcgam Tiraq. de iure primogenio. q.io. 
^org in prooem. ad l.Taur. nu^i. verr,denique. 5c MoUná 

3 Ajuda ^íla o^iniam,quc parece prejudicial aRepub.&po- 
,iK)s delh lerem g.Hiernados porfemcaâ cm quem- pella ma- 
í^^-^^ • ^^^"i ^"^^^^^"^1 conílàncij, prudência, líbjíra- 
lidíde luxt.illud prouerbAlcirporVfftWw/orr? WÍ/;«fmeí? ) 

vcrb:fri firtclff ad VélIéàH; l:filÍà?C'.in ol rcft.c.fo^us! 
^hrerbJigfj; coifuj dclpois de c-utros 6 notaram Tiraq.in l.i. 

S^:L íbVé:^-7- Burgos i.i d.prQcemi nu. t,^. <Sç tra- 
tando atita matéria Tiraq.d.q.io. a hu.i}. as quaes vircudès 
lao próprias dos Reis & muy neceíTarias nelles , pari dcfcn- 
.^"í'^^?^^^^ augmentarcm fcus Reinos d.c. grau. 
^r;t!eíup^r,hegI.prçlit.in(^.d.c.Regum. c.Rex debcr.ii. ' 

1. Imperialís C.de nupt. di. de donat.l.S.cit.j. Par.j.com 
tiiitros que rêfci^em Corfer. de pot. Reg.i.p.q.jó. Burgos vbi 
|Dp.nu.58. 3^ nu.4í. Molina libJ.cj.tiu.io. cum feq; 

^T*"^''';í^ claro que de foccederem fêmeas nos Rcí- 

jiQ^lc podem fcguirourrosinconuenicntes ao bem daRc- 
Jjub.porqué podem cafar corri peflToas indignas do tal cafa- 
nichco,ôc dignidade Real, & éíc(ifecerre &macularre afsia 
nobreza do langue Qc cala Real «m afronta do R tino, ôc dos 
Grandes del!e,quc lhe ham obedecer^ tm vitupério ^éi 
fiHios,quenâkcndo de tal caíàmento hão de foccedcr na Cd 
toa: o ^uc tudo hc contrao bem comum arg.I.i.^.publicc.íf: 
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dc vcntr.Iníp. l.íupcr ílatu.Cdc qucftion.íunta Ipronuncii- 
tio- Cómunium. íf.dc verb. figni. 1 liberos ff. dc lènacor. I, 
i.5c Lii.tic.y.Par.i. como o nota ncílcs termos mclmos An- 
thai'Coníi.^;9.n.9. 
4 Secundo Parecia que pello menos as fêmeas parentas traní^ 
ucríàis do Rey vlcimo poflLidor não podem fer admicidasi 
íõcceíTàó deílcs Reinos: porque per lcis& cuílumes deHcf- 
panha nenhúa molhcr pode Ibcceder na Dignidade Real Cc 
não tor filhado Rey vitimo pofluidor, dc cuja íocceflfaólc 
trata, iílo parece que íc proua pello cftromento publico que 
íc fez nas Cortes de Coimbra q íc offerccc foi. cm q Ic iâí 
xncn^ádedc cuílume & leis de Hcfpanha por eílas palaura^. 

Mormente que de tal deuido como o dito loançi 
\][íennquez auisicom o dito do Fcrnando>he da par 
.<e dasmollieres^qfegundo cuftume,<Sc leis dc Hct 
*tanha dos filhos a fora náo pode focccdcr tal dfe 
jiidade. ísH^ob^urq. 



5**Í"c«íó. Parecia que nem as filhas do Hcy vitimo poíTuidor 
Apodem ícradmictidasàlocceííió deílcs Reinos dc Portugal 
. & dos AlgarueSjComo tratando de Portugal ícntc o tcx:^ 
in d.cap.grandi ibi {Jt ah/íjue le^timo deceáeret jilio) com as 
quaes palauras parece q fignifica o Papa, que o lífante dom 
Ãfonfo Conde dç Bolonhaouucra dc ibcceder a clRcy dotn . 
. íancho íèu irmão poílo que fallecera com filhas,& que íb- 
~mente poderá o d.Conde ler excluído dalbccellaó per algíi 
filho legitimo delRcy fcu irmão: porque apalaura(fílho) 
tomada propriamente, ôc íèm cxteníaò não comprehende 
filha l.cum in adoptiuis. ^.qux in filio C. dc adoption. & afsi 
o rcfoluem muitos allegadospcr Tiraq de retraâ. citul.i./.i. 
gl.9. nu. iSi. PcUo que (conforme à regu vulgar da 1. cuia 
4. Practor, 



S E Cy N D J. a 

Práttor. ff.dc iudic. c.põnc de praEfumpc.) cm quanto o texto 
proua, que edito Iffantcnáo ouucradcfocceder led'clRey 
leu irmão ficara filho legicimo, parece que ícnte que foc- 
jcedcra inJaqucdellc ficara filha legitima, o que cambem 
parrce que Ic colhe do tcftamento dclRey dom k>am pri* 
«icixoiquc iê offercce fbl. ibi (ou outro álgum db 

íheòs filhos jper fuá direita oi;dcnança,5cc.) pcllas 

ouaçs.palauras,oditpRcy dom loam admitcio á (occcíTam 
df ftcs Kcino$ os filhos Sc netos barÓcs, de qup lez mcnçam, 
'^A^ cracou da ^iffanccdoqa.i^a^4J^<ii^^^^ ^^^P^h 
olks..^-.. ..r. ■ . .1 m.l' '. 

6 Jílo mtimo m dita focccíTàm dcíles Reinos pàVece^ íépto- 
41a pcUcicxéjío da Rainha deCaftelladona Britez, que Tcn- 
jlo'filha vnicaidci Rey dó Fernando de Portuj^al) não toi ad- 
jmiccida áfua:íòçccíram,antcs per fallccimcnco do d. Rcyíc 
4>uueo Reino por vago,& foi por ilfo eleito o d»Rcy dóloáo 
.0 piimeiro,como confta de lua Chro.parte.i.cj8^.& do dito 
içiiromcnto de fua clci(jam,quc fc oíferccc foi. 

y Outfoíio mefmo ícçófirma péllaOrd.lib.l titul.17. ^^1. 
q da íocccflam dos bés da Coroa cxcluc cxprefTamcnte as fc- 
mcas ipoíloque ípjam filhas do vitimo ponjidor: ôc cóíla q 
^rdircita Íocccflam dos ditos bés fe regula pclla loccellam 
damcl'maCoroa,quc hc oPvcino afsi como os membros íe 
regulam ôc cóformam cófua cabe(|a argu. c.cum non liccaí. 
dc praefcrip. PaulusCaílr.cófi.i(54. Abb. & muitos outros q 
refere AntoruoCordub.l. fiquisâ liberis.^. idem. rclcrip. lit 
r.i^.ff lib.agnof. Molina lib.i.c.a.ànu.ió. Palaezd.2.p.q.6. 
H.^. Burg.confi.ç.n.^. prope finem, ôc in confil.29.nu.2.lib.h 
Pclli> q pois ncftes Reinos ha ley exprcn3,q exclue as fêmeas 
(da ibcccílam dos ditos bés da Coroa: parece quctambcnáo 
podem Icradmitcidasárocceílam dQsmcrmos Reinos. 

Pfoua- 
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Prouafe a parte affirmatiua dei^*' ^ ^ 
Queftim. • 

o rP OR E M íêm embargo de todo o fobrcdiço B.ild. cobfil* 
271. cafus Jib. 1. &: com ellc Emmanuel à Goíla dcíurccls^ 
Rcgni pag.170. ÒL leq. tratando deites Reinos cm particotar 
afhrmam, cj.ue as fêmeas podem íèradmittidasálòccçirarn 
dclles: o mclmo pfouaòèm termos de direito n$ focceítao 
de cjuaescjuer outros Reinos Cynus in 4tlth. poft fritres^ C. 
de legit.hçr/ loan.And. 5fe outros in dicTc. dilcâí de áíbit^. 
& ahi Bé¥èi!ls.n.49. & nu.50.' Anchar. cortfiK'3[^9. Còl:| &ni/, 
t\. Bald.in 1. inmultis.iídc ftatu hom.d: outros queallc- 
ga,& legue Burgos íodid.procem.nu.54. & in coniil.i^Jih b 
princip. Aiantes delleTiraq. d.q.io. Boer.confikio.hum.|. 
Anto.Gomcz in LTaur. 40. num. 8. Gregof.ki I. 2, verb. U 
•Jiija it)aÍQr.;tit.i5.Parc.2. Maincr.inLi.nu»4. Amú.i/, &:ahi 
Gagnolus.íiit.4.ííde reg.iur. Corta vbi fupra pagJ7fv Van^ 
ítiusdc nullitat.d.tituLcxdcFeâiu iurisd.dclegat2c. num.^^ 
Molina lib.^. c.4.nu.5. Perez ad l.i.ticul.iJibiÇ. Ordin-pag;, 
115. col. 1. Palaez diít.quçít.6.ânum.2. & aGi o reiolueô la- 
cobus Butricar. & com elle dezanouepeílòas cminenccsreni ^ 
letras, & religiam das vinte & duas quefc ajuntaram enl Ara 
gáo cm tempo dei Rey dó Pedro o quarto: os quacs deípjois 
de muito cftudo, ócdeliberácjam aíTentaram que podem as 
fêmeas conforme a direito fcr admittidas á IbccelFain do& 
RcinoSjComo refere CuriuIib.S.dclosAnnalcs c j. !• - t 

9 Prouafe efta parte primeiro^ porq a focceílaó deílcs Reinos 
jc defere iurchçreditario comoherá^ado Rey vitimo pollui 
dor,tirando em algúas coulas^cm que as leis,ou cullume per 
algúa razão dc bem cómú declararam aueríc de deferir pet 
cucro modo,como le relolueo íup.q.i.n.4^.& n.59. & córtaq 
cótorme a direito as fêmeas per teliameoio^âc abinteíbdo 

íàm ad« 
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íâmadmittidas aas íõccefToés hereditárias, afsi pclla lei iljà 
doze tauoas como pcllo direico nono dos limperadoi es cjiie 
íc hoje guarda, per que fc reuogou a media iurisprudcncia, 
Cjuc fazia certa dirteren^a entre cs barões & fêmeas, I.Iegc.ii. 
tabularum.Cde legit.lixred. anth. in fuccefsione. C. dc luis 
& legit. auth. dcfunCto C. ad Icnat.conlul.TertuU. 1. maxi- 
mum vicium.C. delib. praitcr. §. ícd harc quidcm, Inftit. dc 
cx ha:r. lib. §. Item.vetullas, Inllit. de hícr. qux abmrcílac. 
Cacterum.lnilit.de leg.agn.fucccls.autli.de ha:r. abintcItVc- 
nient. §. 1» vero neque. collat.9. & alsi oproua al.^.tit.i^.Par. 
6.&oreíoluem Dcc.in d. 1. foeminar. num. 92. Guillelm.ia 
c.Rainutius, verb duas habcs filias.nu.i. &c ibi Couar.in piin 
cip.nu.22. vcrf conftat, ôc rcqc|. <ík /. i. nu. 2. Pct.Duen.reg. 
^oy.lim.io. Molma lib,5.c.4 n.1.2. Palacz vbi lup. p.2.c]. 
í.nu.2. Pifcina in difputatc. An. ftatuta ta'minarum cxclu- 
íiua nu.4. Menchaca de fuccefs. creationc. ^.20. ànum.iSz- 
Corral. iib.5. Miícel c.15. Roias vbi lupra.c.^.á nu. 18. Pcllo C\ 
pois ncíles Reinos não ha lei particular,ou curtume, que ex- 
clua as fêmeas da íbcccflam delles,bcm íe legue, que podem 
a cila fer admittidas conforme aas regras da loccelVam here- 
ditária. 

lo Quanto mais que as fêmeas fc admittem á Ibcceriim dos 
Morgados,^ biis vinculados,quc lè deferem lurc fanguini?, 
cm que íc foccedc ao primeiro inftituidor não auen Jo na 
inHituiíjam delles palauras,ou conieâuras per que Ic deuam 
cxcluir,como tratando dos Morgados de Helpanha proua 
Paul. Caífr.d.conli.iÓ4 n.iií. Couar.hb ^.c.5. n.5. vcrl.Rur- 
Ais. Burg.in d. proocm.à num. 66. (Sc cóíil.29.à nu. 1. &: nu. 4. 
lib J. Molina lib.3.c.4 n 12. Peres in d.l.i.pag.ii5.col rin prui 
cip. Palaczd.q.6. ànu 2. Grcgor.Lop.in diót.l.^. vcrb.mDge- 
res. titul.í^.Part.6. & nos roorgados^óc bens viuculados dellc 
Kcino o prouaalsia 1. 12. iitul.i.p 6. dasexrr.iuacanccs. Pel- 
loque pòílo que ^ jbcccrtam deftcs Reinos le náodeferinu 

lure 
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iiirc IiaercJirario, mas como Morgado iurc íànguinís, afncla 
a ella podem ícr admictidas as fcnicas, pois não liacuftjinc, 
oii lei algúa cm contrario, per que fc moílrc^qu: o pouo tc- 
ue tencjam de as excluir. 

jl Secundo pòr eí^a pafrtf ponderam os doutores muitos textos 
nos quaes k íaz menijam de fcmeas Rainhas, CondcHas, & 
outras cjue tiucram lèmelhantes dignidades, como prouao 
cap.cx parte tua de priuileg. c.cx parte.^. &: o c.feq.de verb. 
lignif. c.cum deuotilsimam, cum fcq. 12. q.z. c. fignificauic. 
de rcfcíip. com outros, que allegam Tiraq.d.q.io.n.2. Anto. 
Gom.in d.l.40.Tau nu. 8. Burg.in d.p^ooem.n.42.ve^^cótra- 
^iam, & outros. lib. ^.Rcgum.c.io. & A(5lorum.c.4. le faz 
men(jam de Rainhas íênhoras proprietárias de ícus Reinos, 
como nota 1 iraq. deipois de outros vbi fupra nu. 4. & mui« 
to milhor Ic pode prouar pello text. in d. c.licet.dc voto ibi 
( /íne prole dccederer) pellas quaes palauras íignifica o Papa,que 
o Duque Andre,de que ali trata,náo auia de íbcceder no Rei 
no de Vngria a clRey íéu irmão, íènão cm caio que morre/Fe 
lèm fiiho,ou filha : porque também as fcmeas le comprehc- 
dem naquclla palaura ( prole) \. liberorum in fine .ff. de verb. 
iign.c.i. verl! Prolescnim.de fucccffratrum. c.omne itaquc 
27.q.2. c.vlt.dccond. appoí! &aísio reíõluc Parifconfij. 
nu.2Ó.lib.i.Tiraq.& outros que refere Molina hb.3.c.4.n.iL». 

12 Tertiòcfta parte íe proua, porque per leis &cuílumes mui- 
to antigos confta que iis fcmeas laó admittidas á íocceíTàm 
dos Remos de Helpanha, o que ícmoftra pella lei antiqua 
feita cm tempo dei Rey dom Pelayo, de que fazem men<jaó 
Lucas Tudcns. Ôc outros allegados lupra q.i.num.18. 3c cu)o 
teor refere Mohna nas anYiocat. que faz no fim do íèu liuro 
dos Morgados. nu.^. trcsladado de hum exemplar antigo, o 
qual dizquelhemoflrou o infígne doutor Did. Couarruui. 

&as 
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& as palauras que ícrucm a cftc propoílco íam cílas. 
Btus legtbus fe aílnn^ere,Vt Ji Crc. Si auteni deeÚ,fjliM mafiulus, filia 
eiusordine prdJtSlo ajfumatur in dominam, 

E outro fiíc moílra quanto aas filhas do Rey vlrimo poítui 

dor pcUalci a.tit.ij.ParLa. ibi (que fi fijo baron hi no 

ouiefle, la fija mayor hcredaíTe el R eino ) & ibi ( fi 

dcxalle fijo^ofija de fu mugeraquel,o aquella lo 

ouicíTe) l.a.tit.iS.Par.^. ibi (la fija mayor,y defpucs 

las otras, afM como diximos delos fijos) & quanto aas 
outras fcmcas poílo que não Icjam filhas do Rey a que íc 
Ju de íbcceder,prouaícpcllas palauras gerais da I.9. tic.t. 

Part.2.íbi (con ducíía que cs heredcradcl Reino) 

& da 1. 4. tit.4. Part.j. ibi ( pero fiendo Reína^ ó Con 

dclTa,o otra ducíía que hcredartcíenorip dealgun 

J< cino, o dc alguna ticrra) as quaes leis «otáram para 
ifto Anto. Gomez, Molina, Perez, Palacz^ Gregor.Lop. 3c 
Burg. allegados íiipra nunQ.U, 

14 K que aja tm Hefpanlia cuílurae muito antfgó de as fêmeas 
filhas dos Reis ferem admictidas á íocccflam dos Reinos per 
niorte de icus pais vltimos pofluidores dclles, prouale pel- 
las Chronicas de Heípanha : dasquaes coníla que dona Vr- 
faca íbccedeo nò Reino de Caílella^à de Liáo p clRcy dom 
Afonfo Emperador das Hcfpanhas ícU pay,como refere Ga- 
ribai lib ii.c.27, Rrias in épico, fuccefs.num ôc Barg. in 
d.proQcm.n 47. verf Rurfus, Õc nos mcfinos Reinos focce- 
deo dona loana à Rainha dona Ifabel fiia may. Garibai lib: 
ao.cap.i. Palaez d.q.6.n.2. Roías vbi fupra. & no Reino de 
>lauarra dona loanna molhcr dei Rey dó Phelippo Pulhro 

focce- 
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íòccedco aclRcydó Henrique ícu pai. Garibdi Iib.26»c.i. 
Palat.de iuft. fie iur. obt. Sc reccnt. Rcg.Nau. p ó. /. lo. vcríT 
iraqiie. &c nomcímo Reino íocccdeo dona Branca aclRey 
dom Carlos ^. feu pay. Garibai lib.iS. ci. Ôc dona Lianor a 
cl Rey dom loam Icgundoíèu pay,omcímo lib.29.c.i. 

5 Pella mefma maneira das ditas Chro.confla,que per cur- 
tume muito antigo fe admittem as fêmeas em Hclpanhaá 
focccííam dos Reis ícus parentes tranfueríàis, como Íoccc- 
deo dona Ormifenda no Reino de Ouiedo^& Lião a clRcy 
dom Fauila ícu irmão, Chro. de Hcípanha.p.^.c.4. Garibai 
lib.p.c.ô. Bur^.in did.verf Rurfus. A Jffantc donaVícnda, 
ou Cdifinda filha dei Rey d om Afonío I. dc Lião^quc cha- 
maram o Catholico, foccedco no dito Reino a cl Rey Aure 
lio ícu irmão d. Chronica d.p.i. c.6. & 7. Garibai d.lib.p.c"" 
10. ARainhadonaEluira,ou dona Nuíia, molher dc dom 
Sancho o maior Rey dc Nauarra íbccedeo no Reino dc Ca- 
ftella ( que cntam era Condado ) ao íífante dom Garcia ícu 
irmão. d.Chro.d.p.^.c.i^. Garibai lib.10.cap.20. A Rainha 
dona Sancha molhcrdelRcy dom Fernando Magno foccc» 
deo no d. Reino de Lião a elRcy dó Bcrmudo ^. leu irmãò^ 
d. Chro. p.4. c.i. in princ. iun(5lo c.vlt.in fine. Ôc lib.ii.cap.u 
Burg.vbi fup. DonaBerengella Áfonfo filha dei Rey dom 
Afonlb,que diílcram das Nauas de Toloíà,íbcccdco no Rei 
nodcCartella a elRcydom Henrique i.ícu irmão. d.Chroi 
p.4.c.ii.iun(ao CIO. inprinci.&c.5?. Garibai lib.12.cap.Ai 
Burg .ficRoiasvbi fupra. A Rainha dona Ifabcl foccedco 
nos Reinos dc Caílclla, ôc de Lião a elRcy dom Henrique 
quarto ícu irmão Matth.dc Affli<51. lib.|Coníl. rub.i|.nu.j; 
Burg. vbi iupr.nu.45. ôc feq. Roias d.n.36. Palacz d.q. 26. 
n.2. fie Anto. Padilla ad titulum de tranladlion. in prxfac. 
ad Icc^orem. Garibai lib.iS.c.i. Chronica dc los Reis Catha 
licos C.22. a onde íc refere algús deílci exemplos para proua 

dcfta 



defta verdade contra algris,quc naquclle tempo delia dnui- 
daram, ôc aísi tambc a lífintc dona loana foccedeo no Rei- 
no de Nauarra a elRey dó Carlos i. ícu tio. Garibal lib. 27. 

c. i. PellocjuccÓrazãoafHrmamCurica.d.lib.8. C.5. Palaez 

d. n.i.&ô. & outros,^ percuftiimc vniuerlal deHefpanha 
íe admittem as fêmeas a focceíTaódos Reinos delia, como 
cambem íc aJmictem no Reino de Inglaterra, no qual a Rai 
nha dona Maria foccedeo aelRey tduardo 6. fcu irmáo; 
Hiftor. Pontifical.lib.ó.fub vita lulij.^.c.28. ^.4. Ôc sl Rainha 
dona Ifabel,qiic hoje Reina, íbccedeo à dica Rainha dona 
Maria fua irmã, como íè refere d. ^. 4. & o mefmo cuftitmc 
ha cm Apúlia. Biirg.in d.procem.d.vcrrRurfum, & em mui 
tos outros Reinos, como refere Tiraq.d.q.io.à nu.4. 

t6 F alsí o entenderam os Reis & Eílados de Portugal, ôc de 
C iftella nos contratos que fizeram íbbtc o caíâmcnto da If- 
fante dona Britez filha dei Rey dom Fernando de Portupaí 
com el Rey dom loam deCaftella: nos quaes Icaílêntou, 
que morrendo a d. lífantc ícm filho, ou filha, lhe foccedeííc 
ncftes Reinos qualquer irmaã fua,quc hi ouueífc filha legi- 
tima do dito Rey dom Fernando, ôc fc declarou, q o d. Rey 
.dom Fernando íoccedefsc nos Reinos de Caftella ao d. Rey 
dom loam fallecendo elle, ôc a Iffante fua irmaá Icm filhos 
legítimos, como Coníla da Chro. do d.Rey dom Fernando. 
-C.46. De maneira que entenderam, que a lífantc irmaá do 
d Rey dom loam lhe auia ícm duuidadeíõcceder nos Rei- 
jios de Caftella, fallecendo elle lem filhos, afsi como fallecc 
do a dita lífantc dona Britez fem filhos lhe auia de Ibccedcc 
qualquer irmaã fua ncftes dePortugal,& dos Algarucs. 

17 É portanto pois neí!es Reinos de Portugal, ôc dos AÍgarues 
não halei, ou cuftume particular cm contrario, bc fc legue, 
que conforme ao cuftumc geral dos Reinos deHefpanha 

podeni 



poicm as fêmeas fcr admitrídas á íôcceílaô deíles,quc tam- 
bém íió Reinos de Hefpanha, Ôc vezinhos dadjucllcs cm 
que h.i o d. cuílumc de íbccedcrcm fêmeas -argu. text. in c 
cum olim. dc confuctudinc. cfuper eo, ôc ibi gl.vlc.dc cen- 

. llbus.cap. lupcrco, ôcahiagl. pen.dccogn.fpir.ócdo que 
ahi notam os Doutores, & relblucPaul.Caílr.córi59.coI.2. 
Arcc.conr44. laC in l.de quibus.n.6. ff. de Icgibus Roch. a 
cjuem allcga, (Sclegue Burratusconr46.nu.3j.lib.i. Bocr. 

j decifzó^.n.^. 

finalmente tratando cm particular deftes Reinos proualc,' 
c|ue as fêmeas podem ícr admittidas á focceílàm defles : por 
que o Reino de Portugal foi dado ao Conde dom Henrique 
com dona Tarcja fua molher para cUe,& íèus íbcceíTorcs, 
como lèdiíTcfup.cj.i.nu.ii. & confirmado pello Papa Alex. 
3. a el Rey dom Afoníb Henriquez para cUe, òc feus herdei- 
ros, como ie appontou d. q.i.nu. \\. & conforme a direito 
(quando a matería,dc que ic trata,não repugna ) a palaura 
(fuccciTores) ^ a palaura (herdeiros) propriamente 

cóprchcndem as fêmeas l. harredis appellatio. l.hacredis ap- 
pellationc. ff de vcrb.iign.iunóU auth. in fucccísione. C. de 
luis, ôc Icg, & auth.de hxred. abinteftat.vcn. à princ. collac, 
9. 6c afsi o notam os doutores pello text. & a gl. ahi in c.i. 
de alien. feud. Berous.conr95. onde diz,quc efta hc a comu 
opiniam. Alciat. in l.i. ff. de vcrb. lignifi. & deípois de ou- 
tros Aluar. Vaz q.4i.nu.2. lul.Clarus vcrb. Eniphytcuíís. 
quaEft.^2, in princip. Buríat. conf So.nu.y. & coníi. 112. n.24. 
lib.i. &outros,qucallegaMenoch.coníi.i.n.44i. & 0.444* 
lib.i. 

19 E por aísi fer el Rey dom Afonfo 2.cm ícu tcftamcnto,q cíll > 
na Torre do Tombo lib.4. dos direitos Reais a foi. 77. cujo 
creslado íe oífcrccc foi. inílituio por herdeiro deíle Reino 

a dona 
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Hdôna Lianor íua filha pcrcftas palauras (// fiUummafculutfi 
fiow hahuero de ^'gma dona Vrraca^ pita mea dona Lianor^ (juam de 
y>/a ^(gma habco^ habeat ^gnum, ) 3c do mcfmo tcftamcco cm 
muitas pattes coníla que as iemcas podem ibcccder ndlô 
Reino. 

t<*E <]uanco ao Reino do Algaru^ confta o mcfmo: porque 
)ogo quando cl Rey dom Afonlo o lábio de Cjftella tez 
íJcllc doaijam a elRcy dom Alonío ^.Conde de Bolonha feu 
genro declarou cxprciramcnce, que poderia vir a fcmcas,co- 
mo ccnfta daChronicado dito Rey dom Atonlo 3. c.io.ibi 

(fez doaçaõ ao dito dõ Afonfo feu genro, &: ao It* 
"fente dom Dinis leu filho, & a todos os fjlhos,<5c 

íilhas que delles defccndcííem para femprc.&c.) . 
^lE tratando de hú Reino, & do outro juntamente, moíhalè 

pcllaaddií^amdotcftamentodelRcy dom Dinis cujo trcl- 
. lado fc oftcrcce íup. foi. que ncUa declarou o d. Rey per 

muitas vezes ferem as fêmeas habiles para focccdcrem ncí^ 

tes Rcinos,como fcprouaibi(o qua InoíTo filho,ou{i 

Iha^que deuer a fer noíTo herdeiro ) ibi ( ou da quaj 

noílc íilhojOU filha^que for nolTo herdeiro) & em 
muitas outras parces da dita addi<^amé 
ti t pcUa Chro.dclKey dom Fcrnádo de Portugal C.95.ÍC pfo- 
iia^quc nos contratos, que íc fizeram íobre ocafamentoda 
Iffantc dona Britez filha do dito Rey dom Fernando com dã 
Fadrique filho dei Rey dom Hériquc de Cafi:ella,lc aíTcntou 
cm Cortes,quc ella auia dç íocceder ncftcs Reinos fallcccdo 
clReyfeu payfcm filho legitimo, & nas mefmas Cortes foi 
jurada por herdeira & íôcccííora: & por o dito cafarniito não 
auer efleito nos cótratos, q defpois fe fizcrao de cafamcto da 
mefiiia Ifíatc dona Britez cõ elRcy dó loão de Caftella, le af- 
ícntou,q morrédo o d.Rcy dó Fernado ícm filKo baráo locce 

E dcir« 



dcfleneftesReinosad.Iffantc donaBritez^coraocoftadaik í 
Chro.c.T46.a qual foy jurada pcllos Eftados dos Reinos per 
íocceflora, & herdeira delles,comocófta da d. Chro.c.i59. a5 
outro file aírencou,qucaconteccdo,quea diralffancedona 
Britez morrefe sc filho,ou filha, focccdcire nos Reinos quali 
qucrjoutra filha legitimado d. Rey dom Fernando, d.c. 146I < 
os quais contratos por ferem feitos por Principe liipremoj, 
tem for^a de lei, per que fc ha de julgar. l.pen.C. dedonatt 
inter vir. ibi {rt potè hnpmalihus contraBtbus Icgts viam oltimfitU 
^/«)Bar.inl.Cxrar.ff.de publican.vbi Paul.n.ó. laOnl.ciuU; 
ias.n.5. íí fíccrt.pct. Dec.conr689.Arfíia.dccir,299. num.i.jpl 
Corta de fuccers.Rcg.pagi)9. ôc in l.qui duos.^.Cum inbçíjr 
lo.fchol.vlt.nu.i^. ff. de reb.dub. Soar.allcg.p.riu.i^.' ôc cíli^ 
diz,quchc acómum opiniam. Menchaca llluftr.c.^.n 5. fic 
pofto que morto o d Rey dom Fernando os ditos contrato* ; ç 
não ouucram efrcito,nemad. líTantedona Britez íbcccdco 
neftes Reinos,iílo nio foi por ella fer fêmea, nem por tal foi 
cxcluida da d. focceííam^mas por outras razócs,quc fc ap^ 

pOntaraÓinfr.n.40. . ( 

33 Eafsi também tratando de ambos os Reinos juntamente 6 
mefmo fe moftra pella carta dclRey dom Afonro5. de que 
fc fez mcníjão fup. q.i.nu.42. dirigida aos Eftados do ReinÒf 
pella qual quando entrou em Caftella detreminou o modo 
^ fc auia de guardar na roccefíaó dcftes Reinos onde diz alsi: 

(q fc em algú têpo acontecerão q Deos não mande^ 

q o Principe meu fobre todos muito amado, & prq 

zado filho faJleça antes de meu paflamento defte 

mudo,& dclle fique filhos, ou filha, leginrnamctó 

iiafcidQs,q aquelles,ou aquella herde os ditos meus 

R einos de Portugah & dos Algarucsí & não outro= 

algum meu filho) ou filha.) 

• A qual 



B4 A qual declaraij^ o d. Rey podia íazcrt porque ^Ic clU., 
íer cóformc a direito comum A aas leis, òc cufturaes de WÚtãí 
panha, f:áinílicuiçam deíles Reinos, & ccftamçcosdclRcyq 
domÁtpnio 2, A: delRcy dom Dinis, & ao que ic>iflcníou^ 
nus cpnicratrsi quc^ iè íkeram fobre o caíamcnto da llfantô ^ 
dçna 3ntcz, cqtfsq íc ropílrou fup.à nu. 9. cum feqq. a ellcr^ 
cçmo a Rey pcrtffl^iaded arar .quem delpois de rcus4iaS ) 
Ihcauia dc lbceçder,çóíoraic ádoucrina de Bald.in prpçem* 
decretai, col. 2, teecbida per Mare. Laud. de Pri^cjp. q^4v8. 
Qtdrad.coniii.94.in priHci. 4içp^, Soar.in l.qqpníam irt j 
pjioribus.limic.il. ad leg. Regn^dub-a. nu.ii. Ôc Antd>,aí:;^Píi 
ma decil. ^07. nu. 24. onde trata defta própria declaraçarn 
ÍÇil* p<íll*J diçp^íCfcy dom Afonfô 5. & outra íênjclhânce fpz 
clRey dv^m AftAnfoa.Rey dc Ouiedo, & de Uáo cm fauoi? 
do Ifíantedom kamiroleu lobrinho, Garibài lib.9. cap.i6- 
p->g.428. As quaes dedaraíjões dos Reis ícham de guardai 
como leis, jnda que fejam feita? pcrcarus mifsiuas^confor- 
rreaotexc. in 1. i.ibi {ftue f)erepiUoldm).ff.dccòn({. Princi. 
J.iccip yeniui?t;f, pcn.(f.de pci;,hacred. ahi o notaAng. - 
Laud. dc Prmc.q.5S. & defpois dc outros Reb.in çompend*., 
alienat.Du.44.0c alsi procede a l. íi lmperialis.in princi, C dcí. 
Ingibp^* §' icd Ôc quo4 Principi. Iníl.de iure.nac« Ord.lib.Jé,^ 

Refoluçarn, 

^ NESTA c6trouerfiarehadeaducrtir,qucícnão trata aqui 
je as Fêmeas nafocccfílípdcftcs Reinos precedem aos barões 
em algum calo, ou Tc baó ícmpre dc íer per elles precedidas: 
porque dilto fe dirá abaixo em íèu lugar.mas fomente íè tra. 
ta le làó liabilcs,ôc capazes para ioccederem neílcs Reinos: 
&. nefte fencida a verdade he,que as fêmeas faó habiles para 
a dita focceííam, & pode a cila fcr admictidas afsi per direito ; 

£a ccnlumi 
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cõmiim,3.: opiniões drDàtiforcs g>fiics cõmurincntc rccéhi^ 
da5,pcr c\ neftc Reino fc hiéc julgir.Ord.cl.titu.5.$í.!. como 
per leis,& curtumes dos Reinos vczinhos de HdpatTha, awq 
mo rambéporeílar afsí declarado particularmctc per nim^^ 
tòs Reis paflâdos,& per baílàntcs documcntos,confarme ao^i 
q eílá dito lup àn.8.careqcç. Pello á confta clárâmctc,^uere^ 
enganou Roi;.s in cpic.c.^.n^^6.ad hnem em qnáco diz, qutí J 
nunca ncfte Reino fe derreminou le podiaó as fêmeas nclk-í 
foccedcr : o que não diííera, fe tiuera noticia dos doeu m^rt-^» 
tos acima appontados,cni que íc contem cxprcflas dccermi-^ 
na^ócs dos Reis em contraria. 
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E fendo eíla opiniam verdadeira, como he, não íS']f*lfoiiâ?* 
o contrario pellos argumentos acima appontadosi '.^^^^'^ 

Reporta ao primeiro Argumento. 

5 Porque ao primeiro de que (c tratou fop.fl.i.fereípõde, t^Mè J 
2 regrada d.l.rcEmin«,Ôc dostext.lcmelhâpces íòmcte proò^ 
de nos offícios.iurisdrijóes, 6c adminiftrá<jòes publicais, cm cf ^ 
íc não foccedc iure hçreditario*. porqxlos taisofficios não pa ^ 
dcm as fêmeas ler prouidas, cõforme aás d.leis: as quais náo^J 
tem lugar nas Dignidades,officios,ac adminiílracjóes publi- 
cas,quc íc deferem iurchçrcditario : porque podem nellas 
focceder femeas,& cm coníequcncia das tais Dignidades rc- 
gcr,& exercitar toda a jurisdiçam,q por razáô delias lhe c5- ■ 
pctir,como rcloluc Ang.ind.l.focminae,A: ahi Decn.^.May-ii 
ner.n.4.ô(:i7.&Gagnol.n.4. Alcx.conli.i.col.ó.lib.f loanfJ^ 
leCericr lib.i.dc primogcn.q.iç.num.ó. & os Doutores cò T 
mummentc in d. c.Dilecli, ôc ahi Bero.nu. 49. cum fcq. dosi 
arbitr. Bald. inl.in multis. íF. de ftar.hominum, Vantiui-'^ 
vbi fup. d. tit. cx dctcau iurirdiaionis.dçlcg.nu.7j. Burg.in *i 

^ d.procc* . 



â procem n.^. onde n.48. apponra muitos Condados^Dur^ 
c<iJos,òc blUdos oucros, cm c]uc as fcmcasíuccedem: & an/ 
tcs delle fez o melmo Challcin conJuet. Burgund.rub 
gl.i.à n.42.ât Carolus dc Graílâlio d. lib.i. iurc.i7,ver.Primò^ 
lie Ducacu.cum iccjq Ôc albi o proua.ocex.in c. ÍJoniíiGauic. . 
dcreicrip. em c^uanco diz, que a fêmea per via de locceítaó, 
polJacer,óc adminiRrarhum Condado, õc muito mais cUro. 

o proua a l.4.iitul.4. Part.3. ibi ( peiD ficndo Rçiiia, p; 
ÇoncleíTâíOOtracluena,que h^éncdgAe [ctioti^^ààí 
alí;un Keino,o de alguna uerja>tal muger cótnó: 
ella bicn lo pucde fazer poi Jióra Togar cjuo 



tóuicíTe) aquarieía!lcga'&'|^iftya'^ para ifto Bargtf^âl' 




lure liçreditario^como fe propou íupra.q.i. Sc afsioom razão' 
(e rcproua a opinião dos Doutores allegados íirpri d. na.íj 

fêmeas, cm termps dç direito não podem fcr admitudas aa 
Pign idade Real. ' ' • 

27 Pella mcrraamancifavcmos que os clérigos não podem íct 
admittido^ a ofícios públicos, nem podem ter iuriíclicjão, 
ou adminiftraijão da Repub. íccular. cap.i.& per toturp, nc 
der. vcJ mpoaciii, auth. de lanclifsimis epifc. §. led neque. 
€011.9. õc afsi o notâo loann.de Plaun.í.Colonos nullaiCo. 
de agricol. 6c cenf lib.ii. Pirez ad I.12. ticul. ^. lib.i. Ordín, 
Chaílen.in conluec. Burg. rub.^./. 6.C0I.2. &codauia cm 
lermos dc:direito cómum podem lo.cçederem quaeiquer 
>1orgados 3^ Dignidades ílculares, inda que tenha annexa 
iurisdij^aóA adixiiaillrac^aõ publica, cexc.in c. inter diledinf* 
ytií. Piiaió. dc iidc inílcu. & ahi Abb. num.i, 6c 5. Fel |. 
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&V notam os dòutòrd pcllo tcx. ahi in c.vlc.nc cler.vcl mo* ^ 
líachi in 6. Tiraq.dc intc primog.q.44 i num.6. Molma lib. 
í"c?n4iium.97; Pa4a<'i!.p2.4ux^^ num.^4. ó^dpecu Uj 
ificnic podem os clérigos focccder nos Remos;como rdoUi| 
ucín Alber.in auth. irgrefsi ccl. pcn. C- de facròs. Bald. dc^ 
Pyrrhus, que o alie ga, poft conluctud. Aurelian. c.de kg«> 
^•alKÍa. à'Regni fucccff.'veri: Nonòfacit.Grcgor.Lop.m tM 
verb.Sicdo orne para tlÍoXpl.i.tit.i5.Par.a.(5c hc cómum op^ 
ni?p rcgimdo KnioX^mtLmÀ. l 4o.Taur*num.66. in Hnej 
ác aúi iemosqnc foccedeo Coíomano Bifpo a elRcy Ladi(- 
íàó ■ leu tíò no RHtó cfè Vn^ría,c6mo dòpois de Míchael Ki 
tio refere Uraq.dciurepfimpg.in prxFatnu.6.& cm Ouiç^ 
do, &. Lião foccedeo Bernriudp^iacono âcl Rey dom Mau-^ 
fegatoíeiuhio conto ff tcrc Ganbai lib. jj.c.i^. & aelKcy 
dcm Scbafliãp que Oçps tcm/occedeoó muito alco,& mut 
topodcroloRey dó.Hcntique noíTo fenhor fcú thio fendo; 
Câídeal prxsbircrodp tiçuío Jos quatro Coroados, polhí 
que per pariicularcs cunumç^ díiiíeudosnâo podem os clè". 

irouerf. c.i.de valfallo milu.qui arm belL c.i. yerí.ex h'o<^ 
<ic fcudofjcm. tc aTsío proua a l.<5. tit.ió.F^ir^.vbi Gregory 
I opczvcib. tal clérigo, largamente puenis reg.íõ;. latob; 
Menoch d.calu.rtl. àprine. íuliusClarus vcrb. Feuduro.q.'^! 
78.nu.4.& 5. & pclli lei Mental neftc Reino não podem loc 
ceder nos Moigados,& bens da Gcroa fem exprcllâ liccti^ 
<a dei Rey Ord. Iib;2.iit.i7.í.8. ficaísi aaou Emíitáfluclâ 
CoílàdcluccclV.Regnipag.64. ' 



f>io que'fc'ÍIÍTf fupf.nu.l.re rcfpondc.quc ícnViwtibargo 
q e ncllcfappontou^ouucfcmpTe fie ha hoje cm dia mui- 
tas fcmca5,cm que fcâcham tm rumml|>rií(íi<çanrt as vltt 
tudti d* prudcwaa,*fo«Aleza,coníUnciâ, & 'líbcralidàdi^^ 



comti 
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• comoíc pode ver per muitos cxcmplos,qucajLÍtaramGíii-' 
Jlelm.Bencd. in d.c Rainucius veib. duas habcns Elias àn.5. 
Chaílcn.in Catl;al.glorijcmundi.2.p.cófld.8.curxi ícqq. Ti- 
laq.ad l.ii.Connub.aprlnci. Frac.Bcrnardus Bufti. & loan. 
de Neuizanis aliciados '^er Burgos in d.^.roa:'.J.n.47. &cn\i 
tros,quc rcfcicPecr.Duenas leg.^oS. As quais virtudes laó 
muiro mais certas nas Xeuieas^quc dekcndcm da cala Real, 
afsi pcUo íàng::cdcque procedem, ccrno pella Criacam>6c 
doutrina, que •.cra,<Sí:;:ello exemplo domeííico, que pclla 
mayor parte leguem^fionforme aas leis de todo tic./. Par.i. 
. &. apque largamente elcrcue Tir^^ãndJ.y.cònub. àprinc. 

"1 . . . ' 

29 £ inda:q\fc as'lcls^4ie;ícBUegãd.rí.2rfundadas na préfump'*' 
qam,que ha contra as fêmeas cm cómum lhe deneç*.cm aU 
gúas cousas, tcdauia faó tais, que ou impcrtam fa -ordas 
mefmas femcas^ou potJcpTjrrejuiio^cllaft,^ per conlcguin- 
tc não fe pode delias inrerir,qi:c as fêmeas, de que tratamos 
.( cm que pella maior parte ceda a dic4prelL*rn(^ am) fíão po 
,dem lèr admitcidas âíocceflam à-: R«íino,5, de of rras Digtí 
dades.cm que tem direito, por íclKc:d:cferi:cm iurciiçfedi 
rtario,como a parentas dobvltimoi piííTuidores, adelcen- 
dé.es.dosquc primeiro p ;niriram;is ditas Dignidades: pbrx^ 
leceberiag niíTo grande piejuizo íc jn,aiiiu: lei,<jue ncK^stcr- 
mosalsi odeclaraílc có. raa regradal.Atfi^ais.verfDiuHS. 
fF.de re1ig.&rumpt.fun. aokcs auendo lei5;»í&:cuíl:umccm 
contrario^ como lè prouou rjp.á nu,i2.€um ieqq. 

Aoque fe a-^ponpou fijpra^num.^fc reiponde co^càTando, 
que algãas vezesfc pGdcri4r(^Jèguir os inconucnientes,quE 
^li ;e apponta r, caiando a fêmea herdeira do Reino com 
pciíba indigna de tôLcafamen o: porem iílo. nem íc ba.dc 
pçciuaiir L mcijío. fC>.|^Q «iocio, cómo. relpondc in Jpecic 

D 4 Anchar* 
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Anchar.confi ^jç.nu.ii. ncmhcjuílo, que íc euícc(ícn(ía 
couíâram inccica) ccmtam certo detrimento, como hc d- 
rar gcralípcnte aas fcmcas o dircito,quc tem dc facccdcr^ar- 
gu.ccx in l.illud. vcrf. ncc cnim. ibi (dwí pro^ter mctum buiui 
pericult m fuum rtlin^uere ) .fi'. de pct. hacicd. 1. quemadmodõ. 
/.i.vcrf phnc. ff. ad 1. Aquil. ibi ( cutn incertum famt an capie» 
rentur) porque também na outros meos,de que osf pou^s 
pcdem^âc deuem ylar para atalhar a tal caíàmento^^ aos ia 
coruenientes,r,iicdellc lelêgucm ordenando,qu6 afcmea 
que íocccder no Reino n5o caie íêm coníclho dos Eílados, 
ou dos Grandes : como ic fez cm tempo dei Rey dó Pda^ro 

Eella ley de que íè tratou fupra n.i2.como coníta deílas pi* 
uras delia. 

Rt ilUMa^toTum Gothorum prouidentia de nohHiorihus 
Oothís accipiatvirunu 

Reporta ao fcgundo Argumento, 

A O Segundo argumcrtto,dcquc íc tratou líipra n.4.fiindi- 
do nas palauras do cftromcnto^q le fez nas Cortes dc Coim 
bra,íc rcrponde,q^ucpellas ditas palauraí íc não podem or* 
cluir as fêmeas tranfucríàis da íocceíTam deíles Rcinos^ncnn 
cíTa podia íèr a tendam dos Eílados : porque cóíla^q aísi p^ 
leis,como per cuílumes de Helpanha íbcccdcram femprc as 
fêmeas tranfucrlaisnos Rernos,como íc appõtou fup à n.ti. 
cum íeqq. pello qucícria abíurdo,âc falíb cncendcr as dicas 
palauras dc maneira^ que foilè tc^am dos Eílados excluir as 
lemeastransueríaisdadita íbcceílàm fundandofe para iiVj 
cm làs^ôc cuílumes de Heípanba, pellas quaes íè proua o c5 
trarioargu.l.namablurdú.Hílde bon.lib. ócconuccclcmui* 
CO mais ciaramcntc,quc não fi^yeda atendam dos Eílados 
nas ditas palauras '.porque contra copia do dito eílrométo, 
que cm latim eílá no dito liuro 4.dos direitos Reais a íol.i. 

dix 
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áiz ad claufula afsi : Maicimêcum talisaSlinentía confanguimutií^ 
qualts inter eosJemloãnmm Henná^isriiomvmm terJina^Tjum érafi 
exf^mmeo procederei /exu, quia fecundum li>onam confwrudhiem Hif- 
paniarum mfHCcefione talis Di^utaiis l^alis non hahvt lòlum, 

P E Cc fora tcn(jàõ dos Eftkdos excluir rs fêmeas collarCf ais dá 
íocceííam do Reino pella claiífula dá copia crrt Pôrtugties 
referida liip. ii 4. da melriia maneira Icbtiuefá dt affirmar.q 
por cfta claufula da copia Latina cjuiíeram também excluic 
da dita íôcceflam as fêmeas iilhus, & dcfcendêtcs dò Rey vl^c 
timo poíluidor : porqUe as palauras delia ibi i fieiHintv'frxu ) 
íaógeiâiSjôc íiãotem excei^anl,ou limicaçam aiguà, á(^tic 
refpOdi â copia Português ibi ( dc filhos a foí*â ) 5c lie coU 
fa fem dtíuida, que as filhas &. défceridctes dos Rei^ Wi^qs 
poíTuidores lhe podem foçccdçr nos Reinos, conforme 
le!s,&: cuftumes de Hetpatiha.como largamente fc appÓcou 
íiipin.i^. Sc feqq. Pclloque afsi com òTc não pojc dií r que 
por eftâ copia latina quiíerá excluir da d.foccéííam as íííKaL 
& delcendentes do Rey vUimo poíTui Jor^si també íe nÍo 
pode entender que pella d.claufula da copia Português tíqc 
ram tencam de excluirás fêmeas luas pareças tranfuerfais. 

^ A rençam doi Efíados nas ditas paíauras foy excluir da foç^ - 
ceifam do Reino os parentes collaterais do Rey vitimo pof- 
íuidor,quenáo defcèdédofanguc Realdos primeiros Reis: 
& parail|o!ehadeaduertir,queod. Rey dom Fernádo era 
ílho de dona Coftan(|amolherqucfoy dei Rey dom Pedro 
feu p^y,&oditoReydom loam Hertriquezde C^fíclhjt 
t]uc íc tracâuanoditocílromento,eta filho da Rainha dJria 
loánamolherdelReydom Hcriquc feu pay:asquatsd na 
Coftaní^a à dona loána foram irmãs,'filh.is de dom íoani 
Manoel. Demaneira que os diros Reis dom FerniindoA Ho 
loam eram primos com irmãos por parte das mkiu^^om^ 

Coníu 



íi^r E S T A M 

conda da CKronicadodicoRey dom Fernaildoc.iii. 6c dâ 
Chro.delKcy dom loam i. p.i. c.170. ôc do dito cfiromcnco 
vcrHOutro íi adendo. 5c cfta he z.a^tuentia coti/iiiigt(initatis^(\uc 
ncíla copia Latina fc dir, qye erat inter eofJem lomim Htnria, 
ôcc. Sc que procedia ex JiVnineo /exK, & hc o diuido,qiie na 
copia Português fe diz^qiic o dito loam Henriquez auia cór 
o dito dom Fernando, & que era da parte das molhcres,fli- 
zcndo fela<jão ao que íedilícra atras no dicoverl.Outrofi. 

34 Soppoílo ifto afsi, a ccn(jaó dos Eílados foy dizer, que cl Rey 
dom loam de Caftclla não deuia focceder a clRey dom Fcr- 
iiando,poftoquct'oírcfcu primo com irmão, porque efte 
parenteíco era por parte dç fuas mais, Sc por elle cm quanto 
tal,náo íc podia focceder no Reino, cm que não foccedem Tc 
não os dependentes dos primeiros Reis, conforme ao que 
cftá dito fúpr.a.i.n.18. & n.vlt. & nem conftaua,ncm fe tra- 
tâua no dito eítromcnto fc as ditas irmãs filhas dc dom loão 
Manoel dcfccndiam per algua via do fanguc Real dos pri- 
meiros Reis de PortugaljComo íc moftra do d. vcrfOutroíi. 
Conforme a cila tcncjam dos Eílados íc ham dc entender as 
palaurasdo dito cílromcnto referidas íup.nu.4. 

'íç Porque defpois de'dizcfcm,queodicoRcy dom loam nã»> 
podia focceder a cl Rey dom Fernando por muitas raz6es,q 
atras ficauam appótadas no dito cílromcnto,accrcfcentarao 
outra dizendo alsi, ( Mormente porque de tal diuido 
como o dito loam Henriquez auía com o d. dom 
Fernando >he da parte das molheres.que fegundo 
cuftume,ôcleisdeHefpanliados filhos aforavnâo 
pode focceder tal dignidade ) & hc dc notar, que nãí> 
tratauam abfolutamcntedcqualquer diuido por parte das 

inolhcrcs, 
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niothercs,nrMlsJc taliqual auia entre os dirôs Reis, r|ut eò*, 
mo fica appontado, & fe proua hodito verf* Outro íi,eri^ 
poc parte das máis^ícm ci)nftAr,c|ge cilas dciççpdiam do^ 
primeiros Reis dc Portugal: (Sc. aíji aqucllasj p^laura^f 

(quefcgundo cuftame, <3c kis de Heípanha>dos fi 
lhos afora não podem foccedcr tâl^tlígÁídktíe J 

importam tantojcoitto fe diíIeíTèm^^jUedos dcícèhdcntes da 
oíaReal a fora não pode oucrO algum parente do Rey vlci 
mo pòfluidorlocccder na dignidade Real, entcndáwi^iquè ^ 
àqueíla palaura( filhos )fignificíL dcíccndcntc& cbníwrrac 
á l.liberorum.vcrffilij. ff.dcvçrbíoriim fign. gl. ín ^.'fivcrbi 
rcuçrtirúnin fihe dcalien.fead. Greg Lop. vtrb. &'fu$'hié 
tos:ml.6S.titul.iS.Pâr.3. ' P ^ > 

36 E porto que cónfotme a cíicícntido, omc(níanft T>inicrâ 
dc dizer, inda que o parentefcò dós dirosRci^ náofor* dá 
parte das molhcrcsincm proceder* do ffcxo fçrainino^ ihas 
fór^ por parte dos pais^ôc procedera do fexo maícuimo^não 
defceridendo pôrcm dofangucdos primeiros RcU dcfiortu 
gal,todauia nodiro eftromcn«>ícfez menijam dbrlexo fç* 
niinino, ôc do parcriteícò por jjartcxlas molhcrcs, |>i>r que 
na verdade os ditos Reis eram parentes por cíía viav& dilfe 
fe tratou, dc afsi ficauaní os Eílados cócluíndo nos pfopnos 
termos , em que auia o parentefco : dc ntjodo que confta cia 
tirmcnte,qucpellò ditocftromemô Ic nãocxclué as fêmeas 
collatcrais defcendentes da caía Real da focccíTaó dcftes Rei 
nos, & fomenctf fe excluem as peflbas, que não dcfcendcm 
dos Reis deUcs.£ ertcfcncidoie badcdarao dito eftromco 
to,poftoque pareqa impropriar algum tanto a& palauras, 
jpe pclla amigUidade dò tçmpp,€m que fe efcreueram nã^> 
íaó também compoílas, conio o poderam ler neíles ccpoV, 
ic cfpccialmcmc porque não íc câtcndcndo aísi lê fi g >inâ 
* . fiíTi; * - . <> ab' 



O^^âbíurdojqiíie fc apponroii fupra.n.^i.dc allcgirem os Eíl* 
dos leis, & curtumes dc Hcfpanha, que não auia, aucndoos. 
para le prouar o contrario do cjue diziam, náo tendo cllesr 
íílcrcncido: Ô^ bafta coníbrác luatençam,paVa íc podercj 
iirpropiar as palauras 1. non alicer.ff.dele^at.^. l.fivno.ia^ 
prinup. tf loça.ci. ^ 

/.h«9jn^Li |[^epofta ao terceiro Argumento, - vi—r ; 

J7 Ao; terceiro argumcmo^dc que fe tratou fupra nu.5. funda- 
do no diio c«grandi,ibi ( /t ah/que legitimo Jecahret JilioiSn 
Teíponde, que aquella palaura ( filto ) conforme a direito, 
* ppipiçé^cçmniíís comprchende tambeip propriamente 
( filha ) ôc Ce verifica nella quando nãj confia o contrariai 
da matéria, de que lê trata, ou da ten(jam do difpoentc, co- 
forme a regra da 1. quvduoSrfíf. de Icg 3. ibl( fe^er /exus maf> 
tuUnas fxminmum continet ) l. fi ita Icripcum. ff. dc leg. 2. onde 
a gl- & todos os Doutores o notaram. 1. ií quis ita dederic. 
ff. de reílam. tut. Anchar.confil.iiJ. nu. 2. cá outros muito^ 
que allcga Tiraq. de rcr. titUl.i. ^ 1, gl.9. nu.222. Sc 226. cuin. 
íeqq.otidc nu. 2 05* refere muitos doutorei,, que relolucm 
fcr comum opiniam, que cm todas as matprias queigual- 
iihente^podem conuir a filhos,& a filhas, & aíli íaó mditfcre- 
tes; pella palaura ( Filho / Ic entende tambc ( Filha ) Anchar. 
cònli^^ç.nu.a. & o mesmo relolue deipois dc outros Pinel, 
in l.^.n.^ C.de bon.raat. Aluar.Vaz.lib.i.q-4i n.2. Menoch. 
deadipiícend.rem 4.nu.6t. Anto.Gabriel lib.í.communiii 
CYtul.dc vciborum iign.concl.6. Burlatus coní.ó^à n.9.Iib.i. 
Anto.á Gama decíT^^y. n.5. õc p.cum feq. ôc cxpreíTamente 

© proua aOrd. Iib.4.tit.6^.^ ofendo ibi (parahú filho) 

êc íbi (poderá nomear hum de feus filhos, cu filhas 

jqual quifcr ) a qual para ifto notara Pinel, vbi fup. Aluarl 
Vaz 41.0.2. Equaaco ao icxcia d. l.cumin adoptiuís,iSc4 
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outros que íc allcg^mpara prouar,í{iíê"a palaura (Filhò f 
não compichende ( Filha) por própria fignificaíjam ,maá 
fomente per via de cxtcniam, rcfpônclcre que a tal cxtensá<y ^ 
he feita pclla lei conforme a direito : oq bafta para nas pâ*»* 
lauras do d.c.grandi.íècomprchcndcr também fillia, pois 
matéria naohe odiofa^mas fauorauel, em que ha lugar ex- 
tenUm,coforme á regra da l.cum quidam.ff'de lib«& poíÍ^ • 
&docap.odiadc reg.iur. in 6. 

^8 E demais difto o Papa in d.cgrandí.víou da palaurâ ( filio) 
porque o primeiro lugar da focceííam do Reino hc do íilhò-* 
bãráo, & a filha pofto que Icja capaz^ à hábil para focccdéfi ' 
nSo loccede íc náo em falta de filho arguil.vlt.ff.dcfid.*nrtt^^ 
como íè dirá abaixo em leu lugar. - ' 

9 E da mefma maneira íê entende á verba do leftameníci-' 
dei Rey dom lòaó i. referida d.n.5. porq naquellas palauráíí ^ 

(algum de meusfilhôsper fuâ direita ordcnariçá) 
íe comprehendia também a Iffantc dona líàbcl filha do diro " 
Rey domlpam per lua direita ordenancja, que era cm dcfei* 
to dos barões filhos^Â: netos do ditò Rey^ 

40 E quanto á"ó'írt^éiii{)lo da Rainha de Caftella dona Britez fi- 
lha dei Rey dom Fernando, que íc appontou íupr. n. 6. reft- ' 
pondeíe,Jquc nãofoy excluida daíbcceílàm deites Reinos 
por íêr fêmea, nem os Eíladosderão iílo por razão para (c 
auerem os Remos por vagos : antes coníla, que foy jurada 
por locceíTora, & herdeira do dito Rey dom Fernádo, como 
fe appótou rup.àn.24. &quc foy excluída, por não ler filha 
legitima do dicoRcyj& por fer rchifmatica, & Quebrar os 
concratos jurados,que ao tempo de íèu catâmcto rorá feitoSj 
como íè proua da Chro.do d.Rey dó loara i.à ciSo.âc do d. 

cílro- 
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Q^VESTAM TERCEIRA. 

- Se O beneficio da reprefcntaçam ha lugar na 
focccíTàm deíles Reinos- 

NESTA Queftam parecia por hiáa parte, que o beneficid 
da repreíentaçam oáo pode auer lugar na dica focceílàm i 
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Argumentos que parecem proiiar efta 




parte. 

Í^ Rimò. Pòrquc o beneficio da reprc- 
íerYta<^am nãohalr.gar na íòcctirarrl 
dos MoTgados,'& bcs vinculados pá 
\ ra andarem no parcte mais chegado 
de certa gcracarn, como pello texr. 
in 1. tutela. /f: fi duo. íF.dé Ugit. tuc. 
ôc in 1; fi libertus prxcerito.^.í. ff. dc 
^^^^ • bon.libet. o refoluem NicoL de Ma- 

terel. in l.vlcrG.dc iurisd. om.iud. Bald. in l.libcrti, liber- 
txq; nu iS.C.de oper.lib. & outros, que allegã Cofia dc luc- 
cclsi. Reg. pag.^^. in fipc cum íeqq. Tiraq. de iurc primog. 
q.4o.àn.i52. Aluar.Vaz.lib.i.iur.cmph.q.5oâ n.^o. Molina 
iib.3.c.6.n.4o. & c.S.n.ii. ^omeímo refoluem na focccífao 
dos fideicómillosBald. Cúma.&oucros in L cum ita./. in 
fideicómiílo. ff.de leg t2. cuja opíniamdiz fercómú Aluar. 
Vazvbi llip.ànu.^i.verfSed hoc. & Anco a Gama decif 59. 
nu.^. contra a gl. verb. próximo, in d./.in fideicommiíTo: & 
conlh que afsi cíles Reinos como quaesquer outros cómú- 
mcntc tem natureza dc Morgado, Ôc de bés vinculados inft? 
tuidos para andarem no parente mais chegado da geraçanit 
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dos Reis, como fè prdiia pcllo tcxr.in c.liccr.dc voto, did.c, 
gr^ndi.de iiippl. ncgl.in 6. iuncto c.inccllcâo.de iur.iur. Ôc o 
c^ue ícdillc fup.q.i.n.iS. & pcrconfeguinte parecia,qna íoc- 
cefiam dcíles Reinos não pode aucr lugar ó beneficio da rc- 
prelencacam. 

2 Mormente tjuc osReinosíc deferem pcrconccííam dos po- 
uos,c|uc trcIpaíVaram o poder R.eal,quc era feu próprio, nos 
primciror^ Reis, & lua gera(jam 1 1. ff de coníí. Princfp. ibi 
\populusno-ineum omm fuum Impertum^t^ poteflatem contuHt) 
êc eíládicod.q.i.nu.iS. Sc he cerco, que o beneficio da repre- 
lentaíjam não ha lugar na locccílàmdas coufas, que íè tem 
exconceísionedominica, como rclolue Bart. in aurh poft 
fratres.2.C.deleg hxred. ao qutl leguem neftefentido FuU 
goí! Paul. &i Ci>f ne^^ahi.Cuman. in d. ^.in fidcicommillb in ^ 
fine, Ôc outros, que refere Aluar. Vaz vbi fup.nu.ij.iSc nu.ii. 
lerfPoílrenfo. Molina lib.j.c.7.nu.i2.ôcij. 

? Secundo mai ? cm particular parecia cílar iílo meímo dctcr- 
núnado per leis dellcs Reinos. Porque a Ord.do lib.i.ticiy. * 
^. I. tratando da locceílam dos bcs da Coroa diz, que per 
morte do vitimo poíTuidor foccedera ícmpre ncllcs o filho 
barão mayor,qne delle ficar, ócaísi exclue o neto,qouuera 
de iocccdcr nos ditos bem fenellcsouuera lugar a repreíên 
taçam,como ponderam. Cofta vbi fup.ápag.ip. & pag.^y.ôc 
164 in princ. Ôc Aluar.Vaz.d.q 5o.n.i^. Gama decil J74.nu.2. 
Alsi mcfmo a Ord.do lib.4 tit.62.^. 5. defpoem, que ficando 
per morte do fótciro filho,pu filha,náo focceda no prazo,nc- 
to,ou neta, porto qíejam filhos dalgum filho mais velho ja 
derunto,&: alsi exclue claramente o beneficio da repreíènta- 
^am,perqueotalneto,ou nctaouueram de ler preferidos 
aos outKos filhos do vitimo pofluidor do prazo, como da d. 
Ordcn.o notaram Coíla vbi fup. pag.j;^. verf Diuecfum* 
Aluar. Vaz d.q.jan.j.in fine cum feq. Anc.à Gama decif.^of. 
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ttu.24. & finalmenc||fj l.i^. ticul.i.nafexra párte cIas cxca- 
uag. dirpocm^quc nos íylorí^clos,Óí bés vinculados dc t"jU il 
€]|uerqu ali Jade íi)cceda IcWpre oparencc mais eliv*oí Jo ,10 
vitimo polluidor, 6c alsi admitcc o Hllio,on irmiro dó (^fkni 
to, como apaience leu maischegado,<Sc cxcluc o ncri>,ou lo- 
brinho,quc eílá mais remoto delle, à: per conl . gumcc Ihô 
nega o benehcio da£eprelcnta<jam, percjiic poderei In prf te 
iido^como dadiratXtraujg^tjteonocaram Colla vbi liipi 
pag.i^i. Ant. áGamaiJccil.^o^-.n.4. & dccif^Sj. n.^* yVluar^ 
Vaz vbi fup. nu. ^4 ante finem & alsi Ic julgou pervczi'9 
ntftc Reino, que não ha reprelenta^am nos Morgados de 
bens da Coroa, nem nos patrimoniacs,como retèrc Gam.i 
tiid^.decir^o^. nu.2. ôc^i8c 24. cum ícq. & di(5t. dtcíli 174* 
nu 2.9.ÓC II. cum íèq.ondedÍz,qu€ afsi o rcipondco clp^ci 
dom Manoel. & dicí.dccil. ^K5.nu.5. Pello que parcci.i^qiíé 
pello mesmo modo le í\ade diier,quc náo cem a reprelen- 
ii<jamlugai; naíbcccíTam dcftes Reinos, que íaó acabtçi, 
perquc os Morgados delle Ic ham de regular argumento c* 
jcum non liccac de prxlcript. & do que ic appontou iup q« 
a. nuy. 

Tertiò. O beneficio da rcpreíênra^íim íie priuilcgio conce- 
dido contra as regras ordinárias de direito texc. m auch. 
dc harred. abinteíla. ven. §. fi igitur.2. verl. Huius modi í u- 
tem pribilegium. & in ^.íiautemcum fratribus. ibi {dil^ 
friuile^um Jedtmus ) collatióe. 9 cóno notou delpois de cu- 
tros,^uc allega Alu.Vazqu2ft.50.n.4.&: n.ó.veri ò^ cum ius. 
&. Ancon.àGama decir.174.nu. 15. & outro ll he húafic^ávi da 
lei, pelia qual contra a verdade fe finge,que o filho cllá no 
íugar do p.ii, ôc he com elle a mesma pi íTòa, como rclt lué 
Bald. in d. L dc tutela. §. 1. in Hnc,7iraq. de iUrc priniogcn. 
q.40.nu.i^4. &: nu.228. Couar. pra<í^4C.^8.nu.4.veir^ ad m- 
ulKCiUm. Alu.Vaz d.veir.& cum ius. Ant.àGama deciliSy- 
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nu.^. & por aísi íri priuilegio,& fic^am,não poJc aucrlugar 
fcnáo nos cafos, cm que cxprcíla, ôi crpecialmtnrc leachur 
induzido per direito 1. cjuod vero. l.ius lingulare.if.de legib. 
l.i. in finc tf.coft. princ. c.íànc.de priuilcg. Baldus in l.i in 
princ.C.de legibus. lafin l.non tantum. vbi Alex.in princ. 
.íF.dereiud. Coríet.fing exccfio.incip.dilpolitiocol.z. Roch. 
de iurc patr.verb.iplc vel is nu.8i. cunn Icq. l. Icx Cornelia, 
iuníílagl.verb. nonexiftimo. fF. de vulg. 1 Pater iníliiuto. 
§. vlt. & ahi os Doutores, ff. de captiuis, rcfoluem Alex.cóC 
io.nu.5 lib.i. ChafTen.in confuetud. B.irg. rub.7. (5.4. glo.^. 
n.8. E aísi o proua expreflamcce o ccx. diòl vc» r.h 
ibi ( nullt altj ) onde o notou a glo. fSf coníl ,q não ellá o dito 
beneficio de reprelcntacam cxprefi'i*,&: elpccial mente indui. 
7 ido, ícnáo naiocceflam das heranças. ^. cun^ filius.^nft. dc 
hrred.quacabintcfta. d.auth.dc hacr.abintcít. ven jf.í. xknx 
locceflam dos feudos, inda cjue náo lejam hereditários c. t 
§. Hisvcro. de fucceffrat. c i.in princ. & ahi agi. verb.lolus. 
de natura fucc.feud. pellos quais texr.aí^i o réioluem Nicol. 
in dicll vir. Ang. Ôc outros, que refere, & legue Gofta vbi 
lup. pag.^4. & pag 184 onde diz,que eíla hc a mais comum 
upmiam. Aluar.Vaz diót.q.50. nu 4.ÔC 7. Molina lib.^.c. 6. 
iiu.47.defpoisdcPrarpofit.inc.i. nu.io. verf Decimominò. .* 
de fcud. March. &. dos que allrga 1 iraq.dc lur. primo^. q. 
40. nu. 20. Pello qijc pois cftes Reinos náo laó feudos con e 
hc notório & le prouou lup.q.i.nu.5^. nc a loccclíam dclU^ 
Ic defere em tudo como herança propria^& ordinaria,con»o 
ie lelolueo lupra did.quacíLi.ánum. 4^. parecia que na di- 
ta íoccclsam náo pode aucr lugar o beneficio de rcpreienca- 
^am. 

^ Confirmafe ifto mais, porque conforme a direiro o, que (c 
delpocm geralmente em qualquer matéria cxoibitanie, 
ccniraai) regras gerais náo comprehcnde os calò^^eipecies 
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quíili ficados, c. ílatutum dc cleã, in 6. rcfolucm Abbt- in ti 
honx i.nor.i. de poílul. praelac. & in rub. col. i.dc vin,âc 
lion. õc os doutores cómummencc ícgúdo Décio in c.i.cpl^ 
a. de prxbcnd. Tirac|.dciurcroaririgl.5. nu.7Í. P<llaí|ue 
©beneficio da reprefenta^am pofto,quc geral mcntr eílejx 
induzido nas heranças, porlcrcxhorbicance^dcconcra asre* 
gras gerais, não deuc comprehendcr á foccellaó dós Rciiios,* 
<]uc nccfpccie de herani^a qualificada^ como fe prúua pcd 
muitas propriedades, que tem diífercntes das heranc^as ordi 
narias,como íc apponcou lup. di^.quadií. num.^* juíoi: 

6 Quarto. O beneficio da repreícncaijam alem de ícr á^ão pçr 
priuilegio, õc fic^m,foi íbnncnte inucnrado peitas leis, parx 
qo neto,ou fobrinhododefiinto,que eftaua cni grao mais* 
remoto,repreícntando apcílbadelcu pay íciguaUllè com» 
feu thic^q tinha o primeiro lugar da íbcccflàm,& cócorrcdo 
có elle íbccedersc ambos na heran<|a do âuo^ouxhio defunta 
diuiudoa igualmente antre fi,como cõíla do tex.ia div^cum 
filius. ibi ( pariter ad ktredttatem auivocantur ) d auth.dc Ivxredi 
bus abintcfta.in princ.ibi {cumfiltjs^^r filiahus {^cí nepntesVocarè 
JanciniM,) 1. vtintcftato. Co dc luis/óc legit. ibi ( panter fucce* 
dant ) ÕL não íc acha em direitoyjuc o tal beneficio cíleja c5 
cedido aneiOyOufobrinho para eíTcito de auer de focccder 
sònahfran(|a do dcfunto^óc excluir delia aothio^como nef- 
tes termos o notará Cyn. & Salyc. in l.ii viua.C.dc bon.mat. 
& eíláclaro,quc auendoa reprefcntaçam lugar na ibcceíraò 
dcíles P.einos,ou dc qualquer outfu, sò o neto,on iobrinho 
do Rey defunto lhe focceaeria excluindo tocalmcte ao chio 
dadica íocceííam do Reino, que íenáo pode diuidir entre 
ellc5,5c neceflariamcnte ha de vir a híí sò^clmpcrialé-^. Prx« 
tcrea Ducatns. de prohibit.feud.alien. per Fred. & fica pro^ 
uado lup.q.i.ànu.^. Pelloque parecia,que areprcfemas^aõi 
não pode ccr lugar na Ibcccíum deíles Reinos. 
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y Mormente, qiic cftc benefício de repreíentaçam fie funcía-' 
do cm' equidade, como proua o text. in d./, cum filius.ibi^ 
{étquummm ) l.i.^.lllilii>s. ibi ( qmà naturalt ^juitate contin<*it) 
.ff. de Cuis,ôc leg. à^de^pois de Fortim, o nota Coíla vbi fupr 
pg.içr- vcrf. Nec rctrjJiere. & como he geral em rodas as*- 
fiações, que o direito não muencou lenáo onde auia equi» 
dadc para iílb, demaneira que ceíTando a equidade ccfla * 
ficçam 1. pofilíminium. in princi. ff. de captiuis, l.nec vrl- 
lem. ff. ex quibus caís maio. 1. qni in vtero. ff. de ílat.hom. 
refolue Tiraqueldclpois de muitos in traâ:a. ceífance caufa 
prima par.n.iio. 6c tratando da rcpreíèntacjam d. q. 40. nu. 
zr8, Ôc parecia que não pode auer equidade aigúa, que a lei ' 
podcflc confidcrar, para Ic admitcir reprcfcntaíjam naloc^^' 
ccílam do Reino, antes parece, que (cria contra roda cquw 
dadc admittiríc, pois por ella o neto, ou fobrinho fica tocai- 
mente exclumdoaícu thio da focceíTam do Rey defunto, 
dc que hc parente mais chegado, & cuja Ibccelfam como* 
tal lhe era deuida peltis regras dc direicoíêm priuilegio 
algum dpecial, Sc por tanto ja que o Reino íc não pode di^ 
uidir, & hadc vir a hum loo,mais conforme a equidade pa-» 
recia,que íbccedeíTe nclle o filho, ou irmão do defunto sò, . 
que tem por fi as regras de direito cómuro, não íc admit- 
tindo reprcíenta<;am, que admittiríc parafe excluir o thio,-» 
&íbcceder o neto,ou íbbrinho,que contra as ditas regras 
dc direito íc funda íbmente no priuilegio efpccial darepre 
fcnta<;am, argumento l.ciusmilitis.^. mihtia, ff dc milit. 
leíla.iuncfta glo verb. quocpmqué modo,& text. in aurhí^ 
de non alie. $f. quia vero íimile.in fine, do que porelles* 
reloluem os Doutores em diucríbs lugares allegados per 
Tiraquel.de cauia ceifa, lirait. 11. num.4. Pincl.in k 2. Co^.> 
dc rcíc.vend.parte5.cap.i.num.J5. Molina lib.4 cap.j.à' 
numero 9. n 
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S Finalmente pQrtft^ parte, quçjicigando per morcc de 
Carolo^z.Pey de Sicilia, lobre o mdmo Reino, Roberto 
Rey dcSiciliacom Carolo Rey de Vngria leu fobrinho hlho 
de Carolo Marrello,outroii Rey de V ngria leu iriv.áo mais 
velho, o Papa Bonifacio. 8. com conlelho dos Cardeaes dtu 
Icncciv^aem fauor do dito Roberto, & alsi pronuncÍDn,<.jUC 
Oa iocctílam dos Reinos não auia lugar o beneficio da rcorc 
íèníacarn, pelloqual o jobrinho ouuera de ler preferido ao 
thio,ÇQnftv rci:erem,& colhem do text.na ciem. palloralif-.de 
reiudica:, Barcín auch poíl frcs.i.C. dc Icgir. hítred. B dd»- 
in l.;.Cideíiiis,&lcgic. & dclpois de outros Math.dc Airtic^ 
in c.i. in piinc.n.óo. dc alien.feud. Tiraq.d.c]<4o.n.io. fie 
162. laCob.aSaa vbi rijp.n.15. Coíla vbi lup. pag.iS^. Anto/ 
Gabr.lib.4. cóm. titul de lucceís. abintclla. concl 2. num.ii 
Anto.àGama dicldcciL^oy. nu. 14. col. 5. & decil' 385. nu. »; 
o qual io d.idécil. ^07. na.4. referccjue el Rey dom Dynia 
de Portugal detreminou o melmo por aqila celebrada lerl- 
tenca.quc deu entre hum Hlho;5^ hum neto dei Rcy dc Ar* 
gaó. E conforme a dircito,náo auendo lei que exprellimen^ 
te conceda reprcfentaçam na lòccellam dos Reinos, hafe dc 
cftar a dita ícntcn^a do Papa,pcr que declarou náoauerlu^ 
gama dita locccflac, argu.c.i.dc nou.opcr. &:per conlcgnin 
xc noscalps remclhantesfe ha dc guardar como lei c.incau 
íis.de lent. ; <5c rc iud. &c tratando da própria lentenca,als» o 
apponta Tiraq.d.q.4o.n.id2. principalmente neíles Reino? 
conforme a Ord.do lib.i.tit 5.^.vlr. & ao que neíies termos 
appoutou Coíla v bi fup. pag.185.verf trgo. 

^ E cila parte parccc,quc prouam os Ooutores,q na roccerç.vj 
do Reino,tem poropiniam,c]uc o thio ha de ler preferido a 
íifu lobrinho, entre os quacs foi Bertholameu dcCapua alld 
gado por Maçh.de Afflid.vbi fup.n 88.<5c outros dos, que aU 
le^a J iraq.dicl.q.4o.nu.i5. Cuiac.lib.2. dc feud.titul n. 
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Moftrafe^quc o beneficio da repte íêntaçarti ' 
ha lugar na focceílâni deíles 
Reinos* 

id^M AS ícm embargo de tudo o acima dico a contraria opíi 
niam cm termos de direito tiueram Oldrad. confil. 224. 
Abb.&os Doutores cómúmente in c. licet.de voto.GuilleL 
inc.Rainutius.verb. & vxorem nominc Adclafiam.nu. 619. 
Anr. Gom. in did.l.40. Taur. num. 65. Alciar.lib.8. parergi 
cap.15. Cofta vbi lupra pag.164. Aluar.Vazdiâ.quzíl.^o. 
nu 2.8 & 12. &Ioan. Garcia de impenH c 16. nu. 16. ad mé- 
dium. Molina lib |C.6.à num.^. & 9. os c^uacs todos aííir- 
mam,que na fccceílam do Reino ha lugarp beneficio da 
reprcfcntaíjam afbi como nas heran<jas,que íc deferem ab- 
inteílado: ôc alsi o feniio Barr. m auih. pcft fratrcs.Cod. 
de legit. ha:rcd. em quanto prciuppoem, que nos Reinos 
hereditários ha lugar a reprelenta<jam,pella qualofobri- 
nho ha defer prefciido ao thio, como notaram, 6c colhc- 
lam do mesmo Bartel. Are:. Soe. doutros, que refere, 
& fc^ue Aluar. Vaz did.quícíl.5o.nu.6. vcrfHanc. & por 
efta parte le podem alie gar todos os doutores, que na que- 
ílam de thio^&fubrinho refoluem, que o ibbrinho ha dc 
ff r preferido fundados em auer reprelentaçam, os quais re- 
ferem liraq.vbifup.nu.ia. Ant.Gabr.dia.loco.ánum.16; 
Ant. áGama didl decif.^o/.num. 14. 6c affirmam fer efta 
mais comum cpiniam, Anto. Gom.diâ. num.65. in fine. 
Peralta in rub.ff de hzr.inft.num.iai. Couar. przã. cap. 
38.num. 6. vern ^nJeciroò. Cofta vbi fupra pag. 189. 
verf Secundo. Roias di(5l. num.^6. Rolandus.in re^onlò 
pro Triuultijs.num.71. Burfatus confil. 67. num.i^. hb.L 
& affirmam, que afsi fc praticâ lacobinus in tracl.dcfeudis 
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*6l.^. & âddicio.ad Alcx.confil.4.1ib.4. & afsi fe julgou pcí 
vezes cm Tolcfa, Nâpolcs,& no ParUmcmo dcParis,cornd 
retTcmGrammat.decií:!. Capel. 43^. & delpois dcBoetr 
Coita in dicl.verrSccuodo. . , . 

ii Prouafe efta paf lèprimtiramcntèyfjWcíjiic o behcfidtt^^^n^.. 
prdcrtra<jão efti|<^ral|ínentc iriduzida per direito tfni 'iodar 
as íocceilocs Rçrcdibrias,que fe deferem abincc íVado^como^ 
le proua peHb tet.ííi.í.cum filias; ínft.tk hired áiVe abíír- 
teít.dcf. auth.d^ htcrcd. abinccft. vctT.iTi.prind. m(úni}ttf 
Jimulahinte/iato éò^aúmm futctjíkmi ) &; ítt vírí! ' dtila igitirfí 

5 cftes Reinos íaóheranija do Rey vitimo pofluidor delle^s^' 

6 como tal deferem iure hçreditario em tudo aquillo,em 
que ocuílume,ou argOa lei pc!rtitzUU^{)of razão do befii'có. 
mum não tem declarado o conírarto,còmo íê refóliKfofup/ 
Q.i.nu.4^. Ptlloqijere re|ue,querta íocc<*flra6dcftés Refiíai^ 
hadeauer lugar obenehcio da reprtrcnraçam; pkiii ÇtUíTa 
mortra,quc cí^eja ocõtrarionclksíicclarado per éuffumci- 
ou Icí pâiticulai/- " 



IjConfirmafe ifto maísVfíà(rqileá't*c^deequida<íc <?ò 
rada çello text. in d. f cum filius. verr^quiim.,que ouud 
para le induzir o beneficio da reptcfcn tacham gcralrrtdnrC 
nashereníjas queabinteftatofe deferem, foi pofquecdmtf 
quer que o filho não fomente per direito, mas per naturc-' 
za leja quali húa mefma pcíToa com feu pay.l. vir. àd finem.' 
Cod. de impub. c. iam irâque. ibi (vniise,atcum i!io ) i q.4.' 
relolue largamente Tiraq. in 1. (i vnquam.in prxht mt'i^/ 
&poraí;i Ter o pay, a quem fica filho, cdmo parte fií.i,' 
náo fe diz de toío morto . Ecclef^çol. ibi ( mortuui eH f,a. 
ter etus, o- quaft non eH mottuus: ftftitlem enim teliquif jiht 
íonjt .) 8c o nota Tiraquel. dicla quafflionc 40. numero ^4. 
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pireceo juílo,& cSoenicntc conccderfe ío tal filho, qtie <?v» 
íralVe em lugar de feu pay reprefentando fua pcIToa na locr 
celTam harteditaria dc tedos os alcendentes, pu dos iimapA 
do pay, & q ciueíTí nelta tanta parçe.qnf ota feu pay puiipta, 
de ter,re foraviuo.d.^cum filius.d.auth.dc hxred.abmtell 
ffiigitut.í.paraqafHfobrçapcrda.dopa)ij|lhcnaoacçre<i 
centMTpade lieransa umdçaida,arg.t«.w 1. vnua .n^finç^ 
t dchísiquilíte âpert.tab.in Pring„veTf.acp..«s. Inft.dfr. 
SenatusconC Tcrtuk.ôí ell;áclaro,queíft*,tJaao também 
ha lugar na focccíTam. dos R.;inos,pois 1 aó her^^a do vitimo, 
polTuídor delles tam de^idií, aos filhps,ou'rmaos, como lao.^ 

as outras, qutpcr difpolwPde^diKiwicíísfè^"' abmcclt»i; 

15 Secundo FiZ por cíla partc^quc cóformc a direito ainda no§, 
fideicÒmiíros,MorgadosA..bcs vinculâdos,quc per íua iníti-c 
tuiçam háo dc vir a húa Too pcíToa de cerra gerai^ao, ha lugíif> 
o beneficio da reprefen^í^tão a femclhaní^a das heran<;as,qucí 
fc deferem abinieftadp gl verb. primo, alias próximo, m U: 
cum ica;i2./.in fideicommiíío. ff. de leg. 2. a qual legue Ang., 
dePcrielis, Paul.Caftr. ôcloãn.Imol.ahi, & dizem ler co- 
múmeme recebida Alex. confi^T- Ub.i. dc muitos outrov . 
Guc referem Couar.praa.c.^8.nu.2. liraq.d.q^o.nu.ijíi.. 
cumfeq. Aluar.Vazd.q.5o.nu.^2. Ant. Gabr. lib.4^omu^ 
nium,tit.dc fideicõmiís.concl.vnu.i. . Molina lib.^.c.y.nu. 
10. verf Qua in re, com cu)a opiniam (tratando dos Morga 
dos ) fc conformou Palaez d.2.p.q.6.nu.u. Pcllo que pofto,^ 
afocctíTamdo Rúno íc não ouueílc por hereditária, ôclc 
confidcraífe como focceíTam de Morgado, fideicòmiíiro,&r 
bés vinculados para fe deferir iurc fanguinis, & andar chuv 

lo peflba da gera(jam dos primeiros Reis, conforme a opiniá 
dos doutores allegados íup.q.i.n.28.ainda entam le ha dc di . 
zer^quc ha nclla lugar o beneficio dç reprclentaijam. ^ 



14 E Inda que contrâ a d.gloiíenv moiros tlorutorcs, que vtkti 
Aluar.Vaz. 6c Anc-à Garoa ôllcgadosifupmi.i. CQíHnudoos 
mais a defende quando o Mor^ádo fòíini^icuido^^ o l^ioi 
íòitiiflo deixado para andar cm f citb ÍTmiilia,cui gcrO(^m 
debaixo de algum, nome .colleoliinlr>jáBrmanda^lcpk x\ti\t_ 
calo le.hxdcguardarnotal Morgado^ddiHdcicótnrf&>^j>.tt«- 
dcm das hcran<jas,quc fe dcfcremt abinccftado argJuiofii 
de vcrb.íígn. & pcrconrcgiiime,qúeha ncUcs dcàaffritf|!;it 
o bencfoio darcprefentaí^ra^omb rcloluem Imol m d. /w 
infideiçòmilloAourrosqiíerefcrenaCouar.dxi^jt»^^^ 
Islonó. tíí vcrf.Vndccimò. Coftaibi.bip.pag.yo.vo-Í.Quaníi 
Aluar. Vaz.d.q.5o.nu.^5. onde rcfat .P^ul.PaTii. qnc diz fd: 
fila a cómum opiniam,a qual k|^urMolina.d.nu.ip, &5-did 
6.nu.44. Econlfa,quco8 Remos fò'raro inftituidos.pacA| 
Íi)cct fúni dclles andar na gcra<^am dós píimtiros Rcf$, & 
deferir a húa pcíloa delia, conforme aò quc fc tiiflt fup.i^l 
l.nu 18. & nu.4;. &c o nota Couar. d. vcrf Vndccimò* ^cilo 
que le rcguc,quccóforméaeíla códiuinopinik>ha*piídfféíi 
do da TcpTclenta(;am à< aucr lugar na focceíTainidoi RiC>n<H 
■ pollo que fcconfidcrc como Morgadó. muí >^-^oIí 

15 MormentequcosOouroT'cs,qucTepraiiani aá.gW.fcfiiíU 
dam cmdizervqueareprcfcnta<|am ha Vugar nas hcrani^a?! 
que fe deferem abinteftado, per ordcm^*: difpof^çAm da iei^ 
na qual Icnáo pode confidcrar,quetiucírc maisaííwiíjartíad 
fi.ho,ou irmáo,que ao neco,ou fobrinho do defunto: qne 
alM pcllo contrario celVa, & náo dcuc aucr lugar na iÒGcelfao 
<los Morgados,3c fideicòmi(Tos,quc fe deferem per ordem,^ 
infticui<iam de peíToa parcicular^ cm que fe pode vcrofifrviU 
mencc conriderar,que teria maisatíeiçam aofilho,ouirm:?(i 
do vitimo pofluldor, cotio a ícu parente mais ch€gado^qu<t 
aoncto,ourobrinho,quc eftádcllc mais remoto, argu-tcxt* 
inl.hxrcdcsmci.p.€umita«rf.adTrcbcU. ócin liplures* 

Inft* 
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Iníl. dclcg. agn. fiKccís. como aduirciram contra a díra oloi, >l 
Bald.in d.^.in fideicomnríifib.cj.vk. &. ahi Cuman. Sc oufros 
iinuitos,cjuc referem Anco.Gom. in d.l.40. nu.45. Tiraq^A 
^.40.11.190. Couar* dírD4. iworf. cxc^uibus. Anc.Giibr^.libi 
4.tic. Jclucccís.abiftteAa.tcoricLi.nu.12. Aluar. Vaz d.<].^ 
iiiJ.^.'Gol.2. o cjual fuodamcnro concluc, cjuc ainda cónfor^ 
Tticá clles doutorcs,ha'o beneficio da rcprejcnraí^aó dc aucf 
lugar na Ibcccilàm do Reino, pofto c|uc fc deferira como 
Nlorgado,ou fidcicómiflo. Porcjuc confia, que o Reino foi 
inílituidopcllos pouos^corao eíli dito fup.d.q.i.nu.iS. ôc 55Í 
cm que fc não podcconliderar^quc tiueíscmais affei^ 
iilho^ou irmão,que ao ncto^ou lotninho do Rey virimò po6. 
fiiidor, pois todos faógeralmcnteeflranhos em reípeito<í<í 
pouo,argu.do que rcíoluem a gl. vcrb.filios.in 1 gentraliw} 
jí cum autcm.C. de iníl. & fubíh ôc a gl.pcn. in l. cum actfi 
tifsimi.Cdefideicóm. onde Padilla nu.iç.defpoisdcontroi 
diz/^uchc comum opiniam^&afsi o notou in fpecicCoftá 
vbirup.pag.198.verr. In Rcgni: ôcalem diílo coníh, q os poi 
qos trcípairaráo rcu poder nos primeiros Rcis,& ordcnaraní 
afocceflam Real per lci,q fobre elia fizeram d.i.i. íf.decÕí^i 
Pnncip. ibi ( /f^f %w, cju^ de impem lata efl, populnseí,<srinem. 
<src.) d.l.vo.flf de oft.pTpracror.ibi ( re^métis %etpM fntpfratorá 
ferpttuotfomlatis, ) & que o cuíbmc (que cambem hc lei c 
conruecudo.idiít. lí.cx non rcripto. Inll.de iurenat. gemí 
& ciuili, tem approuado cfla focceííam, conforme ao que íé 
dille d.q.i.n.45.) Earsifchanella dc guardar a ordem dai 
heran(;as,que le deferem abinteftado, que hc a rocceíTam ó 
propriamcte le defere pcHa lei l.^.de illo.ífprorocio,tod3 
o tuulo.C.de leg.hxre.reíolue largamente 1 íraq.in tracl le- 
fnort.p.2.dcclar.7.anui$. Sc pcrconfcguintehadeauerncl!:^ 
Jugar o beneficio da reprelèntaçam^rsi como cílâcóccdido 
nas heran^as,que fc detercab inteílado. E por arsi rcr polfo 
que Molina allegadolupq.i.n.2S.tcueporopÍDÍam;q„erf 
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íôcceíTàm dos Reinos íc deferia lure fânguinis, com túáò 
íeniprç ccnfeílòu, que ncUaauia lugar o dico beneficio dê 
iepr<rícncaçam,como largamente tracad.Iib.3.c.6.à nn.5. õc 
nu. 9. 

16 Terciò Mais em particular,quc a rcprefentaijam aja lugar ná 
íocceilaó dos Reinos de Hclpanha^prouafe pella lei 2. nc. 15. 
Par.2. em quanto dilpoc, q ficando per faliccimcnco do Rey 
vitimo pofliiidcralgú neto filho de lêu filho primogénito, 
ocalnetoiocccda no Reino, d: íeja preferido ao filho ílgu<ió 
dod.Rey,& alii piefoppoem neceflariamente ad.l.quc o be 
fítficioda rcprclenta<jâm ha lugar naíbccefsáo dos Reinos 
d*Hcrpanha,comd por ella notaram Paulu5Caíl conli.i64. 
Couar.d.veif Vndecimo. Corta vbifup. pag.165. veríAndc. 
Peralr.ind rub.n;i22. Molina d.c.ó.nu.^.ôc 9. Ant.Gom.iil 
d.l.4o.n.65. infine; Ròias d.c.5 n.^8. loan. Garcia vbi fup. 
c.i6. n.ió. o quead.l preíoppoem,como coula ja antes or- 
denada pei leis antiguis^dc recebida per curtume dos Rei- 
nos d'Hcrpanha, 5c náo como coulà,que inJuzilsc de nouo, 

como fignificam aquellas palauras ( yaun mandaron, 
<jue íi cl fijo maior murieíle antes, que hcredaílei 

ÍCC.) iúnão ?crf Pero cu todo.ibi ( los omes íâbios&C.) 

^ (eftovfaron fiem pre,^?cc. mormente en Hcf 
psna) as quaes palauras fe relerem à tudo o, que nad.l fe 
iegue: 6c afsi concluem, que o íjeneficio da reprefenta^am, 
p< r que o filho entra c lugar de leu pai, (Scexclue a fcu thio 
da focccrtam do Reino,eftaua ja cócedido per leis antiguas, 
ôí recebido per curtume d'Helpanha, como nota õc pódcra 
Molina d.hb.;.c.6.n.27. & Garcia d.azó. ôc fendo afsi deter 
minado 6c recebido per leis,& curtume de Hefpanha^o mef 
mo íeauia de dizer na focceflam deftes Reinos porto, que 
nclles náo ertiuera afsi declarado cípccialmentej conforme 
áo que íc apponcou rup.q.2.n.20, 

Quartd 



17 Quarto o mefmo fe proua per muitos exemplos de fcnten-i 
^as dadas per Reis cm diuerfos Reinos lobre a rocccilam 
dellcs , pcllas c]uaes julgaram.que auia nclla reprefentacjaó, 
& c|uc pella auer o íobrinho Ic auia dc preterirão chio. Alsi 
fe determinon naíbcceflamdoReinode lnglaterra,como rc 
fere Bald. in I. ex hoc iurc.íí.de iuíl. &c in d liberti. num.jS. 
AÍfii»^ in c.i.in princ.n. 117.de nat.fuccefs. ícud. Gramat.dc- 
cir1.nu.17. lacob.àSá.d.traâ nu.i5."& Coftavbi fup.pag.i9a 
Cuiac.lib.i.de feud.tit.ii. O mefmo fe julgou porei Rey 
dc Fran<ja,como referem Gram.vbi lup. «3c Tiraq. d. cj.40.au. 
15. onde diz,que o mefmo Ic julgou em Vngrja, Ôc o mefmo 
refere Cuiac. d.tit.ii. que fe julgou fobre o Ducado de Brcta 
nha,5: outros II ftados. O mefmo determinou el Rey dom 
James o i.de Aragão fazendo jurar poriçH focccUor a dom 
Pedro (eu neto filho do Itfantc dó Afonlq (cu primogénito 
para lhe auer de focçcder nos Rcino^;Cpi çafa,que o duo If, 
fantcdó Afonfo morrcílc ptimeiro^ícndoiV.iuo o IfFante dõ 
Pedro leu filho fegundo,como refere Curita lib.ó.dclos Atti 
nales c.57. "-ny 

18 Finalmente, tratando cm particular da íôcccílàm deílcs Rq 
nos, o mefmo íè proua pello tellamcntodtlReydóloam t. 
CUJO treflado fe oflfctcce foi. ondcdizaisi. 

Item fazemos noílò reftamcnteíro, ícconipríJo"^ 

dctodalas coufas,queàqui cmefte teílamcnto 

damos,& cílablecemos o IfFante Duarte meu filho 

pr:mogenito,(Sc herdei ronque prazendo a De os def 

poisdc noflos dias ha de ficar por Rey,& fcnhct 

deftes Reinos? ác íè ri horios, ou íeu filho, ou neto 

lídimo defcendente per linha direiíai fegundo fc 

requére per dírcito>& cuftume cm focçeflâní^iícf 

^' tCb-Rci 



tcs ReínòSí 6c fenlioriosiou algum nieus filhos 
per fua direita ordenança/, primeiràmçntçpl^ 
te dum Pedro» & dcfpois de fua morte íe,u filho ou 
neto na maneira íuso dica, & nâo» o uúedò 'Hi Ôit!; 

. . ,j 

pe mancira,quc o dico Rey dom loaro cófortnandofc com 
o,mie per dircico,& curtume íè dcuU guardir na ÍÍ>ccc£sam 
flcftcs Keinos,declârou por feu herdeiro^ ócfoceeílôn ao ku 
pcto^bu biiheco defccndencc dò tííantc dom DuarDcic^ prir 
inogenito pref^iindoosao lâfançc cjqna Pcdrp/fU fikho Ççgú 
tJo,ôc aos outros fcus fjlhos,cm oailj, quç o dicqjííance donj 
Duarte leu primogénito falíec^í/Té prfmeírò; ^ çHe/ PelWi^ 
♦ntcridco clar•atl1enf^,cjue naíoccélTÍòdeíles RíèiÂoS auia lii 
garo beneficio dVrirpi-erenta<jam,éomp'dd dittí^teft^ariVenta 
notaram lacobusáSáVbi íupra"!í^ti:;fôi'ácdeípc^$ deííc-ci^fta 
vbi lup.pag.162. Epoftoquc Anto.àÇama d.deciC^o/. n.22. 
digd,que nio le<3; o tcft^menrò d(5*^:â<^' dòrff Tfeaiií?Ã: tfu*^* 
uide dclledcci1j-/4 ri:í4:(!onftá,ò<ic'èffó rii^ckteâoJohò 
no d.liuro 4.dos direitos Reaiá'jiítòll7d^ 5í 6 fh(^^ 
conFella d.ri.i^ÁS(:'r4.quí pòdièóditòK^cy fiz^raxHVátlccla 
ra^am, õc que Ic ha dc cftar por-tílàj" ^^-^f* p-^ -P^^ ^ 

tó Pello mefmò modo dccíaroacl Rey dom Afoníò 5. per fua 
carta patente dirigida aosFftados do Reino, de que fe fez 
|nen(j^m l'up.q.i.nu,42. &q.2.n.2?- qucfalleccndcí primeiro ; 
que <;Í|e,o prmcipedom loam íeu primogénito^ &: ficandcy 
dellc iilhos,ou filha legitimamctc naícidos, que ellc, ou cila 
herdallcm eftes Reinos,& náo outro algú filho fegundo Teu, 
que elleouueflc^da Excellentc fenhora^com quem entain 
decerminaua cafarjOU dc outra algúa fua legittma. «tolher, 
dizendo,que fazia a dita declarac^am pello lencirí^r direito: 
& defpois icndQ j.4 ^ê^iáo o dico Iffantc dom. Afanio leu 

netef 



r QJ^ E s r j M : 

nf to filho òo Jito Príncipe dom loam ícu filho tornou a cõ 
firmar a dica dcclarâ<^aó na pcíToa do diio ícu neto dcnúcian 
doo per leu herdeiro no dico cafo^flc mandando aos Eftados 
do Rcino,c]ue o juraííem por tal,ôc excluindo de lua íòc- 
ceííam no dito caio a qualquer leu filho legúdo, como tudo 
cóíla da dita carta patcntc,cu jo treflado fe offerecc foi. dc 
que fazem mencam lacobus a Sá vbi íup. & Ant.à Gam.d.n» 
14. Òc d.dccif 307.nu.24. & cftãclaro,q o diro Rey não índu- 
zio de nouo o dito modo de roccc(raá,como coulà contra di 
reiio,antes declarou ícr conforme a clle,como conda das pa 

lauras da dita carta ibi ({)ello sentir ser direito ) õc ibi 

(dçclaro,ôç deniidó pd^^^ iun^a a regra da U 

hffrcdes. ^.liquid poft. íf. detefta. com ,0 que lary.amentc 
ren)luem íubre tila Menoch. de arbit,caíu 7^ n.i6. Õc Ant. 
Gabr.lib.6.çómun.;it.dciur. regulis concl.3,àprinc. 

JO Em confirn^a^m dcftapicsma parte fazcmuicos fundamc* 
to^y que os Qoutoies naQueí^áode.(hio,& lòbrinho^rrazem 
pa^;^prouar,que o fobtinno^ha dc ícr preferido: os quaes fú- 
d.3mept^ referem larg^aaemc Prxpcl. io c. Lde feudo Mar 
ch. Â: Tiraq. d. q40.á 011^19.^, , 

'Reíbluçaríi. 

ii NESTA Quedam Ic ham denotar duas couíâs: A príncici 
ra he,que a reprcfenta<jam nefta matéria não he outra couíâ 
íènáo hú beneficio inucrado pellale!,q per ellc ordenou nas 
heran^as,que fe deferem abihteílado,qucos filhos, & defcc 
dences entraflem no lugar de Icus paisdefunro% 5c repreíên 
taísem íuas peíibas íbccedendo em todo o dircico, que elles 
ouueram deter, íéviuos foram, & alsi q tiueíTcm nasdirai 
heranças ^mcímapor^am,quc fcus pais ouueram de ter, ôc 

foíTera 
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foflcm preferidos 2 todos ac|ucllcs,a c]ucm ícus pais, íè viue- 
rám, o t uucram dc ler, ifto Ic proua pcllo tcx. in l.i. jf.i. vcrl^ 
fifilius.if.de fuiSjâcleg. ibi {tneiu/Jem partem fuccedunt omnri 
mpotis^mpttsq, exconaU) l.2.cum feqq. C. cod. tit./.cú filius^ 
Inft.dc hafrcd.qna: abintelè. ibi { wpotes^neptes^in patrií /m lo- 
iumjucceJete ) ^. vit. Inft. cod.cir. ibi ( portiouem jim lil.i dimimt- 
itoue lonfquatítur) auth.dc hzred.abintcft. ven.in princxoll.y. 
ibi ( tlhui pltos^ aiit filias y aut altos dv/cetUentes in propttj pjrtutis loci} 
fuccedcre tantam de h,eredttat€ morientis accipientcs patrem^<íS'C.) & in 
^. li igirur 2 ibi. ( tantam ex h^ereditate, ts-c. ) & ibi (pr^pounn- 
tur Jxuteoium patens préponeretur^fi viuent, ) & ibi ( V/ //; /..or/í 
pire>.thm iure /uccedant. ) 3c cííc benefício conccdeo a lei indi- 
fíinraiTicnte aos barões, & fêmeas í:m diffcrcn^a algúa dé 
Icxo, como prouá o texr. in d.^.cum fiiius, & d. igitUr. ibi 
(/ím majíuhjiue fjimin^t^fmt. ) Òcibi {Jilijs,aut/iliahks, 

21 A fegúda coula he/juc cfte beneficio dc rcprcícnraijaõfoi c5- 
(cdido nas heranfjas, Ôc roccclíàm dos alcendcntes, para que 
o neto, ou biíncto^ócos outros deíccndctcs podeflcm dcllc 
^far rcprelentando a pcflòa dc feu pai para íoccederem a fcu 
ôuó,bil'juò,oii aos outros alccndentes.d.^.vlt. ibi {nepoteSi<s* 
mpnSipton€pttts,<S'pronepti'Sf c alias deinceps per fonas ) texr. in d< 
a II t h. d e h jercdi bus i n pi i n c.i bi ( hoc enim ordine ^adum qUit- 
Ttnolkmus ) õc albi orcloluemos Doutores cómúmtn:e,fegú- 
do Couar.pract.c.^8 n.5. Cofta vbi ííip pag.192.vcri.cum igi- 
tur. Grcg.Lop. in 1 ^.vcrb.dcíccndcntcs tit.i^. Pir.6. Aluar* 
Vaz.d.cj. 50 nu.^ ôc nu.^o. Molina d.lib.^.c.7.n.6. Roias d. 
c.^. nu. 10. Ant.Gabr.d.tir.dc fucccir. abinteft. concl.Lriu.i8. 
& porem nas licran(jas,<S<: lòcccífam dos colbtcraisíòmcntc 
le cóctdco o diro beneficio aos filhos^ ou fillios dôs irmãos, 
< u irmaás do defunto^de cnja íocccílàm U trata. Dcmarieiri 
<^ue os mais parçiiccs cgiUtcra^ do dcíanco fe não pode em 1 

Cuá 
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ília íõcccílâm ajudjrdo dito beneficio dc rcprcícnra^arríi 
mas ha cada hum dc focceder fegundo o grao,cm cjuc citi* 
ucr,como proua o tcxt. in did.^.li igicur. vcrl. Huius modí. 
ibi ( foiís prdhemusfratrum mafculorum,^ fttmtmrum pLjs^aut filiA" 
bus) Ôc in /.lí vero nec^uc. do mefmo auth tcxt. in auth.pcfl: 
fracrcs 2. C.de Icg. hacrcd. & alsi o rcfolucm os Doutores có^ 
mummcnte, como confta dos,que allegam Cuuar. vbi lup. 
nu.7. verf^.ad intellcdum,Tirac|.de iurc primog.q.4i.n 4. 
Ant.Gorr.in L8.Tau.nu.i8. Alu.Vaz d.<].5o.n j. ã: n 50 col. 
^. ôc Ant.Gabr. vbi lup n.ij. 

2j A cjual diffífcnça cm termos dc direito cõmum^fe fundou 
cm «isheranc^asdosaícendentes krem muito n.ais, &L](iaii 
per Li natural deuidas a lèus dcicendentes, per cjite Ic c».n-. 
lèruam l.cum ratio.lfdc bon.damn. 1. hberorú.220. m fine^ 
vbi gl vlt.fiTdc verb.Hj^n ôcas dos collatcrais Ihclaólon.c- 
tc diuidas per razaódc parentelco,& dcfpcíitam dc h i tiuil 
cm defeito dos drlccndente% como le prtiua pclhs pai .uris 
da lei das i2.tab. que refere Hierony.Ver< uc.in ichul ad le^* 
l2,tab.tit 4. ibi ( Hís defiiientibus agnatus proxipms futuLã hahrf') 
tcx.in §, intiílarorum. Iníl.de ha^redit. quxabintcíl. lunclij 
princ. Iníl.dc leg sgn fucc. Ôc aisi o rclbluc Fab in ^ c^etcrú. 
ínft.illo. t!t. iccebido commummenrc ligundo Foiiun.m l. 
Gallus./. idem credendum.nu.4S.B.dc iib.<Sc poQh. 

ft4 Conforme a iftoíè ha dcdizer,quc na íôcceíTam dcíles Pci. 
nos,que fe deterem como herança do Rei vlrnFio pofTuidor, 
como eíla dito lup q.i.à nu.45 lugar o bf nc ficio dc reprc- 
Tentaram na linha dos dcíLcndctes, ix na d,»s colLtcraii,,aisf, 
Ôc da mancira,que per direito eílá cócedido nas heranças,^ 
íc deferem abinctílado, conforme ao,c|ue lê prouou lup a n. 
lociim feqc]. & portanto a doutiina dc B.ildo vúminTitnrc 
tc(;cbida iiic.i.nu.6..4c úudo Maich. dc quelc culou lup. 

q.i. 
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nollciho pócíé íòcceícr qual- ' 
quer parente do Rei vlcinio pòfruidor,que delcênda doían 
goc Real poílb,quc cíleja Fora dó decimo grâo, íc ha dc cn- 
lentjcr ( ílsí neftes Reinos como cm quaisquer outros^ cm 
q^uc fe guarda o que o direito cúmum dilpoem iicfta rtiatç- 
ria nas heran(jaf,qnc íê dcíertm abintcftado) deítlaneíia, ' 
que o til parente locceda com benefício dc rcprercnta(j.íia . 
fendo dtíccndentc do Rei vitimo poíluidor cm qualquer 
Çrao, ócícndotranfucrfal locceda só.nentecôiTi. odicob^nc 
heio o,qae fòr íbbrinho, ou íòbrinhado dito Rei vkiiiKj 
pòfTuidor filho de leu irniiáo,ou irmáa: porque Icndò fcu 
pircntc tt^nruerlàl cm qualquer outro grao/ pòderlhc h» 
^ífcccder,ct>tif:>rTtic ao tal grao, mas nao lè poderá ajudar 
dtí^benefiòitt da rcprcícnca^am, como bem o noioU CoiVi ' 
\ Dl Ihp. ^i^. ip^. cum ieq. ; ' '^^^ 

Rcpoftá i.iSi Af^umentos) que fe mouerão para 
prouir^quc o benefício da reprelentaçíp^^n^g^^ 
dL:> ,JuJugaraafQccc(Iâmdeíle&Rcinosjiboip, 

e'S=^í<ITy01ffôaí^,n£oTt-p^ pellpTái^gí/i 
n^tos ijílihá aprontados. Porque ao primeiro, de qiié <<; 
trtitoutú'^'.h.í';í(t rclponde,qúco'tcxt.na l. fi libertU5.'ílrj(í 
dèliòn.Iibrác o^ femelhantcs procedem )ias ccuíàs^ qÚélS ' 
níodefeféírtíi iure hçreditario,nò qdid per íoa rnorteíic(íéáê ^ 
lVusfilhc><',ct)ÍTiò filho^A não com^Hérdciros.l.Vtibríiilltá'' 
dí:vert.ac pucò.flTde oper.lrb. l,<Tp!iéf3ni,vbi Bai*^':^; 'Âf<íx.' 
íí'éôh.'lí. ad Trcbell. afti entendebi òs d.texios bs 
tôrcis corri ummcnte defpois dc loati. fib. in d.^. cum filiais, 
vbi AngMt/i.- Tiraq.diâ.q 40.nu.i5f 'Aiu.Vazdcfpoif djfl ' 
oucros,qiít'ánèga,d.q.5o.nu.ii. Molina lib.j.c.S.ttu.ii. 
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& o íêntc agi ò.§. fi duo. vcib. hxrcáitatibus. gl. in fine. ixt, 

l.2.C.fi in fraud.pacro. Ôc cófornoc a iílo a doutrina deNicol.' 

de Maccrclan allcgado d.n.i.ft entende nos Morgados,& fi- 

dcicórniíTos^ác bens vinculados,cuja focccflam fc não defere 

iúre hçrçditario, como c termos aducrtio Coíla vbi fu. pag. , 

lyo.in prlnc. Õc afsi não còclue couíà algúa naíbcçeíraódeftcs 

Reinos: pora poílo,q em algúas coulas tenha natureza dc , 

Morgado,<Sc bcs vincuiados,6c aja de andar era húa sò pefloa . 

dá geracam dos primeiros Rcis^ có tudo cófta, que Ic defere 

iure hçrcditario, como fe rcíbluco lu.q.i.á n.4^. Qjiko mais,,:j 

q índa,que a íbcceííam deftcs Reinos Ic deferira como Moç- ., 

gado,ou fideicómiflo, ne por iíTo deixara nella de auer lug^r.j 

o beneficio de reprcícnta<jam,cóformeao^qfe appócoufup. j 

n.ij. E alé diík) a d.l.íílibertus,trata da herança do liberto,f, 

como cóíla das palauras d'ella ibi {ad hareàtate Itberti.) 3 quaí , 

cm rcfpeito dos filhos do patrono cíl-áclarOjq hc h*c herantj» 

de arcendctc,nem de thio^em q as leis somente cócederam o 

bçricficio de reprerenta<jam,como íc relbliiço ^lípçàn.ii. o^T 

afsi aduertLoPaul.Caft.c6l^i64 coL8.infinc.vcrl. & per hoc 
rcíp&detur. • j-^ ' 1^- '^-4 f * j 

26 Ao,qíediflcrup.n.2.(ctcfjj5dec6fe(rando^(í»pbtiosc^^ 
rão o poder Real aos primeiros Reis,& a fua gera(jaó, mas q 
a d.çóceíTam foi feita. Pa ficaréps Rpi nos propnos dps Reis^q 
poíruiírcm,& Ic deFcrírtcm como heranija íua a íè^js dcícjj • 
defçs,como fe reíblucQ fupJ.q^j.n.36.á:in.4^. & ?idQUtriníWj 
B^fCoiOí<Jc q íc fçz Aicqçaòa n.a.procedc na íocfcíTaodaf s 
coyfasaíjidas per cop^/T^ip jotnínica fei ta fimplesinentç^^^.T 
dç fiianeira,que fcnád.a)^ iiell^ de lòcccdcr iurc l^çrcdjwri^:» 
ao vlumo DoíruidoupQtq na focçcflâm das tais çoi^l^^ pãoí, 
P benefício ,cja.rcpreícma^ó, que fomci^ré fipi icrclii^ 
zido nasfocceífocs hçredifarUs,cóforme aOjquc fc rcíoluçpi, 
fup. n.2K 6c neíle ícntido Íiç a dica doutrina . de Bartolo rç^.^ 
ccbida pcUos Doutp|c^^aJJ6g;^aç^ d^ 
; ^ no 
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mi.8. Ôcç. &i com razão : prrquc poises Reinos incfa^cj^fé? 

lugâi o bciirficioiieTcpfiffcífuraVâ^YijCpifForrne aò-^iífíV"^^^ 
IcáiK ofup.à iítil^fl E náo pôde BàllÍ!<^iíSiít-<5^cònrr^?í(HÍâ^8è^ 
C4}i>AÓt^o Ri trio Je Apúlia, <iê qn<<*ra:avpôrrcr féudâ*-^bt* 
quff -p^íT k'^ poíío,C|ue níô 'toDe h^f cditári o.aUí» b' fc^ htí> 
ficiodu rc-preícma^am d'aiv^f lll^f tiaíoecítflam dodltóiRrtX* 
na, cnúfotittc^âòitcxt-irt c.ivj^ his fbib/dfc lucctls.feiití;',-&''a<í* 
^r<úcra Ant.de Ròíell.àdueruíkíóCoíh vbí li.p píg.^S^J*^ 

•>í?'>Rep(Díftacío segwido Argumento. » i''^' 

í8 AO ífgundo arguircnto.emqut/c appontaram algííai lcif» 
dcfte Reino /up-n^. fcrtrpcdc,queaOrd-dolib 2.tit.i7.pro-i 

cede nosl>c:- da Coroados quais faôauidos per cócelíjó dl. mi 
nica do Rti, & cóbrmc à lei Meneai náolè deítrem i jre Iv^re 
dicario,crmole notou hip-q.» n.^7. aco moílrou Alu.Vazd*. 
q. 50.0.22. & Moljna delpoi^ d'outroSjeque aHega, lib.^.d.c.7*i 
num.12.cum fcq. Garoa d.deciri74 n.i8. òát declara as pala»i 
uras da dia.lci^.i8. ibi (o'u asouue poi âlgúa herançíl|> 
Oti qualcjuér áutrà fÓCCellam)quc parecem proua(* 

Ga o con-^ 
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ortontraria : as quais doutra maneira interpreta' Al uar.Vaih 
vbu ru^.nu,25. ôc Cofta pag.41. Pcllo que fc náo pode argu-i 
mcDcar da íbcccílâni dos bcs da Coroa, para a focccflam do 
RçinOjComo fcapponcou rup.q.2.n.44. Ôcaísi he dc notar^. 
que clR,ci dom loáo o primciro(q foi o autoria lei Metal/ 
per que Ic deu ordem de focceder nos bés da Coroarem qucj 
denegou a rcpreícntac^áo d.Ord.d.titj/.in princ. iunâo.f i.) 
tratando deípois emfcu tcftamcnto da focccíTamidertes Rei 
nQ$ declarou,quc auj^ lugar o d.beneficio de rcprcícntaf ao, 
compdeípoisde Jacob. i Sá DOtou muito béCoíla vbiílip. 
pag.192. 

29 ^ quanto i Ord. do lib.4.tic.^2. jf.^. de que íc tratou d.nu.;* 
refpondcfe confeflando,quc hc verdâde,que proua não auer. 
lugar o beneficio de reprcíc.nta<tSo nos prazos, dc que tratar 
mas.dahi náofe pode inferir cpufa algúa para a focceíTam. 
deílesKeinos: poique cUjes fc deferem iure haereditario^dca 
dica Ord. procede nos prazos de nomeat^o^que o foreiro to- 
mou para fí, &. para cercas ppíroas,que defpois dcllc fc auiáo 
de nomear, os quais náo laâ haeteditarios, antes auidos cx 
conceísione dominica, psxa o foreiro ncllcs poder nomear, , 
aquéquifer Icm terreípeito ao herdeiro^ qíoçccdeabintc- 
ftado,como confta da meíma Ord.d./.^. ôc o uotaram Cofta 
vbi rup.pag.105. òc Alu.Vaz d.^5o.nu.6*ondc diz,quc não 
procede a dita Ord. nos prazos h»:cditarios,em que confor 
me a direito ha lugar o oeneficio da rcprefenta^o, como 
refoluc Alex.conru29.col.vlt.lib.i. Couar.diâ.c.^S.nu.ij- 
Alu.Vaz d.q.5o.nu.5. Molina lib.}.d.c.7.nu.J9. 

30 Quanto a I.i^. tir.i. p.é. das cxtfauag.de que íc tratou d.n/^ 
relpondcíc,quc a d.lei náo proua, que o beneficio da rcprc- 
fenta^o náo Iia lugar nos Morgados, & bens vinculados, 
dc que trata, pofto que Alu.Vaz diâ.num.;4, ad finem, 6c 
Ant. àGama diã, dccin507.num.4. íc .dcaí 385. ad finem, 

cuidafsem 



cui(íancm,qiicoprouaua. Para o que fehadc aducrtir^quí 
cm termos de direito cómum hcqucflaó mui ahcreada en- 
tre os Doutores nos Morgados,& bens vinculados^pcÈ «uja 
inílituiçam hadcíoccedcr o parente mais chegadovicmal 
parece ha dc íer mais chegado ao vitimo pofluidor,íc ao pti- 
meiro inílituidor,comoconíta do^queniílo cIcrcuéos Dcit 
tores in d./.infideicómiíTo. Bar.ri.i in LfiGognatisitfdcrcb. 
dub.onde laigamente Socin. & dc muitos, que p?Ji húa^& 
outra parte dclpois de Tiraq. referem largamente Couar.d. 
c.^8.Pra<5t.n.i. Molina d. lib.5.c.9.ànu.4. Óc \i\y.i cAn.46. cQ 
ícq. Alu.Vazdiclqu2Íl.50.num.;4. Gama dcGÍ1.7,i num.!, 
óc decifioj.ánu.i;. & 27. Sc dccii'^54.á nu.8. Paiaez vb.i.i.lip. 
p.2.quxíl.8.'os quais Doutores não infèfern coiíla algOa da 
icfoluíjam deíía duuida, para concedèrcm, ou nègiíéM a 
rcprclentaíjani nos Morgados, ou bens vincuUdps; íapres 
hús, &: outros tiatamda reprclèntaçam, & qii.ftáo de nlho, 
& ncto,como coufa diffei ente, & que pende de outros j^nn- 
cipios,como conílado,que elcreuç^alUcz ditl^quáeft 8. ia 
princi. 

B cila claro,quc a dita l.i^. não foi feita pára detrerainará 
queíláo de filho, 3í neto, nem couía algúa da matéria de 
rcprefentacjam, anrcs Ic fez para d,ecidir lomenrc como Id 
auia de entender a clauíula dos Morgados Sc bens vmcula- 
dos,em cujainílituiíjáo Ic ordenou, que focccdcirc o paren- 
te mais chegado : confta ifto do principio da diia ,lci, que 
refeie Coílavbi lupra pag.iji. âcdizaísi. 

Q,uc auendo tjfpcito aas duuidas,qu<r miiitis vc 
zes íc niouiam fobreafocccííâm dos Morgados, 
& bens vinculados, fe foccedcrá o parente mais 
chegado ao primeiro inftituidor? íe o mais chec;a 
do ao vitimo pofluidor,&c. 

Gj Asqiiaií 



As qnais moftram claramcncc,quc aduuida,quc fc prápoí' 
para Icxlctcrminar pcll*d.lci,foi lõmccc íc auia de locccder 
o parctc mais checado cm rcfpeito do primeiro infticuidor, 
k do vitimo poíTuidor^^ aísi ad.l.na parte deciliua Ibmctô 
dcrprminou a dita qucftá,quc tinha propofta no principio; 
fiófóirmcaa regra vulgarda l.rcgula ad finem ibi {nam tnitium 
confhttitmts ^neraleitfi) .ff.dciu.&fad. l.vlt.íí.de haered. inft. 
Õc aa,quc por cila rcíbluem Molinâlíb.i.c;5.3 nu.2. 

2 Eo mefmo confta muito milhor dadcciíamda ditalci,quc 
diz afsi in d.tici. pi6. f ' ' ítx };)f 

Hei:^òr m/^ mipnzj que daqui em diante nos 
Moígados, (5í;.b;?5 >5Íaçulados de qualquer qualida. 
de,(jue íeiam>fócdída "õ parente mais chegado'acr 
vliiçpp ppfluidor^clY^^^ o primeiro inílituidor 
o não decÍarar,oUí díTpQfer era outra maneira. 

Asquaes palauras,rc(pondem direitamente á duuida, que 
ÍC propôs no principio^ dizehdo íbmente, q ha de focceder 
o parciíte mais chegadò ao vitimo poíIuidor,& náo conuera 
a^queftaó dd répreícrrtaçam,& per conícguinte náo a decide, 
argu.l.4.^.toties.ff de dano infeí5^o,com outros^de que larga 
mente trata Tiraq.in l. li vriquã.verb.libertis. nu. 2. 6c leqq. 
antes a ^Í3a duuida dcrepreíenta(^am,como caíb,de que a di 
ta lei náo tratou, fica rta diípofi(jam dc direito cómum, argu/ 
l.cómodiísimc.ff.de lih.õc poílh. 

^^E aísi adita lei bem entendida, não fczmais,que appro- 
uar a opiniam de Socci. in diâ. 1. fi cognatis, ôc dos, que o 
feguem, & reprouar a contraria de Bart. ahi, a quem mui- 
tos ícguiram ,como condados, que íe allcgaram íup.n.^o. 
PcUo í^ue alsi como pofl:o,quc a d.l.approuâra a opiniam de 
* Barc. 



Bart. determinando, que âuia de locccdcr o parente maí* 
chegado ao primeiro inílituídor^nem por iílb íícaua admic- 
tindo a reprcícncâ<jartT,pois nem o mefmo Bartolo inFcre 
^ahi^que deueauer lugar nos tais morgados,oii bés vincula 
dos, arsitambem,porapprouaracontrariaopiniam de So- 
cinodecerminando,quehade íocccder o parente maiscíic* 
gado ao vitimo píTouidor^nem por iflb ficou negando a tc- 
prcfenta^aó, pois nem o mefmo Socino infere dalii,c]uc nao 
deuc auer lugar nos tais Morgados^^ bcs vinculados. 

Diucría queílão era a da rcpreícntaçam: porque quer a diti 
lei dcterminaflc,que auia de focceder o parente mais chega- 
do ao primeiro inftituidor^quer decidiíre,q o maischegado 
ao vitimo pofluidor, ainda ficana por deddirfe auiadelcf 
maif chegado por reprcfenta^am^lcíem e!Ia. 

Quanto mais,quc conforme a direito, para alei.ncgar o ber 
jiefício da reprcícnta<^aò,he neceflario auer na difpoíií^a dclU 
palauras,ou coniedlurás tam ctaras,que fem duuida algija ^ 
cõcluam aísi,coilfbrmcao,querclbluem Card.in c.i.n.io.d^ 
fcud.Márch. Math.dc Àfíflict. Peralta, & Couar. delpoif 
dellesMonna,Qo's allega,lib.].d.c.ã.n.2.&n5. tScnãdeciia^ 
da dita \ci não nâ palauras clara£,nem conje<fíuras,que con* 
cluamd^ípcgar a nrieíma lei o beneficio da reprc(enta(j.arn. ^ 

35 Porq a palaura ( parente mais chegado ) importa o mèlmò^ 
que('/>roxíV»wr.)3c côíla,q a palaura (;>roxÍOT;or) nas diípoíjíjóes 
da lei não excluc repreícnta(ja6,comp íc proua pellq cçx nal^ 
iuita.^.in fideic0miflb.ff.de legat.í. cquãto diz,q nos fideicá, 
niiírps,& bcs vinculados, para andafc cm cef ta Familia,hâ 
fòcccdcr o parente mais chegado aô vitimo poíTmdor,c6for- 
hieaò ehtédimctodeSoc.in d.Lfí cognatis.n.40. ao qual íél 
gcréftuiitos allegados ^Tiraq.dc rct.tit.i.í.ii.gi.i.n lo.ôc dui 
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ícr comum.' Gozadiniis conr4.nu.^i.(&: outros que allfgfoj 
Couar.Alu.VazA: Anc.àGama. referidos lup nu.30.& io,ja- 
uianos termos do d./, encendco agi. pen. cjue od. parente 
mais chegado o auia dc ler loppoltoo beneficio de repre*- 
fcnta^ão-.rf qual gl he cómummcntcreccbrda Icgundo Mo» 
lina.d.lib.^.C7.nu.2o.& C.8.11U.12. & oSjqueleallegaraófup. 

36 Oa mesma maneira vemos que a l.p.tirul i, Parr.i. diz, que 
fallecendo o Rei vlcimo pulluidor do Rcrino lemfilhv», ha 
de locccdcr o lèu parente mais chegado, como le moítra ibi 

(hercda los Reine s cl fijo maior» o alguno dc loi 

òtros>que fon ma$ pTopincosparientes a lós Re'i 

altiempo de fu fin.miiento.) & omefmo proua al.i, 

tic.15. Par.i.ibi ( deucbciedarei H einoel mas propia 

CO paricnte,que ouicíTe. ) Asquaes paraiílo notaram 
Çreg.Lop. 5c delpois delle Mohna d.lib.;.c.9.nu.i5, &ÍçTn 
embargo diíTo a mesma l.2.proua,que na ípcceíTarn do Rei 
ho ha lugar o benefício da rc prt-lcntai^am, como íc appccoii 
fup.n.i6. pello que claramcnie le proua,quc pofto,íj a d.léi 
txtrauagrno c.íío,ern que raJla,ou qualquer outra l^'í,em ou 
tra matéria diga,queha dc íoccedero parcre mais chegado 
âi*) vitimo poHu»dor,nc pÒí iílò denega o benefício da reprc- 
feríta^am^como nos terniòs da d.l.2.cit 15.0 nocou Molina 
c.S.in hnc. , . , - n 

^^O meshib lê prouápellasvlrimas palauras dad.l.ibi(&,rtel 
roccefsados bé$ daCoroanáo aucra fuí^areftâlpii 

Avquais n^uito ciaumeate p^o^am,que a.^.lgccena;>3 
bjcsda Coroa eíládilpoll^q coDci;ario,do q:Uf,0A4 -Ifi jç^iMt 
pocm na r<^çcefl^óáv>s Mpngado^ patrimoijj^cst.^ (ij^^y^i^çrt 
udus,«5c emendenJy^^iie^ ^iitAÍci dcneg^a.nos d.Mu[^do$. 
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bens vinculados patrimoniacs o beneficio da rcprefcnrâ- 
^aó,dirporia ncllcs o mc£nio,quc cftaua dilpoílo na loccclsã 
dos bés da Coroa,em que a dita rcprclcntaíjaó náo ha lugar, 
como íc dilVe fup.n.iS. 

Dc modo,quc conforme ao,quc eílá diro,a d. 1. 13. não tratou 
de negar repreícnta^am, mas lomencc declara Ic h.i de foctc- 
der o parente mais chegado ao vitimo ponuidor,<Sí para iílo 
fezmencamdos Morgados de qualquer cjualid.ide q fcjao» 
Porque cm rodos elles lem differença algúa luccede o parece 
Dais chegado ao vitimo políuidor, & náo ao primeiro inlH 
tuidor: Qci[\o heo,qcóformc adita cxtrauag le juígou pclla 
iCAtcnça^que refere Anc.i Gama d.decih3S5jn Hnc. > 

jpE quanto á reprcrenta(jam,íc ha de auer lugar nos termos 
daquella extriuag. quando na inftitnicam do Morgado ha 
claufula^quc focceda nella o parcte maischejiado^fica na díf 
polií:arajdadii>eiáo<ómum,cóiormcaquttl, & aas opiniões 
^osdootOTfis^reçebidas^k' ha dcdecermiryareila duuida^ qa 
dica leiir^ua^^taão decide. >^ 



.ni. i I<^e()ofta'aotercciVoargdincnto. 

40 AOtcreeiro'íh-gbmenro,de(|uc fc ttatòttlup.nÍ4.fc'rcrp6de 
cófeí]ando,qu« ô'bcncfícÍGdaf*prcfcHíà<jáó lie^rinflegro,Ã: 
ficção da lei induzida cótra as regras gerais do direitoA que 
ííomo Cal náo j^de auerkiglr fçrtâònos Câíbs>ém qut ?6r cx 
prefijmentecóccidido^ncm íe pode cftcder à oNrbííÔc dfzíc'- 
do porem^qucíi foccefláódQ Reino lem-ektertfá^ al^Qk fe^ó 
prebende nos C4/bs,em ^ o direito ^prcírarfibiStc COncíèU'?^ 
cfte bencfícicnporq (como^diíTií ftip.n.n.& n.if.j ô dífciVò 
Qconcedeo exprciíamcnte ^W todái as hcran(;ií!f,qu'c fè cíefé 
rcm abinteftado.d. auth.de hiered.abintcíí.in prihé; ibi-f 
fimul ahintç/htQCôP^tMtMnnfn^i{ccJuoms) ti&S (]U3içs paiatritf^lè 
^li.mii j com* 



ÍUTE ST AM ' 



comprchencíc a íôcccííam do Remo,quc he herança do Rèi 
vlcimo pollíjidor, ôc legue as regras das heranças ordinárias, 
cm cudo aquiIlo,cmcjue per lci,oii cuftume particular náo 
eílá o cócrario dcclarado,conio le prouou fup. cj.i. a nu. 4^. 
PcUo <^,inda <|ue a reprefentaçam Iqa priuilcgio,& ficção dc 
direito induzida cetra as regras gcrais,a lei,quc a concedco, 
ha dc comprchender todas as Itjcceílocs, a q a propriedade 
das palauras delia poder incluir, principalmente, auendoc 
todas a mclma raiáo,conforme a regra do tex.in c.ad audic 
tiam.de decimis,l.cuai Icge.íf.de reltam.óde o notou Aret. 
& ao,quc rclòlue Dec.in c.caulâm,qu«.n.vlc. dc refcnpt. 6c 
defpoisde outros Couar.i.p.dciponfal.c&íí &n.8. PanLcói: 
22.n 6. & conL7;j.lib.4. Aldobrand.n.47.in pnnc. Inlidc ex- 
culàc.tut. Molina hb.4.c.5.nu.28. 

4» Ao que íc diíTc fup.n 5. le rdponde, que cófòrmc amais ver 
daddraopiniam em qualquer niaccria inda,<:|uclêja cxorbf 
unre,(S«: conrra as regi aí. de dirjrito,o q fc diipoc geralmente^ 
cóprehende também qualquei caiD,ou elpecic qualificadoi 
fendo tal,que le inclua na propriedade das palauras, 3c que 
não aji ncUa diucrJarazáo,Coi5io prouaotei.inl.aJn prm. 
If de his,qúi not. ôc muicob,que refcrcTiraq.de iure mariti. 
i;1.5.n.76. &in tractlcn>ort.p.3.declar.4.n^a Couar.d.nuA 
iuqcla a vulgar doutçifi45jcéai44n l.a.C.dciurc aurinuL. 

42 Nem le proua o contrario pello tcx.in d.c Aarutu. de cledí 
m 6, qiiciilgús Doqtorç^ para iíTo ponderara: porque alem 
dç muitos cntcndinicntps,^ rcpoftas,auelhedáoos Douro 
rcs no próprio lugar, Oecin ç.J?.coL^.de pracbend. Domiwi 
c6Çj52,col.;. Rcbuf,ia jjraxi.tjt.dcnon promotis. n.iScum 
icq. ic rcíponde,quc o c^fode que trata,re náo comprehcn^ 
du nas palauras, nem narazáo^cmqucíe fundou a difpofíí 
çam do clicct, canoi^.cod.uc. ÔçUb. como coníla do mcímo 

V ... 

fnoD c.ftatu» 



tlfíatutiim'. ibi {Jec/aramusmiféxtéhiPpjféfíi^^u^l^^íí^fi 
denota, que a dit|>oíiçam do diclícet. tiS^ podíal ;à4*PÍffg» 
tio calo 'do d.c.rtâtutum^renâo pó^Víâ^de ^cxcenríií^a^Jfilfl 
não ha em matéria penal, como ártèftno fcx. diílà^^ffíA 
fnpmalè nftrin^ potiusconuenit, fujiak^) éc per còrtlí^atftíè 
pw>tia,qU4f òfditcyèafo íc não comprehcndia ná de^iltfffl^^'i 

itèpofta ao qnarto Ai^guifeeiítOí^^fibençai 

.rljiis .» *.íj»j;'^ <j..i ^ : oirlj 113» loi nv.uh 

43 AO CÍiià^Bafgiiiiícn-to,(jèci^ rup.n.6.ft?èr^\S«á> 
negando, que b beneficio d c' teffcn ra <ja ni fomentei êlíé*)^ 
tócedidopàrao íbbrinho'ic igtráliVtbrrrb thio,- &*paníWÍ!) 
âmbõs a hcran(ja,&c. Porque a Verdade ííe^que foPírifdiflíA 
éarheiirie òoneedido para os filhos íbccederem noÍUgif,8i'| 
#odo dircko de ícíis pais,& iciiarc a parte da'heríi(ja'tí45ÍhW} 
èu auô,que ícus pais delia ouueram de leuar, 6c fc3íHò'ií4' di 
diráíocceííarn atodbsosjque fdàs pais oUúcramde êV^clufí 
krido vinos, como fe reíblueó íupjnii .ii; '&ilsi ÇitrrtjVb^ 
íóhli.^ n.^lib.i. Bald.cõnièli.ín(j>rinc.lib.4. Guilleím-f^tt 
Ráinufiús, Verb.& vxorc nohiine Adelafiim. h.6iid.- 'Tir^qf. 
á.q.4D.n.2d. lâcob.áSâ vbi filp.tHbzo.íh fine. Couar.priSpA 
jS.n.ó.verí- Vndecimò. Cofta vbí lup.pag.i8i. verf VétiRrií. 
& defpois de loan. And., qiit'tllc allega, Atit.à Gama d.' dl^ 
cif^o/.n.S. &rt.i4.veriricemnoriobftar, & afsi oehrendéfl 
Bart.in l.liberòrum.n.i2. verfFractercà. ff. de verb.ljgni.cíèfí. 
múmenre tccebido,regundo Cofta vbi fup. Ôc pag. i-ff yitPt 
íccúda. Proualc efta doutrina pello tct.m d.Aúth.de híeredí 
abinteft. ponderado rup.n.2i. Porque cm quanto diz^qiic á 
£lholòccede no direito deícu pai,neccíTariamcnte proua,^ 
fê o pai tinha direito de excluir a (eu irmão,o mcírnò hád€ 
ter ícu filho pella reprcícnta<jão. Da meíma maneira cquÂH 
to o texto diz,quehaofilhodctcrnahcran(;adcícu thid,o'tí 



auòy a partc,quc (cu pai ouucra dc tcr/c fora viuo^proua cia 
ramcncc,c}uc fc o pai (cndo viuo,ouuera de íòccedcr Çó,6c W 
liar coda a heran(;a,aísi cambem feu filho pella reprcfencac^ão 
íbccederiisò,âcaleuaràcoda. Pcllo mcímo modo,emquãco 
o ccx. diz,que na iocccOam do thio,ou auò, íè ha o neco, ou 
fob^inho de preferir aos pareces do defunto, a ^ íèu pai viu<^ 
ouuera de íèr preferido, proua per neceíTaria coníèqucncia^ 
<juc íco pai fendo viuo ouuera cocalmence de excluir íeus ir- 
mãos da herança do defunco, da raefma maneira íèu filho cx 
" cTuira cotalmcce delia a ícii chio : &iílo prouaodico auch. 
muico maisclaramcce in d.^.fíigicur.2.verf.vnde çoníèqnê^ 
emquancodiz.queaís^cçmoconcorrédo hú irmão inceir^ 
com oucro meo irmão do defunco,io o,que he irmão incciro 
lhe foccede em coda a heran^a,âc exclue cocalmcce delia a<^ 
xneo irmão,aísi cambem o íbbrinho do defunto filho de Íc4 
irmão inteiro por entrar no lugar,& terodireico de ícu pai 
pello beneficio da reprelcnca(^ão ha de íbcceder sò em coda ^ 
dica heran^a,âc excluir cocalmcce delia a ícu chio meo irmão 
do defunco : o mcfmo íe proua in d.auch.in ^.iraucem. verQ 
lllud palãm, 6c inauch.poA fracres. i. vcríl hi aucem. Co.dc 
leg.hsred. cm quanco dizem,que aísi como concorrcdo hu 
irmão do defunco com. algum chio irmão de ícu pai,o irmãoi 
íbcccde sò em toda a heran(^a, & exclue inceiramccc delia ao 
thio,aGi cambem o íobrinho do defunco filho do cal irmão^ 
pOf chcrar no lugar de ícu pai pcllo beneficio da rcpreíènca*? 
çloyha de locceder sò em coda a heran<^a,& exclue delia co- 
calmence ao dico chio do dcfunco,os quais cexc. para iílo no- 
tou dcípois de Bald. Tiraq.d.nu.26. ôcfcq. 5c defpois d'ou- 
tros, que cllc allcga, Coíla vbi fup. pag.189. in princi. 

44 E quanto ao text.in d./.cum filius, ôc in d. auth. de hacrcdi- 
bus abinceíl.à princ. allegados fup. d. n. 6. 6c aos ícmclhan* 
tcs^que dizem, que ofobrinho pcllo beneficio dc rcprefen. 

ta^ão 



i 



47 



ti^^ãò^íc aJmíttclfocccíranrtdèféUtkid^cni auó,jqrtfftWcme 
«nm Oihio irmáaílc^icu pai, Õc pmttn a FâCran(jAÍguAU\iétf^ 
rírpc^ndclc,<:iuc os d*ccjc. tratam dos 9iÍQS,fcm que os irrrxáo» 
fiuuer-am deíbcccdcr juntamente a tjjrpai^ou irmão défui^ 
16 partindo fua heraníja igualrnfenccicnoihuro çxçluir-«aooU 
Uo delia» como hc rdais ordinário :& ncftcs termos, prouáo 
^sá^tex-que otíobrinlio pcUa réprefcnta^o concgr^CicC á 
thio irmâodc itu pai, para ambos juntamente lbçDcdcr4m^ 
^ partirem igualmente a heranija do defunto, »WiO nbt*. 
Çoukr.d.verl Vfldecinpò,Ôccom lezãq: porque comò©.be- 
Dcficio de repi;eíjcnta(jam não dá ao filho mais direito^ ncnt 
iTjaior parte da heran<ja, q a que feu pai nella ouMcra dc tcr^ 
Í4t^rá Víudvittftamciuc di^em os d. tcxcnaquelles termos^ 
f^ue ha.O fubrinho dc íbcceder igualmente com ò thlo^ pois 
ifu pâi nellciptiuéra também dc ibcccdcr igualmente cont 
clle% 7Í< porem diÔonáole íegue, qucoao hao fobfinbodè 
jfccccdcríòenitodaahcran(;a,&mluir totalmente de|U 
a4cp,ibio nos cafos.em que ícupai^íc fora viuo )5Ò ouueiai 
^fijocceder exdwiíidaaieu irmão í antes da razão, Adejei^ 
íkàm dos ditos tcxt. fc infere o cootraiiOj agu. 1. qux dc totá. 
•tí.de rei vçndica.como onotancílçs termos BaJdvCóCjSó* 
in fine lib.i. Pclloque al i conío na focceflam do Reiho o fi- 
Uio;ouirmâoniaisvclbo do Rei defunto lhe hl^ dc foctcdcí 
iòexduindo aos outros irmãos reus.d.c.grandÍ4de lUppLne- 
gl. in 6, d.c.lictt. de voto, afsi também o neto, oU fobrinha 
<^o Rei filho dç feu filho, ou irmão mais Velho lhe ha sò dd 
ípcctdcr no Reino excluindo a Icus thios irmaós dc leu pai» 

45 Ào que íc diflc fup.n.7. íê tcfponde e5fcílandô,quc ó benefi 
uode reprelcntai^m he fundado em equiJade,comorâô to 
das as ficçócs do direito,mâs nas fíc(j6es da lei baila, que aja 
equidade em cómumainda,que falte cm algum cafo parti* 
çular,<juc a& lei? nío confidciam, argu* tcxt. in Ci crit auteirt 



ibl^hoc j4nétp ^rqu^am'<iutumè^Júd tf a k^^íKtpw efi, ) C|Uaf1ít9 
mais, que a^{quiddtièyper<}iicds ki^conccderam o 'bfi¥<i>t 
cio(ií'rcpTe^tit9Va|Tt(,'^e C)ire tratou rup; nu.i2. tíío íiítt» 
iit9Lt calo, eni qucloiiéibnritito exclucao tiiio : iIpoiic{tic^)^ 
a eqi]i(ja«}« conhílttrcf/er^jiií^o^qnc oiriho entr&iio hig;itf 
dc ícu pa^&trnha o direito, que clle xiiviii^iTas hcí:tfn'^A9 
- de ii«QS4ilcvhdrntes,&ii|tiãds, clara ç/}á^ura<meima eqd^ 
dadc ba peva o neto, óu fobrinho locctfdcrno Reinoaíi l^cF 
rea-aDÓ^OQ^&^u thiiuirtnácdeíèu pai,e]ccrumtíoaicus rh^ds/ 
tfiqut; iht^^i Quueradc excluir, conforme aoyqnuta liruqji 

46 f pofto^c|ucíeja makwd^ptejuizodoíhio^qíiandoo ÍVibfÚ 
nhoí iôcoedédu o exciiie de todo^do que ho quando í^cce 
dcm aiTibos igualmente, iflò náo tira a equidade, r m q ^ U í 
fe fnf>d«n, para cóccderá reprerentnjarR,pois por t Halc niar 
dá ao filiiíJ mais do,que íeu pai ouuera dc t^Mcfora vítia,ía 
forme ao tfXiin d. auth.de h^cred.^.ii igitur. vctf vn<íè c*tè* 
qucn5.^& li autcm.yerl. iUud, & O.aúrK pioftfracres^ó fUrtr 
dados tia^diequidadcadmiriem reprcfcntac^^m, paraokbrif 
uho, «x<2laÍF ao chio^mo iè pòdcrou tup. Jiti.^ifi > > > • 

47 E hemuitòdc aduertir,qtíé poisos3.tex. prouam,qO htJ 
nefício da rèprcícnta^am obra excluíam do tbio nás hefrfn-»' 
^as,quc íc podiam partir entre elle,âc ofobrinho,por nmiroí 
roais certo íc ha de affirmar,quc obrará a mclma cxtluíUm' 
na focceílàm do Reino,por ícrdecouíà,qiicre ivíopodèdiíii 
dir.c.Impcrialem.^.Prjcccrcà Ducatus.dc prohib. tcud. alie. 
pet Fred. como íc notou lupq.i.n^i. verl. Outro fi. Porque 
na heran<ja,quc fe podia partir, poderá parecer,que tiirha o 
thio algúa rezáo de aggrauo, pois pclla rcprcícnta<jam Ic lhe 
negaua o,q a qualidade,&natureza da dita heran(ja cólintia, 
que era diuidufc entre ambos. Mas na íoccciram do Rcino^ 

nciii 
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T E Qt^C^ ^ ^^' } 4» 

. nem eífcaggrauo pode ccr o thiq, pob nem a natureza, 5c 
cjualidade do mesmo Reino per li lofrc partilha,& diuiíam^ 
cotormc ao dico §. Praetereá Uucatus, 3c afsi fc lhe podia rcU 
ponder,quconãocxcluiaJèu Ibbrinho tanto per virtude da 
rcprclentaçam, como poi o Reino fe não poder partir,como 
áducrtio bem Tiraq.d.q.4o.n.io^.d: feq. 
^ 4í^ç}uc(coníjderando bem cfta mateiia^ào intctodas leis) 
Ic othio podelle pretender algum aggrauo nos calos, cm q 
o/^brmho roccedc só, õc o exclue tocalmcte da hcranc^a, íc- 
nat cócra a dilpolii^o das leis,em quanto ordenaram,^ (cu if. 
mão pai do d. íobriahofoccedeire so,^ o excluiííe dclla:mas 
preloppondo,quc a$d.Ieisfoiamncrta parte jufta$,comoiu 
vpí(jad« o raó,dc ncnhíi modo fe pode queixar de o fobrinho 
«xexcluir nos mcfinos cafos foccedédo nçlles sò pellò bencíi 
cio dateprcfentaíjam^qpç lhe náp d* awi?,que o W;^rj<S<: di*^ 
reuodf lcupai.i, f,„;^,.t, mr,;r?firno^ , MbOi 

sítPfO Repoíliiao quinto Argumento». 
4í5> Ao '?.arguméto,cm^ (Mp.n.^.re appqtou oricplocki^ítfíWff*! 
at)-^apa Bonifacio.S^íponde Bar.in tt.aOith poft fr^Ç.i.^nl^i 
por o Reino dc Apulia/obreq íc litigou pef ante o Pâpâ Bíí ' 
nitaoio, fer ftudo da lg#eja,não pode nelle auer luga^ b\S<!M^ 
fuio da rcpfcrcocayapn,entendcdo,q ô Papaouuera de detive 
mioir acòcr^irTOyiè fc tratará de Remo hart^ êc hdHáími^/ 
pofírb,4uc Barredo he reprouado em quanto diz,q no Rei 
nòAftíM não har^ogar rcprefenta^àm, como fc diííè fupUi 
2.hc.p«rcm coihfiqrtcíiccapprouado^èm qtiántòréttte o dôi' 
trario nos Reinos hereditarios,comoíc appontou fur. rt.t*>p 

50 y édílfeiTntes ipo^ ' 

'^-V^íj^y^i^A-l^i- lí^M(jia.C.de boanríit. Jargamentc'BâlÍam|; 
^i^W^J;^"^^"^!^ çi.caiprinc.Tíraq.Ià.q^o n.o, 
9íteí^S4-^^^^^ <^cqTi.3nM8.. %ob.áSà vbi fupinu.15., 
.xS!%tÍtií?f^f iSó.5cpodclcrcíp^dcr primeiraraétjij 
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que da d.Clcm.Páftótalis^tífepa^a ifto fc allcga/c não pod^ 
colligir,quc o Papa Bonifacio dcflc a d.fcntésa : & dado, q Ic 
prouc pellas hiftorias,quc a dcu,podialc moucr a julgar cm 
fiuor do thio per algús paaDS,ou códic^Ócs particulares, qur 
aucria na prijncira cócclsã,ôc inucftitura do d.Rcinn tcudal, 
ou per algú cuftumc,oa ftatuto dcUc^pcr q fc alccrallc.o que 
ncfta maccria cftá ordenado per dircico cónium, cotormc ao > 
q rcfolue Mart.Laud.allcgado pcrTuaq.d.q^o.n.ziS. &aísi 
o aduertiraò nos próprios termos da d.sètc(^a Bcllam vbi lup. 
n.8.&Tiraq.d.q.40.ni64.PcUoqcmguanconáo corta dos 

fundamcntos,quc o P^pa tomou na d.ltntcn(;a, nao fe pode 
delia inf crir,q em termos dc direito cómu não te a reprcfc y • 
tacam lugar na rocceíTam dos Rcinos,& afsi que Ic auifcr a;a;^ 
aar da d.fentéija ha dc cxhibir o teor delia, pa Ic lhe podct^ 
relpòdcr argu. 1. vt l^pólum. C. dc trantad .c.dc muliére. àc 
fpófal. iúao c.intcr monaftcrium.de rc iud. ibi {m ohfhite féh^ 
tentia,<src^4UittamutwbUQfiífauÕfuit)6c ao tcpo,qrc 

rocHico^adíía demanda pcráte o Pap^.jaodito Robcrco cfti ' 
ua^íí poííc do Reino dc Nápoles toque umbem nclta-ma 
tç^ôàíe còfidcra pellos Doutores,^ foi allcgado cm tahor da ; 
n\im^ Roberto per Berthol.de Gapuaycomo cófta do,x^uc . 
cf(;rci)eAfff»^.indx.i.dcrucccrsicudânpríc.njoo.ôcliT^ 
vbà fuf *n.2i.9. 6c fc f> Papa dera cótra cllc IcAícníia, não fc pai 
Jèra executar lem grande perturbaram domcííno Remorde , 
prcjuizodo bccómum^^ da paz dcac^comojcôfidcraó BalAn 
in 4 Ade (uis A Jôg- AU.lib.8.parcrgx,i5.&Grá^ 

Cl E alcm'difto,quantoaopropofito,dequctracamps,nap^m; ^ 
^ porta aucriguar a cabfa,ííí)rquc o Papa dci^ knt^ ^ faupt 
dò d.Roberco cótrà'reU%^bnnho,rtcçand1olhè;à feprctcfita. 
cim. Porá bafta rorpó(íév,buc aqlíá deterhíiháqáftí do Pàpa 
ráo tem autondídcdéiérjTcnâo nas terras dâlgrej;a,cni q 6^ 
Fapa^cómo Príncipe Àociitipôrat,poaia faz« lej,cotòrínc ao 
»ff>' * . tcxu 
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t*rJhc.fiduobiis.fVlt.'áéappcllAt/ònJc O notaram agi. 3c 
os Doutores gl.in c.i. vcrb.lcx ciuilis. dc arbitr.in 6. gl.i. ia 
rcg.poííciror.dc rcg.iur.in 6. ôc hc cómú/cgíido miiitos,c^uc 
íctCTc Couar.2.p.derponíal.c7.^.7.p.i5. ôc portanto náu fc 
podedclla argumétar rara a rocccíTam dos Reinos liures, ôc 
hf reditaTÍos.quc não iam fogcitos â kreja rio tcporal,5c cm 6 
^gulrda o direito ciuil,como faó cites dc Portugal, ôc dos 

Algarbes: nosqiiaes conforme a Ord.dò lib.i.tit.5!in princ. 
«áo lendo o calo,dcq fc trata, dc trçmi nado per lei do Reino 
pofto^quc os Ganones dcfponham o contrario/e Ira dc ouàr 
dar o qúc Ic achardifpofto per direito ciuil,pcllo qual fc^^on 
ccdc^txpreíramctc o beneficio darcprcscta^am nab heranqns 
guc it deferem abinteftado,como fc diíTe fup.n.ji. & confia, 
qcftcs Remos faó herança do Rei vitimo poíTuidíordcllcí A* 
comõ tal l> defere a Teus ^árcres iufe hçi cditario,como ícdiu 
ft lup,q r^n 4^. Pclíoqnáo.poà<íá;ucr íngar aVegçadotex. ' 
in c.i.de ílòtí.òjicr.q nâo procede quando o dirçiVciuil de- * 
treminou cxpreílimctc o ciíÍ,de q fc çfa'ta,Occ:iq Icdica.n. 
i.Cxlécdédo.>^enôch iíbj:dc aibitr.q:Von.^. 6c Ha lugar a ' 

Ord.d.lib.2.tit.5 rf.vlc. como bem aducrtio Coíla d.par j86, 
vcri:^gó."ii;- • . -. ^ ^' 

52 Quahbmais,q poílo,quea di'fpp^^^ | 
Déih parte ífniiidofa,nc por iflp ic podia 'argumccar4Vd»|êa-J 
t«;ado Pjpa Bonifacio í^.pará a focccjíiraódcllcs Reipos,cm q.r 
temos exprcíías dctcrmína(;ôVs c^ds Reis paírados,pcr q clara ' 
mete re:proua,^^afocccfraó cfdí«;h^ íugarp beneficio d rc 
pmctá(^l,còmofc appótòuriip.a n.iS.as qíiais detcrminacòes 
cdmo ftil6,toimiime deftcí Reiiiós/c ha^ 

q Koikjerâ^x{íTciTas doseáhònés c cotrar/o.iuxt.Ord.íl.tlf. 
inprinc. .op.^r.u.r.Y, 

53 -SefnUi^ èafoo,q Anto.daGaAâ'(í.^eaf^^^ 

elRci diiiW>Oyflis;dc Portugal determinou: porq (pofto, q o 
dito AAt»kfo<ArtSáma fc n» <!cclâra"r áas hí ílòrias cónííS, ' 
qtfttcl Rcidom Afonfo dc Ciftclla cognimado o fabio íc^i 



tm fua vida jii rar por ícu li.crclciro dos Rei nos dc CaíUlla,4t 
dc Lião âo Iffante dom Sancho fcu âlho 2. priuando da dira 
fòcccílàc a dom Afonfo^&dom Fernando dc Lacerda ícusne 
tos filhos do Iffantcdom Fernando ícu filho primogcnico,^ 
falicccra cm vida do d.Rci,como íc refere cm íua Chro.c^4. 
& fcq. & poíVoquc pello d. Iffanic dom Sancho ic Icuanc^r 
com o RcínOjCllc o deshcrdou c ícu ceílamcco^&ordcnou^q 
lhe focccdeflc o d,dom Afocifo ftu neto^corao coníla^la diu 
Chro.c.yó.&onota loan.CUrciavbifup. d, c.i6. com tudo 
dcshcrda<jam não ouuc cffçito,5c o dico dó Sancho íòcccdco 
a fcu pai^S: poíTuio os Reinos c quanto viueOjCpmo cofta da 
Chro.do d. Rei domSancho cognominato Brauo ca,ôc cvlt. 
ao qual foccedeo fcu filho cl Rei ddm Fcrnando,comQ cófta 
da Chro.do d. Rei dom Fernando c.i. Sêptc od.dóAfonío dc . 
Lacerda pretcdeo au«r osR,ç.inos dc C^ftclla,&dc Lião dizc. . 
do,qlhepcrrcdam cpmoancco dod.Rci dó Afoníôo làbi(*: 
iíl^ho de leu filho pfiraoçcniço o ííFantc dq Fernando, coma 
coníla da d.Chro.dclRci dom Afoníp.d.c,<Sj,5< da Oiro.da 
d. Rei dó Fernando ç.'2.5c ^,Çhra.delRçi dom Dynisc.ii.Ca. i 
rita lib'.4.delos AnnaS.c.io. íjí libv5.c.59.àpric.Caribai lib.i^ / 
c.^.pag.845. àtc,q Reinando o d. Rei dom Fernando íccò- 
promctrcram cm cl Rei dom Pynis dc PortUMl^ & c cl Rei ' 5 
dòni lámcs ò a.dc Aragão;,para 605 ç.oncordafíc.<l.ChrcKd'€l 
Rri (dòm Dynis.dxjí. Çurita'djit.5^.59.ad finem. Q« quais ; 
R^is dctérhiíharaõ, q cl |^'eí dom Fernando dcflc ap dito dõ. » 
Afoníò dcLacerda ícu prir^ci f(Ci;tòslijgarcs logo dcçU^^doSia 
Sc o d.dó Afonfo Ic nãó chWan^ roais Rei dc (JaílcUa, õç.áti { 
Liáo A dcíeíliíTc da prçccnram;^^ tinha.d.Chro,d^plRci: dom 
f ernádo.c:^ d.Chro.d(JRci doípC^oia J,CJ2.^^^ d.liU 
5.c.'6ó:&Gafíbaid.liki;x.;o. ' 3, 
54 Soppoílojifto duas coufas fç podp copfidcrar ncftc aÀ^iA*i. ^ w 
he \6t ^'iViè clRei dõ Afonfo p l^bíofcz jurar.por í^hbndei 
ro^ao. ÍT^^^^ íígíido cxcluinA) í d^jVfon • 
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-íõ de LaccrJa fcu neto filho do íffantc dom Fernando fcu prl 
.niogcmco,q como cal llic ouucra dc locceder pcllo bcncíicio 
da rcprcsccaíjam. A fcgúda hc ver como cl Rei dó Dyms não 
julgou cfauor do d.dom Afonfo mandandolhe rcllituiros 
Reinos,^ pella rcprcfencaíjam lhe pcrt€ciam,ac q elKei dom 
.fcrnandofeu primo poíTuia. Quanco ao primeiro a verdade 
*iie,q a locccíTaó do d.Rci dó AÍonío pcrtccia ao d. dó AFonlo 
.'deLaccrda feu neto^conformc ao,^ íè rcfoluco fup.n.ii.&iá^ o 
d. Kei mouido dos rogos dc algús vaílàlos Icus íòlicicadcs pa 
ra líTo pello duo llfante dó Sancho fcu filho 2. &c tédo cambí 
relpeito aos crabalhos,com q clle em fua ausécia cmha dcicíi 
dido o Reino, & por lhe parccer,q fe conformaua niíío có os 
foros,& curtumes d'Helpanha, o fez jurar por feu herdeiro, 
«tomo coníla da Chro.do d.Rei dó Afonfo C.64.& c.vlt. vcríl 

Porcdenosíeguicdo,á:orefci'cCuricad.lib.4.c.47.Pofcifto 
foi feito não íomcte contra o direito cómú,pello qual o neto 
nalocccífam do Rei feu auòreprelcnca apeflToa dc leu pai,5c 
foccedec todo leu direjto exclumdo os chios q íèu paiouuc 
ra de excluir,como fc apponcou fup.n.21. mas ainda cótra o» 
próprios foros, leis, ôc curtumes d'Hcrpanha,pcr q o mclma 
cftaua janaqlle ccpodifporto nafocceíiàódo Remo,comoic 
proua pella l.2.cit.i5.Par.2.q para irto Ic ponderou fup.n.iók 
aqual toi feita pello meímo Rei dóAfonfo o sabio,& diz,q u$ 
lábios antigos d^Helpanha difpoferá,&mandarão,q morrcdò 
o filho primogénito c vidadelRci fcu pai foccedeíTe o nctofi 
lho do d. primogénito excluindo a ícus chios irmãos de ihl 
pai. E afsi pofto,q o d. Rei dó Afonfo não publicarte a d.Ici 
inda q leja verdadc^q elRei dóAfófo ii.aliàs ii.cognominndo 
o lufticeirojhc acrccétafse o verf (E aun mádaró &c.)cjmí> 
aduercio loan.Garcia vbi fup.d.n.26. com tudo pellod. Vírll 
Eaun.júc^o vcrf Pcrocon todo.da mcíma lei 2.conrta,q ),^ 
nclle le declarou, fora muito antes determinado pelloN 
bios antigos^conformc aos cuftumcs,& foros dHcípanh.i,-'i£ 
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pcrconfcguintc,oquc cl Rei dom Afoníbo fabiofcz/oicô- 
tra os ditos foros,& leis d'Hcrpanha,& náo conforme a clles, 
comoUic parcceo. 
55 E cóíla,qiic logo cncam foi eílc feito muito eftranhado por 
muita parte dos Eftados dos Remos de Caftclla, ôc de Liaó, 
como refere Garibai d. lib.i^.c.4. a onde no c.i5.diz,q por õ 
dito Rei dom Afooíò priuarinjuftamontc ao d.dom Atonío 
de Lacerda leu neto da iocceílam^q lhe era deuida/azcdo ju 
rar por feu herdeiro ao llTante dom Sancho,pcrmittio Deos, 
í\ o meímo líTantc dò Sancho feu filho o priuaflc de leus pro 
prios Reinos leuantandofe cò elles,como o fez, 6c o mclmo 
attribue a permilíam diuina Curita d.lib.4.c.i5. 

j5 E quanto á dctcrmina(^m dei Rei dom Dynis,ôd delRei do 
lamcs rcfpódefe^que os ditos Reis não determinaram a dita 
caufà como juizes,nem como árbitros cópromiííarios,guar- 
dando o rigoi da jufti<ja,para auerc de declarar a que pertcn 
ciam aquelles Reinos cótorme a direito, roas íbmcte a deter 
minaram como amigaueis compocdores por bc da paz,& c6 
cordia^& para iflb foram eleitos por fc atalharas dilcordias,& 
gucrras^q auia entre o d. Rei dom Fernando, & dom Afonía 
de Lacerda feu primo^como còfta da d.Chro. dei Rei dó Dy 
ris d.c.12. &: delRei dó Fernando d.c.22. òc do,q efcreuc Curi 
ta d.lib.5.c.59.ad fine. & ncftes termos pofto,q c rigor da jufti 
^a osRcinos pertêciam ao d.dõAfonio deLacerda^com tudo 
bé podcram os d. Reis por íc cuitarc guerras,& para bc da c5 
cordia tirar do direito do d.dó Afonlò,&: julgar os Reinos a 
clRei dó Fcrnando,conforme á doutrina da gl.vlt.pcr tex.ibi 
in 1. idem Pomponius.i4.^.recepiíTe.fF.dc reccp.arbir.a qual 
íègucos Doutores ahi,& no c.nili clsct,ondc o text.també o 
proua,de prebéd. Abb.in c.quintauallis n. 42.de iureiur. Ti 
raq.delpois d'outros,q allega^in tracl.de iud.m reb'eiig.ver. 
4S. Alex.n.3. Padilla n.ào.in l.de iidcicúmiflb.C.dc trásadt. 
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Ar cípccialmcte citando o d. Rei dom Fernando d<í poíTe doâ 
d Reinos,cm cj lòccedcra a clRei dom Sancho, & dc que não 
podia ícr priuadolem grande perturbação dos mclm os Rei 
nos,& prejuízo do bccómum dcllcs,ao q os d. Reis árbitros 
podiam ôc dcuiá ter muito rerpcitOjCÓformc ao q íè appótou 
iup.n.50. Peilo q da d.determina(^ã ie nao pode inferir, q não 
ha o benefício da rcprclcnra(jaó lugar na focceííaó dcftcs R ci 
nos, pois a ditadecermina(jáonáo he ícntécja de juiz,mas híja 
maneira de tranrau(^ão,& cócordia,argu.do,que reloluc a gl* 
verb cóuentú.in auth.vtditfe.iudic.in pnnc.còmúmcntc rc- 
cebida,como còftados,quc allcga Couar.de Ipólal.p.z.c.H. 
12. n. 2. &,Peral.l.4.tic.8.lib.^.Ord. verb.compromiilos.col.2. 
Pclloq íc nao pode allcgarem juizo ordinario,eni q Ic aja dc 
julgar ccformc à regra de direiro,mormétc cóftádo do ellro* 
mento ollerecido foi. q as partes Ic concertaram primeiro 
círe fi mclmo,(S<: os Reis pronúciaraó,náo cótormc a direito, 
maslègúdoavontadedas partem. 
57 Fmalmente fc ha de aducrtir,q os Doutores allcgados d.n.9. 
in fine,6c outros,q íc cuftumam allegar netla matéria em fa- 
uordo thio còtra ofobrinhojnão f*zc autoridade algúa,c5 
trao,qcftàreloluto: aísi porq osmaisdelles não tratam da 
foccclíaó do Reino,mas de outros Mcrgados,q fe não defere 
iurc hçrcditario,como cambe, porque mda nos Morgados a 
mais cómú opiniam he,q ha dc aucr rcpreícnta(;aó preferin- 
do o lobrinho ao thio,comocóíla dos allcgados íup.n.io. co 
3^ qual opmiam íc cóformou a lei 40.de Touro. ' ^ 

' Dc tudo o que eílà dito íc colhe cila c6clu(ãm,com q íc . 
' relpõdca queílão,que no principio le propôs. 

Conclusão* 

O beneficio da reprelenra<^ão ha lugar na íocccíTam dcítcJ 
RcinoSjaJsi como per direito cómú cílá còcedido nas hcran- 
^as,<^uc íc deferem abimcílado. 
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Q^V ESTAM Q^VARTA. 

Se ha lugar o beneficio da reprefentaç-aõ quanda 
os fobrin hos pretendem focceder neftcs Reinos a 
clR ci feu th IO irmão dc feus pais ícm concori cr 
co.n elles outro irmão do mcimo Rei? 

KFST A qucftaô parecia pf r hua partc,quc o benefício da rc- 
prcrcnca<^áo náo pode auer lugar quando os íòbrinhos prc- 
tc lern loccedcr ncftes R eino» a clRei leu thio irmão dc feus 
pais ícm concorrer cò cllcs outro irmá o do mcrmo Rei. 

Argumentos por efta parte. 

Riirô. Porque cóforme a direito an- 
cigo nalecceíbòdos cullaterais(quat 
he a do defunto em refpeito dc íeus 
irmãos, & lobrinhos. text. in princi. 
li;íl. degradibus) cm nenhum caio 
auia rtpreítnta^aó^anies ficando per 
moitc do defunto, que mortco abm 

tf ftado,algum irmão leu, efie loccc* 

dia em toda a heian<;a,& excluía delia aos ícbrinhos filho» 
doutro leu icmâo^ por lhe ier mais chegado em hum grao^ 
como proua o text. in l. Icgc. verl' His ctenim. C. de leg. 
Jixr. f hoc etiam. inft. dc leg. ajn. fucceís. & ficando por 
morte do defunto muicos fobrinhos feus, filhos de íeus ir- 
mãos, todos lhe lòccediam in capita, ôc a heran(^a Te 
repartia por elles igualmente, leuando cada hum tanto^ 
como o outro l. 2. Hjcc hacreditas. ff. defuis^ Ôc leg. 
L Yulc, vbi gl. 2. tf. li pars. haer. pec. d. 1. Ic^e. verf. iHd 

pcocuU 




i 



procul Jubió, 5c parcçe,)quc cftadifpoíljac d cairei co atu.-s^ 
loniencc cl^ámudadj^pcr luiliniano^ciTicaío^ ior 
Lriilhos do dciuaLo,^i|ios dc Icru ircnio funcaipçcçiç^ Qiitro 
ii mão do mcfino dc^acu : por^ n(;Ucs ccrmos jQcnác orde 
nou o tmpcradpr,^os tais lobriniHí^pçllo bcncfíciprid.-» rc* 
preientafam cmrailem no lugar^ik direico,^ ieuspais puiie- 
r.im de ter naditalocccliàm^lc foram viyoj», <3c «^f oocQrfalTc 
có leu thio,como pioiia o tcx.ind.auth dc hanrçd. abippiejè, 
f ii igicur 2 in fiacr.veU*Sed <Sc ipiis,^di2 2iVí{Sf^ jqripfis f/ftfn ^ 
filjstuuL Im b^fiefiçiú fmlju tniuSí^^ 
2S qiiais palauras p.arjecc,q dçaocatpi^Q.tmpcrad^ 
ccdeo u bencficipda içpitTcnca^ó aos lobriuhQs.n^ tocccl* 
fam de feu thio, Écoáb s|uando cócoxrqmjcom opfípj^^p, O 
incímo parcçj^ prpua^rliç p^llo cc^àn d.f^M{H.^.tí a^^^nl•f^ 
tnbus. vcifquandoquidcm.ibi lÍr^trM,^/orQrufil;jfíJefir^^^ 
Ic^mm deiiimui^t tn pro^rtoru parentum fiif,(tfUntei locQ^lQli jn (ff^Í9 
:çuftJ}ití<tigraiÍH çum hu^qi^t^uif cindo ff,^<íufwu bfei^Jttauy^ffiir} 
Porc^ucducndo p br^ppçra^Qr ncílas palyWTas,^^^ 
cftc beneficio aof íabiifihos^í^çiiUáJí.c^^ gra9,^ajr^íp^crc 
ler admiccidos à heraçtfafjj: Uu t|^p,irniáo^dç,rci^p^i )U^u 

tncntc com ouuos ^l^jas k^Tnágs ^^ilH^f^ <^^ÍM0^P^9^A«*<^ 
fio a-gi;ao, par^crilgni^«^r,c|náq g'ral bjçoçfeiofíiVí^ 
do dito caio; ^ o mcíi^ipareçç p)j^ p,Wfjin a^athnKfír/iól^ 
nli j.in princ. C0II.9 .j^pd/^ o. t i»pcrador-,fçjawndo,^í^,tin(u 
ordenado no dicof^i|b,de^liçc.apíotci^.a£^rcadof Ji^^^ 
quc.pí;f,Vçprerçnta^ip^rí^çedcx^bír tt^ ytipia 

d e leu ^ pais» rrfc(C ^çgiçÁ*;^, -H"^ 9^ ^^ft^ 41' P^c^uadp . 
• çs tais fobrmWjC.QJW^riamcoiii ;^lgú,putfo thip^F;^v.if fr^áo 
do defunto, & alsipaircfC,úgaificar,qno <i.3Uth 
cedida rcprcíenra^aíTiyçi.uando os iobrinhps sòssco tal (l>ici 
querctoccedcraqdctúco irmão dc ícu.p«>i:jtrgu.da regca.cUif 
íú prarcor. ff. dc iudfçxjum vulg. ,PcWp<luc pois n?9 íMrt^* 
luudada a «iiípoíiijfí^./jçjdircito antigo^ mais ^ncf^cx^^io, 
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'pfòrtct^fcjuèfori Jcllc,quand6x3sTobflnhos íèm tíiio algum 
cjiicrcm Inrcccdcr nahcran^á dò* dcfairtoirmao dclcus pais, 
Hc ha t^éefl'ar ao,cjuc ò direito antigo ordcnou^contormcà rc- 
"grà vulgar da l.SarícimuV/G. dc tcffam. c.cúni cxpediat. de 
*cleCl.m6, & alsijCjucnãòpôdc entre cllcsaucr lugar o bcncfi 
cio da icpre^nta^am, 5c per conícgttifirc omermolchadedi 
zer ha locceílaõ dcíks Keíno^,c^ue laô hcran^ do Rei vldmo 

fofluidordcllc^í''^ f hfM.y :- o Miul^j Orro • ■ 

Secundo O mclrno íe pròu a, porquê tiDfnfH,^uèò benefício 
da reprclcntá(jain fòi concedido cm fàuor dos lobrinhos,co- 
mopriuilcgio,& TCTTicdío extraordinario,pcllocjual ícadmit 
tem à hcfàn^a de icu thio irmão de íèu pai em caío onde as 
fegras ordinárias dtdireito os íxcluiám delia text. in d. jf. fi 
igirnrii V^I/huibsmòdi.ibítpr/fl/7f^*<íW^r*c^^«j) &l ibi {hc 
tus fãtgth/tur ) & c onlo tal nâo fc ha dê admittir ícnao em calo, 
bnde cllés naotenitemcdio brdinarrò^para íocccdcrc a feii 
r^io;5: faocxcíuíos dcfoàlòcceflâm pellas regras oídinarias 
dedfr<ifò-'âtgir1.Wcaúíç"2:4ri'pine/fr/d^ minor. l.i.C.dc 
ihcfsLuMbiiài títk h2 de ertrédcr dchiáneira,q rcíulce dcllc 



áò dVfdntb*n56lçtííiii Itraiii ponjãò de ftiaheran(ja,dò que o 
fáÍ»ttmáô^licride1^tiaf,fíilôra;viito,^^^ 
de H'àér6ÍJibbihrefta?iii^rfííc:verlI^^^^ o que pode rc- 

dõdírr éttt J)irefm2ò írò5'fòferfnfioí^;qlic1èm thfo,^ Icm reprc 
fenta^arrt Ynuitai fetcedcndói íft tapita òuueram de Ic 
uár híáíòi- por<janTÍ,'c|Uíé adefeu pai, tomo íe ve claramente 
quando íétempli^iítia) concorrem de húa parte dousíc^bri 
íih(ysfirhosdc hiim i^hião do defuftifb,&: da outra tres filhos 
deoúcVíy feu irmioi Pbrqiícneílc exemplo íbccedendo fem 
reprefenrà^am in cjaípíta,obueraóòí5 tres írmaòsdeleúar tres 
partesdá hcrancá do jhiòA os bttttos doos duas d.li §.hx^ 
^^''1 tcdU 
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if Jitas.quc hcmaisdo,quc fcu paiouuera de leiíar^ fíf fon 
fora viuo, & locccdcndo per rcprclentaqam in íiirpcs, h^ó 
os mtTmos trcs irmaós de Icuar jomente a porcaó de ícii pai, 
que era ametade da d.heran(|a. d. jT. cum nlius. & afsi fk.i a 
jeprdèntaçam redundando c prejuízo dos d. três íobrinKosí 
& coníla outrofi, que quando os íòbrinhos pretende a íbc- 
ceiTâm de (cu chio iem concorrer com clles algum irmão df 
fcns pais,& do derunto,de cuja herança Ic rrara, rodos, âí civ- 
dahudclles lhe podeíocceder Icm o beneficio da reprtlení- 
xatam, cóíormc a lei das doze caboas, & h regras ordinaruí 
de direito d.^.hjereditas,d.l.lege.i2.tab.C.de leg.Kçf.Ihrlhí q 
fe ftgje,que o d. beneficio da reprcíentacain^njodeubaiici* 
lugar quando os lobrinhoslcmcócorrer com elles rhioprei- 
tendem focceder na herança de leu chiodefunto,pois neftçs 
termos lhe náohc o dito beneficio fauorauel, ncneceíTatio: 
à aísi príncipaimcncc por eftc rundamcnto^& pellos textos 
ponderados lúp n^.tiueraóeílaopiniam por mais verdadeí 
ra em direito. Azo.in rumma.C.dc^legic.íter. gl.in y koc cc: 
9)1 ti, rupcrfticef, ybi Egdinar. & Hotcôm. Inrt;dc icg^agm 
dicccls. o mefino Hottomjiluftr. q. ^. ôc outros, qbc legue 
Couar.in epit.de íucceís.abíntcíl.ii.S. Coiac.lib.2.de feM.Ciir^ 
ji. & in expoficad Nouel. Iuílin.nouelU.iiS.^ ahi Balduin. 
•>Jouella.i2a Vaudus.lib.i.q.24. Bened.CapraxóCbí.col.vb. 
londc diz,que eíla he comum opiniam* a qual diz^q he matâ 
<õmura dos modernos. AlD.Vaz.q.50 iiiiv & per<ó(cguincc 
-o mcinu) parece,queie hade dizer oaiocceíTam dcftes R«i>- 
iios,quc le deferem como hcran^ do Rd vlàmopoúuidd^« 
4.íi'. 'jj 3Upí'^i' c|, I ná.ín oii5fiiiiq ob (>f'ifi ííi:>M5:)'jiitl 

Tcrti^ cm particular o nícsmó parccc,qiiciíc prouaípor^uc 
com a dira opiniam de Azam parecc,qur (econformdraó-nk 
iocceíTann dos thios,que fallecc abinimado,as lei^,SÍ aiftii- 
tnes de Caftella,dc Portugal,& de outros Reinos^ pcnq clíÔ 
joidenadu,quc não aja rcgrefçnca^anic[uando.osii&briDh(s 
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quf rcm (occcdcr a leu thio irmão de ícu pairou mái ícm cófc» 
correr com ellcs oucro ícu thio irmão do deiunto. Alsi odif- 
poem claramente a 1.5.tit.6.1ib.^.for.lçg. a 1.5.tit.];. Par 6. m 
vcrrMabíicíle. as quais pira iflo notai ãahi Grcg. verb. per 
cabeias, Ant.Gom.in 1.8.Tau.n.ii. Molina lib.^.c.7.num.22. 
Peres ad l.j.tif.2 lib.5.0rd.pag.i02.veií'Tertia regula- Omcf 
mo ordenou o Emperador Carlo 5. é Alemanhaper lei parti 
cular,que para iflbre7,de que fazem mcnçam defpoi^idec u 
tros^Tiraq.de rctr.tit.i.^.ii gl.iin.4. Ant.Gom.vbi íup.n.i^i 
Couar.in d.epitom.n.8.Coíla in l.i § vlcimo.()^li par&hçredi 
pct. Zazius dc feud.8.p.q.6.n.^2. Balduin, vbi lup. loán.Fi^ 
chardus lib.6.cóm. verb.trúm filij.vcrf.Hanc tamclité, Sonll 
bech.de feud. p.9.n. 10^. vcrfseptimò. loachimusin Centuri 
^.obrcruate.94. O mcímofe guarda per cuílume,5: fc deter 
minou per rencen(;as em diuerfas partes>como rererem Co>> 
uar. & Fiçhardus vbilup.Balduinusd. Nouellaiio. & fínab 
mente,o mefino parece q pioua a nofla Ord.iib ^.cit.yi f.^ 
veriTóc iè ao tempo, onde diipondo,que a mái, ó cafou fegíi 
da ve;L,&:íòccedeo A;tlgum dos filhos dol primeiro tnatrim» 
nio nosbcs>que.elle ouue do pa)i:rimonio,ouheran(^ade icíl 
pai,ou auó da parte do pai,hc obrigada a releruar a propriè 
.dadc dos tais bens, que ouucdo d.filhi.i;aos outros irmaòs 
icus auidos do mcíino matriroomo,diz que íè per fallecimc 
to da talroolher lhe (icar algú ^Iho irmão Jodxrfúcc, ôc ali^i 
Dcto,ou netos íilhos dcuoutro irmáo{cu,queos tais netos c« 
correram com o thio na iocctílam dosd.bcns,que italmoi> 
iher ouuçdo d. filho defunto: dcporem,que (c a dica molher 
fallecer Icm filho do primeiro matrimonio,pofloquc tenh* 
3ieto,o»íictos auidos d 'algú dos filhos delle,os tais ire tos não ^ 
ioacrdcraní nos ditos bcs pella difpoíicaóda d.lei. E all;i co 
-mo a.d.Ord.claramente parece,^ concede répreírnraijaó aos 
iòbrinb^^,para còncorreré com ièu thio na íocceíl^õ cioutr<» 
ctliio dcbènto,aísLparccc,q.a.ncga quando lhe qticf clocced« 
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ftm concorrer com outro algum thio fcu. Pclloque pois x 
iJ.opmiamde Aiam parece cftarapprouada,& recebida na 
focceflam das hcrjnc^as per leis, Sc curtumes de Caftclla,P^r 
tugal,& de ourroi Reinoí parecc,<jue ie ha tan.bcm de rruar 
dar na roccdramdcftci,qucícdcfcçcra iurchçrcdiLario. 

4 Finalmente, por efta parte parece,quc faz o exemplo da ícn. 
ien<;a,c]ue le deu lobre j nKccHam do Reino dc Atagamjbi 
breaoualpermortedclReidom Martinho Rei d*Aragáo^ 
Queíilicccolemdeícendctes legicimo5,'ontendcram (a?cin 
d'í utros Pretenfòrcs ) ^ iffanre dona Violante (ua f >brinhá 
ilha dcIRei dcm lames (cu irmão mais velho,<Sc o IfF..nte dò 
Fcrnãdo de Caftella leu fobrinho.hlho da Riinha dona Lia- 
ror fua irmaá: & fendo para iífo jútos os Eíladosd^aquellcs 
Reinos em Cortcs,deram juizes, que citadas, 6c ouuidas as 
partcs.declararam per lenté<^a,quc a focccííam do d. Rci d5 
Maninho pertencia ao dito Iffantc dom Fernando Teu í^bri^ 
rhc,Ôd náo a d. Iffante dona Violante, ícmcbargo dctcrpot 
cila aconlelhado Pctrus ab Anchar.c5C^^9. Chro. dei Rei dâ 
loam 2. deCaftella.anno.ii.c.ió^.Garibai lib.p.c.17. ôc iisi 
parcct,qijc entenderam os F ftados,óf jui7cs,que na dita Coe 
ccliâm não podia entre os lobrinhos do d. Hei auer lu^ar a 
beneficio de fépréfentàijam : porque auendoo, fem duuida 
ouucra de íer preferida a Iffáncc dona Violante,quc reprclln 
tauaaelKei dom loam (eu pai, 0 qual le fora viuoojueri 
de excluir a Rainha dona Lianorliiairmiãjà mâido d.irtan 
te dom Fcrnandoé 

Prouafe á parte affírmatíua deíla quf ftaõ, 

« ÍOREMfcm embafgo de tudo o acima dito contra os dott 
teres allegados (up.n.a. m fine affirm am muitos mai .^ que <| 
beneficio da rcprclcnta^am ha Tugar (guando 0$ lobnnhoí 
^ Craum 
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tratam de íòcccdcr na herança de ícu thio irníião de ícu paij 
fen) concorrer com cllcsalgú outro chio irmão do defunto: 
afsi o refoluem Accurf in l.i.^.vlt.verb.vc puta.ff íi pars haer, 
pec. o mefmo Accurljngl.vlt.l.lcgc.ii.tabularum. tScnaau 
ih.ccflante,verb.in ftirpes.C.dc Icg. hçr. & no autlv de hçr» 
abinteft./.íiautem.vcrb.fratrcs.coU.p. & Bartolo em todos 
os ditos lugares : o mcímo Bart.in 1.2.^. hacc hçrcditas.ííde 
fuis,&: leg. Ôc in I.Iiberorum n.i5.fí.de verborum fign. Sc còC, 
i7j.incip. fuper hacredicate. lib. i. onde diz,que vioporeft a 
parte confclhos dc Accuríig, & eftã He a còmíim opinião, fe- 
gQdo athrmaò doze Doucorcs,q ( ale doutros muitos) allega 
Tiraq.de ret.tit.i.^.ii.gl.i2.n.5. &jí[si mcfmo dizem fcr eít4 
a comum opmiam Aluajo.in tit.de íuccefs.fcud.in princ.n.3. 
add.adgl.27íautTí.ceííante,add.ad Roland.de fucccfs.abin- 
teft.n.ii. Roch.de iur.patr.vcrb.ipíc,vel is.n.^.Ioan.leCeriec 
de primog.lib.2.q.4.n.i6. Zazius dc feud.8.p. concl.6. n.29. 
&íing.Intelie(5t.lib.i.c.i6. Couar.inepit.de íucceís.abintcft. 
11.8, Ant.Gom.inl.8.Tau.n.i2.aondc Did.de CaftiUocol.2. 
verf fi tamen ell, 6cTellius Fernand.n.^. Greg.Lop.in d.l.5. 
verb.percabeças.tit-i3.Part.6. Mcnchacade luccefs.reíoLjíá 
i^ n.i^^ Villalobos in acrario com. Irã F.n.iòy. ôc in antinom. 
iur.ciuil.litera F. n.57. Viuius lib.cómum.opin.)25. luli''Cla. 
verb.fcudú.q.75.n.2. Roiasia epit.c.^i.n.j/. Vaudusvbi íup. 
Ivdolinalib.j.c.y.n.ii. Perez ad l,i.tit.2.lib.5.0rd.pag.io2.col. 
1. verlTj.regula. Franc.Burlatus cól.ò/.n.io.lib.i. Valcntinu» 
íorefterus iib.3.cpJicl.i.dcíuccerSfabintc;fta, Ant.Conciusdc 
liçred.abínteft.iii 2.ordinerucced.vernQuçíliohic extitit^os 
quais Dout ores ale d_e _çiida hum dclles afrirmar. quc efta hc 
a còmwm ppiniafyi. , allcgam grande numero d'outr os;que a 
' iegi iem^&: que dizem^quefe guarda comumente na pratica . 
'^"^ qucTè ha dc guardar julpan do,3caco n<clJiando :;<3c a meí^ 
nuicgu ejp como m ais verdajeir^^m^irgi ço Soõsbcch^d c 
JcudisTp.j.àn.p^. fijiÀluJãzd.q.^Q.n.^. 




6 Por cila parte faz primciramcntcotcx.ind.auth.de hxred. 
abintíl./. liigitun.vcrf. Huiusmodi.coll.péondeo Empera- 
dor diz,c|uc concede o beneficio da reprelenta^aó aos filhos 
dos irmaós, para cj foccedam no dircico,<3c lugar de fcus pais 
ibi ( priutlc^um prabemus fratríí ma/adorum,^ fdmimrum fiLjs^aut 
Jiliahusy Vtin /uorum parentum iute /ucaJant) Õc in ^.fi autem. ibi 
iquandoqutdmfratrtSj^isr/ororií filtjstale priuile^in dtdmuSjVt inpro^ 
pi torum parentum fuuedentes locum^ts^c. ) & alsi claramcnce moli. 
trou,que concedia o d. beneficio geral, & indiftincamcte aos 
íbbrinhos filhos de irmãos, náolbmente quando tracauam 
de lhe focccdcr juntamente com algum leu thio irmão de 
iêus pais^& do defunto^mas também quando per íi sòs íem 
•chio lhe auiam de íbcceder. 

7 Mormente,quecófiderandoos principios de direito confia, 
tj o irmão tinha o primeiro lugar da locccrTam entre os colla 
,rerais,A: excluía delia totalméte os iobrinhos,q não podiam 
íbcceder fenáo em defeito d'irmaós.d.l.lcgc.i2.tabularú.d./, 
iioc etiam, & afsi mais íadl era^ conceder repreíenta^ão aos 
íbbrinhos entre fi,quando querem locceder a leu thio irmáo 
jde Icus pais íem concorrer com elles outro irmão do dcfúto 
( pois todos os tobrinhos eftauam nomeímo grao,& tinham 
igual direito na d.íocceíTam.d.l.Iege li./.hereditas) do q era 
concederlheodito beneficio quando có elles concorre algú 
irmáo do defunto,aquem fe deue toda a heranqa,da qual os 
tais lobrinhos o ficam pellareprelenta<jaóexcluindo,ou em 
todo^conformc ao tex.in d./f. íi igitur.2.vcrl^ Vndc cólèqucs, 
ou em parte leuando elles aqueleus paisouueram de IcMnr^ 
íc foram viuos.d.auth.Vt fi-atrúfilij.in prLibi {pátermaduigrc- 
dientesgradum^^sr illius ferentes portíonem.) Pello que pois hc cer 
co,q o Emperador concedco reprelentac^am aos lobrinhos, 
quando concorrem com leu thio irmão do detunto d.^.fi igi 
tur.2.ver(lfi autem. ibi ( Vocahuntur ad hécreditatcm iflicum de pi c, 
iS" matrt Mis mfculis, (yfamifús ) por muico mais certo lê h^ 

dc 



dc ter, que no (l.verr.Huiusmodi,lha concedco tambc qiiail 
do entre li querc locccdcr ao chio irmáo dc feus pais Icm con 
correrem com algum outro irmão do mefmo defunto. 

8 Secundo Por efta parte hc tcxt. expreflb in d.auth. dc hçrcd» 
abinteft./.fi autem cG fríbus. verh Illud palam. cm quanto 
proua,quc íc ficarem thios do defunto irmãos de leu pai, ou 
mái,& lobrinhos filhos de icu irmão,ou irmãa^os rais íubri* 
nhos lhe ham dc focceder c coda lua hcran(^a,& excluir delia 
aos duos [hios,& o melmo proua o tcxt.in auth. poíl frés 2. 
verí.Hi autem. C.delegic.hçred. Nos termos daquellcs tex, 
fião concorrem oslobrjnhoscom thio algum leu, & irmão 
do defunto- 6c com tudo confta,quc íòccedendo sòs entre li 
viam do beneficio de repreíênraçam: porq aísi ellcs como os 
jd. thios dodcfunro cfiiuara comclleno^.grao.l 1./.^. veríl 
extranfuerlo. íf degradibus. §» Tertio. vcrl. ex transueríò, 
Iníl.eod.tit. & per conleguinte não auendo repreicntaçam 
xodós juntos llic ouueram dc locceder,& partir liia herança 
igualmente d.l.3.5i.Hçchçredita5,oquenão hc: antes íbccc- 
dcm íomente os lobrinhos,óc excluem aos thios do dcfuntcy^ 
como proua od.vcrf illud palam,& alsi vfam do beneficio 
da rcprclencacam,pello qual ficam no 2 grao entrando no lu 
gar de feus pais.d.auth.poft frés. vcrfHi autem ibi {cumpans 
Jmt dtfuuHtfr atribui) que por ferem irmãos do defunto eílauí 
com clle no d 2 grao.^.fecundo.iníl.dc gradibus. Pcllo q fica 
otex.neccn'ariamentcprouando, que os lobrinhos loccedc 
per reprelcnta^am na herança de leu thio irmão dc feus pais 
pofto que não concorra com elles outro irmão. 

p E iílo dizem os d.tex. q hc coufa clara, Sc ícm duuida,como 
coníla do d. vcrl" illud. ibi [palàm ) & da d.auth.poft frcs. ibi 
{ prcculJuhin) & com rrzáo : porque na verdade tendo o b' m 
pcrador ind. veif. Huiu&mudi. concedido geralmente aos 

lobri* 
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fbbrinhos o beneficio de'rtpttl«hra^áb,pârà p(íf «élHpVrtwift 

tío lugar,& direito dc fcus pais/cm dirtinguir ít concorre cò 

elles algum thio irmão do defunco,ou ftáO,claramerrteí5c 

duuida algúa/c Icgnia o,quc o Emípcrador refere rto d.veil* 

lllud^no qual náo difpoem nouamentc hias rílàta^o ^ peif 

ncccfsariaconrtqiicnciaic Icguia do d. verf Huiusmôdi, & 

afsi proua,quc Dcllc tinha ja geral>5í irtdiftintamctc concedi 

doo beneficio da; rcprefciua^áo aos fobrinhoSjarsi quando 

com cUcs concorre.rhio algú irmSo do defunto, tomo qiiart 

do íòs pretendem locccdcrihc. Porque fe o Emperàdor nhf 

unha antes do d.vertlHnd, concedido eíle bcnèfitíô ètaíò^ 

que cora os íõbrinhos náo concorre fhio irmão do def Uííto^ 

aáo era couíacbra,ncmlc fcguia do,<}^ue eílaua dito^aiíértf 

de excluir aos chios dó dcfunt^o^^^ hrtáíô-ondcrtãocôrtcarré v » 

cóirroáodomeÍTBo defiimo^com© r<lje^MíltidjVerf-|Hudr ^Vv-V-^^'^ ^ 

d; aÍ6Í neílotex.como ciprcfíò(<^ftíndABart.cOrti muka f^^ ^\^!iVt.i w:' 

^nosd.lugaiícs^ilcgadosrupiilifi ioíj :ow;Jí^^^^\\^\^'^^^^^ \C 

loTertiò Prouafe efta parte peUo t«.iHfd;âúth. óé^h^áhítfi^ 
ttíhÀn li vcrànec&ttiaulh.pòílifrês/C^tf Ieg.hié^éd:.^ff4^ 
<^apxodízeni,qaTrredcídefucò'nao fic^em'if rriâòií; WéWifòJ' 
linnho$vtíklo3tos demais ícuspa^erttes collatcrab^^^^ hítW 
<tef(íOQédcr in cdpira Itttôdoa-prtMtííníitfea^e ftlj^i ^aéívdá' 

ojUUctfobriniioçdDdcítin^ofillhciMlc ftii fríh5d,ó\i)<fô'bHé/* 
concorra outro feu irmão,ou naú^ícmprebá^dt* aíiífrtií^WÍ^ 
beneficio dc rcprefentaíjam^ôí fe ha dc focccder in ftirpes, âc 

cljes náo concorrtcí Mnao dtKdefancd^íèni^e ícvttiAtko íén-^ 

ti/dp fU?! palauraô dojdíf tfiSvcròiibrjJitfr^l^aw fiHj^ ibi(^m»^ 

íiêS«cfj}$ii3^f}aic^ikii^ dánamcntci prou^pjque o Émperado?^ 

quis^qu^ ^rcprcíèntaijajTJinaõooBcilc lugar t\oshát<fhtci^ái^ 

Uâba coiUceral, qi^câni iro. ^pa^okgr^o -dd^<^ dè^b 

-cvi-íH filho« 
» * 
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^lKosdo9ú-mk>5jargUbtcx.iad.$ihoéeciain.iunda. gl.rf/b] 
fdcince^psy6c afsi prouan^í^ue no grao^cm que eílam os íobti 
|ihos,â<i filhos dos irmáos do defunto, ícmprc fcm diftincarrt 
algOa Ic. £aç€cdc ao chio in ílirpes,& ha lugar a rcprcfencácjií 
pcllo contrario fca rcprcfcnca^ão náo ouucíTc lugar cntrè 
os fobrinhos^quandocòcUes Dáoooncorrc chio,(cria verda-i 
f)c,ducr,que fili) fcatrura vocantur,vt pariter admitrancui^ 
& inccr eos fíat diuilio.incapica,& non in íHrpcs, 6c o tex. inf 
^.auth.poíl frés.di^^que iílo não he aísi nos íobrinhos íilhos' 
dci^raiãosdodefunto^masque cQcmodo deíbcccílam in ca 
pita ha ipoílfraírefffratruw^.filhs) ôc pcrcóícguinte pra 
ua^quc entre elles Te ídscede ao thioio íHrpcs,&: ha lugar a 
reprcícntaça^m. Nem íè pbde dizer o contrario por o tcx. in' 
. ^ 4-3iUtfe.poft frés.vr»cdÍat>a^ticula j^Mè ) q ue comoc oniú^i» 

O/'- í^^/t^yA r/f///A^i^!L(^io: porque ie reíponde|quc a diu partícula tem muitas^ 

vezes tor^a de diíiundtiua,como proua o tex.in l.Sacpc.5^. ffl 
d^RiT/qç.byígniAi^ ífií^MtíT^^crpois ác muitos Tiraq! de rctX 01 
t^ti^iii^tio^n.^' i^ Molinulib,^^ ôc na d.auth. ipoíli 
fre^^j^^s^fçoNo «Jfldi^iMq^Siua, coma fc proua pcllod. 
V Wf í^hW^ frattf/) afjiip:filtqs fiatrum ) donde a d.auth. foi ■ 
tiíj^díí,^P4r J}o4c> ^;dÍííiuiix>do^,ííiigitur 2;do <í.autli<ondo> 
Si.y^\i\ç^ ( ff J A ppwp^fempre çomo-disiúclíua ( vr/ ) com» i 

11 Qiiaítp fa^, ppr cfiliplwtft/tfw confcrriwj a dírêrcd na fòècefl * 
fi^tn Wihh^^^ÇP d^fM^imns iiailbpu^o^beneíicio de repre ^ 
ie^taA{4í>li{i)9ftaqu<h€)^»«^orirai6tltíi^ccedcrarculuòk i 
cçflíj^rç^ algtt:lhiOjliu.tilhcndb d'.Í€^Jauò,côitío íc 
Pf^.4^.pic]J/fc>^ex»jnJ^jíòííT>«oth;mirutx;^ leg hçr. * 
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wpoteSytircx.fX alter ò yuus^^u.ad VHíí,autJtio3 Mtnicfíii^àcf trei irj 
Sc ahi o notaram os Doutores cómúmcnre deípoií^é 1 heòíi 
philo, Forcun.iivl.Galluí.f.icicmcrcdcndom n.48;fF.de Irb,' 
Sc pofth.Guillclm.d.vcrb. ôc vxorcm nomine Adelatfiafn.tlCf 
6^1. Ant.Gom,toni.i.c.i.nu.i2. Sc in 1.22.T^ii.nrZoí. iC^^iU^ 
in l.h^.vlc. tí. íí par.hçr.pct. Ti.raq.d./f.ii.gl.ii.nu.l. Roiiis^d J 
cpit c. 6. nu, 1. Sc hccómum Opiniam fcgundaiTji!àftc«,^U<S> 
refere Franc. Buríàtus confi./i.n.i.lib.i^ 6c p proua^C)âí|Uâ<lil<^ 
lis coiiC bb 2. inft,tit.8.deinrcftatorum h^re<litat..vcrí^ftcm^ 
íi quis moricns. Pello,q áxfiacímA maneiriie ha ãeúi7.er^ c^ 
nalocctlfam da linha collateral haluçarobenohcio dati^ 
prcíèncaqam^ piíilo que os fobrinhos fikhos de irniàôs jiáo táí f i 
correram cobi algum ouwo irmão- d<í.dcfunco : pTsrquecòl- 
ca,que a re pretenta(jam íc indilzio neitalinha pellofempcra-^ 
dor luAiiiiaiio ajimica<^m & exemplo da^cpic ^ací^i;fia>coii-i>t 
cedida per direito anrigo na linha do9kd(.Ttcendcna}3^<;^m r 
íè proua pello rex.in d. auth.de hcraliínçcft.iu prinq iainç;tf»> 
vernRcliquum. cum ícq: 6cnáo ha razaòalgua^cjiicíconcíúí^ 
(quanto a ii}o)auerre defazer differen^eacreos cuíUcecais^ 
Sc dclcendences. 

í^orquc o,quc diz loah.Fíbíirt djf íC^rum. lnft.dc1eg:agnJ 
íiiccels. comummente recebido, íègundo. Forturu. vlíi iupii^ 
que aberanca dos aicendente&he muito mais d iiids^alèu» 
dclcendcntcs do,que hc a dos-òoliacçraiçyconclue íbmcAccy 
qucouucTazâc para nalinivadoíidiòiccndtntes íèconccdcp 
leprefcofcai^mcm todos os grios^-^iiida que na linhatcolla^ 
tcral fe conceda romcnrcnolh!fKt\rftr^rab,comofpcrdia»aTaí 
enàordcnadojh d, au(h.de harr.a^binceil.icr.pimc^&iiaid.^.' 

iguurz. &: ná£^:coDclQe;c^iic nojd jgcooyxm x^ucoaidiía íi^ 
nha collateral Ic concedco reprefcntaí^am, Ic náo aja de^oar 
dar o ntcimòmodd^ que na^linha cíos deícjeodcaxe&regn&Q 
cm todos os- grãos, cm que a rcpictencas^am (fdhcew 

còíiíi I >ícm 
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Nem faí aocaíó a rezao dc difFercnçaq appontou Eguinar* 
iq d./f.cum íilius,clizendo,que cíla diifereiK^a pende do direi 
to de fuidade^quc lomcnce le acha nos ddcendcntcs em icf- 
peico dos aícendences, <5c não nos collatcrais.^.fui.lníl dc hçr. 
qual. porque confta,queo benefício dc iepreíenta<^aó fenão 
funda no direito da fuidade^ pois também le concedeo aos 
emancipa<ios como proua o d. auch. dc hxr. abínceíl. in fínc 
principij ibi [/lue fub poteftated'fHnclif/íue [Uét potejlatisittuenia-' 
tur) & ibi {fiue fu^ poíeítatts^ftue fiih poteíiatefinttÕÚituti.) Sc aísi 
o~ reíolue Balduinus in d.^.cum fílius. in princ. ôc in Cómec. 
ad Icg. u.tabuL in I.27. pAg.3. 

E he dc notar,que o d,tex.in d. /f. cum fílius. no vcríl Icem ít 
cx. onde proua, que catre os netos ha lut;ar o beneficio dc 
rcprclcnra^am nahcran^ dc fcu auò, pollo que com clics 
não concorra thio irmii> dc feus pais, diz iílo> como couia^ 
q fo feguc do,q acimacinhadito no princ.dod.(f. & no vcrC 
ôc quia placuic. no qual ibi {conuenih eptVtfum efi {src.) inferio 
primcitamente, que>pois cilaua ordenado, que os necos, 6c 
bisnetos cntrarTcm no lugar de feus pais pello beneficio de 
ieprcíènta(jam,dahi fc feguia ordenarlè, que ioccedcíícm ia 
llírpcs com feus thios filhos^ ou netos dc leu auó, ou bilàuò, 
& no d; verí.Item il infcrio (ecundo loco, q os nccos quanda 
entre fi concorre Icmthiaalgú filho deíêu auòlhe ham ou- 
tro fi de íòcccdcr in ílirpcs. Demaneira,q dc eftar otdcuado^ 
que os netos pclla repieá*entac^am entrem no lugar de íêus 
pais condocrendo com feus chios na íocceflíàm dc leu auó^ia 
ferex:>tex}ipd.verr.Iteinii,quc ha cambem de áuer iugar a d» 
repreârim^am para íoccedeiem in ílirpcs poflo,que ajam dc 
íòcccdcr ^ós iem concorrerem com chio algum filho de íêu: 

Conforme a iílo pois o Empcrador in d.auch.de hacred.ab^ 
into(li$i.íIigitur L.yerffiautem.iundto verí.Huiusmodi. coa 
ccdco exprcííamente o beneficio da reprefcnta^am aos íobri 
m;?/í 1 " nhos 
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nhos filhos de irmaós, para entrarem no lugar,á: direi ro de 
Jcus pais,&: concorrerem có outros irmaÓs do derunto,defta 
ch1poii<^am le hadc fay.er a própria illaçaÔ,,^ o mefmo Empe 
rador taz in d./.cum filius.veri:iccm. para que aGi como os 
dclccdcntesemoualqiiergraofporcm todos auerreprcfcn ta 
çam naqucllà linha) Coccedem in ftirpes poílo,q não c ó coe- 
rani com thio irmaÓ de fcus p3Ís,arsi também no 2. gfao da 
Jinha collateral (em q somente ha reprcfentaíjam ) os fobri- 
nhos hlhos de irmaòs foccedam in ílirpcs, poíto q com clIea 
nao concorra outro irmão do defunto. 
16 Finalmente faz por cila parte,que a rczáo de equidade,em q 
Jc Umda o benehcio de reprcrenta9m,dc que fe tratou íup.q! 
3.n.ii,connftccm parecer jufto,que os filhos,q faóquafi húa 
• c oula com leu pai^reprefentem flia peíToa A entrem cm icir 
direicoA lugar^ não leué mais, nc menos porção das heraa 
Sasde leus aíccndétesA irmáosdefcus pais,do qos mcfmos 
pais,lcvniosíoram,ouueramdelcuar,comoproua otex in 
ii.^.cum filius. verf conueniens, 6c in d.auth. §Sx iaicur 2*íbf 
{ti^Ma ex h^reditate fyeràpinnt portionem^quantam eorum parens,<(src > 
& ni verl.cxdiuerfo.ibi ( Huiusmodi filios ab h^redttate excludú 
vmsjttut ipfeJiVtH€nt,ab h^editateexdudebatur) 6c confta q efta 
ra^ode cquidade,náo íomente tem lugar, quando com os 
lobnnhos hlhos de irmão concorre algum outro irmão do 
defunto, mas também quando os tais fobrinhos, fem com 
cUcs concorrer o tal irmão do deíunto,tratam de lhe foccc- 
der, porque afsi cm hum cafo como em o outro hc conforme 
a dica cquidadc,quencm os filhos de hum irmaó, por fcrcni 
menos,lcuem menos porçanvdas tais heranças,do que fcii 
pai delias ouucra de auer,nem outro íi,os filhos d'outro ir- 
maó, por ferem mais, a leuem maior,do que leu pai fe viuo 
fora,ouuera de aucr, nem ha razaÓ aigúa de differcnca cnrre 
hum calo, 6c o outro, como bem aducrtio Alu.Vazd.audl. 
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Resoluçam. 

^7 NESTA controucrííâ a verdade hc,c|uc o beneficio da rcpré 
íonca^am ha lugarc^uandoos íobrinhos pretende íbcceder 
neftes Reinos a clRci leu chio irmáode feuspais ícm cócor- 
rer cem eilcs outro irmão do meímo Rei. Prouaíc ifto, porq 
hc cerco cdircico,c^ue as duuida$,c^occorrc íòbrc qualqucc 
íbcccflam,contrato,Morg,ado,ou híladode hu Reino liurc, 
íc ham de determinar conforme às leis do meírno Reino,co- 
mo delpois de Bald.& outros,^ elles allegam^reloluc Math. 
de Afflicl.dccir.226.n.4.&: 5i.<Sc Anca Gama decir^oy. n.2i.& 
fc<j. & afsi o proua a Ord.do lib.2.tit.5.pella qual in piinc.5c 
in \.\. outro íi eftà ordenado, que ocalo,qucnáoeftiuer de- 
terminado perlei particular, mlo,ou cuftumedefte Reino, 
íèja julgado (nao lendo matéria de peccado) pellasleis Impe 
riais, òc que náo fendo determinado per cilas, Ic determine 
pellasgroflas de Accuifio incoiporadas nas d. leis, quando 
pcrcómum opiniam dos Doutores não forem reprouadas: 
ôc que quando nao for decidido pellas ditas groflas,(c guar- 
de a opiniam de Bar. poíl:o,q algús Doutores tenham o con- 
trario:! aluo iç acómú opiniam dos,que delpóis cícrcucrão^ 
for coii traria. 

iSSoppoílo iílo,aduuida,de que fc trata neíla queílaõ, hão 
eAi determinada perlei deAcs Reinos: (porqueaOrd«do 
lib.4. tit.75. ;f.^. que para iílb fe allegou fup.nu.^. não proua 
coulà algúJ,como icmoílraràinf ànu.^6. )&eílãexpreíla- 
mente determinada pellas leis lmperiaes,que em todas as 
íbcceisóes hereditárias ( qual hc a deíles Reinos, como (è 
moíliou fup.q.i.) concedem o beneficio da repreíénta^atn 
aos íobrinhos tílhos de irmaòs do defunto,quãdo lhe querc 
focceder concorrjcndo có outro feu irmáo,ou fem elle^como 
largamente fc prouou íup.à o. d. ÕL alem diílo, o meímo eílá r 
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^Jú ãntmúsiào pclla^roíTadc Accurf. nos Itlgârés aílcgii; 
^os lup,n,5;indic|uc no §.\ioc etiam.vcrb.supeTrtices,t>arcçâ 
eguir a contraria opiniam cm quanto a refere noderradêff<i 
Jugar,contormc a gl. vlr.l.Sabinus;74.ff.adTrebcH.recel5ida, 
como refere Socm.iun.conrii.46.mi9;lib.4. & Hyppol. ini li 
^li lc.ui.n.2i.ff.dc quçfè. paq efta conicaura não baíh-pàri 
íe d]zer,que teue ali a d.opiniam,poÍs confta q na I. legc \u 
Tabul mgl.vh.Cdc legi.hxr.cendo a cómú dizalsi, ( &di:ii 
ljilt.iit le^^jign fticcefs.^JmettZ) com as quais palauras moftra; 
^tambem nod.fíèguioacómúopiriiam poí}o,ira rcfcirííTc 
no primeiro lugar.Quáto maÍ5,que inda,qc(ynflfár*,6 reòlii» 

ali a opiniam dc Azam,nc por ilFo fe pode dilervq he Accurli- 
daqllc pafecer,alsi porq as primeira*: grofas q efcreudo. fòfáo- 
as da Inrt. como fc colhe da d.gl.vlt.in d l.Iege. & o refere Pc 
trus lacob.in tir.deactionein répro re cmph. charca arVtep. 
vcrl.lccqnod gloíliror.ondc di£,q aí^i oaffirmaua Fra^ic. Ac^'' 
curí:hlho do roefmo Accurf gtofador, rxífcreo Tiraq. de ler. 
tit.i.jf.i.gl.i2.n.^. &arsioaducrrio a cftc propoficò Sosbcch 
de fcud.p.9.nao9.in fiae, como cambe, porq não fe acha ou- 
tro lugar,c que pareca,q AccurK feguirfc a opiniam de Azâo;- 
& vcmos,q na$ groíTas^q efcrcueo defpois das da lní>. íeguf d l 
cm muitos lugires a contrária opiniam.CDmú,& q pclla ccc 
porverdadcira:acóíelhouporcllanoscaros,eqfoico(«ltadô,^ 
CQraoleappócoufup.nu.j. Pelloquc lè arli ceue a opinião d<í'f 
Azao tonfta claramente, qncictctratou éos outros lu^.ircs^ 
& aisi ic ha de dizer sç duuida, q Accurf. íc a cómú opiniam. 

19 Hinda quc^ccurfío não determinara eftccaro,baftaUa deceí'i t 
niinallo Bart. em todos os lugires/jndo ifto tratou nas \tct^i\ 
ras,3c nosconíeihos appontados rup.iv5. P^»"^ *c auer aísi'tíé^' 
julgarnefte Rei4Q,conrormcaOrd;d.f i. pois confia, ^:fttd^d 
he Barç.nifto cóigúmencc reprouado pellos Doutores, ahksi* 
tam cón)úpWftt^.apprcuwdo,4coin difficuldade fo. acharii 



til rcíto oiitrô ponto, c q aja tantos Dourôrc^^íq afíírmc qnal 
hc a cómú opinianv, como íc meftra pcUos aÍlcgados,d.n.5. 

ofto^BtocdiíLCapra allcgado liip.n.i. diga^qaopiniam 
dc Azam hc còmúnnçnEC recebida: o qual errou níílo mani- 
fcfèamencc.conio contra cllcadi4crtiramTiraq.d.gl.i2.nu 4. 
êc FrancA iuius.d.opin.iivfií da meíma maneira fc enganou 
claramctcBaid.in d.authceíTantc n.i.vcrí.fed hçc ró. cm quá 
10 dii^qna ibcccílàó dos feudos hc aopiniamde Azaó córhú 
mete rcccbidatporq a contraria he cómú,5cverdadeira,& aUi 
o affirmaraírcprehcdcdo niíío a Bald.) Andr.Sicul. ôc dcpoif 
drile lul.Cla. d.q.75.n.2. AluanD.inc.i.in príc.n.^.dcfuccefs. 
fcudi. Caccia Lup'de feud.cognit.aré.n.ijr. &cófeíTa íercíla 
acómúopiniam. Zaziusdcfcud.p.8.concl.(5.n.29. Epofto,C| 
Alu.Vazd.q.50 n.5.diz,qcrcbiormodernorum Inía rccepit a 
©piniam de Azam,nc por ilfo diz,q hc cómú: porq para o (tt 
fe ha dc ter rcfpcito ao numero, & aUthoriJadc de todos os 
Doutores,como largamente refolue depois de muirosq para 
iílo allcgi Ant.MariaCorat.in traâ.de còi.lib.i.art.2.3c ar.4. 
ã r>.\.dc nefta matéria Ic ha dc ter cóta có todos os^q eícreuerã 
dclpois dc Bar.conformc a Ordid.#.iibi(dos Doutores q def 
pois dcUe eicrcucráo)âc o q AluA az diz,(c ha de entcder dos 
K1odcrnos,q clcrcucrádcfpoisdeZazioíbmcte^como notou 
Sonsbcch vbi fup.n loó. ôc inda o mcímo Zazio,& os q dei- 

f>jis dcUc clcreucram pofto,q figam a opiniaó dc Azam,cort 
cíTaó todos,q a de Accurlio,dí Bartolo hc cómú,& o méfm» 
Azáo,a q cllcs icguc^lc náo afíirmou é dizer acòtrario, como 
bê aduertio Sonsbech.d.n.ioç.in fínCi 
r Pcllo q pois cftc caíò cftá detcrrairiado per leis Impcriais,pe! 
Ja groíla de Accuiiio^ ôi per Bartolo,& pella cómú opinia rn 
dv>s Doutores,ficaclarQ^& íèm duuida,q conforme a iílo té 
ha de julgar^ na foccenàm dcílcs Reinos ha lu^ar o benefí- 
cio da reprcícnta^amjquando os íbbrinhos pretende íbccc- 
df r ncllcs a^clRci fcu thio irmão dc ^us pais^pdíló q náo 
€0(14 Qum elics outro irmão do meímo Rei. 



5 Reporta ao5 Af goftnento^da pane negariliâ;''^ 

rnciro que le iraroú fu^^ j/c.cçípwntkfoç^ m9 

doze wboas, &,d9s,Qigçft9Siroaf tán^â.do^Codig<M^h^ 
tuu,oáoâuialgg4r'Pbeflefidodâríepecíc'niiaçamcgwda]^^ 
da liuliáf pllatcral^i^a qvríi o^.parurcsd Wdfam abíntieífe 
jn capif^kgúdo a.proxHP.idadç4cfc]ii5'gfíKíS,CQmarír.ptoii^ 
ptllo5 fôx..]lJegado$dm>i,:5fipprrf)o»ofiiDkw ôiro 
^i-^eic^ç^edeoiía 4 Ji.o5*dM colWcnúôõíb^cfip^^ 
iencaçAm aos filhos dos irmaós,*q ibcccdc a ícu rhio irmjti dts 

Vffj.HM4'8iqdi»:.^per'onif0s tCK.d«4refcfftÇ(nirup.rn(flb Pá\^ 
\<èSiq.Wfe t^íc.ic^nKnJanéfo parxfcaítíirp<bfij^m.do7aircico> 

\n ^-Ué^íVk-Kíi pár^ bçCíOAdcOíS Uqutocc&còmúiiicntcra-te*» 

j AtT> Jí^^e l(jg^agii4*l^oí.i3c .0 q ncUc:db 
m^í>,^iQ^ rpbty\l>iHífi(ote6 dc irmaáshaadrrocccdcrincaí 

hão cócorrc cút> 

«ilí;fr^MáigMÍr/^i0 cWdçruiico, pooqoe alsi o Emptradw 
tician3k.^ort9i[}:^bcoplulo Falki-am coTifoiinci 
ac^ f%itf,quç cç4pf\ /^WÃ:»Qtcs dos Autb.^ que dcípors fòrarxò 
^%"95iíí d<J4^^^^*»^*?<><í»a tratíiK o,'qíc inoftra.ma^ 
<^^i:aji}£r^c^,pQç ^Qip, pcr^ d(í^r,<CQmo d jncrmaThcopiíh 
^^jf^d'/boc ^à«]^4Í2^y^9»;íobFÍnko»do inziáqdoudÉârMCfiti 



lhe nãò podcitrfocccdcr quando ha algu irmão fcu^porqcíTc 
só h \ dc aucr toda fua hcrã(^a,5c excluir delia aos fubrinhos^ 
6c còfta,q ifto não podia o Em^adóY,TicThcophilo dizer fenã 
cótonTic-aodircicoàrigo,q então feguardaua,porq pcUo dos 
Auch.sc controucHia atgúa cftà cbro,q o irmão do defunto, 
oão cxclucdc fuahcraníja aos fobrinhos filhos doutro leu if 
inia(,ante$ ellcs focccdcm juntamente inftirpes com o tal 
thiij.d.auTh.de hçrcd. §. fi igitur 2. ôc afsi o confclfam Azam, 
6c todos os,quc o leguem. Pelloaueconfta.que nem o tex.^ 
MO d í-hQC etiamincm a autoridade dc 1 heophilo ahi le po 
dc allegarem fau^rdaopiniam de A/ão^como mal allega-í 
raõCouar.in d.cprt.dciKiccerí.abinteft.n.8. Balduinus in d. 
í.hocetiamA ahi Curaus nas addi<jócs, que fez fobrc Theo 
philo. 

E cíladiípofi^m dc direito antigo não somente íccmcdou 
p>€llo dircia> nouo do dtaúth de hçfed.abintcíl.no caio, em 
q concorrem os fobrinhos com fcu thio irmão do defunto, 
masainda quandcíftm chio tratam d c lhe focceder, como 
ft prouou largamente íup; â n. 6. & o confcíTam todos os, q 
feguem ax3ómnmJ)piniiiiTh ali ceados d. n. 5. Eaotex.ind.au 
th.dc hçrcd./.fi igitur «.wf. (cd>& ipfis.que íc pòdcrou íiip. 
ò.Q.h para prouar d cdncririo, íc rcfponde, que não íbmccc 
não proua a opiniani de Azãoymai antes he muito cfficaz fCí 
dartiento da opiniatrr comum: porque pofto, queoEmpcra 
dor no verf.Huiusmodi-do d. fi igitur. tinha concedido o 
benefício dc rcprcfcrita(jamao$lbbrinhos indiftintamentc, 
como lcdiííed.n.6. com tudo ainda fe podia duuidar fe iho 
cóccdera cm cafoi^qae concorrcíTc com cUes algú thio irmão 
dodefunto,por ícr eílc cato mais dúoidoíb do,quc era quan 
do os íbbrinhos entre fí Icm thio tratauam de focceder ao ir- 
trão de {cuspais: por quanto pertegras dc direito o thio os 
excluia a clles totalmente da herança de feu irmaõ^q ie defe 
m a cUcsò,como a parente mais chcgado.d.^.hoc eiiam. ôc 
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^í^ff plurc$,do mcfmo títul. Sc aísi admittidofc os (òbrínhos 

Íiintamcntc com cllc per benefício de rcprcícntaíjam Ic llic 
iziamuico mais prejuízo do^^fclcguia aos fobrinhos crré 
f? íiao concorrcdo com clles algum chio, pois que por eiíarc 
fcdos no mefmo grao,todos auiaó de focccder í n ca pica feni 
beneficio de rcprcícnta^am,a qual neíles termos não impor 
tt-tnais,quc fazcr,cjue íoccedam in ílirpcs,como Tc diíTc (»[>! 
n.7. E porã a teni^am do Empcrador no d.vcrf HuVushiòd 
foi comprchcndcr cambem cfte ca(*o,que as palauras não 
rfatauam erpecialmente^accrcrcentou a d. vcrC sed ôc ip\\^ 
ftbqual permododeampliaçamdeclarâ.quc tam^cm«pn- 
cíedia o d.bencficío de repreíchta^am aos Ibbriníios^quando 
cbncorrem comícus chios irmaós do defunto: o qdcnocam 
ílaramentc aquellas palauras eri/j/íf) que imporcam q 
rncfmo^í]uc { feJetiamipfis.) gl.pen.in l.i.ff! nequis curn.JBar. 
fti l.sed õc íí Icgc.in princ.flr.dc pec.hatr. à afsí exprimem híí 
cifo miit duuidoro,&: incluem oucro de menos 3lÍuíJ.i,c(xi' 
feVmc ao,que refolucm òs Doutores piellò t:xlàfii in I.etiamr 

princ.fF.íòl.matrim.gl.verb.ccclefii.iúwto cexjiicrcmyc. 
dfe haerct. recebida comó appóram I^yminal.in prínc ]n\h 
^(ídonat.tí.164. Menoch.de arbit.caíu 6S.n.4o. De qiahcira 
nc não limita oEmperadôrno dito verf Sed &/o,q cínha 
ito no vcrfHuiusmodi. antes o declara,3úam jijiã,cpfiio bc 
tlitcdcram Ant.Gom.ind.l.8.n.i6.5cSonsbech d.p,g!n.ió-r. ' 

j4 Podeíc outro fi refponder aduertindo,4P'^^^ o Emperadot 
ordenado afsi no jf.íi igitut i.como no a.§.fi igiiiát\.uvyr\Ct 
qucos irmaós inreiros do defunto^ucmorrco' com dclcca 
dcntcs,concorrcírem em fua íbcceílãm com quilqucralccri- 
dentc do mclmo dcfuntb, fie oucro íí tinha difpoíto indiília 
éíamentc no verf Huiusmodi, que concedia o beneficio de 
reprefen taipam aos fobrinhos filhos de irmãos do defunto 
para entrarem no Iugar,dc direito de fcus paM,&leuârèm da 

hcran- 



herança a partc,quc cllcs oqucram dç iciiar, |^íora.op^^iiio|, 

& que não concedia cft'c~pnúiicgj^o a oucro alopm patente 

collatcral ; & porque pcr>fta canccílíim alb i íc.i,cj!^(p4 _i}|i;ps 

brinhos podiam cohcdtrcr com bs írmaosdo d.fiçfupc^ 

forme ao verf IT aúrcm do á.^ifi igitiir 2 podiale d^ui^ariç 

tinham o melmo beneficio de reprçrc n caçam pata pp^çrcm 

concorrer çom os afcendetes do defiíncOjal^r cqmo kui pais 

com cllesòuueramde concorrer.lc foram vluos. ci ^ « 
li .i , . .ri 

25 Acíladuuiíia òccon-eoo Empcrador no (í.YCí/!Sed.ec ipííf,' 
Porque cçHclodiro no verr.Huíusmo4i,quca nenfium outro 
parece colláteral.cóccdia o bcncncio de reprelçíipaçiun^nfiais, 
<]uc aos fpbrinhos jSlhoç deirçiaósdo debuto accrcl^ctoil» 
tíuc ainda! aclles ô concè<áfa.qu^odo toncorrcílcoíi com ícu^ 

çoncç 
Cd 
e.jmc-v 

diaramentc ibi {/laúim cumfatriths ãvfti^iíli, çtiam.aJcenJcntes 
aJ hítreJltatem yQCantur^nullp pioJo aJ /ucujstoaem ahmtrjíuto fratris^ 
aut fôroris/jllos vocatí[[?emíí 'tímus ) ác o mefmo íe cclíic clara*- 
mente do Ajuth.Vt Çratrqm filíj.in princ.vcrjtfiVerp.cciDa£.9>|^ 
ôndc ò Eiíipcrador"rcfcri jidp,q dílpofip np d. Autt^ 

ác hçrcd.abíntcfl:a.<júè'ib ifilhò^^ não podcíTçm 

í^òrrçr corri àlguni áíccpdéje do^defunto, orde^oií^dc lioiiq, 
que também cohcorrcflcm com os 'afcen(íccesV& Irmãos do 
nicfmo dçfgnco pdlo beneficio de reprclènca<{ím,^rsi icom^ 
feú* pais oúueramdc concorrer^íç foram yiuo5,& crntiíeçi-Sj ^* 
dou niíTd ááijpofiçam dó te^^^ cí.V|prf Sed «Sç'ipí;s.cq'^,rcq.. 
indc.o riotpii aíòi a gl.ycrb.núTk)'ÍTíiod^ gl. 4^ comum ahi 
irt Aiitíl/dçfucío.vçpj.y^^^ 

Vt fratrfim filíj. Sc hc comunn pgínían^ fegundp .Couar.ia d»^ 
cpitomcV'í(^íucceís.abinteíl,nú.5.V^^ 
littíáF^nuái.^n. 



16 Demancriá Iquc per oEmpcrador nb d.vcrfScd 5:ípfis, ÁU 
zer,quc concedia aos íbbrinhos o beneficio de reprefcticaí^aò 
t^uando concorriam com ícus próprios thios sòmciitc> nad 
tcue tendão de lho negar,quandòencre filem chio algOcjue* 
riam focceder ao irmão dcícUs pais, mas quis declat'ar,qurf 
lho náo concedia^para concorrerem com algum aícertdentfe 
dò defunto, & aGi exceptuando eRc caíb particular,mò(lrai 
que lhe concedeo a repreíènta^am etn todos os outros afsi 
quando cõcorrem com outro thio (èu irmão do dcfuhto,co« 
mo quando sòs lhe quercíbccedcr,argu.text:in I.nam quocí 
liquidje.4.f vlt.in fin.íf.de penu.lég. icda mefina maneira íe 
rel|ionde ao tex.ind.^.fíautcmcura fratribUsittrnQuahdò 
quidcm ponderado njp.d;h.j; 

17 Ao tcx.in d. Auth.Vt fratrurti fílij,iti jírinc.ponderado d.n,ti* 
lcreípondeconfeínindo,qtic o Emperador não refcriòali 
hiais,que o caíb,em que os íbbrinhos côcorriam com o thio 
irmãòdo derunco,mas nem por iflò dà a:chtender, q Hie nãd' 
tinha concedido o beneficio de reprcsctaçaó cm outro caíoí* 
porque como ali tracaua de hnthdir, o que cílaúa diípòíftí 
ro d.verf scd ôc iplís.cu ^ ítq. ordenâiid o, cjuc os íbbrinhõ^^ 
filhos de irmaós podeílcm concorrer com ptítros irmaôs, &^ 
jiirjtamcte có qualquer àíccndcntcdò dcftíntOjnãò era pàrá' 
iribneceílario referir o Emperador,quc tinha cócedido o prí 
iiilegiode reprelcnta^am geralmente aos ditos fobriiihosi 
t\cm lhe Icruia relatar,que lho tinha cócedfdo, quaíido lcm' 
thio algum queriam íbcccdcr^flc baftaua repetir sôrricntif, ^ 
lho concedera para concorrerena com osirmaós do defunto^ 

Eorque a efte caíò accreícentaua de ridúo,qUc podeílcm tartii ' 
em concorrer com òs afcendcfttes do mciftio defunto, iíla ' 
ic colhe claramente de todo o tcx.in d. Auth.Vt frátrú.rn pVf ' 
Si efpecialmente daqucllas palauras {fràtrèi fiidem tu/Ttrnhiper 
i^fam kgem cum parenttíms v^ari^frdtm \ferà filios exclufimus. Hoe ' 
ita^ iuãè comentei fancmus^&i, cm afcúnicniikitíj iz/ratribusiòs^ 



<anturttidj»\i mrtui fratris filij.) Mas ncftcs Reinos os irmãos 
ou Tobrinhos não podem íbcccdcrao dctunto aquém ticou 
viúu jcup/i,on niái.Ofd.lib.4 uc.75.in p\u\ o que cambem 
efe dilpoftopella L-.Tau. âcLi.cicò.lib.^.Feri. & o nocam 
Cviúar.in d.tpiç.çk luccd.abinceíl n.6.6c Roías m d.epicfuc 
cehionú.c.2y.a jj.cumJcq. 

id£ eoijuc Ao segundo ArgumrntOv 

aS AO 2. argumcto^dc que íe tratou fup.n.z.ícTeíponde primei 
< larncuce confeíTanJo queobcnefiLÍv)da reprelènca<^am fui. 
concedido cm Fauoi dosrôbrinhos,& he priuilegio, ôc remer 
dio cxrraordmario, deporem aducitindo,qiico ditofauor,óc 
f)riuiií'g)onão coníillc cm os iobrinhos leicporellc admirei ^ 
cios aheran(^atle (ç'u chio irmâo de ieus pais em c<tío ondç a$ 
fipgras qrdjnaria^ dç direito os excluíam dclla^ como o dica 
argumento paieccllgnificar,mascílcncialmencc coniií^ cm 
cncrarciri lugar.âc direito de fcu* pais, para foccedcrem 
ícuschiosAleuarcmameima poriam de fua herani^a, que, 
íç US pais oiuueraò de Jcuar,le foram viuos»d # li igirur.a.vcrlT 
Hu»usm,( íji, A-e^/fVlicp luf .q ;»n.ii, Pemancira,que ferem, 
oi^obrinihos ado.^x^i,»í.o$ a hcraní^a-dic reii x hío irmâu de 4c us 
pais quando concorrerem çora outro feu irmão concra ^ rc 

gra$ dç direitt ,que.9ettç;P*^^9 ^^çL"Í^*P <^^^*> hú dos 
cjjcips^^g^.bvn.çficia^ç represai nã,o hc omcrmo 

qcacfiqpraíii con^Ojtambem poderem o^Jôbnnhçi^ cxí:1.uíj; : 
aos meos irn^aó^.do deíi*fitq. à- iS igitur.i^ verl. Xjja^ççpo* r 
ícqu9>5,^^aos cívi<??,4o nrieimodeí^^ , 
^Pftí pflafp Jaó ,otii*cros cfFcicos dajpcpteíenta^am, mas não i 

filhos p^íugar^iS^ diAçiu^ verf Sc » 

c^uia irjji^çie j>;c.r. qua? tinccft.dckr. ôc niíío cftá o cílcn ci al , 
d5>4«pxiuilcgio.d,vcà.Huiusmodi^ . 



;i9 Soppofto ifto afsi^liafe dc c!!zcr,ciuc a lei tcuc tccjam dc íauã 
rcccraos lòbrinhos com a rcprcíènta<jam, pondoos por elU' 
no lugar^ôc direico dr feus pais, por%:]uc afsi pclia maior par 
nos mais dos calos Icuariam da hcraníja do chio, o que 
icm rcprdenca(^am não ouueram dc leuar,alsi excluindo ao» 
thios,& meos irmãos do defunto, d vcrJ. Vndcconlecjuens. 
d.verf lllud. como concorrendo com (cus irmaós inceiros.d. 
I^.li igitur.2 vcrf fi autcm.à finalmente leuando hum só íb- 
bfinho íilho de hú teu irmão tanra parte de lua heran(;a,qal 
ta leuamdous,ou mais filhos d'outro (eu irmão, conforme 
aod.^.cumfilius. o que tudo hc contra as regras de direico 
antigo d.^.li plurcs.inil.de Icg.agn.d.l. i.^. harc hxrcditas. B 
poiloquc nelre vitimo cafo os dous,ou rhAis filhos do outro 
irmão oppoíla aieprelênta<^aó(perquc loccedcm in ftirpc) 
ficam Icuando menos parte,do que íem ilU oUueram de le- 
liar,(occedédo in capica,inb hc caio partiCuUr,a qiie ríáô rcl« 
peitou,nemoccorrcoalcí,quctcue rerpeito aos mais cafoà 
acima appontados,nos quais lhe era lemprc a rcprctenca<^a6 
proucitoia.argu.l.nam ad cj.ff de legíb.iunâa l.prolpexit.í^ 
qui .S^ aquibus. & não hc contra a regra da i. quod fauõfc,a 
qual fométe diz,qiic o,quc lè concede cm fauor d'algua pet- 
íoa,náodeiic rcdund.^r cm prejuizo delia mefnla^ & no dito 
caíu,o beneficio dc repreienta^m concedido ao filho para 
içcccdcr cm lugar dc leu pai, não redunda cm feu prc)Uizo^ 
mas cm leu fauor,& proucico manifcílo, pois por clle Icua 
aanctade da heran(^a do chio, que não onucra dc leuar,(è íbe 
cedera in capita,rcm víar do beneficio dc reprcfcntaíjam . E 
ÍQda,quc cm conlcquencia diflo ic (iga algu dano aos dous^ 
ou mais filhos d'outroirmán^ que Icuam neflc calo menos 
cio,que lhe cabia foccedendoin capita (em reprc(enta(^am^^ 
iílo não encontra a d.l.quod fauorc,ncm tira a equidade do 
dircito,quc prmcipalmente pretcndco fauoreccr aos filhos 
dos irmaós, para q pellarcprcicnca^am cutrafTcm no lugarj 



Sc direito dc íêus pais, ôc nem deixa de ícr fauoraucl, pofto ^ 
em algum cafo in conicquenciam Ic íiga dano a algum dos 
dicosnlhoSi còíormc a doucrina dagl.in clcianc cúcli.verb. 
alios.de ele(5l.in 6^ Ôc de oucras íèmelhances,que allega^&ferj 
gue Couar.lib.i.rerol.c.iKn.5. & ao ^ refolucm Barc.âc PauLl 
in l.qui cxceptioncm. pcllocexcahi. íF. dccondiâ.indcb. ôCt 
Tiraq.dcrct. cic.i.^.30.gla.n.5. 

30 Quanto mais,quc inda no d. cafo ôs dous, ou mais filhos do 
irmão do dcfunco,quc íõcedem em amecade de lua herança,: 
não podem dizer,qucarepreren:a^aólhehe prcjudicial,aisí 
porque ieuam toda a parte, que ouueradc leuar feu pai,lc 
íbra viuOjÂ: podéra acontecer lerem elles os menos, ôc aíIí Ic 
uarem pclla repreícnta(jam maior parte da hcran<;ado,quei 
ouueram deter Jbccedendo in capita, como tambc poiqucr 
inda qfcjam muitos,a reprc/cnta(jam liic ficaicndo prouei-. 
toía,& íauorauel para poderem excluir aos meos irmãos,<Sc: 
ihios do defunto, ôc por cfta via lhes recompenfa a lei mais 
do,que recebem de dãno,quc algúa vez íè lhes pode íèguir, ' 
ôc 2ÍÁ focccdc a regra c.qui lcntit.de reg.iurjn 6. l.li mercês. < 
/.vis maior. ff. locati. ibi {modicum danum ftrre debeí colofius, cui - 
immodícum lucrum mn aufertur, 

31 Pclla mefma maneira lè ha de dizcr,quc poílo,quc quando 
os Ibbrinhos não concorrem com algum irmão do defunto^ 
não tenham ncceísidadc do benefício de reprcfentaíjaó para 
lhe foccederem in capita,conforme ao tex.in d.l.i.^.liaec hç- 
reditas,todauia lhes hc o dico beneficio neceílario, para lhe 
íbccedereOTdamaneira,quereiis pais lhe ouueram de íòccc 
der entrando cm feu lugar, & direito, leuando da herança 2 
mclma porçam,quc elles ouucraó de leuar,(3c excluindo aos 
que cllcs ouueram de excluir,qUc laótudo cfFcitos prouci- 
tofos da reprclenta<^ú,como íè diíTc n.28. Ôc aísixclíà a regra 
da 1. in câulàe. ôc da l. vn, allegadas d.nu.z. que não procede 

- - quan- 
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quando o benefício extraordinário he mais fauorauel^à prd 
ucitoío,quc o remédio ordinário, como rcíbluc aglo. vcrb. 
conHacverfíed cercé.in l.vlc.C.li aduerfus rcm iudic.a quat 
ícguem Bart.ahijA: in 1. yEmilius.n.^ ff dc minor. Abb. ÔC 
outros,que refcre^à: ícguc Pinel.in l.2.Gdc refcind. ^. p. cj. 
n.19. Padilla in Auch.rcs,quae.n.5i.G.comm.de legacis* 

52 Mormente, que a Id riàõ conccdco o benefício da reprefen- 
ta(^am ncílcso<:âlb,mas geral, & indiílinífiamente, pcllo qué 
ícm cinbf rgo de comprehender também o calo, em qnc os 
lobrinhos (em repreleilca<-am podiam daígúa maneira ibcce-» 
der a (cu chio irmão de (cus paisjrtem por ilToíc pod< dizcr,^ 
o dito beneficio não foi nc€CÍrario,pois o era em reípdco doá- 
itiaú caíc>s,em que ícm rcprelcnta<jam oil não podiam focce > 
der,ou ficauam leuando menos parte da hcran<^a,do que fcU - 
pai ouuera dc Icuar, como cí^i dicoí 

^ Confirmaíc tudo o acima dito. porqUeverriosquícftebcne 
ficio de reprefcncaíjam foi concedido aos collaterais a imita* 
^am,& exemplo do^quc per dircitaancígo cllaua conccdidò' 
aos deicendentes,comoreappontoiirQpm.ii.& eílà claro, q 
quando' na linha dos dcTcendentes Concorrerem muitos ne 
tos do defunto lem thio algum irmão db- (cuspais, haicntr^ 
cUes lugar o dito benefício de rcpreícnta<^am,como fauorsA- 
uel,3í nccef]àrio,pafa^síiTienos Iciiarem aporcam» qucícií 
paiouueradclcuar,íc.foraviuo,lcm farei* caio do prejuizo, 
que lê podia Icguir aos mais com Icuarcm menos por foccc- 
derem in ltirpes,doqucoiiueram<Í€ lcuaf Ibccedcndom ca 
pita ícm reprcíènca<jam,como tudo prduiod. ^.cum filius* 
& fc diííe I up.d.n.ii, Pello que o melmolc ha de dizer do bc 
«eficio de repreíencaçam,quc íè concede nalinha dos coila-. 
tarais aos (ubrinhos,quclèm concorrer cem ellcs thioalgii 
kmão dc ieus pais, ôc do defunco,tracam dclbe igcccdcr*.. . 



c Aotercéirò Argumcntô; ' 

34 AD terceiro argumcnto,de que íc tratou fup.n.^. íc rcípódc^> 
cjuca 1.5.tir.q. Far;(J. 3c l.i5.tLt.6.1ib.5.for lçgú,quc feguirarn; 
a. opiniam de Azio, fao cpotrarias aas leis Imperiais, como> 
confcííam Greg.Lop. Ant.Gom. Molina, <Sc Perez allegadoSi 
rup.d.n.^. & por aísi ler não ham lugar mais,que nos Reinos 
de Caftella, conforme â regra da 1. cótk)& òopulos. in princ* 
C.de summaTrinit. l.vlc. íf.deiur.om.iua.c,2.de corrftit. iai 
6. & per confcguintc não tem autoridade neftes Reinos, c 
cjuc íèguardam as leis Imperiais,. & af opiniões de AccurC 
Ái Bart. quando njo íãó comummente reprouadas,como íè 
diíTc fup.n.iy. & da meTma maneira íc rcfponde a lei,que fez. 
o Emperador Carlo 5. em Alemanha, que procede sòmentCi 
lUS.terras íbgeitaLS ao Império, ao qual aáo laó Ibgcitos eftcs , 
Rcinosj^ nem os mais d Hgíjí.ânha, conforme a gl. pcn. in ç-/ 
Hâdrianus i.ój diít. recebida per muitos allegados fup.q.i.' 

35 Elqiiaoto>ao,que>íoxÈí&dm.^ijdoscDlluracs,íèntcnças,& dc 
rcrfirinaí^óés dc diutrfaí partes, em.que fe guarda a opinião 
ae;A2áo,rerpódcíè-,queillbuãocor«:Íuej)aralc auerdc g.uar-; 
«brramélrno neftas&einos^ nos qú^isnio ha o tal ciiílume^ 
aates o tomrari0>^.india;que o náo- outícra, baílaua, que a 
Ord-, d. lib.a; ziijj, manria^uardarafclcú topcriais,:^ opi* 
çiòes d'Accurlio,j&J3a>tnqúe dcrermioam o-cótrario: mor# 
mente,que as naaiííi-a&lcntení^asjd/íi^tt^-os Doutores allega, 
dos d.ri.:^.bzemit)!oaçám/oram dadís^naGamata Imperial, 
conformcad. lci:do'Carld5. comarefcrc loachirttus cêcur.j^ 
^. òbítruat.^^-xwâí nOs Reinos dcEr an<^, como retcrciRcbu t 
AsobcrGS bÚfgados per Coiiarkdcíiiccd^a.binceft.n.8. lomn 
Fichard. &. Balduiouatcferidos d,nu,^< nos cjuaià Rxinos de^ 
f ran^ {i££ cuftiiitCiCQuicQ antigo não ba a rcprefcDta^^aai 
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lô^iVí ni linHa"dor collateriis cm. caK> algum, ticm âin Ja 
tfúartdo os íobrinhos concoircm com algum chio irmão de 
Cem páis, ôc do defunto, comi> affirroam addi. adAlcx conll 
nu. 4. lib. I. a onde Cc rc-fcrc ao^quc diílc in conluccud. 
Párií». i4p. Bulduimisin dic^. ^. hoc ctiam. vçri>. fra- 
ttrCvÃin di(ft. jí.cum íilius. in pruici. vcrl^ íccmíi írxduo- 

jíí Ar'(9ryidi<fllib»4,rinil.75./f.^.vcrí! Efenotempo. ds que 
i^^^tiaícciii fupé^iiói iu.). Ic rcrp04i íç,c|uc nTo trata darcprc* 
Jenra^a ti : Para oquc Ichadc prcloppor, que pdlas leis Im- 
pcrirti^ciH ordcindo,qiic (e a molher^que caU lè^úda vez, 
iiuef.6ihus do pfimtíro iYiatrirnonio,fl: algum dcllcs falle- 
ccc a binr calado, <Sí lem defccndentcs, anres,ou dcfpo s dc 
ella calar, ícp oSrigaJa areícniar a propriedade dos bens, 
que herda do ral filho aui Jos dc leu pai, ou auó da parrc do 
pai, para por lua morceficare.n aosouiros hliios do dica 
mairimonio cxc. in I. hjcminíc^. illud. iundi aucb.ex tc- 
ílajin en CO. Cu. de Iccun. nu pr. 6c o reíolucm Bocr. dcciít 
1R5 anum.6. Anton. Gim. ir> 1. 14. Taur. à num. i. Anco« 
-Gabr. lib. f comm. iicul. de Iccund.nupc. concl.^. Barfàcus 
ccnL 12 à princ. Ub.i. A qual obriga<jam tinha tambcin po- 
íto,que não tiucíTe filhos, tendo netos, ou bifnetoi do pri- 
meiro matrimonio ^ ou ccndo filhos, & necos juntamenre, 
como fignifica o cexc. ín dicl.^. lUud. ibi ( fi nullim cx pno- 
re matrimonio habuerit fuccf/Itonem ) iuncfca l.in quibus, ôcl.íi 
quis piioris.in princi. Cjd. eod. titul. ícdelpois dc Bercr. 
Sc Rip. o rclblue Anton. Gibr. vbi fupra. concl.i. nunn.8. 
êi.p. & deípois dc Baldo, Òc outros, Buríàcus confil. 12. 
cum 9. 

^ Dcmaneira,quc conforme ao direito cómum a mãi íocce- 
dc abimcílado ao cal filho juntamente com (cus irmaós 
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nós :ditRos>'bcr, quer cllcja /ainda vkiua, quer ji ícjacaGdâi 
ícgunda \ez ao tempo do fáHccimcnrodo tal fiUio text. iiv 
auth. dc nuptijs. /. J-linc nos. vcrf. ii autcm coll. 4. ibi -( iant' 
aJ fecuHLLtsyeniente matrr nuptiar,aut po/hayeniente^^occtur qmdm 
isr tpf^t-,y(srcéet abmteílato aJ eius fuccejstoriem, ) d. auth. cx rcfta^l 
mcncoí J bi < ablnteíUto. iiuotpie yocatur ]m ante^tnortem Jil(j_^JJit(; 
pofleâ,^C(t.) & porem alei apriua da propriedade, &.lbe 
deixa fomente gozar do vlôfrudlo delles otrigandoa aos 
reictuar, para ficarem per íúa morre liuremcntc aos filhofe ^ 
do primeiro matrimonio, ou a Icus dercendcoccs.d.^.illud< 
d.auth.ex tcftamcnto. 

3^ Ourro fi íc ha de preroppor,que a Ord. A\Ctx\t,y^, in priacii 
ordenou, que o pai ou mái^que ficaíFc viuo, herdaflc intei- 
ramente todo« os bens dc qualquer filho leu, que fallcccíTc 
abintcílado ícm ddcendcnrc:», contra o, qi'codirdto com- 
mum neíla parte otdena in l.íiquir^& auch. defundc». Co. 
ad fcnarus. conl. Tertull. 6c no d. ^. ^. írguio adirpoíií^am 
do direito commum em quanto ordena, que a molher,qiie 
caiou fegund a vez, 6c antes de caiar, ou dclpois dc calada 
Ibcccdeo a algum filho do primeiro matrimonio, aja íbmen 
ce oviufruiro dos bens, que herdou do dito filho auidos 
de íeu pai, ou de Teu auò paterno, (3c que feja obrigada a rc- 
ièruar a propriedade delles, para por lua morte ficarem aos 
filhos do primeiro matrimonio SOS, ou aos filhos, flc netos 
dclle junramente, 6c porem nãoleguio a dita Ord. o direito 
commum, antes o emmendou em caíc),quc a ditamolher 
falleceíle fcm filho algum do primeiro matrimonio orde- 
nando, que poílo,que lhe ficaílem netos filhos d'algum 
dos ditos filhos^ não ouueíTem per íua morte os ditos bens. 



2p Soppoftoiftocfta claro,quc cm nenhum dos calos da dica 

Ord. 
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Otd.rcrciidosfup.n.^.ícpoiícconíiJctar icprcícntaçam. Pot 
cjucalsi conforme a direito (pelloqucfe dilfe fiip.n.^7.) co- 
mo pella dira Ord. conlta,que a mái Ibccede ao filho nos 
bcs,dcquc nella íc trata, comolc prouaibi (fuamãi Ihcfoc 
ceder.) 6c ibi ( ou ja ao tempo, que íòccedco, era cafada ) ÔC 
per conícguinte quando per fallcciméto da tal molhcr (eus 
filhos, ôc netos do primeiro matrimonio ham os ditos bens^ 
não íòccedem nellcs a ícu irmão,&c thio como herdeiros ícus 
pois amai o foi, mas acquirem os tais bens por lhos a lei 
ter applicados para fe diuidircm entre elles. argum. texc. in 
auth. lucrum. ibi ( Ugí Jeílribuitur ) Sc in auth. haeres. God. 
dc (ècund. nupt. & do,que dcípois de Bald. in 1. generaliter; 
f. in his. Co. de íccúntf. nupt. aducrtíd Pinel, in 1. 1. C6. dc 
bon. mât. I. p. draPsi náo fc pode dizer, que os fobri- 
nhos concorrem na rcparti<jam, <5d âcqúiíi^am dos ditos bc9 
com ícu thio, ou thios ptr reprclehta<^âm,pois he certo em 
dircitb^'que a reprcícnta(^am náo tem lugar Icnão nas íbc- 
ccífocS hereditárias, como fe reíohieo rup.qua:fl:.5.nu.2i. ôc 
íbi^cntc concorrem com cUcs por a lei o ordenai aísi, Sc 
lhes applicar cambem a elles neííc caíb' òs ditos bens. 

4® E conuencefê ifto claramente, porque eíla claro, que antes 
do direito nouo dos Authenticos,nio aoiao beneficio de re- 
prelenta^am lugar na linha collatera1,como proua o retr. 
1. legc vecf. His ctenim. Co.de leg. hxt:^. hoc etiam. Inft.dc 
legit. agn. fiiccefs. òc eftà dito lu p. à nu. 21. pello que pois 
per direito do Código cócorriam os íobrinhos cò Icus thioi 
na acquifi(jaò dos ditos bens de feu thio morto, como Ic pro 
uou fup. nu.^6.bcm íc fegue,quc fe não fazia eíle concuríò 
pello beneficio de reprefenta<jam (que ainda náo eítauacon 
cedido) mas pella diípofi^am particular das ditas líis, que 
a Ord. neíle cafo rcguio,lem alterar coulâalgúa, nem víâr 
de palaura, que importe reprcfcnta^am. 
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4* E alem diílo hc ccrto,que nem pcllo direito dos Auth. fc c8* 
cede nalinhacoUatcralobenchcio de reprcrcn:a^am,mai$ 
que aos filhos de irmaós, como proua o ccxt. in d. Auth. dc 
hxtcd. abÍTiteft. §. fi igicur 2. vcrf Huiusmodi. d. auth. poft 
fratrcsi. E cftàdito fup x^.j.n.ii. Pclioque pois confta,quc 
na acquiíi«^am dos ditos bens não iomente concorriam com 
os thios os íobrinhos filhos de Icus irmãos^ mas também 
os netos, bilhetosd.l in c|uibus,di<í^. l. li quis priorisin 
princ. claro fica, que o dito concurfo fe não fazia per rcprc- 
ícnta^am, & per confeguinte, quençm a Ordenarão trata 
<iclla, .iíi(> 

42 Nem íe pode collíglr ocón^rario das palauras da tnefmi 
Ord. ibi ( Concorram na focceíTam dothio morto com othio 
VÍuo) quc pareciam íignificar,quc os netos juntamente com 
oihioviuo ioccedfm como herdeiros ao thio morto^ 3^ aísi 
per rcprclcnta^am t Porque a Ord. nem diz^quc os tais nc- 
tos,&thio vi u o íaõ herdeiros do chio morto, nem que lhe 
foccedem, mas somente diz, que concorram todos na íoc- 
ceílàm do chio morto, entendendo per íbcceílam^os bens^ 
que ficaram cio dito chio morto auidos de leu pai, ou auo pa 
terno, conforme ao que tinha dito no principio do mefmo 
ôc náo he inconueniente chamar aos d. dcs ( íbcceíram 
do chio morte ) poílo,que os d netos>& chio viuo lhe nao foc 
€ed;im nell6s,cumo ieus herdeiros, pois na verdade foram os 
bésfeus, Ôc acquirindoos clles fe podem chamar Icus (oc« 
ccíTores. argumen.text. in 1. li tibi. iS. ^. Paâum. in fine. ibi 
(per donaUonem /uccefsto facla y7f .) ff. de paól l.Ait,Pi actor. 
7„in fine. iun<íta 1. ícq.ff. dc iure iur. ibi ( etiam fi in rm 
fiiccejfetint Mas na verdadeira Ibcccílâm vniueríãl, Ôc 
hereditária do thio morto,náodizaOrdena^áo,queosdiroi 
aetos concorrem com o chio viuo^antcs no principio do d. 

i 
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f .tinha diro,q\ic a mãi íocccdia ao cal filho, como fc appoa* 
toufup. 11.^9. 

'43 Conforme a ifto no outro caío,çm que a Ord.diz, que íc ao 
• tempo do fallccimento da u\ molher não ficarem filhos vi- 
uos do primeiro macrimonio,poRo que fiquem netos filhos 
dalgum dos ditos filhos, os tais netos não ham de auet 
í os ditos bens, não íc pode dizer,que denegou reprcfentacão 
aos fobrinhos do defunto por naó concorrerem com thio: 
porque pois náo tratou de rcprelcntacam no caíò, era que 
admitte os fobrinhos com o thio ,náo [t pode entender, que 
a negou quando não concorrem com clle : mas sòmence fè 
hadc dizer,quenÍoquis aOrd.neílecaíb fauorecer aos ne- 
tos do primeiro matrimonio sòs per fi applicandolhc os bés, 
de que trataua, Sc que principalmente quis fauorecer aos fi. 
lhos dellc, que immcdiatamence feoffcndiam pcllo Icgúdo 
caíamentoA aos netos íbmente^quando concorrcíTem com 
os tais filhos,apartandoíe (quanto a i(lo)do direito còmum, 
como fe appontou fup.n.^S» 

44 E iílo íc colhe claramente (tas palauras da d. Ord. ibi (não 
auerá higar a difpofii^am deílalei) as quais moílram, que 
per diípoii(^am dad.lei,ó<:não per focccíram hereditária, fi^ 
cam os bens,dc que ali trata,liuremente aos filhos,ou junta 
mente aos filhos, 5c netos do primeiro matrimonio, & pet 
conícguinte ícm reprcícnta<jam,conforme ao,que íc appon- 
tou íup. n.^9. 5c afsi pello contrario moílram, que naó fica- 
rem os ditos bens aos netos do dito matrimonio sõs, não he 
por fe lhes negar o beneficio de rcpreícnta<jam, más por não 
auernelles lugar a applicaijam, 5c difpolii^am da dica lei, 
Pello que íc naó pode dizer, que a dita Ord. lèguio no dito 
caíò a opiniam de Azaó. 

Ji5 O que oucroílfcmoília, porque Azão, 5c os que o íèguem» 

K3 faliam 



fâWâm cm termo- cm^quc na focceíTam do thio concorrcrtl 
^bfinhos fiihos dc dous,ou mais irmãos ícus, nos quais 
termos, íe pode trafar íe ha dc auer reprefenta^am, pita fcN 
^entender l'c haò os fllKoidc hum irmão dclcuar de ttu hc- 
jr^rií^x maior parre, que os filhos dcoiitro irmão, icndo hás 
roais,qiie outros: 5: a Ord; falia claramente em caibrem que 



pois 'tfm ena v por n.io concorrer com cncsoutio parente ui* 
thi , á'^?ijnco e:ri igtul gtaó ) auiaóde auer coda luaiicran^a 
jçríncip. Ihft.dc Icg a^n.lúcçcls. 

'í^E alcm ríiílo Azã.i^ í^osqueoíèguérhqtiandonegâm obc- 
htncio ..jírclcnuçam aos. Ibbrinhos filhos dc dous, ou 
màis irmaòs por não concorrer com ellcs thio^ prcfôppocni 
qucos táis Tobrinhos pòcicm,& ham de fjcccdcrou in capi- 
* ta,'ou in ftirpcs : dc polto, que rcíbluem, que não íoccedetn 
inftirpes per reprcfcntaçam, com tudo cnccndem/S: confd* 
nm^qiiç íèm cila ham dc foccedcr in capita, como coníla do 
que ércrcuem todos os állegados fiip.n.i. ad finem. 6c a dim 
Ôrd.dctcrriiina.que os bensdo thio não fiquem aos netos, 
dc que trata, & alsi proua,q nem Icm reprelenta<jam ham 
de a ler, & prr cònleguinre nem Icguio a piniam de Azam, 
nem fa]loucm tCTmos,emqucrc pjdefle confiJerar rcprc- 
Icnt.-çim. 

47 AQ,quc íè diíTê lup.n.4.do exemplo da ícnten<ja,que íc dc\i 
íbbrca íocccflâm do Reino d'Aragaó, íe rcfpondc, q^uea rc- 
záo porque naq-iclle cafo íènáo admitcio reprelcncaçam, 
não toi por os lobrinhos sòs tratarem dclbcccdcr a c\Rci 
íèu tliio íèm cócorrcr com ellcs algú outro irmão do mclmo 
Rei : porq coníla,q juntamente com os ditos fobrinhos con 

' corria húaííia thia,q era altfantedona Habelirmaa do mcf- 
moRci dom Marciaho,quc tàmbcm pretendia locccdcrWvc 

como 



como cícfètiem Ganbái d.íib.^i.c.ii. ôc c.17. Sc Curica d.lib. 
10. C.87. ôi oucroíi concorria com clles dom lames Conde 
de Vrgel caiado com a dica lífance dona ifabcl^cjue também 
pretendia íocceder per fiia pcífoa pot íer thio do dito Rei 
dom Martinho irmão dei Rei dom Pedro feu pai, como rc4 
fçiem Anchar. dií^l-verf. His icaqiic. & G^ribai vbi lup.dicl# 
c.n.&d.c.iy. & concorria também dom Afonio Ouquqdc 
Gandia, por fet neto dcl Rei dom lames o íegiindo,fílho de 
ícii filho o llfantc dom Pedro Conde dc Ampurias, &: por 
cila via primo com irmão dei Rei dom Pedrt) o quarro, «Sc 
thio do dito Rei dom Martinho, dc cuja locceífam íc trata- 
i^a, como coníla do, que elcrcuc Anchar.didtverf.His itaq,- 
&. Garíbai di<5t lib ^2. c.ii. 8c dié^.c.j/. Pcllo que eílá claro, 
que o dito exemplo Ic não pode applicar a eííes termos, ôc 
que ouucra naquelle calo Icm duuida aigúa dc aiicr lui^ar 
o benefício de repielentaçam,contorme ao tcxc. in d. auch. 
de hxred. abintclt. vcn. ^f. fi igicur 2. vcrf ii auccm. ôc li 
aucern cum fratribus. ícnão ouiicra outro impedimento, 5c 
razaó,quc ocnconcraua,dc que íc tiataráinfr.quáeltj.a rí.54, 

Dc tudo o, que eílà diro Tc colhe eíía cGnclu(a5,"com 
que iè rcípoodc à i^ucílaó, que no principio lê pro pos. 

Conclufain. 

Ò Beneficio dc reptcícntacam ha lugár na íbccelTam dcífcs 
Reinos, quando os lobriohos pretendem foccedcr a cl Rei 
fcu thio irmão dc iêus pais, fem auer outro irmão do mcH* 
mo Rei, que concorra com ellcs. 

K4 CLVES-' 




Ci. V E S T A M CLV 1 N T A. 

Seasfemeas ncfta focceflam rcprcfentam afeus 
pais com a prerogatiuade barão ? 

KESTA Qiicftão parecia per húa parte, ^ as fêmeas ncíla^ 
íbcccílàmnão reprcfentam a fcus pais com a pjcrogatiua dc 
barão. 

Argumentòs por eíla parte. 

Rimo. Porque parece, que o benefi- 
cio da repreícnca^amíbmccele aciia 
cócedido para os filhos repreícncarc' 
o grao,& lugar dc íèus pnis na (bccéP 
iaójdc que fc trata,d: não para reprc-' 
leocarem fuás peíToas. ^.cú filius. ibi 
{in patris fui locum jucctdm.) loíl.dc hjc 
red.qua: abinteft.dcf. auth. dcharf. 
abinteft.ycn.in princ. yerf nam in vfu. ibi {in py6f>tij pMentis 
/íffttwjcoll.ç.&in^.íiautem cum fratribus.ibi (/// propuorií 
parentum fkaedentes /oí:<rw)a.atli. Vt írúm fíli;.m princ.ibi C pker- 
mé aâingrelímtes^adum) cad.coH.p. d:çonlla,que a prcroga 
tiua dc baráb não compete ao pai por rcípeito do lugar, & 
grao^em que eflá,pois em,liam meimp grao concorrem ba- 
rões,^: fêmeas in princ. «V-í-cúfeqq! Iníl.dc gradibus, ma^ 
por r^pcito de lua pcíIc)a,cmquanco hc barao,5c não fcmea;^ 
argu.l.maximura,viciuOT,Cdc lib.prxcer. §. Cxcerum. Inft. 
Jc leg:agn.lycccÇ.tCf Jnl.vU.ffde \^áÀn{iv.\b\{maremf(jímin^ 
/r^/mmw!) 'pclíoquc pois a prcrpgaciua.de barão he peíToà!;* 
ôc nem íp^acha na pcíToa da fílha,nem as lcis,que concedem 
6 beneficio de repreltn tacham lha comunicam, bem fe Ícítuc, 
que as Hlhas na foccelTam defles Reinos não pode rcprclcn- 
tar fcus pais com eíla prcrogatiua, que como meramente 

pcílbal 
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pcíloal ceíTa, Sc íc extingue per íiia morte cora íua pcíTía^cá 
forme á regra dil.^.in fine. íF. de ccníibus, l.cjina tale. ft. lòL 
mat. áccomo priuilegio,quc he, induzido concra regras de 
direito, d.auth.de hacrcd ^.ii igitur.i.verí.Huiusmodi.lc nãci 
pode ampliar, para que importe mais do,c|ne lignificam as 
palauras,perque alei o concedeo.l.quod cóllicucum. iz. ibi 
(ífuâníum ad Verba ) .ff.de milit. tcíló c. i. ^. vlc. de fil. praibbic. 

£ poraísi íêrBarr.pcUorcx.ahi inl.lC. de lib prae-er.reíI^U 
ue,cjue os filhos pofto,que vlem do beneficio de rcprelenca- 
^am,com tudo não loccedemex perlòna patris, mas ex lua 
períona,cntendendo,q pclla rcprelènra^am náu tcrn o filho 
mais,q»ie o lugar,& grao de leu p.ii:omefino relblue Barc. 
ipl.Ljí.n fie nepos ff de collat dot & in l.i.^ fificfiiius.ad me 
dium.ff.dt coniuHii.cutn cmancip. ao qu.il leguem muitos, 
queietcrcm lal.md.l is poteíl.n.42.vbiArct.col.2.ff.de acq# 
hir. ôi in 1.2.0. 4.C.dc lucccls.cdiót. Alex.in l.pa(5lum.n.7.C. 
de collution. Ruinus.cófi.i4;.nu.9.lib. 2. Tiraq.de íurc pn- 
mog.q.4o.n.ii9. Marant.m rep.d.l.is póc. n.256. Anco.à Ga- 
ma decii'.3S5.n.2. 

Secundo parece,que fe prouaefta parte, porq as leis não fin- 
gem as couías,que per natureza laó impolsiueis in gcnere, 
òc in lpecie,como proua o tcx.in l.adopcio enim.ff.de adop. 
^.Minorem. Inft.eod tir &orelolue agl.magna ante finem 
in l.Galliis.^.fi eius.ff delib.A: pofth. gl. vlt. in l. talis. ff. de 
legat.i, Bar.in l. fi is,qiii pto emptore.n.21. íc ahi Crot. nu. 
^^.ff de vfu cap, Sc muitos,que refere Ant.Gom.in I.45. Tau. 
ii,)9.col.^. Tiraq.dccaulacclíante.lim.i.nu.75. àconlèa,que 
per natureza hcimpolsiuel aísi in ípecie,comoin genere, q 
a.tcmca íèja barão, ou pelio cctr .rio.argu tex.in l.quacritur. 
io.ff.dc íla.hom. iunc^a l.lege. verfcu narura.C.deleg. hir. 
& aísi o nota ncítes termos Math.dc AÍíuii.dclpuiá dc Peti. 
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dc Monte forte in Cl. inprinc.à n.43. &n.46.(3e nat-fucccísí 
fcud. Pclloquc pofl:o,quc o beneficio de rcpreíenta(jam feja 
ficí^am da lei,como Ic diíTe fup.q.^.n^. não pode obrar, que 
a filha reprelente na lòcceííam dcftcs Reinos a íeu pai com á* 
paerogatiua de barão : porq iíTo íèria fingir a lei,que a fcmea 
Iie barão, o que Math.de Afflicl.vbi fup. nu.45. dizqueícrii 
móftro. 

Mormentr,que íè a filha rcpreícntaíTc aíèu pai com aprero 
gatiua de barão feria verdade dizer,que a lei finge nefte calo 
duas couías diíferenrcs,& induz duas efpecialidades: híja em 
quanto pcllo beneficio de repreíènta(jam poem a Filha nolu- 
gar,&: grao de leu pai-d.íf.cum fihus, &c outra em quanto fín 
ge,que he barão: & he coufa vulgar cm direito, que as leis 
não induzem duas fíc<jóes,&: elpccialidades em hum mefmo 
câfo.tcx.in l.i.C.dc dot.promiís.Ôc rcíoluco a gl.vcrb.Placuic 
in l.cum poft.70. i.lf.de iure dot. Bart. òc os repetentes in 
d l. fi is, a onde Crot.n-95. & he comum fegundo AncG^m. 
ind.l.45.n.9i.col.2. Anto.àGanaa decif.59.n.2. 

Jk 

Tertió Por eHa parte parecc,qiic faz a regra, <^iie fc colhe do' * 
tex.in l. fi viua matre. verf nam iicct. C.de bon.mat.ibi [non 
tamen abs rc efly^t in hoc c^jfu deteriom effe nepotibus filij uotj finatur} 
pella qual Icdiz gcralmcnte,qnc he abfurdo cm direito Icrc 
os nctos,ou netas de milhor condi(jaó,quc os filhos^ou fiiha 
o que per aqucllc ccx. notaram os doutores cm diuerfos luga 
res decidindo perellc varias queftocs,como confia do,q far- 
gamcte refere Pinel. ahi àn. 19. Tiraq.de iure primog.q.40.' ' 
n.ioo. Ant.Gom.in l.4o.Tau.n.6i. Molina lib.^.c.5. 4nu 51, 
& eftàclaro,que íc a fêmea nafocceíTaódeílcs Reinos reprc 
ícntafie a leu pai,cõ a qualidade de barão, Icguiric ia ler a ne-1 
ta do Rei delles filha de leu filho primogénito de n-ilhor c6 
di(^am,que qualquer outro filho do mcimo Rei, nos qn-is' 
a tal ncca ficaria excluindo de lua iocceflaó,afsi como leu pi 

o uu- 
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p ouuçra dc excluir, conforme á regra da d. l.vlr. íf. dr fíjd 
Jníèr.vbi [ (€>ii-,^r fmiomniumori praftrmus) íènJo cerco, que fc 

fora filfea do mcrno Rei, qualquer irmão ícu aouueradtí 

excluir por (c. kmea,pofto que fora mais mo<jo,que ellad.l. 
. .rvU.ibi i^i\wn fdiíúiuc.) Li.cic.ij.Par.z. & ahi Greg. Lnp vcrb. 

Éjo v^ffíí)^ Q>uar.var.Iib.5.c.5.n.5. Anto.Gom.inl.40.Tau. 

n.6i. Pdla.de iuft.&L iureobc. acrct. p.6. /.9. dcípoisdc 
.(inuiços^qucçlk ailcgaj Molina, li b.^.c.4 nu.4 5. &: u. afsi 
LiO prouanashoíl^s e.\crauagantes.al.iz,tit i.p.6 flcquè acíle 
: prcpofe^r^a/., men<jam Çoila, de l^ccç^s.Rc^. pig. 1 1 H. ycrH Ac 
t^cniiTi A pag.172.verl.Quod .-cua], ^»3ç nia macçria dos^.razòi a 
:;Pfd4^.Ub.4 tic.6a.í.),, oobu. íi. -..!'•» 

6 Quartò.Por efta parte íc allega a autotidade de Bar.in 1. libd 
c,rumiO.|fifde.vcrb.llgniíi. Aoqde rcrolue,quç pp*^o,queoli- 
.jllioper dilpi^li<iáode aigúíiacurojpor ícr barâo,exclua ííias ir- 
^^ás doCfiJ > ^ ' íbccti]^m:deíeuj>ai,coin cudd aneta filha 
pjdo talílJ)v>j^A^o náo e^çlof lua thia iimá de.feú pai, por 
f não podc;i^ne,Ua paliar a qualidade dc barão, &: âísí parece cn 
tender,qit^,il^da<.]ucaftlh^ reprc eme o grao, 3c lugar dc Ica 
. toai, cqui.cud^^ãoopadercpreíencarcom a prerogatiwa dc 
^,]pari^ |lV doutrina de Bart. feguçm lafn.â. Dec.n.y.l.z.C. 
jdc in iu5voc#, 0)rneusixil.maximúvi:iú.n.7.C.dc lib. prjc- 
ter. Iar49í?í,22!Lcol.^.ad finé.l.b^i. Ruin'cól.i6i.çpl.vlc.lib.]. 
i^oland.cónía.coLpen.ad mediiim.íib.]. Soc.iuii.c5ri86 n. 
^;46.1ib.2. PcraUainrub.ff.de ha:r.iní}.n.i28. Molina lib ^.c^ 
6.n.49. Mouemíe B*rt.«5<: os,quc o íèguem,pcllo tex.in 1 vlt. 
C.de nat.libçr. em quanto proua,que a lci,quc dcipocm aU 
gúa couía nos filhos tédo reípeito a certa qualidade,q hellcs 
aja^não tem lugar nos nctos,ou netas^cm q não ha a tal qua- 
lidade,como do d.cex.notaram Bald. «Sc os Doutores ahi, 8C 
in l.i.C.de p;ÍHÍleg.dot. & in l.pen.^.fi puellar.íf.dc rit.nupr.- 
Alex.âc outros,q rct'et:j0Tiiaq.d.^.4O.n.54. Grãmac. deciÇi^ 
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^.4. Alu.Vaz.q.5o.n.i5. (5c outros allcgados per Ducn. rfg 
566.vcrf limita.2.&: ícq. Pincl.in d.l.fi viua.à n.20. ôc confor, 
mc a iílo rcloluc Bald.in l.ccrti condi(flio.vcrrScd li adtío.ffi 
11 ccrc.pct. que as coufas fubrogadas cm lugar de outras não 
íègncm a natureza delias quando não tem asmeímas qua- 
lidades : o mefmo prouam Purpur.in d. l.ccrti, Alex. Ôc ou- 
''tros,quc refere Ant.Gabr.lib.d.cómú.tit. de iur.reg. conci.2. 
n.66. Gomet. in §. fiierat. nu.i^. verf. Quinto. Inft. dc aâíon^ 
Pelloque pois a Hlha não tem a qualidade de barão,qucíêu 
pai tinha,bcm ícfcgue, que pofto,quc pcllo beneficio de re 
prcfentaíjaó lefubrogue emículugar,&ícponlianomcímo 
grao,cm qelle eílaua, com tudo o não pode reprcícntar na 
jucceíTam dcAc$ Reinos com a prerogatiua dc barão. < 

*r Finalmente por cila parte parece, aue faz cm particular o 
exemplo da fentení^a^que foi dada íobrc a íbcceílam do Rei- 
no de Aragac; no caio, que íc rcferio rup.q.4.n.4. no qual íc 
ouucra dc julgar em fauor da IfTante dona Violante íbbrínha 
d'elRci dom Marcinho(de cuja íocccílàm íc crataua) Ce filha 
d clRci dó loam feu irriião, íc as filhas na íòcceííam dos Rei 
nos reprclcntaram a feus pais có prerogatiua de barão, pclla 
qual o d. Rei dom loam feu pai ouucra de excluir a Rainha 
dona Lianor fua irmã, CUJO filho era o IlFantc dó Fernando, 
cm fauor do qual íc deu a dita fcnteníja. Pello que parece, q 
da meíma maneira íc ha de dizer, q na íocccílàm deftes Rei 
nos não reprcícntam as filhas a fcus pais com prerogatiua de 
barão. 

8 E alsi por algús deites fundarticntos, tratando algíjs Douto- 
res matérias ícmclhantes a cila da íocccílàm dos Reinos, ri- 
ueram por opiniam, que a filha não pode reprcícntar ícu pai 
com a prerogatiua de baraó: aísi o rcfoluem foan. Fab. in ^. 
cactcrum.Iníl.dcleg.agn.fucceís. PctrusdcMontc. aqucrefc 
re,6c ícguc Mach.dc AfHic^.in c.i.dc nat.ííicccí^ fcud.in prin. 

n.54. 



nu.54 ad finem : o mcímo AíBid.rib.^.conftit.rub.z^.nu Ôç. 
Giulhclm.& ourros,guc allcga Tirac]. dc iurc primog.q.14. 
n.2. Peralta in rub. ii. de h2c.iníl.n.i2âtVerKvidcbatur. 

3 

Prouafe d parte affirmatiua deíli quedai» 

^ rOREM fcm embargo àt tòdo o acima d^t» o cõtrario a^Hc 
;T»am Pccrus de Bella pcrcica in l. parerHlmm ^.quiiidccimi. 
ff. dcleg.^. 6c outi^s,quc rcfcrcTiuq.d.q 14 4 a mefí 

|na opiniam íeguc Couar. pMdí.c.vlt.nu.8.verl'Qii »rcp liccti 
^deipoisd'ou<rosMolmalib.;.c.8.nu.id aonde com PdrWZ 
fií oucros,que allega.dizricr tila acòmum opiniamca nierm» 
l^gue Alcia.conf^y.lib.a^ícgundo anoua^mpreíTam. Pere2 
f^d Li.tic.2.Ub.5.prd.pjg. iió,m princ, Burg.in prooçm.ad Icg. 
Tau. n. 120. Ôc conC.2(^.n.i^. loan.l ho.Mari.dcIpois d'oucros, 
que aliega^in cra^.defeud.líb.i tic.ó.n.2^ ôc cic.ii.n.47. Greg. 
>láca.in traít. An ftanttb.malculis.c^.iji 27. Thom.Grãmat. 
^eci( J.n.zS. 9c Icq. Thob.Non. conl.^ó.inu»6* Sc largamente 
pahezde MaioraCvV mclior,Hil{>.2.p.q.6.an.i5. &c n.19. aoa 
4cdiz,qucaísiíc guarda per cuftume recebido d Heipanha, 
&cm particular na íoceíTamdeílc Reino legue ellaopinuo 
Cofta de luccefs. Rcg.pag. 1 98. vcrf. in Regni. 

io Prouafe eíla opiniam primcifamertte,pôrque o beneficio de 
repreíêntatjam eftà per direito geralmente concedido aastc- 
jneas,3c aos barócs, para que por clle hús, ôc outros reprcfcrt 
tema (cus pais,5: mais, não fomente entrando no lugai',(Sc 
gTao,que elics tinham^cex.in d.^.cum filius. ibi ( nepotes^ nep- 
tes^ inpatris futlocutn fucceâere) ficibi {in patcntis /ui locR fucceJtre) 
Inlide hacr.qux abinceft.delc.iun(fío d.aurh.Vc fratrum fili|. 
ipprinc.ibi ( pátemum ad ingredientes oradum) mas também loc 
cedendo em todo o direito,que cUcs ouucram dc ter ( Ic {o- 
|:ara viuos) oa lbcccflàm,dç quç íc.çrata, como proua o tex è^^ 



in 1 pofthumorúm. If.dc iniuíl. rup. in porthumortimi 
Jnll. de cx hçrcd. lib. ibi ( inciptt nepos^eptisuèintius locumfncc€- 
dí-rCy O* to modo iura fuorum hitredum quasi agnatiom nancifátur» ) 
tcx.in d.auch. dc hxrcd.abintcíl. vcn.^.fi igitur a.vcrf. Huius 
modi . i bl ( fratruwimúfctdorum, (srfdminarum filtjs, aut filiabus^vt 
in fuoru mparmt um iure juccedant, ) ôc côíla,quc aísi a prcrogad- 
, úá át barão, como todas as mais, per que o pai podia auer ^ 
a focGcíTam, dc cjuc fc trata^ íc comprchcndem naqucUas pi 
hvirii imfUorutn pareutum iure) argu.tcx.in 1. ius íingulare.i5À 
flF.<JcícgíBuT.t.pcn. C.de pnik.ibi { /acerdotij prétrogaciuâm) èi 
íbifjíítc datem iure Vti.] Pcllo quc fc ha de affirmar, que a fillia 
péilobchcficiodcrcprefcnta^aóhadercpreícntar íèu pai irá 
íbcccHam deftcs Rcinòs com a prcroeatiua de barão, para 6 
aísi loccedâ em todo leu direito, conforme % regra da 1. qui 
in ius.i^S. if. dc rcg.iur. 
II Monncnrc^quc a lei pretendco por eíle benefício,qiic os fii 
ihos,& fílhas icuaílèm da herani^ de fcus aícendentes,& dot 
irmaòsde Teu pairou mái amelma parte,que ellesouueraníl 
dc leuar, Ic foram viuos.$.vÍt. In(}.dc hzredit.quz abintcffii 
ibi (ytra<jue prognuesHiatrts.Vei pattit,AuU,^l aui portionem ftnt 
ylU deminuttone cofi/eftanfur) d.ZMÚi.òc harrcdin princ ibi (tan^ 
tam de hitreJttate morientis accipientes parti m,^Cét») d./.fi igitur iJ 
vcrf íi aucc. ibi Ç tantam ex h^ereditate perciptant port'tonem,^Cit,f 
d.auth.Vt frúm filij. in princ.ibi (i/Imsferentes portionem) Õcití 
vcrl. hoc icaquc.ibi ( ^ tantam accipiant portionem,qmntam eoríf^ 
parenSy^Cét. ) ôc cfl:áclaro,que muitas vezes, afsj na focccíTahr- 
do ReinOjComo em outras lemelhantes ( que por fe não po-7 
derem diuidir íc defere primeiro aos barões, queasfemeaí^,^ 
ôc ctre os barões aos mais velhos arg.c.i. ^.prçterea.dc ^phibw"^ 
fcud.alicn. per Fred.iúâa l.vlt.íf.de hd. inftr. & cfta dito fup, J 
n.5. a filha não Icuará couíà algúa íc não reprefentar a íèu paf't 
com a prerogatiua dc barão, pella qual ellc íc fora Viiiò, 
mais velho ouuera dc foccederno RcinoA nas couíàs ícmé-^ 
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lhantcFi precedénJo a rodos íèus itmâõsyôc irmts, 
U SccúdíS proiiafc cila parte peilafcgca vulgar dc direi to^fcgu 
dp a qual as peíloas fubrocr^das cm lugai d'oUtras ' kgMprn 
a natureza delias,^ gozam dclcuspriuilfgios l. li c(i jf,(i^in 
ipiuriarú.líliquis caucJ.decçrx)if»ys,iniine,Cdeaqu^ducl. , 
Ji j.ii. I.Minor.sivVcrí.Quoniajti..ff. de prt^uratoriJ.çQíppcii, 
mus.in fine. a onde o norou BarciCo dc-projtitn. lacror.um*} 
ícrin.lib.ii. «3c alUo reloluem'S0.cj:ór.9j..lib.;. iâç.dcl^íoiíjdc. 
Rip. Ant.Gabr. lib.6.cóm.tic.dcreçiar>.çooc!.2.q.5» |a£.ob^ 
Si de primog.q 4Q.n.4^.cum leq.aíHfn^lbndalèí'iftQ leríi dil- 
uída narubroga^im^qucalei faz Cu ndada cm equidade na-< 
tural. Pcllo que pois ad. iei iundãda eni; equidade nacural 
pçllo beneficio dcreprelènta^aó po^mafilha nograodc>rei| 
pâi,& alubrogacm leu lugar, con>o íe diflc iup.q.^^at. b< 
ièrívgue^que pella cal lubrogaçamhadc repreícmaftodasaf 
çjualidadcsA prçcogaduas de leu pai, &^ per Ciinleguinte, q 
na íocccflam doBa:inoohaxicícprcíenf arj:om a precogaciua 
de barão « 

Teuiò Prouaíê efta partc^pòrqufri prerogatíua direito dc 
fuidade^queas leiíconcederanriaos filhos,qeftamem podc> 
de leu pa^ ^-fiii- lrtíl dc h^r.qual. |ic canFUjeíToal como aprç 
rogatiuadc barão^ porqye çm búaA outra tcue alcirefpei' 
to á peíloa a que a»<oncedeo,iSc con:i a^ rpi^fma pelloa acabao^ 
nem podé palfareaioucra fcnâo por erpe^ial autoridade da 
mefma lei: & com tudo vemos,q o n^to emancipado na foc 
ccíTam de íeu auòrcpreíêncaa leu pai com adiu prerogatiua 
do direito de luidade^como provia Q^pexcin l.i./. fific filius. 
iff.de coniug.cura emâncip.onde o encédeo alsi a gi.yef b ne, 
pocibus.in princ. loan. And- & oucros,que refere Arcc.conC 
162.0.9. Ycrf Per iíla. Tiraq.d.q 40. n. J9». lacob.àSávbi-rup^ 
D.47. Anc.à Gama dccif^o/.n./. 
14 Damefma maneira^qualidade do pareoteílo^quc o irmáó 
icmcom o defunto, pella qual cxduc dc íua focccíTam ao9 
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mcos irmãos fflhôs He fcu pai.ou maí/omccc.hcpcíToal, que 
mó pafla,ncm Iccórounicji a Icus Hlhos & codáuu vemos, ^ 
os filhos do caI irmaó inteiro do dcfuto rcprcfcntaó afcupai 
comaptcfogatiiu da d. qualidade, & por ella cxcluc a Icus • 
thios rncos irrraús do defunto, alsi como fcu paiosouucra^ 
dcx-xcluir d. auch.dc h.xrcd. abinicft. §S\ ignur i. vf rf vndò^ 
confcqiicsjGomo paracíkpFopclitonotaraódclpoísde loití^ 
Artdr. «Sc Kaphatl Pulgol. Cofía dcjucccis Rfg.p9g.188.vcrO 
S^dyôc pag.teq. Aieí.cél.164 a l.^.vtrr. scd Wis non obílanti^ 
bus.ioan.it Ccricr.de piimog.lib.i.q.ié.n.^^ 1 iraq d.q 40^ 
n.55. Ant.á Canad.n.y.&íeq. oqual^ ^ iraq.d.lor 
co.h.^o. ponderam para ifto as paláuras do d. vcrí. vndc cortJ 

I ít^úc miihi {/icuífètum purens pr^tfenetur, CTfrf. ) as qu ics de-} 
roráfPÍ6cJl,& perfeita lemellviní^ argiHl.fi quis obccpfcricj 

, ff. dcíalfib. & alsi a>ncluefn,quc o filho pcUo beneficio dc re 
picfcnra9òrocccdç,ci iro íc tora a^ própria pt ílòa de leu pai| 
tiucra ciu ludo ai qualidadcs,<5c prcrogatiuas, que cllc ái 
nha. 

15 Pcllo tnermomodô'àltiaioridadc,perq oirmáomais vdh© 
íc prefere aos outros Í!mãos,j|f.i na lòccclTaúdo Rcino,como 
na de coulas rcmtlhantcs,quc ham de andar em hum loo,h€ 

Í»circal,& o mo tal não le trclpaíía naturalmente em ieus fi* 
hos.arír I fi paterfanli4ias.^.vlt.ff.de adopt-dcclaraliraq d. 
q.40.n.i07.&: Icq. &com tudo vcmos,quco filho do iiwúò 
mais velho rcprelcnta a fcu pai,com a preroguiua da maior 
idade, Sc per cTTa cxtluc a Icus iRios da íbccelíaô das tais cou 
ías^dõTRèino^pofto^c nã verdade íéjam mais velhos^ ^ 
cne,ã^(si como leu pai <)í óuucradeexcluir,lcforaviuo.Oldr, 
CÓI.224. 6ccurros,qrcfcrc1 iraq.d.q.40.n.i2. Couar.pra(íí.d. 
c.v Ic n 7.3 onde diz,q cfta hc a mais ci mú opiniam,c q cólèn 
tc todos os Doutores,q na queftáo do thio, Óc fobrinho rcfpó 
dcráo c fauor dorobrinho,& o mcimo aflfirmá Colla, pag.189. 
òdc o celolue afshurocctlkòdo Reino, Mol.hb.^c.ó.n.i.&a. 

Aí si 



í6 Afsi tambf m a qualidade de filia^ão,^tJé o filho tctn c6 ílii 
pai,he mcramcncc peílbal^d: com a peíloa do filho fc acaba", 
nem pode naturalmente paílar ao ncco,corho rcíoluc fíarto', 
còmúmcnte recebido in 1. is poteíl.n.S.íf.dc acq.ha:r. & coni 
tudo vcmos^c] o neto reprcícnta a íêu pai com a prerogatiua, 
que elle rinha para Ibcceder por reípcito da dita fibàcam^co- 
mo reloluc o mctmoBarc.d.n.8. recebido cómúmcte per to- 
dos ahi (cQÚáo laCn i4. 6c cm outros lugarcs,que àllega Ti- 
rac|.d.q.4o.n.9i. lacob.àSádc primt?g'.rt.^i. Pellò q^oís b bè 
nencio dc rcprelèntaçam obra, que os filhos repirel^ntém à 
4cu pai com eílas qualidades,& pre^d^innas peflbais^àísi nk 
Ibcceiram do Rcino,& das coufas^queha6 de atidàl^ em húí 
sò peíIòa,comonas heranças ordiriarias^,bc íè ft-g^i^j^qiicdá 
mcima maneira a filha ha de reprcfentar a ícu pai na focccl - 
Iam dcllcs Reinos có a prerogatiuá dc barão: porqcohfta^ ^ 
as ditas qualidades^ prerogatiuas appõtadas fupià n.t^.nió 
eíláo comunicadas aos filhos per eípccial dirpoíí'ç"am da leij 
mas loínentc Te fegucm daconceflam gèral,.perqtic ò bené 
í{áoòt reprcfentaíjam foi dado aôS filhos pat'a rèprefcntire i 
léus pais, & entrarem cm fcu gráò;*^ lilgar, 5: foccedcrem c 
íêu cjirpitOíComo fignificâ ò tcxc.Vhd. jf.fi í^írur i. ycK Vfidé 
coníequens, onde o Empcrador dia reprclentaçanrique atfas 
linha c7Òccdida,inferÍQjque os fílhtíiirepre'íertcandò a feirpai 
podiam excluir a íciw thibs com aí prerógatiua pcíToíííjCorn 
que fcu pai os podia Excluir, conforme ao^quc fc notou íSp, 
qua;íl.4.nu.9. & 14. ' ' ' 

\y Quarto. Prouaíê efta parte, porque naá reprcfcnta^ocs naó íc 
tem reípcito á^iialidadc da pel]ba,quc rcprelcnfà,rhás Tome 
tç íc acféhcam as qualidades do^que he rc p rcfé n ud o, to mo 
rfefpokdc Baldo ticíbKicSocin.conf.iyi.nu.iS. VcrTl^ra:rcrca 
ferpondctur lib.i. TiTa<^.d.q.4o úi^^.infine. afgum.trtt.ià 
1. li donatx.37./.íponrus.ft dcdcmac.int. vir. côm'otjtfd/. 
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qucpaia iílo ;.li.^gam, & afsi vcmos,q na rocccíTam dos ff u- 
dos cm que ha lugar arrprcfcmaíiam.c.i.de fucccLfcua. 
cftá d.to li.P.q.vn.4. o barão filho dc filha,^ per lua pd oa t< 
qu Jidadc para poder locccdcr no feudo,he poicm excluído 
da focccflam dclle, porque rcprclenta a lua mai,q pcUa qua- 
lidadc de fcmca náu podia ncUc foccedcr.como proua o tex. 
in c.i.^hoc autcm.dc his qui feud.dar.polT.ibi (^/.mtluerarea- 
rum filtj ) Dndc afsi o rcloluem Aluarot. ôc Prxpof. ôc outros 
muito., que TcfcrcTiraq.de iure prinnog.q.22.nu^o. Amo. 
Gom.in 1 4o.Tau.n.6i. Cofta vbi rup.pag.14S.vcrr.Nam ôc In 
Koia$inepit.c.vn.;L Molina ]ib.vc.5.n.47. Pcllo que afsi c» 
mo a boa qualidade do filho baráo lhe não approueita para 
por cila rocccdcr A cm prcjuizo do tal filho rc tem coma co 
i qualidade da mai,quc rcprcrema, arsi pcllo còtrario Ic nao 
ha dc còfidcrar a qualidade da filha^ntescm r<u iauor Ic ha 
dc ter rclpcito aas quaUdades dc reu pai, a quem repreícnca 
para rc aucr por cilas dc preferir na íocccíFam (de que nao he 
inhabil) a outros,quç a ouucraÓ dc prcccdcr,rc nao reprclcn 
taire a reu pai có todas ruas qualidades.^ prcrogatiuas argu. 
ttx inlcú quidamiF.dclib.&pofth.inc.odia.dc reg.iur.m 
6 &do,ci vulgarmente iediz,qucUhadcattcntar Icmpic* 
qualidade rauoraucl,flc náo apre)udicial,conrormcao tcx.i£| 
ínon intclligitur.;.iJ.ri quis palàm.in princ.fiF.dc lurc ftlci. ou 
^Iç o notou Bart. õc oprouam outrotcxA PPttt««*"^&* 
dos pcr1iraq.dcrct.tit.i í.^o.gl.i.n.a7. , . - 

,S Finalmente cfta panelc proua conridcrando,qucas,lcisco^ 
--íSeúm o beneficio dc reprerenta<;am pclla equidade, qlc 
-linda cm os filhos,&filha$ ftrc m qual» húa mclroa pefloa co 
Teu pai^conformcao^qucrcdiíTc lup^q-^-n-iz-quc concluc,q 
ham dc re prcrentar todas asqualidadcs,fic prerogauua$,qu« 
fcu pai tinha,& muito milhor ainda as,qucr.iO propnas dc 
íua pefloa^qual he a prcrogatiua dc baráo, pois que rcprdeii 
wudo cílasjficam mais ícmelhantcs ao pai, . i 
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Rcsoluçam. 

\p Neila qucftam íc ha dc aducrtir^qtic ò benefício da reprcícn 
ta<ja6 cftá concedido na linha collaccral da mcfma nriancira, 
& com os mcímos priuilegiosA efFcitoSjCom q fc concedco, 
& cjiic obra na linha dos dclcendcnccs. Proualc iílo daramc 
tc, porque as leis tratando dcftcbcncfício na linha dos defcc 
dcces não dizem mais Ic não,quc os filhos entrem em lugar, 
& no grao de ícus pais,&: leuc da hcraníja do defunto a mef- 
ma por<;a6,que clles ouueram dc leuarje foram viuos,como 
proua o tex.in d.^.cum filius ibi ( in patris jiá locum fuáedere ) 
&o tex.ind.auth.dé hçred.abinccíl.in princ.ibi(i7//w///wyit<f 
filias^ aut altos defcendentes in proprij parentis locum fuicedere.) ôc ibl 
{tantam de htoreditate mormitis accipttfitts partem quanticum^ /Int, 
^uáutamforumparensyftviucret^hahm/iet.) flcpcllas mefmas paU 
uras concede o Emperador o mclmo beneficio na linha dos 
collaterais,como coníla do tex.in d.auth.dc hçred. §. f\ aucé. 
ibi {in propriorum parentum /kcceàntes locum) ôc '\n ^.fiigitur 2.ibi 
{in/uomm parentum ture fuccedant) ôc ibi { quanticun^fuerint^ tan'^ 
tam ex hxreditate percipiant portionem^ quantam eorum parem futurui 

20 erat accipere,fi fuperflesejfet.) E o mcfma íc proua porq a rczáo 
dc cquidadc,cm ^ as leis fc fundaram para conceder cftc bc 
iieficioaosdefccndétC5,círa mcfma tiUcram paraoconcederé 
aos coUaterais,como íe diíTc fup.q.^.n.12. Demaneira^qentrc 
húa,d:outralinha(quanto àmaceriada rcprcrenta(jaó)náo íô 
acha per direito oucra ditfcren^a mais,que auer lugar na dos 
dcíccdences em todos os graos,& na dos collaterais fomento 
no como íc diflc fup.q.^.n.22.& 2^. 

ii Soppofto ifto a verdade he,q as fêmeas na focceffam dellcs 
Reinos reprefentão a íèus pais c6 a prerogatiua de baráo, de 
manéira,q íc o pai por íer barão auiade locccder neíles Rei« 
nos,&: excluir a outras pcíToas da locccísáo dellcs, da raclma 
cnancirafua filha íbccçdcrá,<Sc excluirá as mefmas peíTuas íios 
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caíbs, em qnc a rcprcicnta^am tem lugar: o qnc em termos 
dc di cito còiTium Ic proua geralmente por tudo o,c]uc eíti 
dicofup à n-ip^um feija. «Sc afsj o arfirmim ospourv c' 
i1iúrrcrite,como coftados al|<.g?dosjjrup.n;9, icí^iaVn^uA ... s 
dv'lccri'dentes le proua cxprcílãmctc na ro^jccíTam doíi|lanps^ 
<í'HérpanIu pclla 1.2 ti'tJ5.Par.2.iti, 

Yau.n mandaron,qXi£l;fjjo; maior mudc^ <\ 

hcredaílc,!] dexaflé fijofi fija,^ oiiieíT^ de fu muger 

legiriMVq ír(jih(^ buicífèíy iip otmniri^ 

guno, fj 
21 Pcllas quais palauras prouíi cUríimcnte,q'a rieti do Rei vhU 
jpo poílnidor filha dcícuiUho primogcmfiolheiía de loccé*^ 
der excluindo da iftCCjC^aó do Reino aov outros filhos do 
ipc'rnoRci,ôc irmaósdc Icq pai,comoda di«lçi onotarajn. 
f aul.CaHT.cóni64 in pnnc.voLi.incip; ttiprçscci cauia, quç 
vocaçur. Grego Lop. namçlma l.z.vcrbtíi dcxaíTe. Coftádc- 
fuccçr^.Rcgni.pag.5. u. 165.& pag.vlt. Molfna li.b.^.c.8.n.i!OÍ' 
Palaczda.p cj.ón.ij. &í<íq.concrâ Pctalu, a q.u«m fefcTé,A; 
reíponde muito bem,íc percortfcguiuccproua a d.lci^quea^ 
filha do primogénito tcprciinta a |cu pai,com a preroqacítra 
de barão : pojqucconfta^quc náo podmajocccdcr síii^\ Rei 
feu auò excluindo feMs^^hios irmaosde íeu pai dÍA locccílatn 
doRcmoJcnâo reprercntafTc cóa tiil prcrogatiua, pois fcíu 
cila não obraua a repr^enca<^am roai$,qutrdUrlhc o iugar,(Sd 
grap de ieu pai : o qiL}ç aao baílaua para excluir os thtos.ba. 
lócs,q.uc por citarem no melmograoa ouucram dc cxdiút j| 
clla,conforme ao,qlcdi/lêíup^f»5. . : • '- t 

2] fc nlaís em^particular ni íocccííâiti déíUs Keinos Ic proua o i 
mcfmo pella tarta patente dcl Rei dòiVr Motííó.^. dc qíie 
oífcrecc o trcslado foi. iliqual dilfc àisj. • 

C^ue fc é a'gQ tcpo acóteccrjo 0^*03 nao miindff^ 



^oPrincípe meu fobre todos multo amaãb,&pre 
zado ftlho fajleça antçs de ^neu paílàraç^ito dcíle 
mudoiôcdelle fique filhos, ou filha, Icgitimamete 
nafcidoíhqaquelleSjOuaquclla herde os ditos meuí 
llf ipòs de PortugaLôc dos Algarucs, & nao outro, 
algum meu filho, ou filha. &c. 

24 Dcmancira,qu€ por crtas palauras, determinou o dito Rei 
dom Aíonlb na íòcceftam dcftes Rcinoi,quc a filha do pri 
rncgcnico do Rei reprefcnta a pcíToa dcTcii pai c& a preroga 
tiua de baráo paia íõccedcr a íèu auó excluindo a Icus thio$ 
irmãos de fcu paiyafsicomo nos Reinos de Caftélla eftaUa 
determinado pellad.l.z.tit.ij.Par.i. & inda he muito. maíá 
clara a determinaram do d. Rei dom Afoníb naqifclhs pála^^ 

íirás, (& náò^òutro d^um meu filho, ou filhà^ 

j)orqu(; creliièfn'claraftíicnte aos òutr^ 

ípáo pòd.e riçTlâs aticir lugar a duuida.quc nos tergios da d, 

C"?C HQ otro ningunò) mp^Ç9Pcralu 
&reprouado perPalaeí^vbiíup. d 

25 h He de notar,quc a ditadctcrnjiinai^âp pofto,q foflè fci»- no 
caio particular,de que cntam fe trataua,com tudp.tçra íbrça 
jjde lei paraíçauci;ac guardar ccHUp cal cm todo^os eafoscíc-J 
Ínclhante!L,comp dilpoé;^Ord.Jjb,a^ ôc le pròiia 
^eIlo,que íc diítc lliprj q.^. iT.24. ípormicc ícndo,fX)uio he» 
'conformè a mf9Íro,cort^oloço na rneíma carta íc declara ibi 

iftò detfcmiínciiÀ: fiz kísf pèlloíeritir-ícr direito, 
&CÇ.) & cila dito fup.q.^.n.ip. Pello que ccfíà a diimíâ^quc 
inifto n.70ocd Aqto. â'Gaftia ( por nât)^ef a ditacárfa ) dccif. 
^a7-n.t4> cq>aaÍKo da declararam, que ó d. Rei <et naqiicHfe 
-.ácafo coUcgia,qiuc a fizera por o direitocómum 'fa cm cdnh 
-trariô. " -íí-jorr. -i 
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2^ Çonfirmafc iílo mcfmo per muitos exemplos, ôc ícntcn(ja$i 
cjiiecm caíosfcmclhanres foram dadas por Rcis,qucpronua 
cfiram cfaúorda ncca filha do filho primogénito, que pello 
beneficio dç rcprclcnta<^am com a prerogaciua dc baraó íoc- 
cededcaíoiauô cxcLuindoaíeus chios irmãos dc leu pai. 
ACsi o julgou elRei dom Fernando i.dc Nápoles çom coníèr 
Mio dc ftus fecrados,como refere Affliâ.in c.i.in princ. n. 54. 
de nat.fucceís.fcud.(3c Irb^conftit.rub.i^ n.65. Grãmat.d.dc- 
ciJ/f.n.28. Couar.d.c.yl;.n.8. Peres vbi rup.col.ii6. 0 mcfmo t 
dccerminaram as Rainhas loanna. 1. & loána 2. dc Nápoles, 
çorno xçfctcm AfBi(5í. &: Grãmat. vbi proximc. & o mcfmo 
AffiiA in c.i.in.priiic.n.77w dc lucçcfs. fcud. onde rcfcic, que 
clRciKobçrcp dctçrmiQGii. por vezes o mesmo em fauor da 

peta. . ^j..r|-, -:. 

27 Çpnformç a ifto ficapmbcmcl^o,quc nalinba dos colla» 

^rais:a fobrinha filha de irraáo do Rei, dq cuja focceíTam íc 

trata,lia dc reprereAtar a ícu pai com a prçrogatiua dc barão, 

JJtflçrqlíf âiírc íup. n.2o. ôc alsi o deceriTiinou clRei Felippp 

tí lngUtèrra çorp acordo de feus letrados tratando da locccí^ 

fàrfi dó Ducado dc Brctantia, pronunciando em fáuor da íò- 

brinha filhado irraáo mais velho do DuqiicdcfuntO,concra 

outro jrnwo fiomeífuo Duquc^como rclérc Couar.lib.2rdc<í^ 
ieudis.rit.irv"* ■-)-•' . ■ : : 

proua clarafiíeritc a d. t.^b. dc Touro, cm qiiintó aísi 
«a Irnfhi dosfdclccndêritcs,c©mo na dos còllatcrais diz alsi, 
Déiitinrt-a que'fldfflpreèlhi;ò,y fusdeí^ 

i?eilas quacs paUnras moílra,qucpcIla rcpreíênca<;am,aísr 
linha d^os aíçeodcfltes, como na dos coilaccrais^ náo íb- 
wntc re;prcfcntarri os filhos o lugar, ôc grao dc ícii pai,mas 
também fua peíToa, Ôc per coníeguintc as prcrogatiuas,quc 
pr rdpeito delia lhe competem naíocceíIaó,dc que fc trac4 
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cõmobcm aduertio Molina lib.^.d.c.^i.n^S. onde n.^i.diz 
que não hc ad.l.4o.deToiiro nefta parte contraria ao direi 
to cómum,mas conforme a clle. & d.lib.^.c.y.n.i/. reíòlue, 
cjue ad.l.dcTouto procede também nafocceííamdoRcino, 
como na dos outros Morgados, de que cxpreíTamente trata 

'Refpondefeaosargumcntòs Ja parte ncgatiua. 

>9 E fendo efta opiniam vetdadeira, como he não íc proua o 
contrario pellos argumentos acima appontados. 

Rcpofta ao primciío yVrgumentò. 

POR Que ao primeiro,dc que íc tratou fup.n.i. fc refponde 
negando,quc o beneficio de reprcfentaçam feache somente 
cócedido para os filhos rcprefentarem o grao,&: lugar de feu 
pai,&nioíúapcliroaco as qualidades,& prerogatiuas delia;- 
porque o contrario eftà largamente prouado kip.àn.i o. on- 
de íc moftrou, que a teprefentaçam fe concedco para os fíJ 
lhos íbcccderem em todo o direito, que feu pai tinha na 
fôcceíTam, de que fe trata, & que por afsi fer não fomente rc- 
preícntam o grao, mas a pefloa de feu pai com todas fuas 
prerogatiuas, poíloquc peíroais,pcr que na ditafocceíTam 
lhe podia pertencer algum direito, quais íào a dç fuidade, 
de maioridade, & do parentefco, qac ó irmão inteiro do de- 
funto tem com clle, que laótam peíToais como aprcrogati- 
ua de bara5,&: todauia fe reprefencám pellos fílhos.ác filhas, 
como outro Ir fe prouou fup.á nu.i^. & afsi o rcfolue defpoia 
de outros Buríàtus conf (í/.nu.ij. lib.i. 

^ Nem fp pfouá o contrario pellas palauras do tçxt.íh diâ. 
cum fiíius, ôc dos outros text. ponderadas . di(^/n.Ll?orq 
lE ^óanto dizc,q os filhos pclla rèprcícntá^aó entrãb riolugaf 
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d: grão dc íeu pai, náo entende, que ham de entrar npdico 
lugar,5cgrao conlidcrando per fi íbméte,ícm as prerogaci-. 
uas,&: direito efpecialpCQ cj o pai eílando no d.lugar, dc grão 
oiiucra de íocccdcr, porq fe ifto afsi Tora, muitas vezes não. 
poderam os filhos leuar da heran<^a,a própria por(^ann,q leii^ 
pai ouuera de leuar,nc excluiriam da focccflam as peílbas, a 
c]iie leu pai ouuera de excluir: porc^uc eílas couíàs não cópe 
tiaóalcu pai por razão do grao,mas por outras qualidades, 
prcrogatiuas de lua peííoajCoraoícappótou fup.n-U-&n. 
14. antes entcderam,os tcx. que os filhos cntrauam no lugar, 
òc grao qualificado de íeu pai, 5c aísi repreícncando nellc to 
das fuás qualidades,^: todo odircito,com que o pai por ref- 
peitodella^,òiiucradcíocccdcr eílando nellc : &iftodccla- 
rou bem o Empcrador in d. §. fí igitur 2. vcrf. Huiusmodi. 
naquellas paíauras f^tn fuorum barentum inrc fnccedant) que ]e po 
dcraraò fup.n.io. as quais decÍaram,que a tcn(jam do mcímo 
limperaJor in d.^.cum filius,&: in d.auth.dc hçrcd al^iatcíL. 
in princ.verrNam in víu.ibi(/M fropnj parentis líctm) foi (Jizcr^ 
que ò filho rcprefentaua o grao de (cu pai cojm tod^s a^ qua* 
lid£dcs,& dirdito dclle^comp Iç collige da d. \, poflliumorií^ 
fi'. dciniuíLrup. Ôc do 3./. pófthumorum. inft.dc çx hçrcd. 
lib. ibi {in eius locum fuccedcre/s to modo iura /ufirU^l^í^çJífmjtanm 
cífcUur.) Ôc còníla,poVquc d'oucra maneira leria m;^is Wgaá 
cohccflàm dcílc bcnchçio *d^ reprefenta^au na linha 4^ co^ 
lateraís^dtf C^c Ic trata in,d/ycrí.HuiusmoíU,do quc.l^^ 

* ^ ' ' ' ' c^m fili^Sjôçii^ 

sipcllp texc.ig 

VeninfítpõtiòreshishahêaNn^^^ de/cetUknt) comp taip- 

tem, porque foi eílc beneficio concedido aos collatcrais a 
cxcmplq,&: imitaçam/lq que efl:au;| c.oncc^i^o aos deíçcfif 
denteSjConhò fé dific fup.qJf.ti.n. rjão OMucrazapalgj^adç 

^ . * ' imha 

f ^. 
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lijilu ^os collaterais,quc na dos defcendcntcSjComo fc appo 
tf)^ fup q 4 n.i2. Pcllo que pofto.quc a prcrogatiua dc barão 
ípja qualidade meramencc peflòal,3c fe cxiingua per morte 
do pai com lua pcíroa,& não paíTe naturalmente na da lillia, 
com tudo para o filho aucf dc reprefcntar leu pai com ella, 
baila que as leis dizem,q íocccdc a filha pella rcprelcntaçam 
cm todo o dircico de fcu pai,& cxcluc os,que cllc ouuera dc 
excluir, 3c alsi não fe cftcnde o priuilegio da repreícnta<jam 
para obrar cíle cffcito corra a regra do d.c.vlt.de fil. prçsbyc. 
in 6. mas anccs íc comprchcndc naquellas palauras gerais 
{in /korum parentum iure) conforme á regra do c.ad audictiam. 
de decimis.çum vulg.o que hc muito mais claro,ac fem du- 
çjda na Ibeccíraín deftes Reinos por ncLla eílar exprcíTamctc 
dcçlarado,que a neta filha do primogénito foccedc a el Rei 
Icaauó^ cxclumdoafcu thio filho fcgundo do d. Rei, &aísi 
rcprc<cncaíidp a Teu pai com a prcrogatiua dc baráo,camo Ic 
apponcou íup.à n.ii.ôc n.i^. 
I (Quanto á dputrina dc BárcoloL in 1.2.pcr tcxc.ibi.Co.de lib. 
prçcer. & em outros lugares appohtados fup.n.i. fe refpòdc, 
qiicpofto,qucBart.tcucírcporopiniam>quc os filhos quan- 
^^vQi» dp beneficio dc réprelcnt^^aòíoccedcm cx própria 
p.çi;(ona,3c não cjç pcríbna pacris,có tudo o contrario he mais 
yÉ;ríladeÍ!roe<j^rçiço,como ícmoftrou fup.n.io. õc i^. cúícq^ 

fic afsi orclòluçaíigl.verb.ncpocibus inprinc.ind.l.i.^.íi íjc 
filiiis. íF. dç pqniiigcnd. cum emancip. a qual leguem qiraíi 
^^0$ 0$ Doutores ahi,cpmo confeíía o melmo Bart.no pro* 
p;j^lugar,líiw»n}. Andr. ^ald. &:oáaos,q.ucallega XiraqJdc 
iurepriípo|.q,4o.n.i22. ôchecómnrcgundo Am.éòLiôijm 
^iVCjrf.Pçr ift^. fScíçgundo lacob.áSádc primogenitura n.47: 
^ndcbem aducrtio,q attenta a Ord.lib.i<ÇiC.5.^,i.fe ha ndèc 
Çjçinodc iulgar,conbrmc aopiniam dad:gL não fcndo^co 
mu não he,repF0uada, antes commúmcnce recebida, poiètí 
^uçBar.com algús Doutores tiucirem a contraria. ííiwoco 
j(!t3i mais> 



mais,qiic o mcíhir>Bart.na l.Gallus. ^. õc quid fi tantum. n. 
ii.lf.dclib.& poílh.Tclòlue^quc ofilho pclla rcprcfcncac^am 
nãolbmcntclòcccdc no lugar de ícu pai, mas,quc tambcm 
reprcíenca fua peífoa, como dcllc notou, allcgando outros,' 
Tiraq.vbi proximc. & Burfatus còC.óy.n.i^.ôc fcq-lib.!. 

^2 Mormentc,quc íc pode dizcr,quc o neto ccfidcrando o rcpo, 
cm que ha de focccder a ícu auò, entra no lugar, «5c grao dc 
leu pai como nctoA cx própria perrona,& porem delpõis, q 
pcUo beneficio da lei efta pofto no d. lugar, Õc grao, cometja 
de reprcícntar a peífoa dc feu pai, porque alei oconfidera ja 
par^ aquclla focceííam como à pcííba do pai,quc repreícnta, 
Sc alsi lòccedc ao auòex períona patris viando dc todo fcu di 
reito,&: dc todas luas prcrogatiua$,inda que foíTem pcíToais 
conformeao d.^.liigitur 2. ôciíio ícnrco mefmo Bart. bem 
ponderado in 1. libeiorum n.u.vcrf. Prxccrcá.tf. dc vcrb.lig. 

Reporta ao fegundo Argumento. 

33 Ao íègundo argumcnto,dc que íc tratou fup.n.^.íc rcípondc 
primeiramente aduertindo,q poílo,q a gl. in d.l. Gallus. #.íi 
cius,<5c os allegados d.n.^.arhrmem,quc as leis humanaSjnão' 
podem fingir as coufâs,que per natureza faõ impoísiueisirt 
gencrc,&, in rpecie,com tudo algus doutores graucs defende 
o contrario perbõs fundamcntos,como coriíla do,que cfcrc 
ucm Crot jn d.l. li is qui.n.^t.vcrf. scd huic. & dcipois de Att 
gcLin l.candcm.fF.de duobus reis. Alcia.in l. intcUigendus. 
if.dc verbo.lign. Sc lib.^.Paradox.c.i6.& dc prçsúpr.in princ, 
án.5. loan.Corraf in l.qui liberos. n.ió^.íf.dc rit.nupt. ôc âé 
iure ciuili.in artem rcdig.3 p.c.2. õc aísi parece, que o ícntc a) 
2,l.i.in finc.in l.fub condirione.i<5.(f.de íolution. õc que indaÉ 
íendo verdadeira a opiniam comum, não concluc o d.argu. 
coula algúa* porq pofto^quc lèja impofsiucl, Ôc contra nani- 
%í reza 
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reza ícr hua fcmca barão,todâiiii a priftcjpio foi poísjuel ge- 
raric baráo^a que naícco fcmca, à per conícguintc fíhgifidcí 
a Icijcj a fcmca he barâo,hão fingecoiifà líio gcHérc irfipofsi- 
ucl^<5ú contra natureza; ^' - *? 

54 Quanto mais,quc a lei nos termos da reprcícnta<jam tíão fíá 
gc,que a fcmca hc barão, pofto que orcpre|entc,massòmcn 
te commuriica á filha,<:|uerem;5tçbTiKcc^cpoíftmcáii$ 5 

^ rogatiuas,&priuilegios,com qucfèu-pâi,ltíbra Viub^ó^icr^ 
delocccdcr a leus alcendcntes,(ni itniá^sV aísi còrtí(y''d íiliiò 
do primogénito cteliiea ícú thioinái^'vçl^a,'ç^dècUe ítitííd 
delèu pai da foteíTam inditríduadoutrb íèú t(iÍQ;òti dcTcu 
auò,confornfic aOjqlie'íc'difl'c lup,n.iy íftff n^ò Wé^tiHYéi 
fingir,(jue hedertiais íditd^qút ita tHtó-ò q Kfc iTtiJjofsiucí. 
texmii.vlt.Cíde Jcg.tuliíanítp.aireh.íe fl aèVed .àliítíteíV.^.Vt 
WsJrtiái pbrqiic peílá rcprclVntá^^aiTÍ,^ que ícj^ mÍaíi'aio 
^o,lhe comunica a prcrogatiua,qfeu pai cinhi,^T'fi^«d'dk 
mJioridadc,di: primogenitura^ para loccedcr sò excluindo a 
todòslííusirftlâjós: nnnJoL- ,(í)í^^iíi^\ -i £ o:];.- /JKr.rni-jí-' 

j5«aiTYdrtia maneira reAtfó'Vctdi(feTT^frà;t« 
-ra<jamjqtie o íobrinho eftatiàpéi^itatiiréíií ^"0 ^.gt^ao de pare 
^elcòtíom íèu-líhibif rn^^e feá: paf;>.^^tàdu. ínft.tíe grid. 
.á;aúth:de híercd.abinteft./.fi atitt^i^f ' ^Á!tM íratríbuí^i ( foU 
in term CòníiituúiriAi ) cÒHúáo a ki 'fíélfô bcnefíèítf dc fèpf ^- 
•fertta^âm cómu nica áo íílhô a -prcfoçátiiH do fe^uHo gT'ab,fe 
q Icú p^i cftaua^omfeti^irmãò patirlRe io àísl como 

o meliVío pai ihcouucfà de Ibcccdcr^tc fora viuo,ctclqindp 
•íÈ>5,qii€'eHe outíct'a tk^ excluir, d.atíth.ycfrúm fiíij. iti prirtè. 
d.auth^de hacr.atjiriceft. /i li igitur i. vcrC fi auteni. 6c in; j^Mi 
•aiitcrh cum frâtnbiis. òc còníta,que tam impofsiucl Ec liátb 
%almclecftar no i.graa,quem efta na 3, ; cíòmo ler baraô,i:jífc 
^lii* feíTiea: pelloqtíe ou Ic hadedizér^q alei náofingeco.afã 
algúa dcftas,nem faz mars,quc córnunicar aos filhos as prtro 
gaciuasjcjue competiam a leu pai pòr rdpcico <ic cada Hua 
ií- delias 



8. ÍLK^srj^ 

^^([f^ ímMo,^^^ Tem cõ 

IT^ufúu cila rccctí^p^cjUe pode. fíngii,.q.uc oJobrinho cílá 
no.?^rao CQmfcii thiç^^ noij.afsi rambc 

podc-ííngir,qucaíilhahc barão, poftoj^Ujejia ycrdadc feja 

IWIHÍ ! riifcpfiinabiqu i iíí . í i a ' ^ ' f ç 

em hú^ .ni,çí;Tif cqjiU indazii: duajyéç m íící^ócs, & cípccia 
Jidade/^omo prou5M> w^ip fvvlç.Ç.a4'ícnacusc6f Vell.coni 

|P^4-1:ÍÍ^^^^>:RJ9 «'2\F9^^-"-P?^ Negyzanc.dc pignor. 
pi^p;iqi^'l^.;jq^i^. Ycci. Jj igicfjf. & «JÓ. Èraoc.OuarcnMib.i. 
<(ih?^c4t^^^^ Cpr^fj^n djl^ui li^bcroj.pui^i^n.izS. Anto. 
Af^**.??^ (^[u^s moftram claramente, ^ íc não 

jÍl^^ CQp^rj^ia|^ J.f^Ço.dc doiuprorniis. quç paj^ i0o 

'j7 Mormente, que a reíõluçam, A: doutrina, quç os P^JiUôres 
^í3«^víg^9iTf Ç, colhçfArn 4ad.!a.a)çaif dc aiiçras-d^cUiu^iiic.y 
^cridas peif ^oi^^ 

<çvt>çqif;>'SÍaçiclo /caaca;^^ duas $í:íjq€^^u rdcduas Ipccialir 
d^dc^upi^ici ipffLzjlt jg^alm^t^ic«^^^ t.aó ^Jjiflçi^al, 
-«^ÓW-^AMCíaj^il^ily^^ bíia delias vera c^n cp 

iççji^i^íjia ^a out{j^,a>n&auc_ap.t^^^^^ o,notarai. Dou 
;tpf,çs na l.ílbgulariia.í^^^ 

aíii o ^cfoluc a gl^.in | -Si ít/uusjf^iJvlçe.a^^ f[. dc fti^^ra- 
5a»W, 5^outros,<^uç.;il]egaArct,CQ^ 
,T>i;a'4.d.q.4p p.141. Peralta io j.9ípniia,p,u>>|íde legat.2. 
,^píja>que/jí digay^ue,? lei,,qQC coocodco o: bcneficip de rcprc 
.jrenca^arti,indiiz duas,ou mais fiç^óçSjv^ 
ntatcíia Cíjm tL\doc(l:áfUr,o,quç fbjdas cilas ícrcg^ienV;dc a 
,ki, or4qAar,quc os fiílhp^ ioccedana i\o direico,que fcp pai,íc 
.Joa viuOjOiíucUíictçrna.íbcccflàm^dcquerc traça. 

Repoíla 
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^8 Ao tcrcciro,argumcato app6t'a<f(yriip';h.^.fè rcfpondxfj c]ue o 
tex.in l, lí viua.roatre*proua lõmcnr-c^^^tíc o fiFko,ou filhâ 
mo dcuc íer de npilhor condi(^ão,qliè fctl (jái^oii m2r;& cnrert 
dido al&i>náoícpodcdcUcinfewrcò'»íà vitgLm contra Oy^ité- 
cfta reíbluto. Porque pofto, qa neca do Rei filha dc fcú filho 
primogeoiro íbcce^a no RcinopcUabèricfidodé repi'èíèíita 
^tm excluindo a feus thios irmaôsde fetipai^ném ^oriflô fà 
pódcdizct, fjue fica íèndordc milhor c6di<jam,cjiíé cíléí^is 
cftáclaio^qut tcLipaircfotaviqoouuefáde Ibtcedef^ííltí*^ 
indo a fcUsitmâos: & aisi poílo^cjue a tal netá ficjue^^yetta^V^ 
prcrcoca^ralendo.dc milhor condi^an1,cJuc leus"'f Hfíòil^tíohV 
tudo não ficaícndo dc miílior,cjuc feu-paí-, mas sómtíntí-áícã' 
910 dircico,c|uccHc cinha^camobcnTíidíicrciram nçílcs tct-' 
mo5Soc.d.jcòKi52.n.iíUib.t..âd Tifaq^.d\<j'.40.'n rdr. 

^ Enáohcinconucdicme,(cr^taifltfa pcítòdrto bcheficícrd^ 
milhor condi(;ám,q feus thios: porque anrc§iílo h^ próprio 
cífcitodarcp reieji w<;a6 ço rffor ôf c âif t cY. i h <! : aij thr^ d e h cr e d . 
ab i n t e ./f ;íi igi cup ^ , VerC. vnd e tíoàfeq nciis, & /. ff aut d tti c ô ' 
fracribus,&n50Çí0Concraáij(^ca <ia^d.<ivi^ mafér^ a nui^ 
lúo cctn^pí<ra/|;^fn dosnéto^aifius tbtós filhos de leu 
mas ;^ icuj propricç rpai^^ou mái t " 

4® Mormcntc'^upj4a<íí>,quc ad4';liViua matrc^prouárá-, q^na^* 
4cucai osjiccosicí milhor CQndrçarn,que iciis thioííif ho^ 
disjku aup,jÇqrru?;^çiíÇQ/lcc^Pinekièid£rn.ri.28.in tíne. iiflò fè* 
a^iajccpççíid^r.dandií iguais rcrmos;Cín hús, firótitrai' ^ 

náoauen^OitKisnc^os algúa qualidadc particulâ*-^ pír-^4'<^ 
ficar;<Jf níiilli0r.ci)rtdi(jam,q léus thios filhos d*é lt*rfH'é'á/ 
<;jj:^(tio.proua:o.t;<cK»ÍD í^ylcjSvjde natur.lib, & in l. ch a?*'^^ 
4ÇiC0iid.6^<Í4Pf^.j^prcíolMcBac.ininohfolnm, jfipuell.i; 11.' 
<J/ç^t,nupç.Spp>yb,i íup;n.4-adfinc. PíocLín d Lli-vlua • 
Klígos co:.29.UtSi. iftcercusaucoílib.i.ccdil.ad diucrfasciu* 



ía^.conr^S.n.^. & nos tcrmosdcílaqucílaõ tca nçrado Rei 
(de cuja íoccciram fe trata) por ler filha dc ícu filtio primogc 
nito.aquc rcprelenra^ qualidade p.ircicular,petÍac^ual dcue 
ficirdc milhor condi(;am,quc iciis thios irmãos dc leii píi, 
& aísi ceíTa a regra da d. I. li viiia. como dcfpois dc Alex. âí' 
^^aria. Soe. aduertioAnc.Gabr.lib.4 c0m.tic.de hdeicómif.* 
concl.6.n.ii.& 15. 
41 Eafsináo hcinconuenicntc,qucanetafilhado filho primo- 
génito Icja dc milhor condi<jâó na locccíVaó dclRei fcii auo,- 
do cjiic ouucra dc ler fc fora filha do mclmo Rci: porc:|uc a fi- 
lha locccde a feu pai lomcntc per fiia pcíToa, &. pcUo direito, 
que per fitem como filha fi.ia, ôc como ul hc cxcluida per 
qualquer irmão ícu poílo,q mais mo(^o que cila, nos quais 
termos procedem a d.l. vlc.flf.de fid.iníír. Ôcii. cxtrauag. ôc 
Ord allecadas rup.d.nu.5. õc porem a cal neta focccdc per re- 
prclenta<jaóvrandododircico,&prcrogatiuas,qucícu pai ti- 
nhíyôc perque ouucra de excluir a todos fcus irmãos. 

Reporta ao quarto Argumento. 

'4» Ao quarto a^-gu. da autoridade dcBnrtoloallcgadorup.n.í. (c 
rei ponde primeiraraente,quc pcalo,que Bartolo d.n.i^.de** 
tcrmina,hc muitodiíFercncedodarotccnam deites Remos, 
Porque Bartolo leguindo ao luriscòrultò Calliftraro, que na^ 
d.l.libcrorum. tinha tratado da fignifica<;am da palaura7/^m) 
trata ncUa largamente dc declarara propriedade,^: fignifica 
^m da palaura (^/í«í) como confta,do q elcreucà h.5. onde- 
ii.6.relolueo,que palaura(^fi«j)na dilpolicjaóda lei (ecntcdc* 
també dos neto5,quando a lei víou delia fimplesmcnrc tcdo^ 
rclpcito aos filhos,c quanto filho5,&qpcllocontfario fc não- 
cnrende a d.palaura{/r7//«)dosnctosqijandaa lci vfou delia' 
difpondo íobre os filhos por rerpcito dalgúa qualidade q eftà' 
na pcílba dos mcfmos filho5,(Sc náo íe acha na dos netos, coii* 
ft>rmc ao tex. (q o mclmo Bar.d.n.ò.para iíTo ailcga) in Uvlc.' 
Ç.dcnat.lib. 



^jSoppofto iílo: applicandó Bart.n.ii. cíla doutrina ao ílatuco 
que difpocm^quc a filha dotada não pofla íocccder a ícu pai 
auf ndo filhos barões, perguntaíc fe excluirá a tal filha fican^ 
do algu neto dodefunto filho de ícu filho barão? ôc rcíoUic 

Íicrmuitosfijndamentos,queficonrcírando,q ncftcs tcrnios 
la lugar o beneficio dc repreicnta(jam, pcllo qual o neto na 
foccelTam de (cu auò repreícnta afeu pai com £9<^(j>s íçi^ 
priuilcgios. \ 

44 Contecutiuamemc Bartolo n.ij.duuidafè nos meírnos ter*; 
mos ficando neta filha do filho do bai:aQdo defunto excluíra 
a fua thia filha dotada do tal defunto,âc riPpçtindo a doutrit 
na^quc pe lia d.l.vlt.C.de nat.lib. tinha dada d. n. 6» di^ aísi* 
( SeJ hic fitius mn excudit filiam Ueò/juia filius fimpUctter^fèdqutAfiw 
lius mafiulus^ fed tfta qualitas ntifculus non tranjtt in nepteniy trgo appa 
ret qu <)d in eam non tran/ií leni difpoJItiOfCrnon poufl aJfMnere Jocum 
patris.) Pellas quais paíauras diz clararnctc^.q a qualidade df 
haráo,quc o filho do defunto tinha^nãppànVnaiiçta, Àç q^uç 
por tanto íe não pode delia entender as paíauras do ílatuco| 
que iomente exduia as filhas dotadas auendo filhp,a b^róeSf 
é< outro i\ lentc,que nc pcllo beneficio de tcpccícn w^a«j pO|. 
ília a tal neta excluir ília thia. ^ ,j j^ ft^^^} . /i.^^- J 

45 R quanto a ifto,cm que Bartolo nao oíeclara mais,jpod;aÍp 
Tundar para não admittir no dito caíbjcprfeícnta^ahi ai$i qfs 
paíauras do d.ftatuto,qucfazòndo çrpecíal mcn^aúdcfíHQS 
barócs,parece,quc requeria verdadeira qualidade àt;^ bara9 
na pcflba,qúc áuia dc excluir as filhas do defunto de lua Tqc^ 
tcíianijconformc á regra da l.vlt.C.d^ his qui vcn, açtg^. }^ '6c a 
Víoucnna do mcfíno Bart.d.n.6. çónfionà tcn(jam do^propriq 
fla:utó,quc foi fauorecer aos barQcs,pcr que a fanoilia íc coij 
ícrua. ioan And. ad ípccul.trt.de fijccefi. ábintçít;. iri.pnnç^ 
èc muitos outròSjquc referem. Anto.Gabr.lib.6. cona.cicdç 
íiatuc.concló. como também em ícr atmteria odioíà,3^dj 
Ckcluíàm dc fêmeas per ftatUto paiticular centra as rcgrasííc 

direi 



dirciro. arg l.maximQ.yimifTi, QdeJib. pracc. o q'ulfi.icu:a 
íc rcllringu com fe negar naqucllfs cermos a rçpKÍcuca^.ó, 
âc he couía Viilgar,que ôs ftatutos fc hão dc entcJcr prop.ia 
mcrc,_d: íèiTi fic^o algúa quan Jo diípoc contra díreúu cóná 
l.f /'.fiic vcrba./f de ricgor.gcft.como dcípóis doucr^ 
âllcg3,onòcaBurracxóri2.n 54Jib.|. ' 
4« Dc tudo ifto confia itianifçíla mente, q o d.cafo^ de q tratou 
BariVrí^hip muito differccc do daíoccoíTam dcílci Reinos, 
^.S P°ÍÍ9;^Barcolç nos rcrmps dp d.ftatuto negou a rcprci , . 
ícntaijaoàncta filliádcfilhododefutopafacxclviiralua thii 
Ai focceíTio dc fcu aiio^có tudo nos noíTòs cermcxsa nío our 
^^f.^ negará n^ti filhado filho primogénito do Hei dcfun 
tò,pafa Ihelbcccdcr'no Reino excluindo a luas thíasAtbios, 
a que ihtí pai ouucra dc excluir! porque nío ha.ki, q na íoc- 
celsão do^Reino yíc çípccialmcntc das palauras,dc q vfa o lia 
hiro,dc q^artolo ttata,dizcndo,q as filhas náoroccedam no 
Keino aucndo filhos barões r ançcs coníla, q a focceíTam di 
Kcin^o lê defere iiire hçredirario indiílinâamcce aos barões, 
d: temtjs 'filhos. Ôcderccndcntcsdosprimeirpskcis.confor* 

d.l.maximQ. Llegc 14. 
C Y^.h'it <^d. ao,q (c refolúco lup q.2.n.9. & nofto,q a^ 

»f/n"!> 'l?^ (^rc^^íp.í^o, R^^-inó em quanto ha barões no má". 
5^? I'*??* ''nh^;fomorc appotou lup n.5 iílo náo procede * 
•dc.dpçcúl dírpQli(^m:dç lei.cj afsi o ordene, mas. da naturc 
*^crno;^hçÍDdj J^rçtcrci 
ff "^ alicii. per Fred. & cpmo ha dc VÍr ^ hiíi sç? pcít 



tõifiOA conrcruâ^iò do Rêino,ac náo á fámilia^ou a mais fi 
lior dos baròcs,q(das fêmeas dcfccdcces dos primeiros Reis, 



con< 



cõformc ao,que fc rcíoluco fup.q.i.n.^o Pcllo que pois noâ 
termos da locceiram do Reino náo ha as pâlauras,nem arcn* 
^am,nem a difpolic^am de ílatuco,quc auia no caío,de q Bar» 
tiaca d.n.i^. Ôc em que íe podia fundar para negar reprelcnta 
^am,bem Ic legue,que hc hucaíbmuico difTcrenrcdo outrOj 
& q não fe pode inferir do,q Barc.ali reíolue, para a quclláo, ' 
de que aqui Ic traca,argu.l.PapinianUs.tf.dc minor. 

'47 Cóformcairtoos Doutores referidos Cup.6.n.6. naodcucrao ^ 
allfgarBar.d.n.15 para prouargeralmécc,qa filha não ireprc 
ícnca feu pai cóa prerogatiua de barão, ppis B^rt. o não d»?, 
alsi, õc fallou cm num calo particular,ern q auia as çircúílaa 
cias apponcadas n. prcced. para determinar, q náo íjijiji ^fijU* 
lugar rcprefentaçara. '-^/'-^rí^'^ 

'4S Eindanos próprios termos Joílatuto^dcqBArr. ttafahc co- 
mú opini.im cótra clle,quc a neta reprjclcnta a leu painço pr$: 
^ogatiua,5c quahdade de barão.Al&i o affírmam Bald.ia l.vc- 
iiia. n.5. C dciniusyoc. vbi Paul.Caftr. o mefmo proiíaíd; 
Anchar.Corn. Ang. Arce ôc Soe. allegados pcrTiraq.de iijl' 
IC primog.q.i4.n.4. aonde dizjcj efta he cómú dcfpois de [aU 
in i.qui excepLioiíç.in princ.fF.de cód.ind. Paul.Parilt còC^^j 
n.22 Ôc cór.4i.n.8i.lib.^. Thob.No.i.d.cóC^^i.n 6. Alex. Cur^ 
^ Burg. q os allcga,in cõfip.n.ij. & in poe.n.ad lcg.Tau,nj 
120. Ôc ourros,q reíere,&: legue Molina lib.^.c S.n.io.affirmati 
do ler efta a cómíi, ôc a mcima opiniam proua n é efeito to- 
dos os Doutores allegados í^p.n p. Ôi Franc.Biiria.ccl.óy.il^ 
25.5ccól.86.n.7.hb.i. ^ . 

49 E conforme aos pfincipios de direito cila ,opiniârn hc rnais 
ycrdadeira,ôc íc proua pellas razões appotadas lupàn.io. cu 
íeqq. Né Ic proua o cótrario pcllo tex (em q Birt.lyrnentc 1^ 
fundou ) in d.l.vlt.C.dc n^t lib. porque aqucilc tex.náo fali* 
c termos dc rcprcienta<;aó: a qusl íomencc ha lugar nashç- 
iâ<jas,q fc defere abinteftadopcomo fc rcíoluco fup.q.j. à n.iL 



cm que a d.lci não procede, mas íbmcncc determina,^ poáe 
o àuó em fcu teílamento deixar fua heranc^a aos nero5, dc q' 
tratàjCorao coníla do verll scd hoc. da mcfma lei : Sc quanta ' 
à doucrina,quc Bald.ahi,&os Doutores allegadosfup.d.n.á.'^ 
cJclIacolligiram^refpondere^que procede nos termos,em q 
não há rcprcfcntai^m: porqueauendoa, poflo,que alei,quc/ 
defpoem algua coufa nos filhos, tenha relpcitd a certa quali- * 
<ladc,que nclics aja,auerá também lugar nos netos,ou netas, 
os quais inda,que per íi não tenham a tal qualidade,todauía ■* 
a tem per reprcícnta^m dapeílbadeícu pai,quc a tinha,co* 
mo íe proua pello,quc íê diííè fup.à n.i^.cum Icqq. 
ço í^erh outro íi íc proua a opiniarh de Bart. pclU doutrina dir 
Baldo in l.certi condrdio.allegada íii p.d.n.6. porque não po^ 
de auerlugarnaslubroga(^ões,qucaleifaz dando abfoluta- 
linenteâ: coufa fubrogada todo o dirciro^q tinha aquclla,eni 
cujo jugar a fubrogou : porque cnram não pod e deixar dc íè- 
guirTíia natureza para os cffcitosdedireitb^jpoftojqper fi não 
rtnha asmeímasqualidades,quc alei lhe comunica pervir-^ 
tude da tal fubrogaíjaó^comotaz pello benefício dc repreíètt 
tac;am, per que poeni os filhos em lugar de íèus pais ablolurá 
itiente, para foccederem em todo ícu direito,&: c6 todos ícus 
friuilegios,^ qualidades, para os eífeitos de direito, poílo; 
íjue períias nâotenham,cóformeao,qucícdiíIc rup.à n.io.* 

5» Quanto mais,quc ainda.q Bart.d.n.i^.fallára exprcííâ,& elpd 
cialmcte na focceííao dos Reinos,& neftes termos diíTera^ql 
neta não reprelentaua a ícu pai có prerogatiua de barão, & q 
poriíTb fernão auiadceiccluir afuathia irmã dc feu pai da. - 
focceíTaódel Rei ícu auó, Ôc inda, que neftes termos tora a 
lua opiniam cõftiúmentc recebida, náolè ouuera de julgar 
^conforme a cila na câufa da íocccíTam deftes Reinos . Porcj 

f* )ella carta patente dei Rei dom Afonío quinto, cujo tref- 
ado Tc oífcrccc fuprà foi. não ibmcntc cftá o próprio 

caio 



caíii determinado cm côtrario,como íc moílrou fup.án.25» 
mas cambem cílà iii fpccic reproiíada aopiniamdo merm^*^ 
Bjrc. como confta da mefma carca,na dual o d. Rei dó Aforl' ^ 
ro,dclp is de detcrminar,que lhe auia de íocccder fieftes Rei ' 
nos cjiulqiicr leu neco,ou neta,filho, ou filha do Príncipe dõ 
loam feu primogénito excluindo náo Ibmence ás filhas,mas 
inda aos filhos do mcimo Rei,diz afsi, 

Reprouandoas c piniões dos Doutores LegiftAS,(5c 
Canoniftasí que contra o femelhante caio hi aja, 
& approuandoiôc aueiido por milhores aqucllas,' 
que por efta parte fczeni: (Sceflo todo determinei 
& fiz afsi pello fentir fer dc direito. - , 

E cílá claro^qbc poT cftas paTauras Tcprouou.o d.R'éi'èfpc^ 
cialmcnte a dica opiniam de Barçplo, Sc. dos, ^^up d fcígáem,' 
Como qualquer b^itta/endo cbótrarja a íua decefrhihaçam,' 
&quc3pprúuou efpccialmence a opiniam de Pttf. dcBcllí 
pcrt. c*^ clos,qi]c o íèguiram referidos fup.n.5í. ácquaesqucí 
oucras cpinioes^quc fam cm fauor da dica dctcrmitia<jam. * 

52 Pclloque pois ocafâjdequeBart.tfatou d.njj. he ràm. diffd 
lente da cauíà da focccflam deíles Rcinos,CQmò fc móftíroit 
fupà n.48. & inda nos termos em quefâlla,he a comiím òrii» 
riianíS cmconrrario;ét3mofe proúou fúp.n.51. &nâotétii Fuii 
damento, per qúe Ic proue fer verdadeira fua opiniâ5,coma 
confla,do quèlc dilfe íijp.n.52.cu req. Sc finalmentcha tieílcS 
termo^ crpccial determina(jam nafocceífam ácWci én^ coiri 
trario da d opíni^m, & fobre tudo eílá rcproDadá TicHes ér- 
preíramcte,(3c declarjído ícr cótra direito, comolc àppcrocou 
lup.n.prçced. bcíe fegue,q fe náo paJe àTlegat à^aínorrdâdc 
dc Bartolo ncftacaulà, para feauèr de decidir por èUájTícft 
Ic pode aqui applícar o,que deípoem a Ord.d.lib.'l.'irr:^.'/.f. 
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a qual não manda julgar pella opinião dc Barto.ícnão quan- ^ 
do o caíb não cílá dcccdido per lci,ftilo,ou cuílumcs do Rei 
no,lcis Innpcfiais,ou groílâ de Accurlio,& Barco determina, 
não lendo cm concrario a comum opiniam dos Doucoics,q 
dcípois dcllc cícreucram. 

Rcpofta do quinto Argumento. 

5} Ao quinto argumento,de que fe tratou íup.n.7.do excplo da 
rencen(;a,quc Ic deu íòbrc a íõcccíTam de dom Martinho Rei 
d'Araga6,le rcípondc aduertindo,que poílo,q conforme a di 
rcito as fêmeas poíTam focceder nos Reinos, &c crpecialmctc 
nos d'Herpanha,como fe reíòlucoTup.q.i. có tudo nos d'Ara 
gão foram eípecialmenteinhabilitadas,aísi pcrcuílumc,co- 
mo per teftamcntos,&dcclara(jóes dos Reis daquella Cotoa, 
para cm nenhum calo poderem íbcceder pofto, que folTera 
filhas do Rei vitimo poíTuidor. Moftralc iíro pcllo ceílamêto 
da Rainha d'Aragáo dona Petronilla,aliàs Orraca,no qual cx-, 
duio a fuás próprias fíll^as da íbcccíTam d'aquellcs Reinos^, 
como re[ci;c^Çurica lib.2.cn.& c.19. & aísi o declarou na doa 
^ain>que do^ ditos Reinos fez ao lífantc du Afonfo feu filho, 
como tcferc o mefmo Curira d. lib.a. c.22. & aísi fc guardou 
dcIpois da d. Rainha dona Petronilla ate o tempo do dito 
Kei do Maninho per curtume recebido, & approuado aísi ' 
pcllos ditos tcílamentos dos Reis, como per vontade dos po 
uos^queícmpre aísi oconícntiram,coraoconíla,doque cU 
Kci dom Ia;nes o primeiro defpos fobrc aíucceííTam dos d. 
Reinos: o qual Rci ícndo o,que ganhou o cognome de Con 
quiftadpr por ganhar aos Mouros a maior paite dos d. Rei- 
nos,dcclarou,& ordenou em ícu teftamcto^q per nenhúavia 
podeíTc nellelbccedcrfcmea,como refere Curita lib. ^.c.vlc^ 
infinc, & conforme, a ifto inftitui o feus filhos barões íubfl 
tituindo hiis aoutrosemcaro,que falleccílêm íèm dcíccn- 
dcntes barões, Curita di<5l. lib. 3. c. 4;. òcc^i, Pcllo mçP- 
ino modo o grande Rei dom Pedro d' Aragão tendei R- 



Ib.isfubílituio cm leu ccílimento os filhos hus aoucfòs^ent 
calo,cjuc fallecefrem ícm filhos barões, excluindo afíji ri)^», 
próprias fiih6s, &c necas,conformc ao,quc rcfoiucrti delpoi.s^ 
de muitos Molina cl.hb.^.c.5.n. 25. & PaUezvbi íup. d.qié.x; 

■ ii'i::o'^i í.;í. ' í::jo ji 

54 Socccdendo dcfpois cl Rei dom Pedro èc|UârtO>antes de tti 
filhos barões, & tendo ja a Itíantc dona' Coílan^a iua fiUui 
primogénita, temendo não aucr filhos tratou deiazírdtcla 
iara.dua lífante por hccdeira,& íòcjceíforade feu&Rciuos^ 
que íollc preferida a fcu irmão dom l ames, & para iíTo fi:z 
ajúcar vincc&dóiis léiradosj&tcti^iófts^quc decetminafsí; 
fc podia a dica fwa filha íer preícrida ao dito.feu irmãOiirn 
calo,que cl Rei dom Pedjo ialleccflc fcm. filho bara{j;:fliípft,< 
fto que a mor parçç dos di letrados conformandofç CQm .4 
difpofi.am do direito comum réfpondco.que fi, com t*Kjp. 
aigús dcllci íorao) de CQòtrario parecer íundandofe hq cu^ 
ftume, que Icmpreíc guatdára nos ditos Reinos eni codo* 
os ca(bs,qucaccorreram, <Sc foi appròuado inuiolaucl/Dea^ 
te per hum cacito conícntimentodos pouos, & oonfirrrvadâ^ 
com os teílamcntos dei Rei dom \ ames.o Conqúin<adorv3ú 
de Icus Ibcccflbres, & introduzido muito antes pello tefta 
mento da Rainha dona Petronilla : conforme ád qtíAl eufta ^ 
me as femaes foram íèmpre excluías da rocccíTao daqwfilji^í 
Reinos pellos barões tranfuerfais^como larganlcnce:íçfcric 
Curita lib.8.c.5. E ppfto,q cntampreualccco o parecer dos 
jnaÍ5,quc fcguiam o direito còm ú por icr conforme á vonca- 
dedo Rei, todauia os Eftados do Reino ouueram eftadepçç- 
minaíjam por grande nouidade,ôc muitocòtrariaaíeus<íuf 
tumes,& fizeranh fobre iíTo ajuntar Cortcs,nas quais o d.Roi 
dom Pedio reuogou adita determinanjaóA os juramenco$, 
que foram feitos á d. donaCoftan^a iua filha,como refere o 
Trclmu Oirita did-lib-S-ciy. &c muico dclpois fazendo od- 
. Kei dom Pedro fcutcAamentoinílicuip por fcus focccííft- 
^ - - . " Mj' rcs 
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res no Reino ao Iffantc dom loamícu filho, &:fcns filhoè,tór 
dcíccndcntcs barões legítimos, & cm dercito delles lubfti-' 
tuioao IfEantc dom Martinho fcu filho íegundoecnito, Ôc 
SL ícusnctos,&biíhcto$dellcdeícendcntcs,&cm Cica delles- 
a outro filho ícu ( fc o tiucíTc jexcluindo da íbcccííam as fc- 
rhcas íêm embargo do roui tosque tinha feito é íua vida por 
fcradmittida aditafocceííamad.lffantedonaCoftan^ cn- 
tcndcndo,quc eram as fcracas c todo calo inhabilcs para íoc- 
ceder na Coroa d'AragãO) como refere Curi ta lib.io.c.^S. 

55 íaflectmdo dcípois cIRcí dom loam fílfiodo dito Rei donv 
Pedro ícm defccndences legicimos,& pretendendo íbccedcc 
]hea Tífantedona' I oãna fiaa filha primogénita, aísi por ícr 
íua filhâ^como porviniidedehuh:i concrato^que para iílô 
allegaua^não bailou tudo iílo para fer admiccida â dira (oá^ 
ceíTam^antes por íerfemea^foi exclafàpcUo dito Ifíàncedo 
Klartinho^que íbccedeo ao dito Rei dom loam ícu pai,c5- 
forme aos tedamctos dei Rei dom Pedro, ôc do mcfmo Rei 
dom !oam, &íegundo o cuftume dos ditos Reinos, como 
tudo coDÍla do,quc refere Curita d.lib.io.c.57. cum ícq. 
jj t il', •'•lifirrt 

^(^Soppoílo iílo fica claro, que nos termos do dico exemplo 
dafocceílàm do dito Rei clom Martinho íe não podia era- 
tar de a lífante dona Violante fua iobrínha representar 
^ (cu pai .' porque lendo as fêmeas ínhabiles para heridar 
aqucUa Coroa , nem per íua pcíToa , nem pella dc (cu pai 
çcr via de repreíenta^am podia íòcccdcr: porque a reprc- 
icnta^am não habilita aos, que íàõ incapazes para a íòc- 
<círam,deque íc trata, mas fomente aos,que pcf fi Iam lia- 
biles,dá o direito, que ícus pais ouueram de ter, Ic foram vi^ 
tios, com todas fuasprerogatiuas,coníbrmeaodito.^.cuiTi 
filfus. &dicl.auth. dehscred.abíntcft.àprinc. &poraísiícr 
nàofe podia naqucUe exemplo tratar de ad.Iífantcdoaa 

Violante 
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Violante rcprcíèntar íêu pai com prcrogatiua de barão, pois 
nem fem cila o podia reprefentar, nem em calo algum po- 
dia iocccder por fer para iflb inhabil, conforme ao,quc os 
Doutores refoluem neftes termos affirmando,que astcmcas j 
cntam reprefentam íeus pais com anualidade de baraó^ 
quando íaó habiles, & capazes para a lòcceflam, de cjue fc 
trata, como efcreuc Couar. Praâ. c.38. nu. 8. verf Quarto, 
cnícnd^ndo alsi a muitos Doutores, que allega, ôc dcfpois 
dclle Perez dia:.lib.5. Ord. col.iió. <Sc oucros,que allega Mo- 
lina dicí.lib.5.c.8.nu.9. 
'57 E prouafe iílo mais claramcte, porque íc a dita Iftante dona 
Violante pretédera Ibcceder a el Rei dom loam Teu pai, nio 
ouuéradelcr admittida afua focceílãm, como não foi a If- 
fapte dona loanaíua irmã mais velha por íer fernea, & per 
coníèguintc inhabil para ibcceder na d. Coroa, comole ap- 
pontou rup.n.58. Pello que pois era inhabil, para a Ibcceiram 
de íèu próprio pai,que lhe era muito mais deuida, 6c lhe per 
tencia conforme aas regras de direito ícm priuilegio algum, 
fica claro, que também era inhabil para auer a Ibcceliàm 
do dito Rei dom Martinho feu thio pello priuilegio da rc- 
prcfentaçam. argu.tex. in l.cius miHtis./.MiUtiar.ft.de miUc 
teílam. 

ç8 Quanto mais, que no caio da focceíTam do dito Rei dom 
Martinho implicaua manifeftamente contradic^am repre- 
fentar a d. Iffante dona Violante a elRei dom loam feu pai. 
Porque pello beneficio da reprcfentaíjam não alcançam os 
£lhos nenhum outro direito mais,quco que feu pai ouucra 
de ter na íbcçcíram,dc q fe trata,como lè prouou lup.q.^.a 11. 
21. «5c he claro,quc fe o d.Rci dom loam viuera mais,que o d. 
Iffante dom Martinho feu irmão,não ouuera de ter direito 
algú para lhe ibcceder no Reino^pois elle eraoRei,5cviuen 
do elle o não podia ícr o d. Iffante dom Martinho por ler 
,inaismo(^o. Pello qfe lêgue,q feria cótradiçam ajuda^fead. 

M4 ílfanto 
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Iflfantc dona Violante do beneficio dc rcpreícnra(;.iu para foc 
ceder ao dico Rei dom Martinho, íopporto,^ fcu pai foi Rei 
cm quanto viuco,&: o ouiiera fcmprc dc fcr inda,que viucra 
mais,c|uc o d. dó Martinho leu irmáo,ao qual não podia foc-* 
ceder no Reino,que clle próprio poffuio como primogénito 
dclRci dom Pedro quarto, c.liccc Ôc vota 

59 E por fer couíâ íêm duuida, que no d.cafo, íc nao podia a d. 
Ifrante ajudar do beneficio de reprefenta^am, aconíelhando 
Pedro d'Ancharrano famoío doutor d'aqucllc tempo cfauor 
da d. Itfantc,i3c ajuntando muitas razoes porfua partc,núca 
fundou fua jufticja na matéria dc rcpreíènta^áo,como íc pode 
ver pcllo^quc largamente eícreued.cóf.}^9.pcr totum. ' 

<$3 E aísi por a d. Iffantc não poder naqucllc caio reprefcntar â 
clRci fèu paijCom razão lhe foi preferido o Iffante dóFernan 
do fcu primo filho da Rainha dona Lianor lua thia, por ler 
barão,& cftarem ambos cm igual grao dc parenteíco com o 
dito Rei dom Martinho ícu thio. Xem fezduqida para auer 
dc ícr preferido o d. IfFantedom Fernando íer lobrinho do 
d. Rei dom Martinho por linha feminina: porque polro,qiic 
conforme a direito quando a fcmca hc excluía de algua loc- 
ceflamjêjaó também exclulbs dellareusfílhos,^ delcendcn 
tcs baroés.c.i.^.Hoc autem notandum. de his qui feud. dare 
poíT reíbluic. Tiraq. dc iuic primog.q.'i2, àngm: 5". Arltò. 
Gora.in 1.4o.'Tau.num.6i. &: Molina d. lTlj.^.é.5.nu.4<í. iftp 
não ha lugar, quando a mcfmalci, ou çuftutnc, que cxcfuio 
as fêmeas, admittio cxprcíTamentc a fcus filhos, ou dtfccn^- 
dentcs barões, como relblue Paris, confi 21. nám.i^.libii. 
E cortfta,qire o cuftumc per que nos Reinos d'Aragaô fc .rx 
cUiiam as fêmeas daíòccefíam delles,admittia c^cpreíTaroçre 
os barões deícendentes dellas,como le prouá pello,que lefc 
rc Curitalib.3.c.43.aondediz>qucnas fubílituiçócSjí^ cl llci 

dom 
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dom lamcs oConquiílador fez íòbrcaíbcceíTam dosd.Rcí 
nos,em defeito dc iciis filhos fubíliruio a ícus netos filhos ba 
rocs da Iffantc dona Violante íiia filha, & no c.vlt.do d.lib.^. 
diz,queo mcfnnoRcinoteílamento,qfez fendo viuasfiias 
filhas a Rainha dona Violátc,a Rainha dona ífabel,& a lífan 
te dona Coftan(ja, chamou á locccíTam do Reino os filhos 
delias barões lcgitimos,não auendo dcíccndentcs barões le- 
gitimes dos IfFantes ícus filhos,como outro fi refere Anchar. 
a.conf35p.n.25. 

61 Pcllo que eílà claro,quc pcUo d.cxcmplo, Sc ícntcnça íênao 1 
proua,que não podem as fêmeas reprcíèntar a íeu pai com 
prerogatiua dc barão na focccíTam dos Reinos,dc que as fc- 
rneas laó capazcs,quacs íaó cílcs dc Porcugal,&: dos Algarues'^ 
& os outros d'Hefpanlia,cm que podem locceder femcas,co"- 
mo fe refolueofup.d.q.z. 

■ ! : 

61 Moílrafc ifto per outro exemplo cx diâmetro corittarit)'ho 
^'Aragáo,cjúe acíortteceo no Reino de Nauarra,qne 
he Reino del-íetpanha, comocftreuc Garibai vbi íijp.libVj. 

Pòrqlíefallecíendo el Rei dpm Carloso i.dc "Nauarj-a^fciíi 
'âcfcendcnfes, pretenderam áll)cceftam áo Reino a^anre 
"Hòna loãria filha de1 Rei dom" Luís Vtim irmão do ditb Réi 
dom CarloSj&elRei Eduardo d'lnglaterta filho da. Rainha 
' áona líàbel irmã do mefmb Rei dom Carlos, 6c fizcntlx)*í s 
Eílados Cortes para dcclaráréhf^úál dós ditos Pretenlbfès 
deuia fer preferido, foi dccerminado,quc adiça lífantc dona 
Ioãnadeuiaíbcceder,cômb lòGtédeb excluindo ao dito Rei 
Eduardo feu primo, como largamente refere Garibai lib. jó. 

6|'ti ke de nòtifcjh^tii ícmclharitcsfaõ óstermo dcftctàí^ntbs 
do cjito exemplo d' Aragaó,porquc tio d'Aragáo tft^íi^íft^ 
'Waríinho vitimo poíTuidor era irmão do pai, & mãi dos Prc 
teníorcSj&ncfte elRei Carlos tinha o mclmo pircnrclco 
c com 
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com os,que pretendiam fua focccíTam . Navquelle exemplo 
a fcmea,concra quem íc julgou, era altfantc donaViolancc 
filha dclRei dom Ioam,que foi Rei d'Aragaó primciro,quc 
o dito Rei dom Martinho leu irmão : & neíle a femea,cm 
CUJO fauoríc pronunciou, era a IfFantc dona loana filha dcU 
Kci dom Luis Vtim,quc foi Rei dc Nauarra primcirc,que o 
dito Rei dom Carlos leu irmão, finalmente naquclle cafo 
o barão, qucíbccedco^crao Iffantc dom Fernando filho da 
Rainha de Caílelladona Lianor irmádo dito Rei dom Mar 
tinho: ôc neftc o barão, que foi cxcluido da focccílamjCra 
clRei Eduardo d' Inglaterra filho da Rainha dc Inglaterra 
Madama líabel irmã do d. Rei dom Carlos, Ôc aísi hum,co- 
mo o outro caio foi determinado cm Cortes : ôc ícndo os 
termos os mefmos, foram as detcrmina(jóes contrarias, por- 
que cm Aragão per curtumc^ôc tcílamctos dos Reis cílauaoi 
inhabihtadas as fêmeas para focccderem no Reino, como 
cílà dito fup.à nu.56. ôc cm Nauarra podiam focceder con- 
forme aas leis, & cuftumcs dos Reinos d'Heípanha, confor- 
me ao,quccfcrcuc o mcfmo Gari bai d.lib. 26.C.13. ante fine. 
it jC.14.poll principiam. & ao, que largamente íc reíblueb 
/up.d.quacft.2. pertotam,ondcnu.i4. íc appontatam excna- 
plos de fêmeas, que íbcccdcram no dito Reino dc Nauarra. 

Dc tudo o,quc cila dito,íc colhe efta concluíàm,com que íc 
rcípondc á qucílão, que no principio íc propôs. 

Concluíam. 

'6i NOS termos, cm que o benefício de repreícntaçam ha lu- 
gar na focceíTam deftes Reinos, reprcfcntam as filhas a feus 
, pais com aprcrogatiuadcbarão. 

ILLA- 
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Ejn que fe môílraique. a Rainlia Cliriftia«if$imà 
de França Dona Carhcriiia não temdiníuoi -.s 
< ^ ^ '^j'^^^-iieílá:íó(íçcíram. ímoqoh h-i 

DA Rcfolu^am das Qucfto^x^de áicirnaic diípuciram^iô 
infere primciramcncc,qu€ a Rainha CÍKriftianiísiAiadcfVxíi 
^a dona Cacherina não ccTn;dircico algunvna íbo^cííànjvtlxi-í 
Rei dom Henrique no(rorenh<3f:)AeítesKcino5,i& ienhoaoá 
ctc PortugaljÔc dos Algarucslte^ { i j 

rtrquc a foccíífnim^íkífeilt^ínòs fê defcteltire 
hçrcditario ao parétcrÁaÍ8«lKgada <Í0 Rei vl- 
tinno poíruidor,coimí'ít'pr6ua pcllo;quefíc'tfalu 
tou largamécc rup.q.i'.àn.^4. 5í an.4^;iú<ilo tcxi. 
in 1.2.^.Hxc hacredicas.firdcruis,& kgic.in princ. tníl^lc legi 
agn.lucce(s.l.2.tic.i5.&: l.p.cici.Par.a. ôc cóíla,c|ue a dica Rai. 
nhaCliriílianiísimanão hc parenta > mais cbcgadidd 
noíIoíênhúr,pais não dcfcende d^lRei dom Manoel lèa pai, 
que cHà em gloria,nem allega eftaridofn iki Alteza dcairo 
do terceiro grao de patéteíco^cni que com clle cftao ob mais 
dos Prctenlbrc&j por ícrem leus fobrinhos filhos dcdèus rr- 
raãoSjÔd irmãs./í.Tertio. Inítdegrádibus. b 
2 E alem difto,nem conílaíêrpacentadeS.A.em grao alguib: 
porque iftoconííílcin íaclo,quc não cílá prouado por piAe 
da Rainha Chriílianifsimâ/endocouía.quc pclla gr&uiiiidc 
do caíò,& giandc prejuízo dos Prcccíbfes rcquere prouas có- 
dudcncesA i^uico claras^conforme á regra da i.nó Dudis.CD. 
-<)e probatiofi. â:ao c.licccexquadam. ondeonoriurai^os 
; Doutorcs,dc ccftibus, paríio/|uc náo baila fama(inda qaou 
4iera)cóformc i doutrina dcBart.ial4Íc{ninorc. §.ú pluriri. 
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nu.^o.vcrfsi vero. ff. dcqiiaeílion, onde htgarrcnt^ ofegue 
Hyppol.dcípoisde muicos,qiie refere n.50. òi. h.54. 

artigos dc lua oppofiçám,quc déícende per linhâdirciradtl- 
K ei de Portugal dom Afonlb terceiro Conde de Bolonha,ítc 
daCondeííaMatildes fuamolher,c6 tudo não íe proua eíU 
dcfccndcncia,nem qoRobcrcò,qúelèallega íèr fiíh<íd<ídl 
Rei dom Alonlo^.foífc íèú filh'o.lçgitimo,nemc|looçcdcílc 
no Condado de Bolonha: ance&da-Chto.do d. Rei domÂion 
ío ^. c.^ coníla^cjuc o íi]ho,que o d. Rei ouue da dCondclIà 
Klatildes, veo a Portugal, & oeiic foi criado,&: cafou có húa 
filha do 1 fíante dom Pedro de Caftella:& não cófta,cjue cor- 
naíTe a Bolonha dcrpcis dé fcrcafado,& Garibai lib.^4.c.20. 
íiffirma,cjue jaz íepulta<ipnomoílciro dcíàm Domingos dc 
Lisboa . Pcllo que não hQívcrofiroil defcéder a Rainha O^ri 
ílianifsimadod,Rejdorti Afonfo ^. ôc per confcguinrc nãp 
proua ícr parenta dclRci nollb fcnhor cm algum grão* ' 

. ■ jj .1:. . 

Quanto mals,quc po(lo,quc íc prouára delccndcra Rainht 
dod.Rei domAionio^l pcrvia do d. Roberto, diílb não íc 
fegue ter ella direito algú na íbcceííam deíles Rcinos».como 
nem também cm tempo algúo poderam pretender o d.Ro- 
berto,nem feus deíccndentes. Porq íc o d. Roberto foi filho 
do d. Rei dom Afoníb,claro eílá,que o ouuc antes de ler Rei 
dc Portugal, <5cconfta,qucdcfpoisdc fcr Reiouuco lífantc 
dó Dynis da Rainha dona Britez fua molher, comoíc refere 
cm íuaChro.c.2. &C.4. & conforme a direito ao primeiro 
filho,q naíce ao Rei delpois, q he Rei, pertence a íocccíram 
Real,ôc não aos outros nlhos,q ouuc antesdeier Rci> como 
icíòluc agl.dc Accuríio.ichol.i. in 1. 1 mperialis. ^.illud.Cde 
nupt. a qual ícguéBart. & Bald.ahi.n.^.iO méfmo Bart. in 
Lfifcnacor. pcllo ccxLahi.Cdcdignic.lib.ir. 6cini.cú facis.ad 
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finé.C.dc agricoI.lib.n.& muitos outros, que refere Tiraq* 
dc iurc primog.q.^i.n.2. ôcrecjc|.& n.H. & atfirmam ícr efta 
a comum opiniaú Dcc. & Rip. Óc cóelles Couar.lib.2. rcfoL 
c.S. n.5. vcrl^Tcniò. Anc.Gom.in 1.4õ.Tau.n.í^7. Perez a d.l. 
5.tit.i.lib.4.0rdin. Villalobos lib.cóm.verb.filius natus. Pa-í 
Jaez d. 2 p.q.4.illat.5.n.i. Conforme aqualopiniam íèhadc 
julgar nelle Reino por ler da grolFa d' Accurlio, de Barco. Sc 
cóinum^poílo,que algús Doucorcs tiucircm occ)Crârio,con- 
formc a Ord.]ib.2.d.cic.5. Pclloque juftamenteouue a íòc- 
ccffam dcílcs Reinos o d.Iffance dom Dynis por lhe pcrtccef 
de direico por tallecimento dei Rei leu pai, como íc proua 
pella Chro.do d.Rei dom Dynis ci. & não íòcccdeo o d.Ro 
berço por lhe não pertencer, õc per conícguince não pode a 
Rainha Chnílianifbima pretender algú direito na focceíTam 
deílci Reinos porto,quc prouára,que delccde do d. Roberto, 
^ porellc do d.Rtidom Afonío ^. 

H. he ido ipda mais Cem duuida no^que toca ao Reino dos 
Algariics: porque confta^que ao te.mpo,q od. Rei dó Afonfa 
ÍI)cccdeo a elRei dom Sancho fegiíndo leu irmão, nãocftaua 
inda o d. Reino dos Algarues junto á Coroa dc Portugal^ <Sç 
era da conquiíla dos Reis dc Çaílella7& de Lião: Sc outro (i 
confta,que clReidó Afonlbo labiofezdoa(jam do4. Reino 
dos Algarues á Rainha dona Britez fua filha, ôc ao d. Rei dó 
Afoníb o terceiro leu genro,&: ao d.lífante dom Dynis leu fi 
lhojtSi a todos os filhos,& filhas,quc dclle defccndcirem para 
ilempre,coTno cófta da Chro.do d.Rei do Afonío ^. cio. õc fc 
appótou íup.q.i.n.14. Pello,q fica claro,que no d. Reino auiâ 
necefiariamentede lòcceder,como lbccedeo,od. lífantedõ 
Dynis,<Si, não o d. Roberto por não delcender delle, nem da 
dita Rainha dona Britez,conformc ao teor da dita doa(^am< 
arg.l.vt inter.i bi{iuxta pacli tenorê.)C.àc inutil.ftip. l.li operas* 
ihi {paFli tenor.) Cde íolutio. c.i. ibi {proptertcnorêinueftiturtt) 
dc duob.frac.com oucros,^uç^largamencc rcfereTiraq.in 

* ' * vnquam* 
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vncjiiam. vcrb. libcrtis. num. 7. 5: 9. 
6 E ainda,c|iie lê diga,que o d. Ififante dom Dynis não podii ' 
locceder neíles Reinos ao d. Rei dom Afonlo 5. fcti pai, por ' 
n.io lêc legitimo o matrimonioj Cj o d. Rei concrahio com a 
Rainha dona Britez fua mái lendoviuaad.Condeflà Maril- 
des fiia primeira molhcr, a ifto fc rcípondc,ci fendo fallecida 
a d.Condefla,o Papa Clemente 4.diípenrou no legúdo matri 
monio,quc o d.Rei contrahio,lcndo ella viua,c6 a d.Rainlia * 
dona Britez,paraque foflc valido,&i firmc,como fc a princi- 
pio fora celebrado lem impedimento algú fazendo logo me- 
^am dos fillios,cjue eram naícidos com cl.uiíúla cxprení,c]iic 
podeflcm íbcceder noRcino,& efpccial legicimai^aõ do dito 
Jffantcdom Dynis^como tudocófta da Chro.do d.Rei dom 
Afonlò ^. C.4. ôcdo,quc cicreue Garibai.d.c.20.3c fcq. 

y E conforme a direito,quando o Papa dilpcía no matrimonio 
approuandoo,5(: auendoo por bom, A: legitimo, como fc a 
principio fora contrahido licita,ôc juílamcnte/azendo men 
^o dos filhos nafcidos,& legitimandoos cfpecialmcntc,ficáo 
estais filhos legitimos,comoíè a principio foram nafcidos 
de legitimo matrimonio,como refoliiem Abb.in c. per venc 
rabilem.nu.22.qui fil.fintlegit. & ahi loan.Andr. Card. ÔC 
Anchar. & oiKros,que refere,& feguc Couar.dc íponíal.2.p. 
c.S.n.i^. Cclíus in cófil.;i.n.78.& lèqq. Pcllo que o dito ItFan 
te dom Dynis,como filho legitimo,&: nalcido defpois dc ícu 
pai ler Reijjuftamcntclhc focccdco no Reino. 

S Nem faz a iílo duuída o, que refoluc Alex.in l.Gallus. jf. & 
^uid n tantu.n.25.íf.dc lib. & pofth. a quem refere, õc íegue 
Emman.à Cofta de fucceís.Regni.pag.140. cm quanto diz, 
que a legitimação do filho natural doRei,não prejudica ao 
leu parente mais chegado,a q pertencia fua locceflam : porq 
iílo lè cmcnuc daiegitima(jam,qfcfazperrcfcrrpto do Prin 

cipc. 
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crfé^i ío PàM Tem approuaçam do matrimonio, per quí <JÍ 
ratifiaue.como fe a principio fora UgftimamctccOntMh.do, ' 
& náoprocedífluândoha ataUpprODaçam,comOOttuí nelr< 

tcs ternios,confotme ao.que relolu.é os Doutores all<ígaMj 

ô E dado.quc o dito Roberto tÍút«V}tí«i*p»ra fótctdtír ao dSl 
Rei dom AforiCoj &«xc1nir ao Iffante dom Dyrtt»,efte.d,reP 
tb eftá iireiiripto,* ácduirido-aos Reis de Portuftil , em cf iW 
le continuou a fóccefla* do d.RcidòW OynivJP«<jae h^^ 

tr«<ritoi'annb^,;íueód.RelfQCCcdtb í rfRei d^ffl«f^^^^ 
h<i paf,quc ftllfceo em Marçodo anno de 1279 tèiViocoBlW 
dc fu'a:Chtò;c;vh. & do,qercreut:G»rlbái d. rfb.H^fc.lt)-& 
fe continúoir i fôtceflim Ríit péllòs MceMém^, 
Rei dom Dyrils pacificamente prtrrtiiittí mais i'*»»'?» '1?'^ 
fe reqiierepàfS pfc1aip<;am imiiVíMorial^para à.tJUalbMhid 
cem anno. -cohi-o fcfoh.e Dom.dcrpois dc Anchir. & óucroí 
in c.i.de pVef«pf.iní.âi1iecãmQbpiniaó fegud«-mu.tofr,q 
rcfereA Feguc Ant.&bt.in >ib-5-cóm,tit,de prdcnp. cocU 

*-fi;&Pafaezvbifif^4p-q'<'^'^-4'-'^'*''*-["í''**r 

a voz & famapuWica,rem auertiienSoriídos h<írtwt dtí cort^ 

%adKan.,Óoflueireem;algútípot o,qbafta para prífcrípcaô 

immemof^ál,íóforme áopiniam dagUn c .. vei-b.itlnhoria. 
- deprelcripin tí.recebidâcórfiúm&ce régudomííieo^reterc 

W<ilina lib.lí.9'n & approuada pclla lei 4i.dc Touro. Sc 
cbnfta, q pella prercrip<;am imitiímôrial le acqu.te todas as 

.coufas,Oignidades>risd,çóes,&direitos,.ndaqltiam pró- 
prios dos Reis,conforme â regra do c.luper quibulda. f Prae- 
íereà. dc verb.fe. l.boc iure f Di.ftus aqu.t.ft.de aq. <1..ot. & 

•*ft. cxde pr,:(cripJ^n6.PeUos<,uaisalsi o reroluem nlultos 

D6utores,5 affirmam ler efta a cómf. ópmiam allegados pet 
Am.Gabr.d.doncl.Kàn.i. & Bàr(atuscò(:4..nu.7. porei U 
induz titute iúfto,« fe prefumc doa<;aó,de qi.c a podia la 
í-íer com todas ávfolériidadcs ricceiratiâscomo pcHos d^exr. 
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&c comum opiniam reloluc Ant.Gabr.vbi rup.n.44. RobncL^ 
conrioo.n.io4.lib.4. ôc coní.<56.n.4o. «Sc n.44.1ib.2 Burg.cól. , 
15.0.11. loan.GarciA lib.de cxpenfis c.9.n.t7.. <Sc cílá dito iup. , 

to Em ranco,que ainda nos bés vinculados,&: nos MorgadpF,^. 
Í6 não podem alhwrj& h^mdcajidar cm húa sò ptflbadc) 
certa geraram, a tal prefcrip^aín immcmor^l prejudica' a to; 
dos os fururps focccllòres, cjuc per íua itnfticui(jam podiam 
pretender a íocccflam dcllcSjConio reíòlué Rod.Soar. Çrcg, 
Lop. AíH.(iom..íii.Mplina,qiicos allega vbi (up.)i.b.4 cio-, 
B.io.Palaez vbi ,pximè.q.2i. n.6. Menchacade fucccis^.çte^t^ 
/i26.naij. Ant.à Gama decir^44.n.2.^ \. 6c aQi poftop,que 
Rainha Chriftianifsima delccdelíc, do d. Rei dom Afonlb 5. 
per via ilo d).Roberto,nem porillb podia pretender algfi dU 
reito rta foeccíTam dcftcs Reinos por o tereníj. perdido ps/oc* 
ce(rorcsdod'Robeno,& cílar acc}uirido>f9^|dçícédeaccs do 
!d.Rei dom Dynis pclladKfi prercnp(jífi;^ifppíjÇjaawii^ 

% Quanto mais,c[uc inda,quc não ouucfâ j^reíccip^m ímmc- 
rnorial, p^ra a Rainha ChriílianiGima nãotcr direito, baAa^ 
ua,q contra ella ha preícripcam de quarenta annos,em q 06 
Rejs paííàdos pofluiram cftcs Reinos pacificamente cm vida 
delia ícm nunca allegar,que lhe pertenciam,nem interrom- 
per a dica pDÍTè,come he notório: ôc cófta,q a ptcícrip(jam dc 
quarenta annos he baílante ainda nos Morgados,& bcs via 
culadoSj para prejudicar em Tua vida a cada húa das peíToas, 
que podiam pretender nellesdíreito,conformc á regra dal. 
iicut. & 1. oés. C. dc pr^-lcripr.^o. c. ad aurcs.in fine. dc pr^^- 
cript. c.i.^.fi quis per triginta. íi de feud.defuncJ.con.fit. tex- 
perargumentum à contrario in l.vlc.f fin autem fub condi- 
tionc.Ccóm.de leg. onde o nota Paul.Caílr.in verf A n auté. 
gl.verb.Prçfcriptione.in ci.^.Prçtereà.deCap. Conradi, U 
outros muitos,quc refere Anto.Gabr. di^endo^ que cila he a 

ccmíí 



comum oplniam tic.cic prçfcrípr.concl.i^. n.9. &: dclpois dc 
Pinelo, Molina il c.io n. 2. Palacz.vbi Íi3p.ti.q.2i.n.i. Mendia 
ca vbi ljp.n.124. Ã: ii8.lBurg.conr4i.n.5. Ant.áGjinadecilI . 
9'^ n.^. 6í dccil.^44. • "> ' ■ 

12 Nem r.iz ao calo Ic íc diílcr, qne o d. Rei dom Dynis íocce- 
deoncílc Reino de Por:ugal,<3i o poffuio có ma fciabcndo,' 
ijúe pertencia ao d. Roberto a íbcceflam delle argu.tex.in c. 
lí virgo ^4 '.].2. 6c in l.vlc.verfOmnes. C. vndc vi. òc que adi 
t'a ma \ç paliou a leus loccefnires^conformc á regra da l.ciim. 
hçrcs.fí. dcdinerf. ^ tc np. efpecialmcnre aucndòT^ma (cd-' 
jtio por parte da Rainha da ChriílianiGima íe allega ) qué 
(5oroa,&: focccíTam dcftes Reinos pertencia, & pertence âtSs' 
âeícendcnccsda cafa^ôd Condado de Bolonha. Pcllaqual fá- 
fna íe in Juz ma fe argu.l.li fun dum. C. de tei vcndicatiòncí.' 
mormente referindolc nas Chro dcllc Reino,como ò d.Rcí 
à.^rn Afonlb omuc o d. Rei dó Dynis da Rainha dona Britei 
ícndoviua a CôndeíTaMjtildcs lua pri'mcrra molhçr*decjiié 
íe allí^^^íCiuc ouuc o diro Roberto, âs quaes argucm mafó 
Ti< s Reis pííTados, por lerem de' leu Reino, S>l Ic prcfiirtiir, 
c|ue icm noticia delia*? argu.text. & do,cjue ahi nora Bal. irt 
1. non cíl fercndus. ff.de trahla<5t. Fcl.in c. fi diligenti.col.4. 
dc prç^cript. Aymon conC 290.nu.6. Porque fe rcrpondc ne- 
gando, q^»c o dito Rei dom Dyni> locccdcflecom mafc,íil?i 
porque lenão proua,qne atiueíTc,& aboafe le pTclumc,gí. 
t: acómum ahi inc.ll diligenti. &:in c. vir. de prxfcripí. 
& in l.pcn. Co. dc euic^. & o refoluc largamente Couit. 
in reg. polVcíTor.i.part. jf 8. num.i.como também porque 
contla, queateuc boa entendendo rempre,quc a diralod- 
cclVam náo pertencia a outrem, fenáo aelle, fundandolc 
cm auer nâfcido defpois de lèu pai ferRci, &! ria difperf- 
r^çam, perque o Papa npprouou o matrimonio, dc que 
clle n.iÍceo, habilitandoo èrpecialmerttc para i dita loí- 
ccHâm a inftancia, ôc peci^am dos Poaos deftc Reino, 
' N d.Chro* 
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d.Chro.dclReí dom Aíoníb ^. c.4. as quais CAuías poílo^que 
náo foram verdadeiras (como na verdade eramjballauam pa : 
ra o dito Rei dom Dynis cer boa fc^argu.cex.in l.igiiur.fT.di 
lib. cauíâ ibi ( tuíiis rationihus di flus, Vtl noniuftis & ibi 

( pojfejfons commodo fruatur ) onde o notou Bartolo, &l na 1. 
Ceífus n.i^. ff.dc vfucap. ôc outros,cuja opiniam dcfpois dc 
Alcia. que cllc allega,diz, ler cómum Mcnoch. rcmcd.i^. rc- 
cup. n.^4. & per conícguincc muito roais fcm duuidatiuc- 
ram ícus focccflbres a mcfma boa fe, conforme a regra, qui 
in altcrius. de reg.iur. ôc com cila continuaram fua locceí^ 
íàm^fcm aucr cm tempo algum a fama,quc íêallega: por- 
que pofto,quc aouueiícdo d. Rei dom Afonlb ^. aucr fido 
caiado com a d.Condefla Matildes, nunca porem a ouue dc 
ficar dcllcs o d. Roberto, & deícendercm delle os poíTuido 
rcs do Condado de Bolonha, & muito menos dclhes per- 
tencer a Coroa da íbcccflam dcílcs Reinos, antes ospouo^ 
dcfles Reinos ouueram lempre por couia muito certa, à% 
que ninguém duuídou,que pertencia aos delccndeuies do 
fl.Rci dò Dy nís,em tanto, que acabandofe a hnha legitima 
dc ícus loccefibres em elRei dom Fcrnando,ouucram os Rei 
nos por vagos,& fizeram noua elciçam dc Rei,como íc dillç 
íiip.q.i.n.25. & tratandofe nas Cortes,que íc fizeram fobre a 
d.elcKjam, particularmente dc todas as peíToas, que por def- 
ccdeic dos Reis dc Portugal podiam ter direito na locccísã, 
& Coroa dcíles Reinos, não íc fez ncllas men(|am algOa dos 
pofluidores do Códado dc Bolonha,como cóíla do cíiromé- 
to da d.elf i^áo,q íc oíícrcceo fup.fol. òc do,q íc cfcrcuc na 
Chro.delRci dó I oam 1. p.i.c.i7p òc c.185. & claro cílá,quc (c 
tal faraaouuèra ncíles Reinos,qcntam trataram os pouos 
diflb nas d. Cortes: Ôc outro fi cílà claro,'quc nem no mefmo 
Códado dc Bolonha,ncm na caía dos poííuidores delle auia 
a tal fama naquclles tempos, que eram muito mais chega- 
dos ao d.Rei dom AÍQnlb ^-pof^uc fc a ouuera,fcado couíà 

" ' noto 
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notoríflcm toJa Europa,tj íc defendiam cftcs Reinos dclRci 
dc Caílclla com tam grandeí guerras, & que Ic ajuntauam 
* os l ítJilos em Cortes para nellasdt terminarem íc perten- 

cia a alguém a loccellàm do Reino, Ôc fabendolè iílo no dito 
Condadc,alsi p lia notoriedade do calo, como pcllo muito 
comerrio,& vizinhança deftes Reinos có os de França,argu. 
c.qucflam. ôc c.quanto.de prçlcrip.iuncflo cap.* vlt, i6.dift. 
& Cl. yci fcum & còtra.dc poftula.Prarlat. lem duuida algííA 
mandáia o Conde,que entam era,allegar nas d.Cortés íè;u dí 
reiro, Sc pretendera a íocceíTam dos Reinos vagos argu. rcg. 
tex in 1. 1 um de indebito.lT.de ^bation. ôc pois nem entam, 
nem em tempo algum a pretendcram,náo he verolímil, que 
ouuencafama,& notoricdadc,quçhora Ic allcga por parte 
Óá R;iinha Chriírianiisima. 

13 F quanto ao,quc fc appontou das Cliro.refpondefejquc não 
le refere nellas coufa,que podeíTc indu^Jr ma fé aos Reis paf. 
íados: antes o,que delias con(la,cra biílante para lhes caníàí 
j jlio titulo,&: bo.i fe, pois referem,que nalceo o d.Rei dom 
Dynis de^poís de feu pai ler Rei,& que diipeníou o Papa no 
inatrimoiiio do d. Rei có a Rainhadona Britez lua mái pclljl 
maneira <.teclaradalup.n.7. ôcafíirmam,qofilho,q ocl.Rci 
ouue da d Condtflj,ou ficou ncíle Reino, ou tornou a ellfi 
<cm conftaT,quellKcedconod.Condado,nemque delcendc 
delle 0$ Condes,que defpois ouue em Bolonha. 

14 E alem difto poílo,q contra o d.Rei dom Dynis ouuera prc 
lúmp^am de ma fe,baftauam ^o.annos para Ic purrar,6í para 
dahi cm diante lè prcfumir boa âísi nclle,como cm leus lòc- 
cellores,conforme á doutrina de Bart. in l.vlt.Cvnde vi.rcce 
4>ida cômúmentc fegúdo muitos,qucicícrcCouar.d.^.8.n.}. 
fiurg.conlJ5.n.^;. 

<iuanto mais,q neftc cafo ha preícrip^aõ immcmorial,còntò 
4c molhou fup.àn.p.aqual obra.qfeprduma boafe,&:tirulo 
^ ' ' Ni demanei 
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<Tcmancira,quc não ha nera.cjuc tracardc bo3,ncm ma f^^co 
mo rcXolueSalic.in l.z.n.S. C.dc reruit. ao qual lègucmmiii 
to5,quc allçgam Ant.Gabr.d.concl.i.n.56. Burgos vbi íijp^a. 
Buri aius coní. 4S. n.S.lib.i. Otalora de nobilic.^.p. 0.7.11. 16,- 
loan.Garcia lib.dc cxpcíis.c.9.n.2i. cm canco,que na d. pref- 
cripí^am fc prclumc boa fc com prcfump^am iuris,5: dc iu-) 
ic^dc mancira^quc íê não admittc niíTo proua çm contrario^ 
páoícndodaqucllas,quc íc admiccem contra as cais prcfam 
p<iócs,como rc(oluc lacob. Butr. a que refere, Ôc feguc Salic, 
\bi lup. laL Dcc. Fcl.<S: outros allcgados per Burlac. vbi fup. 
. n.9. Otalora d.n irt. Burg.vb; lup. n.iS. Alcia.de prxTumpu 
p.2.n.i4. Palacz vbi fup.d.q 20.0.55. 

15 Earégradad.l.cúliçrcf.fF.dcdiu.crf.&tcmp, procede íomc» 
te na preícrip(jam ordinária dc dez, ôc vinte annos, q he a, q 
os luiijconíultos conheceram glo.in 1. íiquiscmpcionis.in r 
princvcib veccrcs.C dcprcrcrip.^o. recebida còmummcnte 
cx Pinelo in auth.Nili n.^. porque nefta he neccíTaria boa tç 
formal, & politiiia, l.vlt.ibi {qua noHré exifltmantes) íí. pro fuo. 
l.bonxíídei.iio. ff de vcrb.íignif. a qual fingem as leis, que 
não tem oherdeiro,quc reprelènta a pcíToa do defúto, auth. 
lde iurciur.à mor.prçll.in princ.çoll.i.d.I.cum hçrcs.in prinQ. 
Sc por aíii ter cila ma fe ficla nas couías,quco dcfúco poíTuio 
cú ma fe verdadeira, não pode prelcreuer pello d. tempo ordi 
nario poílo,quc cllea tenha boa,como entendem agi. vlt ia 
fínc.in 1. vitia. Co de acq.poíK õc in 1. 2. Co.de viu cap. pro 
hçr. gl.i.in l.potcíl.^ó. íF.devíucap. & muitos Doutores allç 
gados per Tiraq. de prçfcript. glo.2.vcrr. Ncc fufficít. 3c per 
Couar.in di(íl.reg.poficlIbr. 2. p. ^.p.nu.i. Mcnchaca lllullr. 
ç.7^.à princ. (S(:nu.7.cum Icq. Mcnoch.rcmed.15.rccup.nu» 
618. 6c não procede á regra Àá d.l.cum hçres.na preícrip^am 
dc 50. & 4o.annos,pí)rque cila pode o herdeiro começar tcdo 
por fi boa fc fcm fc ajudar do tempo em q o defunto poOui^ 
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cuja ma fé lhe nio prcjudfca,como rcfoluem B.ild.m I.nihii; 
Co.pco h.rrcd.ácoiicror,qallcgaCouar.vbi rup.n.4. Boer. 
dcc.r4i.n ^8^ 1 iraq vbi rup.vcri: funt ratncn. Mcnchatá di 
Joco^íchc cómum Icgundo Soc.conf2o5. n.j. vcrfíjui^tòí 
Sc Icc^. Iib.i. & muito menos prôccde lia prcrcrip(^thimrtid' 
moridl conforme ao^quc eftádico n.pr^eei. & pércóTcgjHní 
te os focceíTorcs do d. Rei dom Dynis prcfcreueram^a.: acqui 
riram legitimamente, <Sc com boa fe odircito da foccelTar^ ' 
dcftes Reinos, pofto,que pertencera ao dito Roberco,& aut 
o melmo Rei dom Dynis foccedéra com ma fc a èlRcí dom 
Aroníb ^.ièu pji,oqueíènáo proua. ' orí.oj^ijjt 

tó Ncmoutrofi fazcmfauorda oppòíítjauàakainMíífcHílí!* 
nilsima o^queporfua parte fc allega^cj aísi o d. Roberto, còi 
mo íeiísfuccenTorcs foram femprc íhííàos poderofbs, quc oi 
Reis de Portugal,^ como cais for aiti frhpcdidos para requci 
rcrc leu direito cócra os dicos Reis pífluidores dcíta<:oróa; 
& porem 5 fizeram os proteftos neceíTarios aísi el>e5,tomoíi 
d Condeíla Marildes,& percófeguinte, qn<í nio pdde cota 
clles correr prefcrip^jam algúa,argu.tex.m l.i, in firie.Cti. de 
ânnali except. & do c. ex tranlmiíTa. de pfçfcrip. do,qiiç 
defpois de muitos refoluc largamente Pinel, in d.auth.Niíi. 
.n.;i. iuna1reg.l 2.C0.de his,quiper met.iud. ôcc.vlr.dc 
'appellac. Porque a ifto fc refponde.que iioílo,que os Códes 
■ de Bt^lonha foílcm menos podcroíos,que os Rei$ de Portu- 
gal, iílo fe poderia (quando muito) coníiderar,para lhe nio 
poderem fazer guerra,mas não conclue,que náo podeflèm 1*6 
querer jufti(ja contra clles íc a pretendiam ter. pois para eftc 
cífeiro não era neceíTario terem tanto poder, coma os àitós 
Reis-.os quais,por lèrem fempre amigos da juíli(ja, cófentem 
liumanilsimamctclcrc,como partes, requeridos pctíèusproíl 
prioslubditosquaisqrqfejâ,& para iíTo ordenarão luizc/pe 
ciai dos feitos dçlRci,acPfocurador dc ruaCoroa,qo$ deféda 

^ Na como 



como confia do lib.i.Ord tic.7.5í tir.n. <5c aÍsí como o mcnof 
poJernâoíoi impedimento ad.CondcíTá Macildcs para re- 
querer juílK^a per muicos annos na cauía matrimonial cócra 
od.Rí^i dó Aíonlo^.comofe refere c lua Chro.c.^. alsj onáo 
podia ier aos Condes de Bolonha para a requerei contra os 

flqis de Portugal ÍQ^rc a Corpa do Reino, (è caocadcram, q 
hcs pertcpcia. ^' - 

17 Mormcnte^que eílcs Reinos per morte d'elRei dom Fernan 
áo çíliucram vagos muito rcpo,noqual celebraram os bíla- 
dos Coqç^ (obrcalocccíTam do Reino, & elci^atn de nouo 
Kei,como íèappontoufup.n.u. &eílá cliro,que pois. então 
ráo auiaReié Portugal, nem legitimo deícendented'elRei 
(dom DyQÍs,&dod-Rcidom Aron(o^.aquem aCoroa per- ' t 
tcccirc iure hçreditario, podéram muito bc,& ícm difficulda 
tie,ncimpediméto alg^o Còde,q entam era de Bolonha mã 
c!Uj réq.ucrer judicia nas Cortes,nas quais cada há têlibcrdv 
de de tcqueTet,& propor o,q quifer^coníorme aoscullumcs, 
& foros antigos dcíle Reino elpecialmccc ícndo asCorcescc 
lebradas fobre a meíma matéria da íbcceílàm, ôc clei^im de 
Rei , Sc pois entam íc náo requcrco couíâ algúa pot parte da 
calà.dc Bolonha,náo pode allcgar o impediméco, dc q crara» 
pollo,q Qa verdade o ciuera em algú tempo. 
l3 Quanto mais, q a Rainha Chriílianifsima não pode per via 
algúa allcgar eíle impedimento^para euitar a preícrip^am de 
quarcta annos,q côtra cila correò. Porq he nocorio,qde mui 
tos mai^ anos a eíla parte te por fí a Coroa, & poder dos Chri 
ílianilsimos Reisdc Fran(^ afsi por ícr caiada cóo Chriftia- 
nilsimoRei Heniique,como por íermái dos Reis, qpefpoi» 
delle poíTuiram aquella Coroa tam poderora,como hc. > 

E demais diílo não confta, que a Rainha Chriftianifsima, 
nem o dito Koberto,ou algu m de feus delccndcntes fizeílcm 
cm ccmpo algum os proccílas, que íc allegam. Porque o^q 

te 
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Cc refere na Chro.do d. Rei dom Afonfo ^. c.^.nãò foi mais,q 
hum qucixumc,quc a dira Condcíla Matildcs fez cm Franija 
arcusparcmeSp&:requerimcncos,quc perícu confclho fez.; 
ao Papa fobrc a ca ufa do matrimonio, õc inda, que o d.Ro- 
bcrto,ou icus focccíTorcs proreftaram^os cais proccftos nem. 
lhe dauam dircico,ncm lho conícruauam,pois que o não ri - 
nha,nemcaula para proccílarc,& deixarem de requerer jufw» 
tiça, Ic a pretendiam,© que pcllo menos íc requerCjCoformc^ 
a direito para a protefta(jam ter algú eflfeitoiux. tcxt.in d.U. 
&ind.c.vlc/*''i ^ .ou ^r^vx ruft 

ao E fobre tudo bafta,que ha ricílc Caío preferi p^am immcnío* 
rialjComo fe prouou fup.n.^. a qual induz presúpçam iurís,^ 
& de iurc de confencimenco liure naquclles,contta quem fé 
prcícrcucojdemaneira^quefe não poíía prefumiV^quecòn^" 
ièntiram,ou deixaram dccótradizerpor medo,ou poroorro* 
impedimento algíj, como refoluc loan.And. ac outros, qtji^ 
allcgam A fcguc Burg.d.cór.i5.n.^4. Gouar. in reg. poíTeflòi^i 
d.2.p./.4:n;5. Palaez.d.4.p.q.2o.n.55. loan.Garcia d.c. tidS 

ai E afsi d^tòdo oíoBrcdito ícTtgitc lélairamcntc,quí a Òfd? 
ílianilsima Rainha ipfo iurc não tem au^am algíía jpâV^ 
|)rctender ^ Coroa, & fòcceíram^ deílc í^eino , por ' â tet ' 
ferdida per legitima p referi ptjam, <^ònfórme ao texto "id 
dia cad ánrcs, & a Ordena. lib^^rtitulo.^S. iaprinci['iU 
(íque per rigor de direito tolhe á, ahçam pníicipai; 

ÇQnuemafaberprcfcripçãpv^G.jé|íibi(q^ 
o autor nãi> tdr por direito auçao para demandar) 
Pclloqucnãodeueafuaoppoíiíjam dc-. ícr admittida pòij 
he cetto em direito, que a exccp(jann de preícripíjam hcdas;; 
que impedem a contcftaçaò da dcmanda,& excluc ao aucory 
ouoppoentjrálimineiudicij,argu. ccxc. inc.i.dc Hcconteíij 
in ó.ibi Ujnita j-fcgundo o entendimento de HòíL referida 
' N4 pelú 



pdlagl.ahi.J.vcrb finita^ & recebido pcllos Doutores comíl" 
mente íegundo Boer. decir^44.n.2. ôc o mefmo proiu Bart^^ 
pcllo lex ahi in l.vlr.fT. pro Imo. õc in l.ocs.n.i. C.dc pr^ícrip.'- 
50. ôc c curros lugares,^ allega Padilla in l.rrairis.n.4.& 5.0>- 
de transacl. Icguindoa mcrmaopiniãOjtjoutroriffíTi c.t» Ma- 
rantadcord.iudic. p.ó.memb.p.n.ii. Math.dc Aíiíiá.decilT 
52. &cftâapprouada pella Orden.do Reino vbi lupra.ibi' 

(não fomente cilas tres cm bargao a cõtefíaçáO)ma$' 
ainda toda5 aqllasáccç. cõue afaber a prefcripçaoj 

ç que he inda mais fem duuida ncfte caíò,em que a preferi p-^ 
^am hc imjmemorial, conforme ao,quc refoluem Ayrnon*, 
loan.dcKeuizanis, & Aufrcr. aosquaesrcfcre,& ícgueBuc 
lat.d.conr4i.n. 10. mormente fendo notória eíla prdcripí^o 
peftç caio, 6c a cxcepçam,quc delia naice. O q baílaua, para 
impedir a conteílac^ó da demanda,& excluir a Rainha Chri 
ílianilsima 2 limine iudicij poílo, que fora exceptuam mera- 
mente pcremptoiia/egundo Anto. Abb.^ ahi Fcl.n,4.inc 
vlt.dc lib.oblat. Bald. Ôc outros muitos,aos quais refere Mi* 
chael Graífus (affirmando ícr cfta a cómun:\opiniam)lib.2j , 
cóm.c.ii.q.^ ^^r^ 
22 É por afsi fcr a d.excepçam notória baíla aUegarfc,6c não kc 
ncceífario proualia,cpfornici doutrina da glo. verb. alias. m 
çlem. Appcllanti.de appcllat.còmúmctc recebida Icgúdo Co 
uar.in c.Rainuti'^,ii.n.3. Tiraq.dc retraíltit.i.í.^i.gl.r.n.9S, 
Padilla in l.çdibus.in fine.C.de feruitut. Pello q não ha neftc 
caio lugar o,quc defpoem aOrd.d.tit.^S.in fine principij. ibi 

coih tiinto>queas prGue dentro dos dez dias. ^-^^ 

H hc tam notorio,que a Rainha Chriílianifsima não te direi 
ço,nem au(;am algúa,em que Ic poíTa fundar,q ainda Icm rc 
queri mento das partes dcuc a fua oppofi(^am Ter repellida cx 
officio iudicis,cóforme à doutrina da gl.verb.pccna. in l. vbi 
paâum.C.dc tranía(ít.rcccbida córaummentc, fcgúdo Alex, 

4!i /i ^ 
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tífiT.n.7. Sc per muitos, que allcga com outras gl. fcmclhartJ 
tcs Padilla ibidcm.n lo. Sc per Ant.Gom.dc contr. c.ii.n.24*! 
Matança dc Ord.iud.ó.p.in prirtc.n.i99.Mcnoch.dc arbitr»q. 
i6.n.^. 

E para mais abaftancja por pirtc da ícnhorà dona Catlierina 
rcqucre,quc a d.oppoíi<jam fc não admittaí Sc tom eftc re- 
querimento Ic náo tratam mais largamcce cílas^Ôd outras ra« 
Xocs^ per que cortíla^quc a Rainha Chriftianiísima não tent 
direito^as quacs Ic ouucram dc appótar, fc a d. oppofiçam lè 
admittira* 



_ rfe L A ÇA M S E G V N D A. i 
Em que/etnoftra,qucofenhordom Artrohionáo 
tem direito ncíta focceíTan"!;'""" ' 

Sccurtdí). Da reloíuçaíTí Jas à.quertócs/c iníferc q j^TcnJidr 
áom Anconip não tem dircko algupi ncfta roçcciíáõu dc á 
íctraàu'''^'^'^' . ' ' ' : ^ 

t^Oi^cjiíc cfta «rolutorup^ 
',dcftes Reinos íc defere aos parcncçs do-Rei v.lcú 
lilo Dofl^idor Cp 1^0 Herança lua abíntcfffidpf i 
côíifta,quc os inçg,itipip^ náo podcni ioCccdcí 
abwtíííladd tfas'licrah<[as dos irnnaôí,ou parentes o w;ros de 
iciipai,tcx.W)liC«ômuniu.9.in princ. fld ini.vit. &.'áhí à gl.vlr. 
in princ.C.dé natuf. iib. texin aufh.<:iuibusn^63;^àr.cflfic. 
rui.jf-filiutp yerò.coll.7. Çynusifl auth. itaq;. Ca.cúmun.dc 
luccéís. Ang.' rtííf. Abb, pyn. i outras, que £efcrç,&reguc 
Ant.<ÍDm.iri l:pi.1^au.à n.47. l>etrusDueareg.|6<í.n.8. Roiaí 
in cpi t.c.JQ.n.^j. 5c áfsí o proua a Í,vk.n,c.i5.Par^.|6^gndc p 09 
tóú Gr^go.Lop. vcrb*^^í*áriéntés, cm tanto^qut inda^quc os 

parcn- 
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parentes da parte dc fcu pai (cjam. também illegitimos,nem 
â eftes podem íoccedcr.gl.^.in 1.2.íf. vndc cognaci, comrnú- 
mente recebida Icgundo Anto.Gom.d.n 47. Roiasd.lqco«( 
11.45. Couar.de ípóníal.2.p.ci8.^.5.n.io. Anto.âGamadcciCj 
7^.2 princ. & o proua a Orc|.lib.^.cit.penJbi (por parte dcí 
fua mai) à contrario Icnfu. Pcllo,qiie íc ícguc,qiico fcnhort 
dom Antonio não pode ter direito ncftarocceflàó,lcndo(cofc» 
mo Kc,& eílá julgado) filho illegitimo do Iffantodom Luis^' 
que aja glpria,irmão dçlRçi jipílb ícnho.r. 'r> 

ha 



, 1 ' -111 
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o mefmo fe proua pello tex.cxpreflb iac.grandi.in princ.dcj 
fuppl.ncglig.Prxlar.in 6Àb\ {Jiàhfque lej^itimo deèeJeret filto )êè 
ibi \ackgttimi jilij fui) & ibi ( legitimo filio, fiquem habuerit.) Pcl- 
lasquaes pakiiiras,que tabbem ícTcFòrtím ria tlufta,dc (juç 
o d.ccjç.foijiMr^adojchjotrcslado eft^ fup.afoílti mtaftdd 
o Papa 1 nnoc.4rda focceííànj deftc próprio Rtino dc Portu 
gal diz,que o Ififante dom Afoníò Conde dcBolonha auia de 
locçeder aelRei dom Sancho fey irmáp.f<iLleçQndp ípm fí» 
lho lègitinròr &afsi proua mànifcftamentc^cjuçQ? filbo^ij^^ 
jgittmòsfdotJ.Rci dora^âncho ihenao podíaóíoccedçtn^^ 
Reino, como pello d.tex.notaram gl vcrb. legitimo. Dom. 
<&jodo5 os Doutores ahi relolu^do por^ellc geralmente, q 
»os.5ll^g;t\imo?nlopbícftiíi^^ o mefmo ^ 

-pfòúâitiBáld.iií 1. eam,^jiam'.n43. tiiá^^ & ou- 

^òs,quertftrc Roiasindi.i&ió.nj!' áf.cxprc^mente a l.zu 
tir.i5.Pârt.'Í'Vé»nEauWnia*n<làron.i^^^ o fíía 

^^."5^^ <«dc>oiiotouiQii 
gòriaL9p^ovcrCPcfe.y^^^^ r<i 

* ííé'^^,cjuc pféM'H^Í^^^^^ 
timo rtád |íôdt neftc R^ino íoçccder aft^^^^^ "^^W 
mais fcm duuida,quc não pode íòcccdcr âp í^cilclc ^^líe párç 
te' coliatVràJ por partd dc íeò pHi: Porque confta,qcoiiforme 

2o DU|^\r.J>m 5r^>*Oi:ii.J ui3 jí^ji.-.uí. i*. ,. íi/ \^ -^^ 4^ ^^^^ 
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ft direito cõmnm o filho natural/allcccndo Tcii pai abínccílâ 
do,lhc podia locccdcr cm cercas onças nosccrmosdotex.inl 
aiuh licet.verrabinccílaco.C dc nacur.lib. 5c d outros leme 
lhantcs,qiie allega Roias in d.cpit.c ^.n.i.dcípois dc muitas 
gl. <3c Doutorcs,quc cm díucrlos lugares o iiocâram, & Anc. 
Gom.ind.l,9.n.4. àc al.p.d tit.i^.ParLÒ. poílo^cj pclla noífa 
Oíd. do Ub.4.cir. 71.^.1. eftá ifto emmcndado: & porem nãcij^ 
podia o tal filho natural locccdcr abinteíladoerrí cóulaal- 
gúa aos parentes collatcrais da parte do pai,conformcaòtexJ ? 
in d./.filium. & in d.l.vlt.como por elles bem aduettíò Anc. 
Coín.d.n.47.col. 2. Pello que pois a íòcceíTaó do Rertio íè dc- 
ferecomo herança abintcílado doReivkimo poííuid^i 3Í 
pello tex in d.c.grandi. fe proua,quc afiftio iilegitithò had 
pode íòccedc^â leu pai ncllc, claramertcffica proi>ándQ,que 
não pode íocccJer ao Rei,de que heparcrttc coiUcctal,^ pcf 
conlcguintc o ícnhor dom Antonjo &cç. 

'4 Confirmafc iftomefmdífM^fqd^í WÍftdtifattfr^ií^iJófTiá 
íbcctder nos rcudo5,como, íè proua in<:.i.^. fi quis per trtgiii 
-Câ.vcrf Naturales.fídefcud.defú^i cont.fit. o qóal para rito 
notaram Bart. in L ex fadlo. f fiquis rcigatus i. num.9. ^« 
^TrebclLà muitos,quc refere Roias vbi fup. d.c.2o.ft.87. 5c 
KJolina lib.i.c.4 n.48. dcoutrofi não pode íbcceder nos bcs 
da Coroa,conforme á Ord.do lib i.tir.ij.^.i.fic feq. nerii nos 
Morgados de bcs patrimoniais, Ic pcUa inftitui(jam delles 
não torem exprellàmenteadmittidoSjComo referem loan.le 
Cericr, ôc Gregor.Lop. aos quais refcre,& fegue Molina vbi<^ 

' fijp.n.49. Ailib.vc-^ n^vlc. 1 iraq.de iurc primog.q.^4 n.59» 
&ourros,que referem Falaez vbi íup.p.i.q.z.nu.i. & loan, 
Carciad.lib de expcnfis.c.^.n.ii C0I.2. &oprouaaísi naloc<^ 
' cerEió dos Morgados aos alcendentcs^como aos coUatcrais a 

1.4o.dc Touro ibi (fijo^o nicto defccndicntc Icgitinio) 
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Sc ibi(peroaun cn k fucceísion de los maiorazgosa*- 

los transueríalcs.) Nrttionrroli poderá lòccccdcr nos' 
razos ccdcfiafticos, como rcíòluc Bart.vbi fup.n.S. Bald.in 
gcncrilicer./.cum autem.n.i.C.dcinfticut. õc miiicos,quc 
allcgaRoiâs vbi riip.n.90. & hccómum fcgundo lul. CUr. 
verb.cmphiceulis.q ^o.Gab.Palçot.dc nothisj&lpurijs.c.^i.ia 
princ Cc Ancoi Gama dccif i.n.L 

5 Pcllo que pois os illesicimos não íôcccdÔ neílas couíâs, por 
íc cnccndcr,que não íoi icn<^am do icnhor do fciido> nem do 
Kei,ncmdoinilicuidordomorgado,ncm da Igrqa dircico 
lcnhorio,qucrcadmjctiflrçmacllas,argu.tcx,inc.ingcncralú 
dcrcg.iur.in6. «Sedo cçx.in I.Lutius.99^.Lurius.2. infint flfl 
dclcgat.i. iun(5tot;ci.in!Ç.figcns.vcrrdc rali.56.diil. ôcào^^ 
rcícluc Azo.in lumma.G.cx quibus ^aurinfara. irrog. rece- 
bido pcrmuicos,quca|lcgaliraq.dçnobil.c.i5 n.14. Roias 
vbi iup.c.i).n.8. Palaezd.n.i. AnciGama vbi llip.n.i. Ôc pcU 
la \.2.m.6. Pare/, com muito mais razão fcordenou^quc não 
púdcílèm íòcccder nos Reinos» por ler certo, que os pouos 
.iquando a principio trcfpaíraiam o poder Real nos primei- 
TOS Reis para íc deferir iurc hereditário a feus defccndcates, 
entenderam, que não auiam de focceder os illegicimos por 
o Reino ícr a mais alca Dignidade, aa qual fem duuida al- 
^gúa não podem ícr admittidos, pois fc não admittcm aas ou 
tras infcriores,conformcá doutrina de Azo jun^a 1.2.Co.de 
dignitat.lib.ia. 

6 Motmctc,aueâsinílitui<j6es,fubílituiç6c?,5cfidcicòmiíro5; 
em que íc íazmcnçam de fillios,&dcícendentes,náoícenié 
dem dos illcgitimos,quando o defunto inftituidor era pcílba 
nobre,ou conílituida cm Oignidadc^como proua o texr. ia 
d.^.íiquis rogatus.|. ícgundo ocómum entendimento doi 
Doutores,de que trata largamente Coftain jf. àquidritíii. 
5.p.n.7. & in c.íi pater, i.p.Tcrb. íi abíquc libcris. à num. ;4. 
; Padi. 



1 



SBC r)7^ é jt. 

Padilla 

3.d.c.và n 41. Nem outro íí cjuahdo o herdeiro ht nobrc,oU 
coníhtiiido em Dignidade,poílo»c|uc o defúto tai não foíTe,' - 
tòiiforme ágl.in d ffi quis rogarus.Vcrb. cx ^ olgntatc. ibi 
{vel€tíamro^^ti)2miã\ leguem Alex.ibi.d.^.defpòis dc ourrqs, . 
c|ucalléga,&:iti tòii n.^ lib.l. Deciih c.in preféntià.ti'u.42. * 
de probatión. 6c outros,quc referc^à fegucTiraq. dè''fiòbil: 
€.2^0.14. &cftáclâro,cJiico$ Eftadosdc hfia R'epijblica ni 
infl:irui'^'am,que fizeram do Rtdno para fc deícViVivirc here- 
ditário aos dcicendentes da geraijam do prime^rrò Re^/c ha3 
dx çonlidcrar,comoinfticuidar nobrc,& c61}itui<3»í cm Oig 
nidíde, pois reprcicnram to cia a Republica,<Sc tinham cm li 
t) mefmo piSáer Real ântes da cíei(;am do Rei, PcUp cjiie afsi 
da c|u;»lididí dos diros Ellados,como da Dígmdadcdo Rei; 
que pnmeiramencc elegeram, le colligc fcm dupída^^quan 
do ordenaram,quc o Reino fc dcfcriflc aos dcícendcntçs d^ 
gera<jam dod.Rci^náoctcdcram dos.naturais,A: iljegitimos^ 

7 ^ atèiti diftoícònftaVcjuc os n«ui'aT^,^*ltleg;itrfnós não fanl 
anidos pordcfcendcntcs da familia,agna(;am,& tafajdccjue 
/cu pai delcende,como prouaotcx.in l.li rpurius.4/tf. vndc 
cognati.& in ^i. vulgo. Iníl.dcfuccefs.cogn. (Scaísio reloluc 
Bar.in l.pronúciatio.f familiç.n.i.ff.dc verb.íign. ^os Òou 
^orcs cõmúmcnte fcgundo refere Tiraq.vbi fup.c.i^ .riu.n. ^x,^ / 
idcrctracltit.ii;(í.i.g,1.8.n.6. Roias cf.c.20.116. Molinad.lib w '^^'^^ 
5C.4 n.4($. ôc por alsi fcr pois os Pouos, & Elbdos inftiruiram 
a Dignidade Real para o primeiro Rei, & os dclccdentcs de 
lua gera<jam,claro cílà^que não podem focceder no Reino os 
lillegiiimos,&naturais,que por íêrc tais não faóauidos pof 
defccirdentes dagerai^áo de (eus pais.nem fcguem lua nobre 
2a,<3í honras, como dcfpois de Barr.in 1 I.C.de Dienit.d.lib. 
12. outros,que ellc allcga^reloluc largamcte Tiraq. d. c.iç. 
àn.io.Roiasd.c.i5.àprinc.óio prouaaOrd. lib.2»tic.37y.ii. 
- i nem 
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nem podem trazer fuas armas direitas^omo reíbÍMC Baftoí 
in l.vlc.C.dc vcrb.fign, in tiaâa.dc iníig^n.&aimis.col.^. 
a quem Icgiicm muitos referidos per T irat|. v bi proximc.n. 
1^. & n 25. Molina vbi rup.n.47. Rolas d.Lco.n.22. &c o pro 

ua aOrd d.iít ;7./.^. j 
8 Mo'lrale ifto mcfmo mais cm particular por muitos teftamÇ 
tos,Chronicas,& outros documentos dos Rçis paflados,nos 
quaes tratando da focccííam deftes Reinos Icmprc fc rcquc 
re,c^ue ícjam legítimos os,qnclleshamdcloccedcr. Cóllà 

iílo da Chro.dclRei dom Fernando €.^5. ibi (& nao leixa 

do filho lidimo) & c.145. ibi ( ou de outrá (jualqucr 
niòlh cr lídima) óc ibi (femlidimós filhos) & ibi (ou 
outros legitimes defcendentes) & ibi (ou doutra 

fua lídima molhcr) & do cílromcntoda élW^am dclRci 
dom loam primeiro,cjue fe fez nas Cortes de Coimbra cuj J 
treslado ic offerccc foi. ibi f filho, OU filha lídimo, 

& tal que de direito podcfle herdar os ditos R eino^ ^ 
^ do tçftamento do meimo Rei dom loam 1. offerecido íup. 

foi. ibi Coufeufilho,ouncto lidimo&cíe. fegua 
do fe rcquere per dircito,(5c curtume em íocceílaõ 
deftes Reinos,& íenhoríosO & da carta dei Rei don^ 
Afonio quinro.offcreci dafup foi ibi (& delle fiquem 
filhos, ou filha legitimamête narcídos)<Sc ibiCdoutra 
qualquer minha legitima molhcr) Sc\bi (daPrin 
ceia fua legítima molher-J & afsi coníla claramente, q 
fempre fe teue por ccrto,cjuc os naturais, ôc illegicimos não 
podem ler admittidos á locceííam deftes Reinos. 
9 Eomefmoconfta peimuitosexemploSjCmq efpecialmccc 
os naturais A illeguimos afsi dclcendcntcs dos Reis vltimos 

poíTui* 
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poíriiidorcs,como parentes ícus collaccrais fonm cxcliifoí 
da Ibcceflam dcllcs Reinos. Porque lernos,c|uc a Rainha dô 
Caftella dona Britez filha delRei dom Fernando foi excluli 
da locccíTam dclRei leu pai por não fer fua filha legitima, Òt 
outro fitoram exclufos dad.lòccclTaóos Iftantes dõm loami 
&L dom Dynis irmãos do d. Rei dom Fernando filhos dclRei 
dom Pedro ícu pai,&: de dona I nes de Callro por não ferem 
leeifimos,como tudocóíla do d.cftromcto de eleí(jam liipj 
foT. & da Chro.delRei dom loam j. p.i.c.i82.&: c.185. R ou- 
tro fio mefino Rei dom loam ). lendo irmão do d. Rei doin 
Fernando não lhe pode íoccedcr,& foi neceffario clegcrena 
os pouos:& inda pera efta cleicjaó valcr,& ter cffeito pediram 
os mcfmos pouos ao Papa^cj o habilitaire,& legitimâífe par4 
poder fer Rci,& o Papa Bonifacio i4.1he paíTou a d. legitimai 
^am,comotudo outro ficóftadod.efl:romcto,& dad.Chro.' 
C.188. &dabulladod.Papa43fteiccida fuprafol. K, afsi mcí* 
mo delèjando cl Rei dó loam^ íègúdo5Úmamcktc,q lhe fo$ 
cedclíc no Reino o íènhordó lorgc ícu filho natural, como 
confta dc muitas verbas dcícu tcftamcto oflTcrccido fup.fol. 
6í da Chro.do mefmo Rei dom loam legíjdo c.51. com tudd 
por enrcndcr,quecóformc a direito lhe não podia locccdcr^ 
declarou no d.icftamcnto per íeu herdeiro, Ôc focccíFor a el- 
Rci dom Manoel dc gloriofa memoria feu primo. 

Repofta aasmzõesjque fe podiam allegar 

por parte do senhor dom Antohíò/ 

10 NEM faz duuida íc íc diííèr por parte do fenhor dom Anro 
nio,que a íocceísam dc <^uc aqui fc trata,náo he de alccndca 
tc leu, masdelRci noflb lenhor, a que cllc he parente colla- 
teral, & q conforme a direito os naturais,^: illcgitimos pode 
íòcceder a (cus parentes collatcrais da parte de Ir u pat,aísi co 
nu) podem oseílranhos^comoopjouaagl.vcrb^parúcipiú. 
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in aiuh.Qtibus mod.nat.efiíic.riii.<5.vIt. cntcdida ^vfsr pc-Bar.i 
inl. fi Í5,c;ui cx.bonis.vbi Ial!n.^ íf.devulgari. Bal. &cu:ross 
muiro>,^ rcfcie,óc r1gueR0land.c0i.87in.16. ôc 1^. Roias 
d.c.20.n.47- <íii hc cómum legúcio V.olina lib.i.c.i^.nu 16 & 
lib.2.c II. n.^^. Porque fc rcfpondc,qiic a d gl. 5c os d.Doin:o> 
r,cs,qijc a lrgucm,tallani sò.iicacc aa locceííam cx tcílamic^v 
no cjiial o illc^iiimo pode ícr iníli:uido per qualquer íèu pi» 
icncc cranfuerlal da partcdo pai,arsi como qualqr cllranhol 
o podia inftituir. t o contrario hc verdade na focccílaó abiti 
teftado,contormc ao,cj fc diílc fup.tieíla ilbc^am n.i. t còfta,; 
<]ue a rocccííam do Reino íc defere como heranjjn abincefta.1 
do,conforme ao,q lcre'olueo fup.q.i.per tocam. & q icnão. 
pode a doutrina dad.gl.applicaraos tcftamcncosdoí Kttsi. 
os quais não podem inllituir eílranho;iigú por íeu bcrdcitp 
doRcino,& ncceíTariamentc (aueododc intlituir herdeiro) 
ha de ler o íeu parente mais chegado^a que o mcrmoRcm» 
pertencia abinceílado,como íc dilFe fup.d.q.i n.ji. > r»frt 

U Kcm outro fi fará duuida,íê fcdiíTcr^quchc certoem direito, 
que os naturais podem focccder cx tcftamcnco, Ôc abinteíla 
to a.fuas maí?,&: a feus parentes por parte dtllas, como proi 
na o rex.in 1.2. 1.4. l.Modcfl:in^tf,vndecognati.-$l. noui simè. 
Iníl.ad Oifiç § vulgo, inlide lucccls.cogn. & q hoje pcllodi 
reitonouodos Auth.em todalocceflam cflâ eirada adificrc- 
^a,que auia entre òs parentcsda parte do pai, 6c os dá.parcc 
da mái, tex in auth.de hacrc d. abinteíl. íi vero nequc. verC 
>Jullam.cbíí.9. ôc per coníèguintc aísi como o fenhoi dom 
y\ntonio(poftoquc lèjaiikgitimo) podia íbcced era feus pii 
rentes por parte de Tua mái^alsi também poderá íbccedtra 
cl Rei noílo ícnhor,cujo fobrinho hc por parte do IfFince ictt 
pai. Porque a ifto Ic relponde^quc inda hoje hc vcrdadc,quc 
os jllfgirimos pofto^quc Ipccedam aos parentes por parte 
4c jua inãi, cod4ii^4 &âQ ppdm iuccedcr ag:^da parLC.de J^u 
4ii pai 
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pai, conforme ao,qucrcdiírerup.ncn:ail!açam.n,i. Ncmfc 
proua o concrario pcllo tcx. in d.vcíf Nullam. porq lomccc 
tirou a difttf rcn<ja,cjuc auia entre os pareces do pai,& da ma, 
cm rclpcicod'outroslcgitimos,q traçam de Ihefocccdcr: dc 
mancira,c|ue em relpcito dos naruraisA iHegicimos não efta 
mudado o,que per direito antigo cftauadilpofto^como ba 
aduirtioIoan.Fab.iní.».n.5.Inft.deferuili cogn. aoqualld-i 
guc Anto.Gom in d.l 9.nu 47.in fine,& Caccialup. a quem. 
icfcrc,óc feguc Gabl.Palçotus de nothis,6í ípurijs-cujp. n.4.! 



Moftrarcqiae não podia o fefthor dom Antonio 
locccderno Rcinóirtdi,que rorá,. 



■fl3. 

Srn 



12 NEM oiirrofi faradtiuidavfcièdiífcTycjMccí^iihordprn Att 
tonioh- legitimado, & como tal.poaelpcçederc^çieílamea 
to,& ab»ntcftaco,confo^me aò t'<k.'ih'!4u^jpii»^tii lide 
Titii nupt.dicl:.auth. quibdsmod;níiau c^fic:iub.Í^-^ 
s{ tiMà U^itimisJíffrenUs) com-OUUD^qòfiiccfécc^Rttnii dx.i^. 
â pnnc. & n 49.Porqiic íc rerpòn<^'P>imciiaiTicic; fc|4acAáo 
coníb dc tal Icgittnuçun nércprcfiaíncpor çóiiTtif ioUij. 

1^^ fe alia, &i hb Gonccaida^pelfeibí^k^wi qualx^naf -focma, 
. qucfcja,náo apivwcifearjpara afoo^elTam^o Reinoj Í^T»rqóc 
tconfta^q aslegiiíiíia^^.qucosBapàcobcedcmi^dirab^ 
Í!iAm:òs.leg4n H^iikis^braf as cmiííàptp^ 

náo faólogeitas á lereia no tcporal gl.vcrb.habeat poccrtacc 
fTittcipervencíabiljDJi^il^iii ft.iirttdTgiiac^alieçiiJé ARtohioiíbr 
c'A bú:n.22. towdosató^ tíart.in icDB,toiipopidòs>nu>4iwC, 
,~ - • ■ Q de ium. 
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ec fuT^maTrinic. & inaiuh.rx complexa, ia fine. Co. ác : 
inccll.ttupt. hc còmuiYi opiniam vlada, 5c priticada Icgu- 
do muicos, que referem Roiasd.c.2^.nu.ii5.&Mol.nalib^V 
c.i.num.ii. Palaez vbirup.p.i.q.58 num/o. Icnioquando' 
o Papa habilita, & legitima o próprio maErimomo,dc quci 
os tais filhos faó nafcidos: porque cntam ficam cambemos 
filhoMnconfcquenciamdo matrimonio legitimados para 
as coufastemporais^comofczo Papa no caio dei Rei dom- 
Dynis, òc que fc tratou lup. illationc i. à nu.6. óc )a,quc a Ic^ 
cTítimai^am do fcnhor dom Antonio não podia ler feita m co 
lequcntiamd-algum matrimonio ( pois cftá julgado, que <> 
ráo ouue de prclcnce, t^c^m de futuro, entre o IfFantc leu pai, 
^cfua mái) fica claro, que lhenãopodc alegitima^am do 
Papa ( Tc a tem) aproueirârpara asceufas temporais,qua\ hc 
a Ibcccllàm deftes Reinos, que faó liurcs,& náo reconhecem 
a Igreja no tcmporalicomò hc notório. ; . , • ^« 

""^^ tlu^katiia'%t^ ios R cls! ' 

14E ft oiènhor dom- Antonio allega legitimaram doiiR^i» 
dedc Rcdiio^ftaclarçvqttc lhe náo pode approucitar p^^U 
.aleúa,'PorqueconfornTcaditeiiottsLcgitima<jòcs dos:Wh<ás 

R^Uíai J f naquc coca a fiDcpflkn .ahintcílado ) lomcntc^ 
habilitam para poderem locceder a fcus pais,&:não paraloc 
cedeicm al^tellado aos parentes t^anfualaisd^^artc dos 
pais cotttyF^òuâ<^íéTtmi.cÓm«f^^^ ptínc. d.iuth. qui 
iriod.nat. í . filiú. Pelloq pois a foccelTam <lo Rçmoíc defwc 
como kcratií^a abiiKpft3db,& agora fcttâia dá locccílam 
Rwhoílb rcnhor^q[fc>4cnKoi doifa'^AoDomí> Kc parciltcí^l 
. lacerál^poi parttdo ifeotefcu p^i,bttn;t íc feguc^ucahonaci 
nodciccccder pofc/^ícja Icgitimiap péUos Rcisltóicfei 

ic i&nâa fí^ ao cafo í^x^ijrrkiao íc diíTci^ciloldx^^^ 

lomcntc di Içgiunaaçiin íbicapct qblaiadocraCniixjíc#«o^ 
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procede na,quc fc fazpcrrcícripto do Príncipe, como argu. 
do tcxt. in d.auth.cjuib.mod./f.Quaproprcr. o arfirmaó Bar. 
&BaId, in d.l.còmuniam. &oucros,^aílega Couar.de fpon 
íàl. zp.c.S^.io.n.z. Rofasvbirupn.49. Anti Gama dccif^. 
n.7. Porque a verdade he^ que os d.texr.procedcm cambem 
ii3 legitimacjam feita perrdcriptode Principe,como enten- 
de BaLin l.cú in lpuri|s.n.(^.C.deadoprion. Antain d.c.peí 
vencrabilem. pnll médium, verf quia lupra. Sâlic. in \. tra- 
íres. n.3. Co. de in oíHciofo. ôc ibi hC n. 6. verfquarto limica. 
Pala. Rub. allegado pcrCouar.d.loco. íundandoíc em não 
auerbaílante razío d[cdifferen<ja cm hua,fl<: outra legitima- 
<;am, & em ícr maisfauorauel a^qucCcfaz per oblationent 
Curia:, que a,que íe cóccdc per rcícripta do Princi pc, como 
-nocou PaulCaft.in l.ex fac^j.in fine principj. ííde vulg. Sc 
dclpoxs doucros o prouaTiraq.de iuicprimog.q.54.n.5í. 

16 E pofto,quc cm termos de direito foííc verdadeira a opinião 
de Barc.in d.l.cõmunium, com cudo aconrraria eílá recebi* 
da,& praticada neílcs Reinos per vfo, <k ftilo muito incigo, 
íègundo o qual nas legicima(jóes concedidas pelíos Reis Ic 
poem clauíula, que os legitimados poílàm abíntcftado Icc-*' 
ceder a feu pai,& mãi íbmence, como coníla da rorma,em q 

• as dirás legicimã^óes íc concedem, cup creslado Te olfcrecc 
iup. foi. rirado da Torre do Tombo do iiuro 1. da leitura 
r Douadas legitima<^ões.fol.i. 

17 Mormente, cj riem inda ao pai pode o filho legítinladaíoccc 
der,(enão demaneira,que náo leue de fua herança maior pac 

. ie,do qleuaqualqr de ícus filhos legítimos, a q menos rica, 
como proua o text.in d.l.cómuniõ- ^.vlt. 6c in d.auth.qúib. 
mod. nat. §.ôc quoniam varie, ibi {ita tamen^ "Vtnon ampliusha* 
heat^no lmum^(jutab initio Ugitimi fwitytsr inttr oes mmus hdbente.) 
Pcllos quais tcx.aísi o rcfoluç BaLin cpcr tuas.n.2.de maior. 

Oi Alex. 
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Alex. laf Dcc. Tiíaq..& oiuro%q rcfcrc,à legue Molt na: lib. 
2.c.ii.án.i9.cnccJea>io,q procedem cambe nos legitiinadoa 
per reíchpto do Pnncipc,& efta affirmaó lera cómú opinião 
Dcc.conr^^.col.z. Zucard.in l.pofthumo.n.44.C.dccontra 
tabul. ôc hc mais comum ícgúdo Ruio. conf.io7.nu.id.lib.^. 
contra oucros,^cnccndem,qosd.ccxc.ham romccclugarna 
legicimacjam feita per oblacionem Curix: & afsi cftá cIaro,q 
náo pode o legitimado íbccedci no Rcino^ncra a ícu próprio 
pai,pofto q íeja mais vclho,c^ue Icusirmaós legitimas: porq 
fc Ibcccdcílc, todos os Icgicimos fkariam leu ando menos, 
€\ elle, ôc ellc mais,q todos^pois os excluiria da íbcccTsaõ to- 
talmente: o q he contraoç d.cex.& contra a refolu(^am cómú 
■cios Doutorcs,q dizcm,q aucdo ftatuco, pello qual os barões 
icxclucas fcmeas,os baToé$legitimadosCindaq feja pcxrelcri- 
pto) as náo cxclucap, como deípois d'oucros rcíoluc Moli- 
na lib.^.c.2.n.7. õc c.5.n.75. onde defpois dc Dcc.diz,q efta hc 
acómum opiniam,aqual fcguéSarmiclib i. Selecí c.S.n.iz* 
Perez ad l.i.tit.a. liu.j. Ord. pag.95.col.i. ôc muitos referidos 
perTiraq.dciu.piimog.q.34.n.52. 

tS Quanto mais,que inda pata a legitimaçiõ habilitar os filhos 
para íbcccdcrc a ícus pais abinteftado Ic recjuere per direito, 
q cócorra cóícntimcto dos mefmos paiSjafsi como Ic requerc 
o dos íilhos,cóforme ao rex.in d.auth.quib.mod.nat.^.lliud. 
verf C\ vero is. Ôc verf gcneraliter. pello qual alsi o reíblucm 
Abb. Dec. õc Anco.Capyc. allegados per Roias d.c.^^. nu.ij. 
Couar.d.c.S.^.i.n.i^. Ôc na legicima^m do fenhor dó Anto« 
riio, não podia interuir conlentimcto do lifantc (eu pai pois 
^wcm leu teílamctoochama filho naciiral^comocónadaclau 
fula do teRaméto,q (e refere na (entc(p,q foi dada ibbre a cau 
íà da legitimidade do mefmo ícnhor dó Antonio, ôc outro íi 
conda^ porque nc o lífante feu pai o inílituio por herdeiro, 
nem clle como legitimado lhe íbccedeo. 
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«PE podo que interuiera o mI confentimento, &. nefte Reino 

forme a ella os legitimados per refcripto dos Reis pedcrsem 
íocceder abmteftado aos parentes colfacerais da parte d^^u 
pa., nem por líTo fe poderá o Cenlior dom Antoni^ ajudar da 
tal egitima.;am para focceder no Reino. Porcj a d.opiniam 
ha lugar nos bes patrimoniais,* náo nas coufas,que proce- 
dem d.,|g„^ pritneiroiníIituidor,taI,que veroLilmente 

lamdellas,acpercon(eguintequisexcluirosnaturais,como 
Te d.flè fup.a nu.4. pofto,que folFem legitimados como no» 
feudos proua o tcxt.in d.c..,. fi quis.veri: Naturales. l por 
«Me o reloluem muitos Doutores.que refere Pet.Duen.reg. 

& confta da d. forma das legitimações do Reino fup foi 
nem outro finos Morgados de bcs patrimoniais , como re 
íô ue Palaez d.rp. q ,. à princi. onde ddpois de outros^ 
allega,dizlerefta acómum opiniam, nem menos nos pl^ 
20S ecdefiafticos como refolue Bald. in l.gencraliter. 6 cum 
autcm.n.rC.de inft. a onde laf.n.p.diz^ul náo tem cCpí ' 
niam cotrad.aor, o mefmo FaíT in l.í.n.roç.C.dc iure emnh 
Ru.nusc0r.50. lib... Iul.Clar.verb. emphLufis q 'aq^j 
opinum feguarda nefte Reino nos ditos prazos ecclefilfti. 
cos coced.dos ao primeiro emphiteuta para eile,& para feus 
Whos, porto que nos de nomeaçam fe guarde o.quc nos fe 
•«ulares d-ípocm aqrd.dolib.4.tit.ói.|:antepe.;!' 

Da mefma maneira afsi como nas inftitui,;ces & fideicómif. 
los,poro,nft.tu,dorrer peíToanobreAcóftituidoem Dig- 
nidade, feentede qnáo teue tendam de admittir os illeKitl 
mos,& natura.s,coformeao,q fe dineilip.nu.ô. afii também 
lc cntende,queanao teue de os admittir, porto, que fqam 

Pi Jegiti 
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Icgitimados.como rcfoluc Bald.conf. 205. ad mcJium. lib Ç. ' 
mouido pcllo tex in d.vcrf.NaturalçSjCujaopiniam íeguio 
Alcx.conr94.n.5.lib.i. &muitos,que rcfereTiraq.de nobi- 
lita.n.15. Molina lib.^c.^ n.30. onde diz íer cila fcm duuida 
a comum opiniam, &: que náo ha Doutor,quc a contradiga. 

E portanto afsi como os naturais não podem íbccedcr no 
Kcino, por iílb fer contra a tcncam dos Pouos,conformc ao, 
que fc dirte fup.d.n.ó. afsi também não podem nclli foccc- 
dei poílo,quc Icjam legitimados. 

H E he ifto mais ícm duuida quando no rcícripto do Príncipe 
íc não declara expieíramente,que o legitimado pofTa focce* 
der no Reino: porque não fe declarando alsi,náo bafta diicr, 
que poisa íoccederem quaesquer Dignidades, conaQtcfol- 
ueBald.ini. eam,c|uam.nu.44. C. defideicommils. & inç. 
Per venerabilem n.i^.qui fil.fincleg. ao qual íêguç Chaiscn. 
in Cathal.glor. p.i. conííid.77. fol.29. col.j. GregonoUqjj ia 

• 1.4.tit.i5.Part.4.vcrb. todas las honras. 

ai^E inda,quc o ícnhor doní Antonio tiucra Icgitimaijam dos 
Reis, em que exprefsamcntc o habilitaram para a íòccefãáp 
deites Reinos, não íc podia ajudar delia, porque nem o Rei 
per fi,ncm o Papa com conícntimcnto do Rei podclcgiti* 
mar a algum illcgitimo (pofto que ícja filho do mcímo Kei) 
para fòcccder no Reino aucndo algum parente domcfmo 
Rei legitimo, que per direito lhe deua nelle fòcccder, como 
defpois de Innoc rcíõluc Domin. in didl.c.grandi. num. 10. 
ao qual leguem muitos, que allega Molina lib.2.c.ii.nu.2Z. 
Cofta de luccefs.Rcgn. pag. 150. Anto. à Gama decil. 228.3 
num.ij. & Burg.in ^m. ad legesTaur. num.516. 3c com 
razão : porque aísi como o Rei não podia per outro 
modo tirar a focceísam do Reino ao ícu parcniç, a que 

per 
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per direito pcrtcnce,& dcixallo a tíOttó poftò^qUcfoíTe Icgt* 
iimo,como fcprouou íup.q.i.n.^i. alsi também o não podé ' 
fazer legicimando ao ícu filho tllegitimo paractfèiro dc Ic [ 
preferir ao leu parente, que llie ha dc Ibcceder, argu. rcgui*e 
cum quid vna via. de reg.iur. in 6. 

[ Confirmaíc efta opiniam còmum pellâ doutrina dc Bart. in 
l.Galkis. &quid íi tm. n.14. íF. de lib. (& poílh. aonde re- 
íolue,qiic não hc ncccílaria ciiaçam dos pafcntes CoUaterais 
para valer a legitimaram do filho illce;itimo, que le ta2 cm vi 
da de ícu pai^Ôccomlcu confcntimcnto, para ctfefto dc lhe 
foccederem ícus bens patrimoniais: porque delles podiâ 
o paidefporcomo quifeíle dcixádoos a qualquer cftranho^ 
& atsi fazer que não fícalfcm a ícus parentes collacerais argu* 
l.cum adopiio.S. íf.dc adoption. a qual doutrina de Bart. he 
cómummcntc recebida pcllos Doutores,& per muitos, que 
refere Co liar. d c íponíàl.zp.c.S <)'.9.n.7. Molina lib.^.c.^.n. 10. 
Sarraien.d.c.S.n.y. ôc afsi entcndco Barc.que leria néc^íTaria 
citat^ódos parentes collatcrais,oU de quaisquer outifas pel^ 
-íoas^aqtc leguiílc prejuízo da Ic^itimaí^ão do filho íllcguií. 
jmo^nas bcs,qDcfolscm dc tal qualidadc,q não podeííè o pai 
xiefpor delles liurcmccc,como do mcímo Bart.co'!heríaó mui 
-tos^quctallcgrAnt,ÀGama vbi Tup-à n.15. Molina'd;n^o."alftr 
mandoçq o tttclmalc hadc dizer peito, q as tai? peíloas njo 
tenhani inda acquirtdo direito in resmas lomencç injpei 

[ Pcllo que pois ícmprc o íênhor donf\ Antonio ícndo iilcgifl- 
mocócorreocom parentes legitimos dos Reis deílc Remo, 
^quepor^ftarcmjou no mclmo gTao,qellc,ou crfi Oâfrõlnaisi 
.chegado tinham direito dc ibccedcrno Reino,(íomo hcno- 
itorio,.&'re vè em todos os Pretenlbres deita cauTa;, flc cdníla 
. q ( Ic ahi'ha legitimaram ) nenhú delles foi para ella citado, 
f ncm requerido, béíèícguc, queatal legicimaracnáò pode 
valer, nem fazer prejuízo a algum dos ditos Prctenlbres, 
/ O 4 íiqutf 
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& quf íèm embargo delia poderiam pretender a íccjeíTám 
do Reino ícm olcnhor dóAnconio lhe poder Ter prctciido, 

Í>ofto,que íeja legitimado com exprcíla tlaufula,de habi*' 
icai^am para íocceder no Reino, pois coníla, que não; 
podia o Rei, que lhe concedelíc a cal legici)na^am tirara 
focceíTam doReino a nenhum desditos Preccnfores, íc clU 
lhe pertencia per direito,& dalla a outrem conforme ao,que. 
fe dilTe fup.q.i. diclnum.^i. 
25 E portanto fc o lenhor dom Antonio tiueíle legitima':am 
dos Reis deíle Reino com claufula exprelFa de habilita<^am 
para íocceder no Reino^auiaíc de entender, que o habilita-: 
uam para adita íbcceílàm em caro,que não ouueíTc parcte 
íeu legitimo a que pertenccílc, ao qual não podiam ( como 
rílàdito) nem faò vidos querer prejudicar argu.tex.in L2./4 
íl quis à Principe.fT.ne quid. in locpubli. c. iuper eo,de o(£ 
deleg. ôcconformeaifto aopiniamda gl. vcrb.lcgicimi ifi 
d.verf. Naturales. recebida per Andr.dc lícrnia^ ôc outros, ^ 
refere Molina lib.^.c.^.n.26. em quanto diz,quc o filho legici 
xnado pode íocceder no feudo,quando na legicima(|aòfoi pt 
ra iíTo habilitado cxpreílàmente je ha dc entender em caro,q 
não aja peílba legitima,quc tenha direito nadito feudo, por 
qucauendoa não pode o legitimado íocceder com leu prc- 
juizo,como dcfpois dcSalic. refoluc Alex.coníiòo. n.z. lib.i. 
&outros,que refere,& ícgue Molina dx.^. nu. 29. qucneAc 
fentido deípois dc Anto.Roíèllis,quc ellc allcga,diz,quc he 
a di^ glo. cómunce rcprouada. . rr - , / 

\ ! 

■J ■ ■ 

16 E poralsi ícrclRci dom loaro ícgundo, poílo,q podia per 
íi mcfmo leeitimar ao fcnhor dom I orgc ícu filho tex.in c. 
per venerabilem. ^ infupcr.qui fil. íint legit. aonde contra a 
gl.ahi in verb.Regi.o notaram Abb. ôcPixpoirn.121. Gouàr, 
d.c.8. jf, 8. nu. 10. lai' & outros,quc referem, óc feguc Roías 
d.epit.c.s^.n.Si. ôc lic cómúícgundo Soci.conf9j.n.5.1>b.4. 
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^ inda^que dcíc)aua muico dc cllc lhe íocccdcr no Reino co 
ino le dppontou lup.n 9. com tudo cntcndco^c^uc o não po- 
dia fazerem prejuízo de íeus parentes coUaccrais^a que a íoc 
cefiam do Reino pertencia, flc aísi declarou cm leu ceftamé- 
t^^por verdadeiro locccíTordoReinoaelRei dom Manoel 
ícu primo. 

27 E da miTma maneira, para elRei dó loam o primeiro petli 
legitimaçam,que ospouos para elle pediam ao Papa,poder 
ftr Rei deíles Reinos ioi neceíTario conílar,que não auia pa- 
rente algunn legitimo deli<.ei dom Fernando vitimo polui- 
dor do» Rcino$,que per direito lhe podeíTe íbcceder, como 
k moíhou pcllo ellromenco,quc lòbic iílb íc fez nasCortcs^ 
CUJO trcsUdo lè otferccc lupiol. 

ILLAÇAM TERCEIRA. 

Em que fe moílra,q^ue o senhor Rainucio nao 
tem direito hcíla focceííâm. 

.Tertiò. Da reíblu(;ão das ditas qucílóesíc inferi, q o ícnhof 
.Rainucio Hlho primogénito da íenhora dona Maria,que aja 
floria, não cem direito algum neíU íocceíTam. 

Orquc a locccflaò dcíles Reinos íc defere como 
herança abintçiUdo, do Rei vitimo poílujdor 
dellesao leu. parente mais chegado confirme 
ao.que íc reioluco rup.q.i.à n.4^. iunâo tçxt. in 
piinc de legit.agn.fucceís. & cílí claro, que o fcnhor 
Bainncio náohe parente mais chegado dei Rei noHò íenor, 
^nces cada hum dos Pretclores requeridos he mais chegado, 
<juc cUe; poiç^ue todgs íjaò filhos dc im)^ps Aia Alccza^ X 

aísi 
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&aísicílam no terceiro grao.l.Iurisconfulcus.^.Tcrtig. ff. de. 
gradibuf .^.Tercio. Irift-eod. & o fcnor Rainuciohe neto do 
lífance dò Diurcc irmão dclRci noíTo fcnhor, & alai cllá no 
<]uarco grao d.l.lunsconlukus.jí.Quarto, text. in ^. Quarco. 
Iníl.cod. Pcllo que Ic rcguc,cjuccm quanto ouucr algú dosi 
Prcteníores,náo terá o icnhor Rainucio direito ncfta lòcccl- 
fam per fiia pciroa. 
\ Nem pode o Icnhor Rainucio pretender eíla íoccísamdizen 

do, que reprefenta a fcnhora dona Maria íua mái, & q aísi 
fica BO terceiro grao,cm que cila eílaua com lua Alteza, afsi 
como cílam os mais Preteníbrcs requeridos, 6c que por tan-. 
to Jia de Ter preferido, aísi como cUa fe ouuera de preferir 4 
ícnhora dona Catherina fua irmã por íer de mais idade argu. 
l.vlt ff.deíid.inílr. ôc ao muito CatholicoRei dó Phclippe, 
& ao Duque Eifianuel Philisbert, por fer filha do IJfante dó 
Duarcc fcu pai,ao qual rcprcícncára, Ic fora viua^com a prero 
gatiua de barãò, conforme ao,quc íc oeíoUiéo ííip.q.ç. & per 
confcguinte os excluíra, afsi conqo o d. Iffantcouuera.dcex 
cluir a Empcratiiz^ & iHantcs fuás iripã^ mais dos ditos Prc- 
tenfores. i . > ..jí 

j Porque he certo,que na íbcceílao da linha collateral,de que 
íc tf ara nefta caura,nio eftá concedido o beneficio de rcprc- 
fentaçam mais,que aos fobrinhos filhos de irmaòs da pclloi, 
a que íc íòcccde, para que os tais Ibbrinhos, que eílamno 
terceiro grao com o defunto.d.^.Tertio. pello beneficio de 
Teprcfentaíjamcnttcm no lugar, & grao de (eus pais,queera ^ 
o (cgúdp. ^.Secijdo. Iníl.dcgradibus,como fe refolueo fup. 
q.^.àn.21. Pello que pois o íènhor Rainucio não hc filho de 
irmã, mas de lobrinha delRei noíTo fenhor, & afsi nãoeftá 
có liiâ Alteza no rerceiro,mas no quarto grao,como fe mot- 
trou lup.n.i. bem fe feguCjque não pode nefte caio reprcíen- 
tar a lênhora dona Maria fua mái, & per cõícguintc nem per 
lua própria peflba, nem per rcprefcntaí^ani da pcíToa da dica 
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ícnhora dona Maria tem direito algum ncíla j[gçc,cís4cn. 

Nem outro file pode dizer por parte do fcnhorjí^ainucio, q 
por o Remo fe deferir como heran<^a,lia cllc de (cr preferido 
^os mais Pfeteníbres per via de tran(mirsam,^^pofi:o, quco 
não poisa ícr per via de rcprelcntac^ám/undandoíc cm dizer, 
Cjuco ififantcdom Duarte feu auò oúuera de lêr preícrid9 
aos ditos Precciores, & a luas mãis na íbcccíTam deiRei noÇ. 
íb leu h cr, (Sc que efta focceíTam tranfrnittio o Iftntç ema 
fenhoradoiia Maria fua filha primogénita iurcíànguiniscp;. 
forme à regra da l.vnica. C.dc his qui ant. apcrt. t^ab. á ouii 
outro fi adiraíenhoradonaMaria,por íêiíua hçrçs ao.Jnaa- 
tc leu pai^tranlmittioho lenhor Ratnucio feu filho^ximo,* 
genicoiurc fuitatis, conforme aò tex.in l.Apwd noftcs. C.dí 
iuiSjÓc leg. 

Porque a verdade he^que nos termos deíta íbcccflàm dclRcí 
nolFo lenhor íc náo pode confiderar tranírniílam perncnhjí 
dcftcs modos: confta ifto claramcce, porque íc trata da Íbc- 
ccíTam dcíles Rcinos,que ( como eílá rerpluto ) hç íician^ 
tdclKei nonbfenhor: Ôc hecoufa vulgar cm direito, que nii^- 
guem pode tratar de transmittif hcran(jadc homem viuo> 
poílo,que fcjatal peíToa,quc per fallecimentodotal home 
lhe aja de íbcceder,argu. tex.in l.i. ff.de hçred. vct a<5l:.ven(J. 
i. ncmincm.27. íf. de acquir. hçr. iuníta d.l. Apud hoílçs.ibi 
patre defunclo, ) & d.lvnica.C.dc his qui ante apert, ibi {dc" 
Junch. ) ôc confta outro li,que he regra vulgar, que ne a hq- 
lan^a do defunto íc tranímittc pcllo herdeiro,a quem he dç- 
■fcrida, cm quanto não he por elle aceitada, como lè proua 
p^ lio text.in 1. fi ex pluribus. in princ.íf de fuis,&: leg. a.<J. i|i 
'nouifsimo. vcrf.H^ercditatcm, com outros.dc que larpamç^ 
tc trata Anto.Gom. tom.i.c.9. à princ. a qual regra cíVí^limj- 
^ada per priuilegio cípccialmcnte concedido aos deícèndc- 
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tcs, pdlo qual fendo fui hçrcdes ao defunto pode tranímittir 
fua hcran(;acm quaisquer herdeiros iurcfuiutis ranro,quc 
|hes hc delata, fem fazerem a^o algum,per que fejam viílos 
immifcerc fe a tal herança d.l.Apud hoftes. l.^.C.dc lurc dc 
lib.com outros muitos^quc referem Anto.Gom. vbifup. 
20. & largamente Tiraq. in cra<5t.le mort. p.i. declar.5. n.21. 
Wenchac.lib. i.de fucccíí:ref f 7. i princ. & pofto que os dcf- 
ccndcntcs nao fcjara fui hacrcdes ao dcfunto,podcm todauia 
tranfmittir fua herança em fcus dclcendentes iurcfanguinis, 
tanto,quc lhes he delata, pofto,que a não tenham aceitada 
dial.vnica.C.dc his qui ante apert. d./, in nouifsimo. vcrf. 
cxccptrs, declara largamente Anto.Gom. vbi fup. i num.41. 
^c outro fi eíli limitada a d.regra pcllo tex.in 1. cum in anti- 
quioribus.Co.de iure dclib. ôc in did in nouifsimo. cotn 
«urros íemelhantes, dc que tratam Anto.Gom.vbi fup.n.51. 
Tiraq.d.declar.5.nu.2i.Pellos quais qualquer herdeiro, an- 
tes dç ter aceitada qualquer hcrança,a transmittc cm quais 
quer herdeiros morrcdo dctro dc hum anno contado do dia, 
ena que íòubc,quc a tal herança lhe era delata. 

« Soppoílo íílo, quando o Iffantc dom Duarte falIeccoAiãopo 
de transmittir o direito dcfta focceí&m, como herança dcl- 
Rci noíTo ícnhor em afenhora dona Maria lua filha: porque 
ao tepodo falleciméto do Iffantc não era S. A. inda Rei dei: 
tcs Rcinos,«&poíloqucofora,por viucrmais,queo Iffan- 
te,nao fe podia tratar de o Iffantc tranfmittir fua herança q 
nao auia,contorme i regra da d.I.i.fTdc hxrcd. vel ad. ôc per 
confeguintc nem podia fer aceitada pcllo Iffantc, para a 
tranímitrir,conformcaas regras ordinarias,ncm inda lhe era 
'delata para a poder transmittir iurcfuitaiii,vel iurcfangui- 
nis, ou pella difpoílçam dia.l.cu in antiquioribus. Quanto 
mais q pois cl Rei noífo fcnhor não hcafccdctc, mas irmão 
IfíÀntc, poílo que fua herança lhe fora delata, ncafeui 



próprios filhos a poJèrao Iflfantc transmittir nem iurefuiti 
tis, nem iure fanguinis^como pfouaotcx. inl.qiioniamfoi 
rorem. C.de iurc dcliber. & por aísi fcr nem a lenhora dona 
Mana podia transmittir ertalocccflam ao fènhor Rainucio 
leu filho: & por tanto pofto,c|iieo Iflfante dom DUartc icíx 
âuo ouuera de fcr preferido aos Pretenforcs defta focccíràm, 
&arnasmáis fe viuera mais,quc elRci noíTo lênhor,pdrTéí 
íeu parece barão mais chegado, & outro íí pofto,Q a fenhora 
dona Maria fua mái pello beneficio de reprefenta^am^ouue 
ra tambc de fer preferida aos Preccnfores, ôc a fuas mais, ft 
viuera delpoisdosdias deS. A com tudo porfallecerem píi 
meiro,nem o líTance pode transmittir nella cfta foccelfam, 
ncclh no fenhor Rainucio feu filho, 6í per confeguihtt per 
transmillàm de hcran<ja náo tem direito ncfta eaufà. 

^ E /c íè diíTer por parte do fcnhor Raínucio, <Jiy<?'ò filhk> piU 
mogenito do Rei tem cm vida de fcu pai (in habitu)cercodi 
rei to da primogenit ura,quc acquirio tanto, que narcco,â có 
íilte cm ter o primeiro lugar da locceíTam do Reino pdla 
ei'peran(ja,& certeza cj tem de focccder a clRci feu psi.oqual 
luda q cm vida de feu pai eílcja fufpcnfo, com tudo o tranC 
inittecmfeusfilho$,nãocomoheran(;adcfcu pai (porfallc- 
ccr primeiro,q ellc) mas como direito, q ja cm fi tem acqui* 
rido, como delpois de 01drado,& outros fcfoluc Molina 
lib.^c.6.n.^7. & que o mefmodireito,quc o primogénito té 
nalmha dos defccdcces, tinha o Iffante dom Duarte feu auò 
na linha do> collaterais em refpcito delRci noíTo fcnhor,pof 
Ihcpertcceroprimeirolugardaíocccflamdc S. A. comoa 
irmáo feu,quc por fer baráo ouuera de preceder a Empera- 
triz,& IfFantcs mais dos d.Pretcfores,fe todos viueram mais^ 
que lua Alteza,&perconfeguinte,qod. lífante tranfmittio 
cite direito,que cm fi tinha )a acquirido á íenhora dona Ma 
tu lua filha, ôc cila o tranlhaicuo ou«o fi ao fcnoí. Rainucjo 

iêii 



t 



feu filho, fcrpondcíc, que iílonao conclac couíâalíjfíi cm 
íeu fauor : porque nem ain Ja o filho primogénito do Rci^q 
fallíceoc vidadc feu pai,ppde tráíitiicrir o direito de piimor 
gçnitura em ieus filhos, como íe moílrará largamente nifra 
.illat.4.à n.i2fri i 

Nem outro fc pode dizer por pârcedo Senhor Kainucio, 
•x^ue o direito de locccder nefies Reinos, tem origem de 
contrato inter viuos^ reípeitando á elei<^am dei Rei dom 
loam o primeiro, pclla qual o&Pouos lhe concederam o po 
^er,5c Dignidade Kcal para cllc, & léus defccndctes: & quç 
,por afsi lcr,o ItTintcdom Duarte ícu auò podia tranfmitcir c 
ieus filhos o direito,quc tinha de ioccedcr neftes Reinos» 
pofto,que foflc condicional, 6c inccrto,conrormc ao tcjc.in jí. 
cx condicionali. Inft. deverborum obUg. &in l. is,cui. 41. 
vbi gl.i. tf. de aclion. & ao que reloluem os Doutores allcga 
.<losperAli>a.Vaz.q.5o.n.44. veríTcomprobatur. pcllotex.in 
il.quotieSi Ç.dc donac.qu2 fub modo. Porque ie refponde, q 
poftoquc.osPouoselegefrcm a cl Rei dom loam o primei- 
ro por Rei, com tudo entendcram,qucaíocce(Tam dj Rei- 
no íè auiade deferir a ieus deícendcntes iurc hacrcJitario, &c 
como herança do Rei vitimo poíTuidor, co iformc ao,que íc 
_ diflc fup.q.i. nu. 45. Demaneira,quc eíles Reinos íc dckrcin 
» iurc hçreditario, pofto,que o dito Rei dom loam os ouucllc 
per elei(jam,& conceííam dos Pouos : ôc por afsi fer ieus deí- 
cendcntes lhe locccderam atcgora, & ham icmpix de ioc- 
cedcr como cm herança do vitimo poflhidor : & ncftes ter- 
, mos hc couia fcm duuida, que não pode aucr lugar tranfl 
niiííam em vida do Rei vitimo poíiuidor,como ic diíTcíup. 
nUi5. E a regra do tex. in d./.cx conditionali. com os Icme- 
Ihantcs procede nos contratos próprios fímplcsmctc fcitos,q 
coroo cótratos come(^am,& como tais fc acabam para o cffei 
to,dos quais né hc ncceiTaria iocccíTam hçredicaria^ nc delia 
pende arg tex.ia Lvcrba.zo*if.dc vcrbo.iign. 




V A K T o ao Duque de Sabóia Efnanucl 
Philisberr, nio hc ncceííàrio tratar dplle em par 
licular. Porque pois he notoiio, que hedc ríid 
nos idade, que o muito Catholico i 4pm Phe 
lippe, &quc hc filho da lííantcdona Bncczmais mo^a^quc 
a Lmpcratrizdona Ifãbcl mâi do dito Rei Cathohco,como 
fe appontou lupià antes da primeira qucftaó, eílá claro,que 
odíro Rei Catholico o precede nefta focceflini: êc ^(ú 
rnoftrandofc, que cl Rei Catholico não tem direjcoalgum) 
&. que cbramenrc o precede a íènhôra dona Catherinà ( coi 
rno na illa<jam fcguinte íemoílrari) fita íem duukiâ,-quÉ'ò 
dito Duque não tem direito algum neftalocceflam aigum. 
.leg. icxc. in l. dcâcceísionibuj, i4.vérí Namqui mc. dc j 
jdiucrf. ôc icmpor. õc do,que pot ília refoluem Cynus, Sa* 
;lyc. ôc outros, que ailega Ancon~Çabr, lib.4. comm. tirul* 
5lc Xucccfbioa. abinceíla. concL4taum.^. 5c 
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E >I D O arsi>«Gjufe |icr direito da íòirccfl&ifi 
dclRci noílbScnhpr i^.Ciírjftiiaiiiliin^ii; R>jn]^a 
de fran<ja, ícnKQrrdQW. Aacooio, Q» fefibfoc 

„ ]! ^ainuçio, & p t>y<j<ii< JiTfSíboia, fica adívmi- 

ida entre o Catholico Rçi P<P5mf^l>«liff»Ci âc aScuhof^^*» 
.ina Cachtriníw <^ oííjío.iJlni .L:i .u jiv hf> 

^'Ji ju fn3:£n!i?d?fi3inoL lilstiiaa 

LjÍ ^rriLÍil oò iiui3i ■ ". liíirbonríbn- .. :.^í.)íi5bic| 

' loflruioj Líc-b ifcín iiidj 
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2 Confirmaíc lílo muito pello argumento dc que Bârtol. vCi 
in 1. liberorum n.14. tíl de vcrb. lign. Porque Ic clRci Cacho 
lico pretende íocccder a clRci nollò lènhor per via de rcprc- 
ícnta^aó viando do direito da Empcratrizfua mái,claro eílá, 
<^ue aisi como a lenhora dona Catherina por cílà meima via 
viando do direito do iífante íèu pai ouuera de excluir a Em- 
peratriz^aísi excluirá ao Rei Catholico íèu íilho, conforme 
ao^que eílá dito,ôc argum.text.in 1. Pomponius 1^. ^.i. fTde 
acq. pofT & l. illam. Co. dc collation. B íc pretende íbcce- 
dcr ex lua pcrfona, não viando do dito beneficio de reprefen 
ta(^am,he muito mais icm duuida, que o ha de excluir a fe^ 
nhora dona Catherina náo íomentc pella prerogatiua de ba- 
rão,que reprdenca, mas porque pella reprefcntaí^am entra 
no lègundograo,em que o Iífante leu pai eílaua com cl Rei 
noflb Icnhor. fecundo gradu. Inlhdcgrad. iuncto cexr. 
in auch. de hxred. abinreílac. ^. li aurem, ibi ( in propriorum 
farentum /HCcedentes locnm. ) õcin auth. Vt fratrú fílij. in princ» 
ibi (paternum ad ingreJirntes graJum ) ficando cl Kci Catholi- 
co no cerwciro grao. ^.Tcrtio. Iníl.de gradibus. 

j N E M fc pode dizer contra a ícnhora dona Catherina em 
fauõr dei Rei Catholico, que afoccelfam deílcs Reinos fc 
náo defere iurc hçredicario, ík que por cfte, outros funda^ 
mentos, não ha nellc lugar o beneficio dc rcpreíencaçam, ôc 
per conlèguinte,quc elRei Catholico íoccedcndo cx lua 
pcríona ha de ícr preferido aa fenhora dona Catherina por 
íèr barão, Ôc dc mais idade, que ella, & eílarem ambos no 
mefmo grao com elRci nolfo icnhor. Porq fup. na 1. queílío 
fc prouou largamente,que a focceflam dclècs Remos Ic dcfc 
rc iurc hçredicario, Ôc ahi n. ^4. le moftrou ler cila a cõruum 
opiniam, pella qual ic ha de julgar conforme a Ord.d.lib.r. 
ftit.5. Ôc ali Ic refpondco á nu.49.aos argumencos,q fc podiam 
trazer em concrario, ôc naa. queíláo ic moRrou outruii, que 
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o beneficio dc rcprcícntaçam tem lugar na íoccclTam Jcftcí t 
Rcinos,alsi como cflá concedido nas heran<jaS;,quc íc defere 
abintcílado, 5c que cila he a commum opiniam, como fe vé- 
pcllos Doutores ailcgados d.q.^.nu.io. & que aísi cftá deteit 
minado pellos Reis paílados, como ali íc appontou à nu.iS^ 
a onde à nu.25. (c reípondeo largamente aos argumétos, quer 
fc podiam mouer para prouar o contrario. 

'4 Nem outro fí íc pode dizer por parte dclReí Catholicò,quc 
a Jènhora dona Catherina por ícr fêmea hc mhabil para lôc-* 
ceder ncíla Coroa, & que por tanto nem per reprclcntí(jani 
pode Ibcceder. Porque a iíÍo íe rerpóde,quc íc afsi foíre,tam-' 
Dcm clRci Caiholico feria inhabil para eíla focccflam, pois 
o parcnttlco,quc tem comclRei noíTofcnhor hc porpàrtc 
da Empcratriz lua mái irmaá de S. Alteza: porque lendoella 
inhabil por lerfemca,todos Icus filhos, & delccndcntes o fo* 
riam,como prouao text.in c.i./.Hoc autem notandum,qui 
fcud.dar.pofs. & oreíoluem por elle largamente os Douto* 
res referidos perTiraq.de iure primog.q.lz.n.ii. Ant.Gomí 
in 1.4o.Tau.nu.6i. Mohna lib.;.c.5.à nu 45. Quanto mais, 
que fup. naqueftãoz. lè prouou largamente, que íàò as fc- g 
meãs habiles para Ibccedercm neílc Reino, aGi per difpoti- 
^am de direito, & opiniam dos Doutores comummente ic- • 
ccbida,como per leis,& curtumes dos Reinos d Hcfpanha,^ 
cm elpccial per dirpofi(jam,&: teílamentos dos Reis deftes 
Keinos^âc outros documentos muito bailantcs. 

^ Kern menos íe pode dizer por parte do R ei Catholico, que 
o beneficio da rcprcícnta(;am não pode auer lugar nelic 
cafoda locccífam dei Rei noílo fenhor, por os Precenfores 
requeridos ícrem todos lobrinhos leus,& não concorrer cond 
clles algum irmão de fua Alteza. Porque fup. na 4. qucílaõ 
fc prouou largamente à nu. é. coroo ncAcs termos ha tanw 
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bem lugar o dito benefício, &:ali nu. 5. íè móíiTou ícrcfíd a 
opiniam da gl. dc Accurf deBarr. ditam commummciuc 
recebida, que não ha outra cm direico^quc tam Icm duuida 
íèja commum, aonde 2 nu. 21. Ic rclpondco aos aigU!iicncos> 
que íè podiam mouer pella opiniam contraria dc Azão, àc 
nu.47.lc rcipondeo ao exemplo deAragaó» 

6 Nem finalmente íc pode dizer em fauor do Rei Catholico, 
cjue a prerogatiuade barão, per que o lífante dom Duarte 
ouuera de íer preferido aa Emperatriz dona Ifãbel, ôc a Icus 
delcendentes íe viucra mais, que elRei nofrolènhor,hc me- 
ramente peíToal, ôc que por eíta, & outras razões n.ío pode 
a íenhora dona C^therina reprelèntar ao Ilíàntc com a dita 
prcrogatiua, ôc per conlcguinte, que poílo, que pcllo bene- 
ficio de rcprelcntaçam entre em leu lugar, & grao, não pode 
, excluir ao Rei Catholico, que viando domelmo bcncHcio 
alcança o próprio grao d^ Emperaçriz fua mái, ôc pella qua- 
lidade de baráo,que tem per lua peíToa excluea Icnhora 
dona Cathcrina por íer fêmea. Porque fup. quçlLj. à nu. 10. 
íe prouou largamente afsi pellas leis Imperiais, como per 
commum opiniam de Doutores, que íe referiram num.9. 
como per muitos exemplosAfentcn<jas dadas em cafos Le- 
mclhante£,que íè appontaram ànu.26. ôc num 27. &:pelbs 
u^cis de Caftclla, ôc determinaijáo cxpreíTa dos Reis de Por- 
.rtugal,que fe referiram à nume. 21. num. 28. 6c num. ^. 
.jCjuc a nlha na íôcceíTam deftes Reinos reprelènta a íèu 
^ipai com a dita prerogatiua de barão, ôc com qualquer 
.joutra, pofto^que leja rheramentc pefloal, Ôc vfa de todoi 
, /cu direito, ôc cxcluc aos,quc fcu pai ouuera de excluir, 
, ôc ahinume.29. Ic reípondeo aos argumentos^ que le po- 
diam mouer pella contraria parte: ôc pello que ali íè dillè 
-^num.53.lè moftra claramcnte,quc o exemplo da íbcccllani 
^^delRci dom Martinho d'Aragáo íc náo pode applicar aos 
. , ~ Pa termo» 
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termos da delRci noíTo ícnhor, nem arguc couíà algúa cm 
fauor doRci Catholico. 

MAS alem do, que fe diílc na dira queílam quinta, lè po- 
dia duuidar por parcc dcl Rei Catholico dizendo , que a 
fêmea filha do filho primogénito do Rei íe prefere a fciis 
thios,& thias filhos do meírno Rei leu auò não por rc- 
prefentar a feu pai com a prerogatiua de barão, por iíla 
não poder ler, mas porque o filho primogénito em vida 
dei Rei feu pai tem o primeiro lugar de íuafoccelTam por 
razão de ícu nafcimento, pelloqual acquirc húa cíperança 
certa de lhe íocceder no Reino, & tal, que a não pode 
perder fe não morrendo em vida de feu pai, o qual direi- 
to de primogenitura transmittc em ícus filhos, ou filhas, 
conforme ao, que rclbluem Oldrad. confil. 214. num. 28. 
Bald. in l. ex hoc iure. num.5. ff de inílit. òc \n l.cum in 
antiquioribus num.ii.Co. de iure dclib. Abb. & outros, 
que refere Cofta de luccels. Regn. pag.9. Molina lib. y c. 
6. num.^7. & conforme a doutrina de Bartolo in 1. is po- 
teft. num.8. íf. deacqo.hxred. recebida pellos Doutores al- 
legados fup quacíl.5.num.i6. os quais filhos, & filhas dp filho 
primogénito do Rei porefta via de tranfmiíTàm vfando do 
dito direito Ic preferem na íôcccíTam de íèu auò a todos 
aquelles, aqueleu pai f; ouuera de preferir: ôc que outro 
íi por eíle direito do filho primogénito ícr certo, & inua- 
riauel, o podem íèus filhos, & filhas reprcíèntar, de manei- 
ra, que quando a filha do primogénito pello beneficio dc 
reprel entalham fe prefere a feus thios, &c os excluo da íbc- 
ceílam do Reino, não he por repreíèntar a prerogatiiia, 
que feu pai tinha por fer barão^ mas a que tinha por íec 
primogénito, & que alsi íc ham de entender os Douto- 
res allegados di(5t. quaeft. 5. numero.9. ^ * ^- ^' ^^^^^-^S- 
Parcit.2. a dcdara^m d'el Rei Dom Afonfo Quinto, 

ponde- 



jponc^craios d.q.5.nu.2^.& nu.24. 6c (cq. que nos termos da 
dita 1.2. ícntio Molina diâ.c.ó.nu.^j, ôc porem que iílo não 
he alsi na íòccciram dos collaccrais. 

8 Porque íc não podem chamar primogcnítos, pois não dcf 
cendcm do Rei ícu parente transucrfaljde cuja fbcccííam 
tratam, nem algum collateral C cm quanto o dito Rei víue) 
tem direito, ou eíperan^a de lhe íoccecler taVcomo a do 
primogénito, antes,ft tem algua,he intcrta, Sc variauel, nao 
lomencç per fua morte, maspcr outros modos, &aísi pa* 
recia,que fenão pode conuderar direi tò de primogeni- 
tura na finha collateral, como aíiirma Anchar: confiI..j;9, 
num. 24. ôc per Conlcgúinte,qtie não t^m oirraáo do Rei 
direito de primogenitura, que poíTa ti-arismittirem fcus fí- 
lhos, ou filhas, nem tal, em que ellcs o poíTam rçprçrçntaif, 
como efcreuc Anto. de Butrio. cónlt^^/.hym.^. Sc' qSc por 
tanto não pode o íôbrinho,ou fobririhá do Rei cxduir dc 
íua lõcccfiam a outros parentes Icus por dizer, que reprc- 
ícnta o direito de primogenitura de feu pai j pois cllc o níci ' 
tinha« 

9 E alem difto podia fazer duuídá,qUÍ! 'c^Rtí^nonòí í^dfi jV 
nâo foi Rei em vida do Jffantc dom Duarte Teu irmão, c<^ 
mo hc notório, ôc por afsi fer, nunca o í ffaote teoc dírfcitb 
de Ibcccder a fua Alteza no Reino, ôc pcf coftfègUÍnteTa^lc- 
nhora dona Catherina pofi:o,queTeprefentcaodito Iffantc 
parafoccederaS. Alteza em Icus bcs patrimoniaes,com tU- 
do o não pode rcprcfcntar para lhe focceder no Reiíio. 

10 E accrccentafe efta duuida, porque pello cuítume, que 
guarda na focccíTam do Reino, em eafo, que o Rei falié- ' 
^a fem defcendentes,pcrtence fua focccíTam ao parece trans- 
iicriil,<juc lhe for mais chegado ao tcpo de feu fallecimenf 

^. * P í confor- 



tonformc ao,quf fc rcfoluco fup. c|.r.nu.i8 ôc nxi.^^Amôú 
tcxc.in princ. iiill. dc Icg. agn. fucc» 6c 1. 9. ticul.i.Part.z. ibi 

(quefonmaspropíneos parientesalos Rcies altie 

pO de fu .finamientO.) ócaísilc ha do entender, porque 
naoKc^l^árcnte maísc^ç^^ aqucííe,quc ao tempo 4o falle 
cimeilto ó não he^ppftoqiie cm algii outro tempo q foílc^ 
como petlo texr. m/.clira autcm.Tnít. dc H;cred.qúacabin^ 
teft. rcíbluc Bald.conr46.nu.5.1ib.t. Òc cònforma com cllc o, 
c^ue dizem Paul. Çaílr.confi64.nu.5,vcif. Adíccundiijiib.i. 
prarpof.in c.i.n.i5.vcrí!Rerpondeo.dç fcud.March. &: ogtroj 
<juc allcga Emani^Çolla dc ruccçfsiRcgh. pag.12. Wllpquç 
pois no Rçíhohadç focccdero parçmç çollatcraT,.c^uc fof 
niais chegado ao Rei vitimo poíluidoraoxcmpo.d^lcufaU 
ifcjmento, parecçjçjijc fc rcguc^quc nãohaUigar o benefício 
de reprcícntaíjanri na |mha collateral dos Reis conforme ZQp 
%*yte^^ Deç, cfcrcuco Ali|{y/ftdtli9.na^Vn o:m.' 

It ^orem a cilas duui4â^ Ãrerpondc facilmetite porpacte^li 
fenhoradonaCatherina aii)irman(Ío,que a neta doRdiiíU 
timo poíTuidor filha de leu filho primogénito lhe foccede 
no Reino excluindo aos outros íilhos, & filhas do ^dtt o' Rei 
por rcprcíèntar a (cu pai com prerogatiua de barao^ 6c nio 
^por vfar de direito, que fcu pai lhe transmittiílc, aíiirmaa 
do mais, que d^meíma maneira reprcfenta aícnhoradoiu 
Çatherina na fucccíTam dei Rei nolFo fenhor ao Iffancc ícu 
pai com a dita picrogatiua dc baraò^Óc por cila cxclue aos^ 
que o dito lífantc ouuera dc excluir fc viucra mais^quc Sua. 
Alteza. 

ti Porque primeiramente loan. Ândr.ad Spcculac. tit. dcfcud. 
ad finem. af]firma,que o filho primogénito, que fallecc cm 
^idadc ícu pai,náo cransmictc cm (cu filhoodircho,& cfpe 
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ran^aque tinha dc lhe locccdtr]tòríêrprimc>gertito: o mef» 
mo fencc Abb.conrS5. col.2. lib.i. óc dcfpois d elles, &dô 
Praepof. Alu.Vai dc lur. cmçh.q.ço.tin.44.col.i jn fine. Lu- 
cas de Pena, õc Mach. dc Atfiia,. aos quacs refere, &: feguc 
Coftâ vbi fup. pag.22. vcrf vndc. & dclpois d^ôutros: dm el- 
mo Goíla. pag. loy. f5c pag. tratando efpcciaímcnce do 
Reino hereditário, no qual diz/que não pode aucr neftes 
sermos cransmilFam. Ant. Gom.in L4o.Tau.nuín.ó5.verri 
Sexto. Anto.àGama. decini74;. n.i^^ôcdeciLy-^^nu.^òquc 
hc Cem duuida nasíPrimogenituras, que Ic deferem iure hc- 
iedicario,qual hc a locccflàni do RciÉOjConio fc rcfoluco 
rup^quxíl.L à iuini:4^. 

LI 

^ Pfôuaíc iílo prímq^porque conformé a direito a herança áó 
homem viuò. per nenhum modo íe pode transmittir, nem 
ainda per ícus'proprips filheis, como íemoflrou larí^amcn- 
te fup. iUadone 5. àmim.5. ° 

14 Secunda Prouafe pcílo tcxt. inl j.,fi íi impubcri. ff. decoU 
lat.bonorum..:aonde fc proua, quc'o filho arrogado, que 
falicceo cm vidgjd^ pai adopiino^ não tiranimitcc a fcus hcr- 
íleiros o direito^ que- tinha pjula. auerja quarta, qu^ peK 

^ Jo rèferipto diuji Pi), lhe, pertencia bés do dico píi, 
dando por razão, que aelperançadô tal filho, he muito an- 
ticipada ihli prematura eft enim ktc ípes) como notaram do 
dito text.Alber- Barr;à outros a hi, Bart.& muicosoutrog, 
que refere, &:íègur Gofta vbifi1pt1.pag.2j. aonde pag 2^. 
dizfer eftc ocómum entendimento, &in Í.quiduos.fcum 
in bello.n.4.coL4. vcrf ego tamcn. oincrmo nota Barco.in 
J.vlt.nu.i. ff.de iib. agnolc. «Sc em outros Kigafes,qiierc1lvc 
Tiraq.de iureprimog.q.4o.nu.22o.cum Icq. & MoHná Ubi. 
J.c.ij.num.32. OmeímQÍígnificaotcxt. in l.vlc.lí.dchb;i«u 
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t1o(c.ibi {in bonis/iiperílhum iiíertorumnullum cmmmius patronK 
Crcrf.) ' : r..'. '^ . 

^5 H hc dcnour,queac]uarta,decjtictrataorcxKin d.^. fi im- 
puberi. pertencia ao filha arrogado perdiipoli<^am da lei^âc 
per hum cjuafi contracó,quc ò pai adoptiuo com cUc fez ar- 
roga ndoo, conforme ao tcir.flc ao,que perxllc notaram os 
Doutores ahi in 1. fiarrogator.fTdc adopcton. <Sd ao qucrc-' 
íòluem Albericus nu.i.ind.^-íiimpubcri, Bald, ícoucros^ 
que allegaCofta in d.^.cumio bcIlo.vcrflPoftcjunu.4.coK2i! 
&codauia pornad.quarcaíccòíidcraramortedo paiadop^I 
tiuo^&íc dcuer ao filho arrogado quaíi comt> heran(^ fui^ 
proua ocexc.quco tal filho náo tranímitcecmíèushqrd^ih^ 
los o direito,c][uc tinha de foccedcr nclía. 

fjjE daqui vcm^guc oíilho poílo,qnc cflcja em poder deícS 
pai, & lhe íèja fua legitima quaíi debita em vida do mcfmô 
pai l. in fuis.ff.dc lib.& poôh. i.vlt.^.peivC.de ciirat.for^bri 
(quají debita ) l.vnica.C.de his^qui ante<apcrt.cab.ibi(f4»fftd9S 
(debita )8co nota a gí.vlt. in Cdc iur. ôc fadt. recebida co- 
mummente fegundo muitos, que refere Padilláahi nu. ^2. - i 
com outras ícmclhantcs,quc aílega Rorasin cpitx./.nti.id 
com tudo íallecendo primeiro,qQc íèu pai, náo tranlmitxt 
<ncm cm íèus próprios fiilios) o direito, q cíoha para aoèr 
adita legitima, com fc colhe do tex.inl.Apud hoÂcs-Oo/de 
fuis,Ã: lcgit.ibi ipatrt àefunch. ) ôc do que le reÍDlucofup.d. 
illat.^.nu.5. ôc confia claramente^ porque íe o transmite^ 
morrendo em vida de feupar,nem fora neceflàrio ordenara 
lei per efpecial priuilcgio,que o transmattiflc iureíuiracis, 
quando rallecco dcTpois da morte do pai,& antes de fazer aí 
gum aílo,pcrque foíTe viíloimmiícerertifua hcranjja^ac 
outro fi náo fora ncceílàrio inuctar a lei o Béneficio de repctf- 
ícnta(^ampper que o netoemrano lugar de íêu pai para íoccc 
der a íèu auó.^.cum filius. Iníl.dc hçred.qu* abinteíLcum 
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trãnsrniííam poJia alcan(^af 
o direico,quc fcu pai tinha, & coní1:a,qijc a lei náo induz pri 
uilcgios, nem fíc^ócs lènió aondcíaònçccíTnriáSj& não baH- 
tanam as t-egfasr õrdinarias argu.tcx in l.non cogendú. ^.vlc. 
&ibi.gl,Ylc.fí;dc pTocuracor. 

i^Tcrtiò. Omefmo fc prouá pdla regra do tcx.in l.vnicà. 
aptcm.Co.dc cod.toíl.Conforme actual aquelle^a que fc dei- 
xa algúa couía per difpoíí(jam de vitima vontade, 6i como 
herança debaixo de qualquer cohdiçim,a não tranrínittc,ntí 
a fciís filhosjíc fallccer pcndcrtdò a condií^am, ou falrando c 
ília yida,ôcconfta,qucodireito,qucofilho priniogcoíco té 
de focccdcr a fcu pai no Reino tem húa tacita condi(;aô, que 
iic ^fcviucr roais, que leu paij & hum dia incerto, que hc 
D da morte de íèu pai, o quát tem outro 11 for^a de condicjaó 
conforme aó.tcxt.in l.i.vcrf.Hxrcs.iuntíta l.dics.74. <3£ l.ha:- 
fcsmcus.vcrf hxrcs.ff dccond.ác demóílr.Pcíloqúe íalíér 
ccndo o talíilho primogértito errt vid.»de íéu pai,ftiíra a con 
di(jam,dcbaixoda qual elle tinha ó direitodc lhe foccedcr, 
& per conícguintc o não pode tfansmlctita feus filhos, co- 
mo bem côclueagl.vlt.ind.l.vnica.Co.de his,quíantcaper. 
a qual ícgucm os Doutores ahi,& ém outros lugafes,que re- 
fere I af in 1. íi cui legatur.^.i.n.5. íf.dc leg.i. aonde diz, que 
hc comummente recebida, & o mefmo afhrmam Anc.Gorp. 
<ind.nu.65.col.^. Couar.inc. Raynaldus./.i.nu.a. detcftam. 
Cofta vbi rup.pag.98. & pag.99. verf. Nec potuit. Alu.Vaz: 
d.n.44.col.2.in fine. ôc Ant.àGamadecir95.n.i. & Guillelni. 
à Monfcrrat dc fucceís.Regn.dub.i.n.ió. a onde per eílc fun- 
damento concluem, que o dito primogcnito,quc falleceo 
cm vida dc íèu pai não tranfmitte cm fcu filho odireito,que 
tem da primogenitura. 



i8 Quarto. O mefmo íc pioua porqtic tfta claro, que o filho 
' ' primo- 
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primogénito do Rei não tem çm vid^ dc íèu ,p;LÍ dperan^i 
ccrta,& inuariaucl,aHtcscpndicic>nal,como Ic apponçou iiu,, 
prçccd. ôc aísi incerta, & ruipcnraj & tal,<juc Ic pode variar, 
& perder não íbmchte per íua morte, mas aind^.pçç algum^ 
dcíi(5to,rc o comctcr'tal,quc por clle deua fçr priuido da loc 
celTamdo Reino, ou por deslicrdn(|arh dei Rei Teu pai feita 
per algúa das cauíàs do Auth.Vt cú de appell./. ajiuá qucq^?* 
vcrfcaufas. & da Ord.dolib.4. tituI.72.còhrprmc.ao,cjuc ' 
fe diílc fup.q.i.nii.^S. Pello que com razão affirma Molina d. 
c i^.n.^o. que o filho primogénito do Rei não tem cm vida 
de leu pai direito,ncm cípcran^a certa, mas variauel, á quajl 
os Doutorcs,ainda no filho, cm refpcito de fpa legitima em 
vida do pai chamam cípcran^a vam, como coníla dós allega 
dos per Molina d.n.52. & do,que efcrcuem BartTem nmito$ 
Ingaies, 5c Paul. &òutros,(^ucallegaTiraq.d.q.^o.nu.22i. 
&illohc o,qucfignificá b lurísccJnfulco in d.l.i,/.,íí irapu^ 
bcri i bi ( ^rétmatura efl emm hdtc ÍJfes.J PcUo que Ic ícgue,c^uc Q 
tal filho primogénito não ppde transmittir çm ícus filhos q 
<3ireito,q rinha dc focccdcr a clkei ícu pai, ôç pcr conícguirji 
te,quc a neta filha do tal primogénito naç ípcccdc a clRci 
fcuauó excluindo aosoiítros filhos, 5c filhas do mefmoRd 
per via dc transmiílàm, mas ibmcntc per viadcicprefenta- 
^am. 

E afsl os Doutores comummente, que m queílão do fillio,' 
ácncco refpondcrara cm fauor do neto filho do primogeni- 
to,todos íc fundaram no beneficio dc reprcfenta(jam,5c nap 
na tranfmiíTam por entenderem, que a não podia aucr: ^ 
pello contrario os,que refponderam cm fauor do thio con- 
tra o nctOpprincipalmente trataram dc prouar, que não po- 
dia o neto víàr do beneficio dc rcprelentaijam entendendo,q 
cracoulaclara,queíênão podia ajudar dc tranfmiíTàm, co- 
mo confta do^quc largamente allegam Alu.Va2d.q.5o. n.í. 

vcrÇ 
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VcrCiiancconcíuíloncm. onJc o nòtòu afsi, ác â^tés dcllc 
Coíla vbi fnp.pag.^i. o mcímo còíidcram cm (çfpccial í^crál- 
ta in rub.fF.cíc hacrcd.inílit.rtú.iil. & A?ntori.a Çima iJ,.^^cci,íJ 
174.0.30. onde dcfpois de ArcLd^íjtícòs Doutql;cs,cjiic rel- 
pondcram em fauor dò fiétu !cõnfcílarif,ííuc ^ naci potlc ^^^c^ 
der, nfepri íèt prcfcridòiáo ' nlhd per viá Ue cransiíiillaiii^iua^' 
fomeín^pctto bencfit-íò de tep.i,eliriiá^^m, ^^^^ 

10 E iílopi-óiá iWúito clarifiíc}{Ve af4o.Tau.a<[ui^ 
ferir o neto àt) filho na rocccíTam áos Morgados juò cqníjd^c 
routransnjií&in, mas fomente ò prèferc pello bencfícip,,d^ 
tcprcrentá^am,còmo cònfta dás yaíauras aa d.ljijíí (çLçfceri 

dicntçs dei bijò maior ): íoit», ( reprefcntcn por 

foná dc fus padres) áqualM^tóbVdcíánítíé'!^^^^^ 
ceíTim do Reino, 5c cm tudo o,c[nc diipoc arnplia. aT.2.(i^ 
\<. Parcz-comó aduCrdd Molina d.lib.ic. 7.0.17. ' '1'*^ 

Conforme a iftovcmos,quc nos termos da^lei Mental e/lá 
Tcccbido, que não íoccede nos bcs da G^JÍda, o fíeto cf^ prl-' 
mogcnito,cjucfalleceo em vida defeii paijmas^íinrék^^o fiíllb 
•fegurido do vlrimo pòíTuidor, cdiriò aftifniaitf CoHa, Alii. 
Va^, &c Anco aGamaallegadòs liip.qvç.h.ij.fuhdiridòft' Ciii 
a dita lei Mental vfar de palaurasj per que denegou árepre- 
lenta(^am na íbcccíTaníi dos ditos bcs^ íc tftá claro,qae Ic o^- 
Ihvi primogénito podéra transmittir cm ícus filhos o dirci- 
to,quc c vida de ícu pai tém de lhe íòccéder, por Çtt pririió- 
gcniro, por cílâviáae trarismiíTam poderá o necó nos dícos 
bcs da Coroa (bcccdcí a ícu auò excluindo a íclis thíds ir* 
maós dc ícu pai pofto,quc alei Ihéderiegára o berieiicio<fc 
rcprclcnta^am: & poisconfta,que ò tal neto Ic não prefcré a 
fcu thio, bem íc ícg(ic,quc lhe não pode leu pai cranfmictlr 
direito algum. 
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TL hc dc notâr,que a fbcccflàm d os bens Ja Coroa tem origc 
da conceííaó do Rei, & alsi procede de contraroA a^o intct 
viuos, & não íe defere iure hçrcditario,como notou Alu.Vax 
vbi íup.n.i^. ôc hc ccrto,que a transmilíam ha lugar no dircí 
tosque rclulta dccòiícrato, muito mais facilmente, qu£ nas 
focccíTocs hereditarias,conformc ao,quc fc noca pcUo tcx ia 
d. §. ex conditionali,& ahi gl.verb.contigeric, ^ in d.l.vnicaj 
§. finautem.Co.dc cád.toíi. Pcllo que pois na íoccelTam dos 

ditos bés da Coroa náo ha lugar a transmillàm,^ irto por a 
lei Mental deferir a focceíTam delles ao filho míiipr,^ fícaíTc 
per morte do vitimo poíTuidor, ôc per confegiiintc, por íc en 
tendcr,quc o filho maio^ cm vida do pai tem a cfperani^a dc 
lhe loccedcr dcbaÍ3Ío d(ehua tacita condiçamfeviuer mais, 
que clle,bem íc rcgue,quc muito mais fcm duuida fc ha dè 
affirmar,quc o filho primogénito do R.ci,não pode transmic 
drcni ícu filho o direito, &:erperan<ja,que tinha de locccdçc 
a feu pai, pois alem de fcr condicional a focccflam do Rciic 
defere iure hçrcdítario. 

Kem diz Bartolo coula algua Cftt contrario In d. 1. is potcíL 
I1U.8. porque fomente diz ali, que o filho tem certo direito 
dc locccdcr a feu pai dillinto do direito de filiac^am, ôc para 
prouar cila propoli^am diz afsi, 

( Quocí apl>aret,quk mortuo filio primi graãus ne/Xf- 
tesfiiCceduHt m i//uJ,quia tus patris fummunt erCéC.) 
Das quais palauras fe não pode colligir, que foi tendam dc 
Bartolo dizer,quc transmittco filhp,quc morrco em vidadc 
feu pai,odireito,que tinha de lhe íbcccdcr,ncm os tcxt. que 
Bart.alli allega,tratam dc tranfmiílàó: antes as ditas palauras 
íignifícam,que foi tendam dc Bartolo dizer,quc o neto íbccc 
dc pella reprelcnta^am no direito de feu pai, como proua o 
tex.in d. auth. dc haered. abintcíl. jf.i. que o mcfmo Bartolo 
allcga dianum. 8. poílo,quc Moliíia diaiib.j.cap.6. nu.jS, 

4 CUi- 
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"tuídaíTc, que Bartolo trataua alli dc transmiílàm. 

»4 Nem oiuro fi faz couíà algúa cm contrario a autoridade 
de Oldiad. & dos mais Doutores allegados Tup^nu./. <S^ ou- 
tros,quc dizcm,que o filho primogénito, que fallece em vi- 
da dc íeu pai, transmicre em íeus filhos o direito,&: cfperan 
<;â,quc tinha dc lhe íoccedct. Porque ou faliam em matéria, 
c que cóforme aas regras Je direito pode aucr transmiíTaó, 
por o direiíode primogenitura proceder de cótrato, Ôc 
inter viuos de tal maneira^que íc nao defira iure hereditário, 
nos quacs termos halugar a transmifíam conforme ao tcxt. 
:ân d.<i. cx conditionali. ôc in d.l. quoties. Co. de donat. qux 
jiib modo. cm que os ditos Doutores íè fundam, como con- 
íèa do,que efcreuem Coíla ybi fup pag.p. Aluar.d.n.44.co!. 
2. &c ou faliam cm matcria dc rcprclcntaí^aó, &:nella víao 
da palaura /'transmiflam J confundindo os termo£,& cnten- 
dendo,que o pai transmitte pella reprcícnta<jan cm íèu filho 
o direito de primogenitura, como confta do,quc cícrruem 
lacob.àSáde primogíW.^i.pag./i. Molina d.c.6.n.39. impius 
autoT m Coníuct. Parií.p LtiM.jf.S.gí.Jín.j. ôc o melino Ia« 
cob.ábâ pag i5i.n.58. 

Demancíra, qtie íc não pode negar^ que a neta do Rei vlti- 
mo pòíTuidor filha de feu filho primogénito lhe foccede cx- 
cluiridb ao< outros filhos íeus pcllo beneficio de repreíenta- 
^am,poi^ fica prouado,que os não pode excluir per via dc 
cram^milfam: &: poílo,quc íc diga, que rcpreíènta a tal neta 

♦^iá t^ij pji com a prcrogatiua dç primogénito, nem por iílo 
ic ha de dizer,que a Icnhora dona Catherina,por eílar na li- 
nha collaterai, não pode reprelcntar ao lífanteíêu pai com 
clU prcrogatiua para eíFeito de excluir aos, que o d. lífantc 

^^uueri de excluir da íbcccflàm dcíles Reinos fe viucra mais. 
qucclRci noflo fcnhôr.'' ' 
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26 Porque poíl:o,que eílás ^2\iux2iS {Primogenitura^ &c{ primar 
^fVj/Vttx) Uzendo rclacam ao pai, que gerou a Icus filhos,não 
quadrem íc nao aos defcendentes, com tudo comandoas gc- - 
ralmeme quadram também aoscollacerais, «Sc a qualquer 
peíToa^que naíceo primeiro,quc outro,ou outros, como de- 
clara Baldo in d.l.cum in anciquioribus.num.ii.vcrl. Primo, 
impius autor in confuet. Paris. d.^.S.gl.i.nu.L ôc oucros,quc 
refereTiraq.de iure primog.q.i.nu.6. a onde nu.7. &:nu.i2. 
<lefpois de muitos diz,qefl:aspaUuras ( prÍinogenÍtO)5c 
(mclior) lignificão o melmo,& aísi o (ente o tex.in c.lofeph- 
de vcrb. lign. Ôc daqui veo chamarcíe os filhos primogéni- 
tos em HefpanhaC Morgados ) âcchamarfc cm Portugal 
6 direito de primogenitura ( Morgado) ôccmCaftclla 
Maiorazao i^" (Maioria ) como aducrtio o mefriio 
Tiraq. d.loco.num.14. 6c delpois d'outros Molina lib.i.cap.L 
iium.2. 

*7 E tomando cíla palaura formalmente comó os Doutores 
vfam delia em matéria de íoccellam do Reino,ou qualquer 
outra ( Trimngenitus) íc diz aquelltf, que na focceflam tem, o 
primeiro lugar,ou leja por razão de maioridade, ou per qual 
quer outra via, ôc aísi mefmo ( ius PrtmogmturÃ ) importa 
primeiro lugar da dita rocceiraó,& direito da prela(^aó dcUa, 
& conforme a iftoaísi como na linha dos defcender^tesjè 
chama Primogénito, & té o direito de Primogenitura aqllc, 
que tem o primeiro lugar da íocceííâm, U que ha de fer pre- 
ferido pofto, que não nafceirc, nem foíTe gerado pripnciro, 
como leve no filho barão do Rei, que naíceo delpois de luas 
irmãs, afsi também na linha collateralíeràauido por primp- 
genito, (Sc terá o direito de Primogenitura na focceflam do 
Rcino,ou é qualquer oucra,de que (c trataii aquclIe;,qnelU 
tiucr o primeiro lugar para focccdcr ao Rei leu parcte colla- 

tcral, 



lerat,& ícr preferido aos mais piferítes ícus : q àjxiéfttír(hi 
ler alsi pello ccxc.in c.licec.dc voco.iuncía glo.vérb. íi clrflii^ii 
a onde tratando o tcx.do Reino de Vngriá di^ que o Dirqii'é| 
Andre tinha na íbccelTam dellc direito ( ordme^^Tnr,t ) pari' 
íocceder aelRei feu írmáo, & alsi proua, que Ha linha cbl^ 
lateral ha direito de Primogenitura nafocceíTairi dò Kciiííi/ 
como defpois de muitos o nota Paui. Paris, aijticrn r^cri 
Tiraq.de iureprimog.q.4i.in princ. (5s ahi dcrpois dtíArçt'/ 
&Soc. que allcga, refolue^quc ha geralmente dlTéitò^dè-pti? 
mogenitura na ibcceíTaó dos collaccrais, ôc o meirt^d:<fc^oiá 
de Afiliei. & outros affirma Couar.d.pra(5l.c.5S h;^ ir'ttf. Ter- 
tio ad intcUeclum. 1 ^ 

aS E Anchar.conr^^.n.24.allegado para ifto fup.nniíí.rtÇoriegi 
auer direito de Primogenitura na íbcceíTam dós cóílarcraisí 
porque Icndofe com attençam coníla^que íõttieirré.èratoií 
demoftrar, que cm quanto ouuer dcIcendcrrtcs^Tíáopodiá 
a íbcceflàm dos Reinos de Aragaó vir a colIaiíèh1^,^ííotT^o (d 
vé pello que efcreuc d.confil.n.i^. ao qual íc remctê irt d. nu. 
24. aonde ( pofto,que o contrario Icja verdade como íè pro^ 
liou rup.q.5.num.55. ) diz, Ôc pretende prouar, qucnáo auia 
iiaquelles Reinos particubr cuftumc, que em dcbeifò de bai 
rocs dcfcendcntcs deferiíTcabintcrtado a prirnoge^riicírra dá 
íòccelsam dclles aos parentes transuerlais, excluindo as fíi 
lhas do Rei vltimopofsuidor, que era o cafodequeali tra- 
taua,como confta do,qucre diísc d.q.5.nu.54. 6c afsi con^ 
clue d.num.i^.ôc 14. que náo auendo o tal cuftume,ficaua a 
íocccísaò daquelles Reinos cm termos de direito commum, 
jegundo o qual,cm quanto hadeíccndentes polla,quc fcjaó 
fêmeas, não íc pode còfiderar direito de primogenitura nos 
coUaterais, õc em defeito de deícendentes focçcdem elles, 
aísi como os deícendentes loccediam argum.text.in princ* 
I n£t, dc Icgit. agn. fucceís. 

Epof 
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»9E poraGi f" afsi como fcolftmtdom Dnârte, & lEm., 
peratnz dona Uãbcl foram filhos dcl Rei noío fenhor, aali, 
nhora dona Cathenna pertccia hoje a focceiram dc S. Alteza 
<f m controueríla algfla.por rcprefen tarao Iffantc leu pai,que 
por Ter barão fora o primogcnico de fua Alteza, & dnlu 

pr.me.ro lugar de fiu foccellam, & direito de excluir a tn,. 

J d.l.i.tit.,5.Parri.2. & a d.caa^^ 

dclRc. dom Afonfo qu.nio, & ao,que por cila fe diflc (up.q? 
5- a nu.2j. ais. tambem(náo tendo (ua Alteza filhos) necdH- 
namente fe fegue.que o d.Iffante feu irmáo/e fora viuo, por 
ler barão ouuera de ter o primeiro lugar de lua foccelTam,* 
od.re.tode primogenitura para lhe foccedcr, & excluir a 
Empe.-atr.z, & per cófegn.nte fica claro.que a fenhora dona 
V^athcnna tem o próprio direito do dito Iflinre feu pai pello 
beneficio de rcprefentaçam, conforme ao,que fe relblueo d. 
q.j nu.jj. Porque he certo,que o d.beneficio ha também lu 
garnalmha collateral para porelle orobrinho,ou (obrinha 
ícprelentar afeu pa. có o direito de primogcnitura^que clle 
í.nha para focceder a leu irmão, co.no efpecialmente, & e.r» 
mmos o notaram Soe. & Aret. aos quais referemA fcauem 
T.raq.vb. í,x.me.n... & nu.4. & Couar.d.verltTcrtio r< pro 
«ando o dito de Anto.de Butrio.d.conr47.allegado fup.n & 
contra o qual relponderam muitos Doutores vtriusq. mris 
como refere Math de AfHia.hb.5.Conft.rub.24. r,2.^^. & 
em effc.to.fto mermo prouam todos os Doutores, que na 
Sueftaodothio,& íobrinho refponderam em fauor dofo, 
brinho tratando de focceder em Morgado ao vitimo polTui 
dor feu collateral. O mefmo fe proua pcllos exéplos.&iin. 
tenças appontadasrup.q.5.ànu.z6. & em particular na foc 
cellam do Remo o prouam afsi Cofta, & os, que ellc allee* 
A o mefmo fe proua na loccefsio 

dos Morgados pclla d.^o.Tau. ib. (Jc Jos Ma.orazgos 
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alós tranfucrfales ) 6c ibi ,( rcprercntcnlapcrfoni 

de fus padres^ a qual hcniílo conforme a direitó comi 
mum, & procede também na Ibcccííam do Rcinc^j c6rnó íè 
notou riip.q.5.num.28. 

joE Anto.àButrà/conr47.nu.3.nãpdu 

trario, poíloquc vulgarmente fc alleguc para i'Xo,l Pprquc 
Fomente diz, q nos feudos não rcprciencam os filKos a léus 
pais geralmente,& em> todos os gr40s,re não quando fc f rOf 
ta de Ibcceflàm de afcçpdente: & que na Ibccedim 4ps cot 
lacerais defpois deirroaòs, 6c filhos de irmaòs dodetumo, 
foccedcm osagnatos,náo per reprdcnrácam, masícgundç> 
.a proxi^midade de feus grãos conforme á dilpotiíjam de di- 
reito comum, õc ao text. que o raefinq Anton, à, Bucr. ailrga 
d.^n.^. in c.í. His verò.dc fucce/l. frac. àgrad^ fucc. ôc af^ 
não nega Anto.àBucr.a repreícnca<jaip nem ainda nos feu- 
'dos,dc que trata, aos filhos dos irmãos do dcfunco^mas 
íòmcotc reíolue,que anão ha em outro grno nMÍnhados 
collaterais, poíto que nados aíí:cndeates a aja em .cvdos: 
& confia inda iílo mais claramente : porque a tcn(jamdc f 
Butr. d. conli.47, era mon:rar,que náo auia reprelcntaçani 
no câfo,de que ali tracaua, que era de fôcceíTÀm de coilacc- 
rais, na qual não concorriam fobrinhos filhos dç umáoi jdp 
defunto, nem fobrinho com irmão, como coníla cl/3 caío,q 
Bucr. pocm antes do d.conC ôc do,quc diz íacobus àSi de 
primog. pag.uj. in princ. 

31 Nem faz contra ífto,oquc fe appontou fup. num.8. que a 
cípcran(ja,(S(: direito, que o irmão cem de íoccedera cIRei 
feu irmao^não he tam ccrta,como a qiae rcm o filho prinipgjc 
•nitode íbcceder a el Rei feu pai. Porque íe rclj)Oodc,(Tiiç 
dado,que iílo foííe verdade,não concluc,quc nao podtrá a 
filha do talirmão repreícntallo com o direico,prerogatiu/-, 
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í:cípcrança,quc ellc tinhi tal, qual ellacra, aííí como nl 
locccíTam dos bcs patrimoniais, hcran^asquc fe ham dc 
<iiuidir,cftáclaro,qucos filhos tc dircirOj&eípcrançamais 
cerca, que os irmãos do defunto 1. cíí ratio.ti.de bon daiTin^ 
d. principium. Iníl.de leg. agn-fucccíl^ & com tudo abi co- 
mo nellas os netos repreientam a íèu pai no direiro mais cer 
to, que ellecinha^para foccederem a leu auò.d./.cum filins. 
Inft. de hxr. qux abinrcn-. diíl. auih. de hçred. abintcíl. in 
princ. alsi também os ibbrinlios do defunto filhos de lv»u ir- 
mão rcprefentam feu pai no direito, &: erperAn(ja,quc elle ti- 
nha para íocccdera feu irmão, poílo que folie menos ccrta^ 
& mais variauel, que a dos filhos na íôcceífam dc feu pai, 
d.auch. de han*ed./í. fiigitur i.cum fimilibus. &: coní^.\,que 
para aucr lugar a repreíêntaçam baíla,que apcír)a,qucfc 
nade rcprefentar,tiueircem fua vida qualquer potcncia,ou 
clperan^â de direito dc primogenitura, pcflo que acíu ná3 
foílc primogénito, como bem rcloluc Molina d. lib.^. c.^* 
nu.!. 3.&4. 

2 Kern outro fí faz ao caíò o,que íè appontou fuprà numc.g. 

fiorque hc ccrto,que para o beneficio de rcprcícntaçam aucc 
ugar rião hc neccflario^que a pellòa,a quem fc ha dc fócce- 
dcrjCiueíTe os bcs, de cuja Ibcccnàro íc trata,em vidadaóUe, 
que íe ha de reprelcntar, nem os tcxt. que concederam a rc- 
preíenraíjam al^i na foccclTam dos aícendenres,como na dos 
collaterais,appontamtal requefito, antes prcíoppoem o co- 
trario, dizendo, que pcilo beneficio de rcprefcnca^am íòc- 
cedem os netos, flcloorinhos filhos dc irmãos, em todc3 di- 
ieito de ícus pais, &Ieuam da herança a mefma poriam, 
<^uc clles cuueramdeleuar,íc foram viuos ao tempo do 
fallecimento daquelle,de cuja focccflam Ic trata,como pro- 
ua o tex. in d.auth. de hacred. abinteft. in princ. & in d. ^. li 
igitur 2. 5c per confeguintc pofto,quc o Ifíantc dom Duarte 

fallc- 
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falIecefTe antes delRci noflbScnhorfcr Rei,nem porifsodcí 
xari a Icnhora dona Cathcrinadcreprcfcncar ao dito IlTancc 
leu pai cm rodo o dircito.que outiera de cer na íoccebara dô 
S. A. leforaviuoao cempo,que delia íc trata. 

35 Nem finalmente faz ao cdb o,quc íè apporttou fiíp. n.ió.' 
' Porque pnfto que ícja verdàde,quc ao Rei vitimo poíTui- 
dor,que falleceo Icm dclcendenres ha de íbcceder o parente 
collatcral mais chegado,quc ellc tiuer ao tempo de íeu fallc 
cimento,como prouaad.l.9.rit.i.Par.2. <Sc poílo^qucoutrd 
fií('ji verdade o,querefoluemBald. P^ul.Caftr. ôí oS òu- 
tios ;íllegados d.n.io. com tudo nem por illb íe íègue, qile 
r io ha o beneficio de reprefenra^am de auer lugar entre oi 
Collaterais na loccefsam do Reino. Porque dado,que feja 
\erdadeira a opiniam dcDec. «Sc de Alu. Vaz, de que fcfcz 
mencam d.n.io in fine,náo fe pode applicar á ibcccfsam do 
Reino, a qual fe defere iure heredícario,como herança abln- 
teftado pcrdiípofi(jamdo tuílume,quetem for(;adc lei,co- 
mo le notou riip.q.i.nu.26. 46 & 47. &c confta,que nas foc- 
ccísóes^quc íe deferem abintcftado perdiípofiçaò da lei, ha 
lugar o beneficio de repreícntaçam, ainda entre os collate- 
rais, pjíloquenellas aja de focccdcr o parente mais che- 
gado ao tempo da morte do defunto, como proua o tcxt/in 
princ. & in ^. proximus, Iníl. de legit. agn. fuccefs. hm^a 
auth.de hacred. abinteft. fi igitur 2. E a opiniam de Dec. 
pode proceder nos Morgados, & rocceísam,quc Ic defe- 
rem per diípofi<jam de homem: porque neftas dilpondo 
o inmruidor,que íocccda o parente mais chegado ao tem- 
po da morte, podia ter mais affciçam ao parente, que folse 
verdadeiramente mais chegado Icm repreíèntac^am, 
querer, que as palauras le cntendcíscm propriamente, «Sc 
Icm cila argum. texc. in l. vlt. Co. de his qui vcn. xta. co- 
mo rcíolucm B,»ld. outros, que aliega, Sc lègue Couar.dí 

c.vlc. 
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c.vlr. nu.^.vcrCTcrtio. <5: Alu. Vaz diclquacíl. 5o.nuni.5^, 

54 E pcllomeímo modo vemos,que nas herancjas dos aíccndc- 
CCS ha de lôcccdcr o parencc mais chegado ao tem po da mor 
tc, como proua o tcx. in d./.Ciim autcm. Iníl.dc hçred.qua 
abmccíl. nilegado fupd.nu.io. & codauia nellas,c|uando le 
deferem abinccftado, ôc per diípoli<^m da lei, ha lugar o be- 
neficio de reprelcnta<jam d ^.cum fílius. eod.tit. Dcmanei- 
ra,v]uc nas rocceflocs^quc Ic deferem como herança abin- 
tcflado per dilpofiçam da lei, & aísi no Reino, Ibcccdca 
parenre mais chegado, que hc tal ao tempo do fallccimento 
daquelle a,que íe ha de íocceder : & porem baila, que fejs^ 
parente mais chegado per reprcfentacam nos termos, ena 
que apode auer^abi na linha dos dclccndenies^ como na 



dos coliacerais. 



j5 E afsi o proua claramente a d. I.9. tit.i. iundia dicl.l.i. tit.15. 
in vcrf. Pero. Part.i. em quanto na d. I.9. íc diz, que ao Rei 
ha de foccedero íeu filho maior, que ouuer ao tempo de 
feu fallecimento: &:nadiâ.l.2.rediz, quehade foccedero 
filho maior deípoisdamorte de (cu pai:&c6tudodizmais 
a d. 1.2. que o neto, ou neta filhos do cal filho maior do Rei^ 
lhe ham de íocceder excluindo a feus thios, 6l per cólèguia 
te proua,que ha de auer repreíentr^am, como a eílc propoíi 
to o notou Molina lib.^.c.S.in fine. 

j5 Conforme a tudo iílo fe ha de reíôlucr^quc a filha repreíênta 
a íèu pai na tocceiVam do Reino com todo feu direito de pri- 
mogenitura, & entra no primcirolugar,queelle tinha nadi^ 
ta focceíTam,quer o tiucllt- ,por ler mais velho,em refpcito dc 
ícus irmáosmais mo(^os,quer,por ler barão,é refpcito dc luas 
irmãs: àc pci confeguinte a neta,ou fobrinha do Rei filha dc 
ícu filho primogenico, ou do irmão^quc fe foraviuo, lhe 

ouuc. 
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cuucra dc íõcccdcr, rcprcíenta a ícu pai com as d. prérógàtí- 
uas dc maioridade^ & dc barão,& por cilas foccedc a cl Rd 
icu auò,ou rhio prdvírindole aosirmaós, 6c irmãs dc ícu paf, 
•& aos dcíccndentcs*^& portanto áfcnhora dona Catlicriná 
Tcprcfenrando ao I ífancc ícu pai ha dc íòcccdcr a clRci noílb 
ícnhor excluindo ao Catholicô Rei dom Fclippc,alsr como 
o dito I ífancc ouucra dc focccdcr, & excluir ao d. Rci^ & á 
£mperacriz lua mãi. a 

Moílrafccomo afenlioradonaCathcrinâ,pôrfef 
agnatadel Rci noílb fenhor, precede cnifuafoc 
cedam ao Catholicô Rei dom Felippe. i 

j7 A L BM dojCjiie cila dito Confia claramente, que a íènliorá 
dona Cachcrina ha dc ícr preferida a cl Rei Cacholico: porcj 
conforme ítdiTcito bs agnatos fe preferem aos cognatos na 
focccííam dc feus parentes 1. 1. flí! quis ordo. in bon. poíT I. 
ad inrcílati. 5. 1. patruo.7. Co.dc Icgit. hxred. tcx. in princ. 

níl. de fucceít cogn. ôc confta, qiíc clRci Cacholico hc ^ 
cognato delRci noflb ícnhor por fer íilho dá Empcratriz 
fua irmaã 1. inter agnatos. fF. vndc cognat. rexc. in print. 
vcrflunc aurem. Inft.dc leg.agn. tut. &quca fenhora do- 
na Catherina he agnata de Ília Alteza por fer filha do lífan- 
tc leu irmão 1. íunc aurem. íf. de leg. tuc. diíl vcrf. Sunc au- 
tem. Porque não deixa dc ler agnata nem por ler fêmea I. 

Í)ronunciatio. ad finem. ff. de vcro.fign. Cçtcrum. íníl.dc 
cg.agn.luccefs. Parif.cóf.^. in princ. ôc n.vlc.lib.j. ne por fer 
caiada I. voluntas. Co. de fideicommifs. vbi Paul. ôc í al. iti 
•princ. Molina lib.i.c.6.num.39. Pcllo quelcíegue,qncfta 
•jocceíTam dcl Rei noíTo fenhor ha a Icnhora dona Cathe- 
rina dc fer prcfcridAao Cacholico Rei dom f elippe,inda que 
não vlc do beneficio dc reprcicntacam. 

,0.3 Nem 
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j8 Nem Faz a ilh> duuida fe It dií1cr,que a diffèren^a,que aqUes 
textos faziam entre os agnatos, & cognatos,cftá ja hoje tirt 
da pellp cext.in d. auth.de haered. abintcíl. $i. íiverònequç 
verí! NuUam. & verl. Sed in omnibus^& in aiuh.poíl frcs<i. 
in fine,Co.dc legit.hxred. Porque a ifto íe rclponde confoN 
me aa que íêntio Molina |ib.^c.4i.nu.4. iun^oc^quc tinha 
dito nu.2A'erf. Quarta m. que os ditos text.tiraram ad.diffc- 
rencjâ do direito antigo para efifeito de íc admittirem igual- 
mente os agnatos, & cognatos á herança do defunto,quan- 
do ella he tal^que íc pode partir entre muitos, òc aísi podeiYi 
todos os agnatos,5c cognatos íbccedernclla juntamente: ôc 
porem quando a heranc^a íê não pode díuidir, 5c hum s6 há 
nclla dc locccdcr (qual hc ado Reino, como fediílc lup. 
quçft.i.num.^i.) pois hefor<jâdo,qucíoccedahum agnato, 
ou hum cognato, cílá claro, que dcucíèr preferido pagna^ 
*to conforme idiipoficjam dos ditos textos allcgados nume. 
j>rçced.quenáoeílaò neíles termos cmmcndados pcUod. 
auch.de haEred.abinteíl. . ^ 

59 Afsi vemos,que pella media iuris prudência auia certa Jid 
feren^ entre os barões, & femças nasiòcceílbés hereditárias 
como coníla do text.in 1, lege.Co.dc legit.hçr.d./.Cçterum» 
Inil.de Icg agn.íucceís.aqual eílá reuogada pello text.in L 
maximum virium.Co.de lib.practer. & in d.l.lege. d.^. íi ve- 
ro. verCNuUam. per que íe ordenou, q as fêmeas íbccedam 
igualmente com os bai6es:&íèm embargo diílo he couíâ 
íem duuida,que íè na íbcceflàm das coutas, que íê não pode 
diuidir,&: ham de andar em hú sò,concorre fêmea có barão, 
o barão foccede, & íc prefere á fêmea, porto, q ella feja mais 
velha^cóforme á regra do tex.in dicil.vlt.íi.de fid.inftr. fie ao, 
que reíblueaeíle propoíito Molina lib4^.diâ.c.4.num.4. 
& o proua a Ord. lib.4. tkul. 62. 3. & in I.12. titul.i. p.á^ 
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o E por aísi ícr, 5c in hoje aucr diíFcrcnça entre agrtatos, 5c 
cognatos na locccílam das coulas,quc ncceíLrianícntc l/am 
dc vir a hum io, com razão rcfoluc os Doutores cómúmcte, 
<jiic Ic na rocccíTam das d. coufas concorrem ( fendo tais,c] ue 
as k.tieas poiTam ncllas focccdcr ) húa fêmea agnata do de- 
funio,&hiim barão fcu :ognaco,a fêmea ha de fcr preferida 
ao tal barão,como affirmam Paul.Caíl. in 1. fed fi harc. ^. qui 
manumititur.íf.deiniQs voe. d:ahi Alex. ôc Soe. ôc muitos 
oucrosque ailega Tiraq.de iure primog.q.i^.n.6. ôc portan- 
to poisafenhora dona Catherina heagnara dei Rei noííoíc- 
iihor,âc clRei Catholico he leu cognato,claroeílà,que a íc- 
nliora dona Catherina.lhe ha de ler preferida na focceíTam 
de lua Alteza,como em termos íèmelhantes argumenta An 
char.d conf.^ç.n.ió, Ôc em matéria de íeudos indiuifiueis o 
Tclolueaísi l:uerard.coníl75. num. 5. 
' ■'. 
' Nem faz contra iílo fcfc diírer,quepoflo, q a fenhora dona 
C^^thcrina feja agnata dei Kei noílofcnhor^cam tudo tidla fc 
scjba aagna(jam,& ja feus filhos não íaóagnatos de S/A. 
,d.l.pronunciatio. 195. jf. familiar. in fincivbi glo.cum l.feq.À 
ide vei b.lign. dia jf. funt autem. & que por tanto não deuc 
excluir á cl Rei Catholico pois^ por «Ua fc não confcrua 
a agna<jam dei Rei noflo lenhor, nem pode focccder a 
5. A.^omo agnata, aísi como nãoiocccdem as fêmeas poílo, 
que íejam agnatas nas çoufas,a cuja focceíTam fc chama r:o 
os agnatos pello inftituidor delias, como defpois de Annan. 

Dçc Gun. & outros rcíòIueMoiinaiib,i.c.6.num.4o.cufn - 
icq. ' ÒcVíb.},c,^.ànu.w 

Porque a ifto Ic rcfpondcaduertiiido,que aopiniam dcíle* 
Doutores podia preceder em cafo, aonde as fcmcas não po-- 
dem Icradmittidas álocceflam, como he, quando o inílitui 
dor chamando os agnatos tcuc cençáo deconícruat fua agna 
çara: porq ncftes termos não quis admictir cognatos:: âs aísi 

0^4 pa. 
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parece,qnc nem as fêmeas pofto,que agnatas, para que nãa 
vicíTcm porellas os cognarosa íocccdcr nasd.couías argu. 
tçjcinl.orano.íf.derponlàl.fegunJo a vulgar allcfraíjam, U 
fião pode a d.cpiniam proceder quando o inlticuidornáo 
fez mearam de agnacos,maslumente ordenou, que as ditas 
couíàs andaílèm é húa íb peíloa de fua geraí^am pello modo 
da> locccflbcs abinttftado^conforme ao tex.in l.vit.C dc vci 
borum lign. porque ncftes termos náo teue tcn<jam de con- 
íeruar lua agna<jam,mas íbmencc quis prouer a feus paren 
tcs^& gcra(^o. E portanto lè concorrer húa fêmea agnata cõ 
hum baráo cognato, a fêmea deue fer preferida,como le pro 
tJou Iup.ânu.j7. pofto,qucicjavcrdade,quenellaíc acaba a 
agna<^am. c. 

Al Conforme a iíloconíla^qucos pouosnainílitui^ãodosRei 
nos náo chamaram expreflàmentc os agnatos do primeiro 
Rei^nem trataram de coníeruar fua agnac^am, mas iomcnte 
«quilèram prouer ao bem commum ordenando, que aloc- 
ceílam Re<al íe continuaífe pello modo das heranças, que lê 
deferem abinteílado nagcra<^am,âc defccndences do d. Rei, 
<c)u<iprÍn[)eiro elegeram^como lê moílrou íup.q.i.auaS. & à 
i:)u.4^. Pello que ic^feguc^que a íènhora dona Catherina co- 
iro agnata dei Rei nofTo &nhor Ibe hadcíocccder cxcluiado 
a cl Rei Catholico por icr cognato, pDÍlQ,que nellaíêacabé 
aagna^o,& feusiilhosnáo Icjam agnatos de S.A. 

44 Confirmafeifto pQT!qjutòditeitòiCeTto,quc compete deprc 
íente á ícnhora dona Catherina como agnata^náo íe lhe po- 
de tirar por ter filhos^em por conlidera<^ de tempo futu- 
lo atgu.reg. texc.tn Lnojiquem admodum.ff.de iudic À 
rcgulae l.non dcbetíaheii^flr.dc reg.iuf. comoem femclhan. 
te cifo relolue Albert. Brun. dc liat. cxclud. focmi.artic. 6, 
ix^mb*2.qua^íl.}«aum.8i.^!nf; • 

-*q . Jp Mormea* 



m Mbrment(r,quc el Rei Catholico hc cognato d'clRÍci fiòíící 
idnhor,como fc prouou fup.nu.^/. ÔcTcfora iíiconuenientí 
íoccedcr a fcnhora dona Cathcrina a S. A. por fcUs filhos ícr- 
rcrn cognatos, poílo,c|uc cila fcja agnatadc S.A. muito 
maior inconuenientc lerá cxduirfc a Icnhora doha Cnhé- 
rina,5:roccedcrodito Rei Cacholico, pois não romentcfcus 
fillios, mas clle próprio he cognato dei Rei noíTo renhòr, co- 
mo cm caio fcmclhantc argumenta Euarard.coftf.228.nU.Í 
infinc. > ij.Mubi.^ 

4ô NEM fará ao caio fc por parte dei Rei Cathojico íc diflTcr, 
qucaErnperatri^ lua mái foi agnata delRci noíTo fenhoí 
por ler lua irmã tei. in d.^.Occcríim.in princi. ínft. dc leg! 
agn.fucccls. & que cUc pcllo benefício dc rcprclent^çain 
íocccde cm todo o direito da Empcracriz,(5: jifsi no da agnà- 
çio, a^quc portanto lhe não podfffer prctcfida ^Tenhora 
t?ona Cachcrina |.br ícr agn jta dei Rei nbffo ícnKor V Pprqi^ 
fc rerpondc,que cíle fundamento Ai a^na^m fc TÚ'p'oYpít 
tc da fcnhora dona CatheriHa, |!>ira concluir; qae^prcceJe'k 
clRci Cacholico por cila via inda,quc nacií qúeiraín Víar ét> 
beneficio dc rcpreícntaçam. Porq qucrendo vfar 'dfctl^ riVíN 
to mais claro hc, que a fcnhora dona Cathcrina ha de íçr 
y>rcfcrida pellas prcrogatíuas^ pcr,quc o Iffancc leu paí^rc 
preferira á Emperatriz lua irnpa, íc hoje foram viuos,poílci, 
qucamboifolfcm agnaroi deiRci nofíbienhor. . 

47^as po^ parte deíRéi CÍathblíío],arícfalíSÍr 
'dc co,qui Í!bi,^ hacred in vfibus fcud. no qual fc proija,qu'c 
ih na focceflam de feudo, cm qUe a fêmea ex pa^o pode íoc 
der,concorrercrri baraò;& fêmea cm igual grao,lemprè p 
•barão ha de fer preferido pofto,que fcja filho de fcmeaj Cç- 
^mo pellò d.rext.o notaram Pet.ab Anchar, & Florianus jí- 
'tcrcodillj Anchar.coni:359.n.3.<ScoutVos,qUc allegaT^íraq. 
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òt iurr primog. q. i^. nu.5. Pcllo qual Eucrard.conCiiS.refl 
poncico,Qu6 Ic loccciram do feudo concorrer hum baráo 
filho dc (cmca, &c húa fêmea filha dc baráo,o baráo ha de fcr 
preferido, conforme a outro còlelho dc Galp.Caldr. que cUe 
allega, & And. líern.ín aerar.vcrb.feudum.col.^. Peílo que 
podia pareccr,quc pois elRei Catholico, & a ícnhora dona 
Catherina cftáo em igual grão com el Rei nollô lenhor,quc 
o d. Rei por ler baráo inda^que filho dc femca,deuc fcr pre- 
ferido na íbccedàm de S. A. aa íênhora dona Cachcrina por 
fcr ícmca, poílo^quc íeja filha dc baráo. 



4* Porem aquellc text. não faz couíi algua cm fauor dei Rei 
Cacholico. Porque primeiramente no caíb,quc poem,conr 
corriam fêmeas filhas de filho baráo,com hum barão filho 
dc filho baráo: de maneira, que aíii o baraó,como a fêmea, 
ambos eram agnatos entre ir. & no caíbda íocccíraô dei Rei 
noffo fcnhor,náo hcaísi: porque el Rei Catholico he cogna 
to A fi^ho de femea:& por tanto pofto,quc no d.c.i.fe prcíc 
tIíÍc o baráo ás femeas,de que ali Ic crata,nem por iíTo (e po 
de di2er por aqucUe text.que clRei Catholico ha dc ícr pre 
ferido áicnhoi a dona Cathciina. 

. .1 ? . 

49. Quanto mais^que o texc.in d.ci. falia em caio, a onde as fc- 
*^iT)eas náo podiam focceder em quanto ouueíle algum ba- 
^ráo delcendécc do primeiro feudacarío^ poílo,quc eíliuenc 
c grao mais remoto,como íe proua pcllas palauras do meU 
mo text.ibi ( h^reShm fuis nutjíulis,yel eis dêficteutibui fammis)^^ 
& pellá rezão dcllc ibí ( nom enim patet locus fammét m feudifucm 
ammt donec mafi ulus fuperejl ex eo, ^uiprimus dehoc feudo fuerit i»- 
fi(/?/7MJ ) a qual razáo(para enccdcraísi o d.tex ) pòdcrou M9 
linad.lib.^.c.S.n.p.&largaméte Sõsbech.defcud.p.io.án.i4{. 
pòderando aqllas palauras (</f /;or/fí^)po(lo,queAnchar.d« 
conl.j^^. dcos allegados fup.nu.47. cntcndam,ác alleguem p 

d.tex; 
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d.tex.cm termos diífcrentcSjComò tiém aclu rc ^ M ^Ima d. 
n.9. Dcmaneira.quc noscetmos daquellc ccxto as fêíriças 
eram inhâbilcs para focccdciem nòs feudos ciia quanto auía 
barões cmqudqucrgrao,conrormciáKgJdtcxâq;ò:i?/'^^^^^ 
autcm dc his,quifeud.dar.poítunc,aúlomcntccÍIàuam ^ 
■ bilitadas cm calo, q os não ouucflc nem cm grao rií ais remo 
CO, õc afsi nem a fcu próprio pai podiam IbccedcrauViirjb áf- 
-gum barão dcfccndctc do primeiro fcudatario^ torto o rhtlfl 
mo tcx.proua:no qual íbcccdeo o labrinho excíuindo Js 
'filhas do vitimo poíTuidor do feudo: ô^quc ícrtáb pòdíí^ ají- 
plicaraocafodaíocccflraódelRci noííò fenhof. PorgueccílÀ, 
tijuc as fcmcas fc não excluc da Ibcceflãm dos Rciiíos pcílôs 
bar6cs,quc cftão em grao mais remoto, q cilas, m^Moniccc 
pellosqeftamnomelmograo, comofc proua claramente 
^cUa lr2.tic.15. Par.2. aco refpl^ip And. dç Ifcrnia^ outros^ 
refcre,ac ícguc Molina d.lib.j. 0.4.^0.5. Burgos copOç. n./o, 
vci'í!Pr;edi(5lâ:6^Falaez i.p.q.d.nu.24. omermdhé nos 
Morgados,& bés viriculados, emcjue focccdcm fcmeas (não 
cftando diípofta outra couía peilo inftituidor) como proua 
íarl.ii.tit.i.p.6idas extrauag. & o rcíbluemBald. 0001:275. veTl*^ 
iJtcm. lib.2. &. delpois de outros Couar.lib.^.rcfoi. c.5; nu.5. 
>vcrr. Rurfús. ôclargamentc Molina d.iib.^.c.5. n.71. Burgos 
vbiíup.num.41. Palacz dicl. loco num.26. âcinda osofe- 
tõcs do mefmo grao não excluem as fêmeas da focccífam do 
Reino, quando cilas tem algúa qualidade, que preceda .1 do 
baraó,ou perfua própria pelToa fendo agnatas, & ellc còg. 
naco, conforme ao, que cítidito íup.ànu.37, ou per reprc- 
ícnta(jam da peflba dcícu pai,íccllc fendo viuo ouucra de 
ícr preferido, conforme ao,quefereíòluco fup.q 5. à nu.21. 
Sc fup. no princ. defta illa^am à nu.i. ou per outra vja,GomiJ 
ie dirá abaixo largamente. 
50E áísi confta,que do d. tcxc. fe não pode argumentar pa/3.â 
ibcccíTam dos Reinos. Ò que ícConuccc mda mais claramètc 
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potquc íç aqucllc tcxt. íc podcíTc a pplicar á íoçccGaó do Rçi 
no, concluiria,quc ficando per fallccimcnco do Rei vitimo 
poíTuidor húa filha rua,& hum fobrinhofeu filho dc feu iç- 
xnão,o tal fobrinho lhe aula de Ibccedcr excluindo a filha dp 

Í)roprio Rci/porq cfte hc o cafo daquellc ccx.nos tcrn:ios do 
cudojdc q traça) & iílo he daramétc abfurdo, fie falfcjComo 
(cprouapcllad.U^tit.i5.Par.i.ibi (yno otro ninguno) 
&pcllos allcgadosfup.n.prçccd. ôc per confeguintc fica cla- 
ro, que fc náo pode © d.cex.allcgar em fauor dei Rei Catho- 
lico contra a Penhora dona Cathcrina,que lhe ha de fcr pre- 
ferida pcllo beneficio de reprercata<jaó,& por fcr agnata dcl- 
Rei noíTo fenhor, comocftà dico, 6: per flUtfasiczócs,c^ucío 
go íc appontataò. : nt; 

" I . j I r ^ . 4 ' 

}Moftrarc,que a fenhóradonaCaclieriftàflàdefcir 
•^•'preferida a el Rei Catholico neftafocceffam, , 
por eftar cm milhor linha, 

Cl Tcrtíò per outro rundamctocõfta claramcte,quca senhofa 
dona Catherina ha de fer preferida neíla foccclTam a Ú%ú 
Catholico. Para o,que íe prefoppoem, que na íc^ceíTam dô$ 
bés vinculados,Morgados,Reinos,ôc quaisquer outras cou- 
. íàs,que per fua inílituicam ham de andar em húa sò pcíToa 
de certa geraçam/c cólideram quatro qualidades para fc vcc 
qual he a peflba, q nellas ha de Íocceder, & fcr preferida aos 

maisdaditagcra^jaój&faócílâs.Linha: Grap: Sexd: 
-Idade: Da primeira trata o tcxt. inci. de natura fucceís. 
feud. dafegúda otex.inl.cum ita./.io fideicomminb.ff.de 
lcgat.2. da terceira,5c quarta o text. in l.vlt. íF. de fid.inílr. 
& de todas Molina defpois d*outro5,q allcga lib.^. c.4. njj. 
& c.ó.n.50. a onde moílra,quc as d. qualidades íc prcccdeni 



liúas â outras pcll^ ordem cm,quc aqui cílão appontadâst 
dc maneira,quc cm quanto ouucr pclToa aigúa da gera(janl 
cie qucfc traca,quc cílcja c milhor linha,cíla tal fc ha dcprfc- 
ferir a todos os outros parentes do vltimO'poíIuidor,poílo q 
cftejam cm milhorgraod'outra linha, conforme aotcxt. in 
nat.íucceis. íeud. ibi ( 4í/ folos,^ aJ omnes^qui^x Ufa lí- 
nea /ufif, ex qua iftt fuit.) Pcllo qual tex.hc efta a comum opi. 
niam fcgúdo Molina d.n.15. dcfpois d'ôutros, que ellè refere. 
E entre as pcflbas, que faò da mefma linha precede a;qçfl:J 
cm milhor grao côo vitimo poíruidor,querfejabiàrão,quç< 
fcmca tcxin d.^.ín fideicómiíso. ibi {isrqui ex his pn^xmio ^aA 
procreatt/íut. ) & doç,queeftáo na meíma Iinha,ãc no mcfmó 
gra<),precede o barão á femea,pofto que a fêmea fcja dc maít 
idade d.l. vit.ff.dcfid.inftr. Ord.lib.4.tit.62.f 3. l.ii.tir.i.p'. 
ó.cxrrauag. <5c dos,quc faó da mefma linha,grao,&: fcxo,pr6 
cede o,quc hcdc^mais idade.dlvlt. d.Ord.^.^.Verí E ondc. 

ibi(o maior dos fillios,ou a maior das filhas. 

52 Ourro li fe ha de pre(oppor,ciue cada hum dos filhos do viti 
tpo pofliiidor de bés v lucu lados, Mo rgados,ou Rcino,ranto, 
■que nalcc^forma hiia linha deícendente deíèu pai, 6c colUtc 
ral dc leus irmáos,como dcfpois de Nello,q elle allcga,o rc- 
íòiuc Pnlaez.i.p.q.7.n.i;. Demaneira,q tantas íàó as linhas, 
quantos faó os nlhos do vitimo poíTuidor: 6c cada hú dclles c 
nafcendo forma a fua excluindo(em quanto ella durar)ás ou 
trasa,que dâo principio os irmãos, que elle precede, como 
reloliie Bald.in d.l.cum in antiquioribus.n.ii.veif Nono. Mo 
Jma d.lib.^.c.ó.n.^i. liraq.de iureprimog.q.4o.n.7^, 

55 H para íc ver qual das d. linhas hc a milhor,íè attcnta á prc- 
TOgatiua,que tmha cada hum dos tais filhos para fcr preferi- 
do na íòcccífam dc^quc fc traca,a Icus irmaós,(Sc aísi o,q tiuet 
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nclla o primeiro lugar,ou por íer barão cm reípeito das fc-. 
nicas^ou por íêr de mais idade cm rcfpcico dos baròcs, ou 
náo auciobarocs,a filha mais velha forma mdhor linha cm 
rcrpcico de rodos os outros: & quem tiucr o fegundo lugar 
daditaloccenam a forma outro li milhor cm relpciro dos 
roais: 3c per cílè modo fe precedem as outras linhas. Afsi que 
cm quanto ha pcílba algiia da linha daqucllc,que tinha o 
piimciro lugar na focccHam do vitimo polTuidor leu afccdé 
tc, ou collatcral,ena ha de foccedcr, ôc ha de fer preferida a 
todos os das outras linhasróc acabandoie de todo a primeira 
linha,entram osdafeganda, 6c nella procede o,que elláem 
piilhorgiao: ôc amelmaordem íctem cm todas as outras: 
confta tudo ifto,do que rcíblucm Paul.Caft. d.conri64.n.4. 
^ 5. PrarpoC Dcc. Couar. 6c Mencheca, aos quais rcfcrc^ôc 
fegue Molina d.c.6.nn.^i. Guillel. dc Monlcrrat.in tra^.dc 
liiccers.Rcgn.Fianc.d.Rub.i.n./.voLi^.traâa. 

54 E cm^àfiícular na rocccíTam deílcs Reinos íc proua iílo 
pello teílamcnto dei Rei dom loam primeiro oífcrecido 
Inp.fol. novcíf Item fazemos, noqualordenou^quecílcs 
Remes fícaflem aolfíàntedom Duarte leu filho primogeni 
to,<S:aos que dellc dcíccndcirem per linha direita: A: que 
acabandoie eíln linha vicísc os Reinos ao lífantc dom Pedro 
íêu filho rcrgrido,&: a leus dciccndctes pclla d.maneira:dc em 
defeito deíla linha vieífem ao lífantc dom Henrique filho 
terceiro: &que faltando a linha do lífantc dom Henrique 
vielsc aos outros leus filhos pello modo fobredito : 6c decU 
Tou logo o dito Rci,que alsi lè requeria pcrdircito^& cuftu 
rne na locceflam deílcs Reinos: 6c aísi moíl:rou,que a íbbrc- 
dita ordem, & precedência das linhas não fomente aiiia lu- 
gar,quando íè trata de foccedcr a aícendenteSjmas também 
na focceíFam dos collaterais, qual era a dos ditos Iffantcs 
falleccndo qualquer delles fcm dcícendcntcs. 

Coa. 
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55 Conforme a lílo cada hum dos filhos do inuic^iíii-no Rçi ' 
Jom Manoel, tanro,quc nafcco, formou fua linha com di- 
if ito,.l prcrogatiua dc preceder aas outras fcgundo o Ingaf, 
^ (íKÍa hum tinha para Iccccder ao d. Rei fcu pai,& excluir a 
Icusirmícs: ôí^isi cl Rcidom loam feu filho,por fef o maiii 
relho dos ba'rocs,i&: ter o^rimciro lugar da d.lbccei^mííofl.-* 
mou a milhorlinhi dcltendenrc dei Rei leu pai, acjuál íc^ 
continuou pelloí dérccridcntes do dito Rei dom loâm.ate 
cl Rei dom Scbaftiáp,que Dcos tem, õc fc códnuárà femffré- 
cm icus deícendentesiou nv>sdo dito Rei dom loam,4e hòjè^ 
os cuucra. Acabandoíc eíla linha dcfcendentc cm elRei cio 
SebaUiãa, foi neceíTario recorrer ââs linhas collacerais do 
mcímo K ci í a$ quais começatam todàs nos filhos'dfclRci 
dom Manoel por cl Rei noflR> fenhor ter clarímcritc 
milhoT lugar nalocccfram do dito Rei dom Manoel^ que 
Empcrairiz^flc a Iffinte. dona Bnie/. fnasirmás, por Icrba*' 
rio, & milhor,quc o líTance dom Duarte fcu iriiiao, porfct 
demais idade^formou milhor linha, que cllcs, alsi delccn-- 
dcnte,em rclpcitododico Rei dom Manoel leu pai, como 
çollateral, cm rcfpcito dc Icus irmaó^, 3c íobrinhos,que 
dcllcs detcendcram: 6c por afsi lêr íbccedeo ao dito Rei 
dom Scbaíliáo icu íbbriaho^neco dd Rei dom loam feu 
irmão* 

5<5 Dando agora Ocos filhos á elRei noíTo renhor,neUes, 3c cm 
Icusdciccndentcs íc perpetuará a íocceííam dcíles Reinos: 
& nãoaucndoS. A. nlha5,henccefl'ario recorrerá milhor li- 
nha dc Icus parentes, que outro li começará em feus irmãos 
filhos do dito Rei dom Manoel: 6c claro efl:á,que o Iffantc 
dom Duarte, por fer bafão, tinha milhor lugar, que a Em.'.^ 
ptrarriz, & quca dita lífante luas irmãs, af^l na lòccefíàm 
dei Rei dom Manoel leu pai^como na dei Rei noílb íc- 
fihor leu irmáo^&afsi formou para Icus deiccndencqs mi- 

lhot 
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lhor linha cIo,quc cllis formaram para os faw/ác pcrconíè- 
guinte cjiialquer peflpada linha do Iffanccdom Duartc,ain- 
da que leja femca ka de preceder na focccflam delRçi noílb 
íçnho^ a todos os dalinha da Empcratriz, ou do d. IfFantc^ 
poíloquc íejaò barões, ^ indaquecftiueficm cm grao mais 
chegado a S. A. &: auendo( como. hoje cm dia. ha) mui- 
tas pcflbas da linha dedico Iflfante ha defocccdcr a:S..A. &: 
preceder aos mais,qucnl eíliuer na.d*linha em milhor grao,) 
ainda que feja fcmca, Ôc aja barão cm grao mais remoto^i 
conforme ao,que fediflç íuprà num.^L 

'E portanto pois a ícnhora Dona Catherina hc filha d» 
]ífante,ôc afsi na fualmha cíUemiiiilhor grao,queo ícnhor 
Rainucio, fica fcm duuida, que ella ha de foccedcr a elRcl 
noflb Icnhqr excluindo a el Rei Gatholico, òl ao Duque 
Emanuel Philisbcrt por elhr em milhor linha, que elícv 
ao fcnhor Rainucio por crtar cm milhor grao, Tem lhe 
poder prejudicar a qualidade de fêmea, que fcnão confidc- 
ra aonde ha milhor linha, ou na mefma milhor grao: ÔC= 
conforme a illo procede ièm duuidaarefoluqam dos Dou-^ 
rores allcgados lup. num.4aque aífírmam, qiica fêmea fí-» 
lha de barão ha de ícr preferida ao barão filho de fêmea, fie 
com razãoT porq o tal barão defcende per linha feminina , ôc 
cfti nella,&; pello contrario a tal fêmea defcthde pcrmilhot 
linha, que he a malcuhna, & nella eftâ, como refolue a glo* 
vlt.in fine. in l. Gallus. Nunc. de legc. ff. dclib. polèh.. 
comummente recebida pellos Doutores ahi fegundoCo- 
uar. in c.Rainaldus. in princ. num.vlt. ad finem, dc tcftam, 
doutros, que allega Mohna lib.i.c.6.num.^7. Peralta in d. 
Lcum ita. in fidcicomraiííb. a num.17. Burg.confi^.nu, 
ícnum.26. Palaez2.p.quÉefi:.dnum.5.inhne.cumícq. 
cuja opiniam Ic proua pello tex. in 1. Icge, vcríi Huiufoodi. 

Co» 
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5S Nem fa2! contra ifto fcfcdiírcr^quepára fc con nJef ar a prt-i 
jrogatiiiadc hua lmluA aspeííoas.que rwílla eftamyf^ptWii^ 
tirem âaà que cftam nas outras he ncccflàrio^quí} áqucllí^ Ô 
drupnricífiioácaIlinha,occupanbcm algum ttriipò a íòcl 
CcHam do Morgado,bcs,ou Remo,de que fe trarav^ohfornic 
ào tex.rh c.i.dcíucccís.feud. & in c.i.dcfuccers.rrát. t^^rad. 
íucc.Pel os quais tcx.o nora aísi dclpois d^outros,oueaÍ)effai 
MolmaIib.^x.6.n.;4. &: pcllo menòs, li^foíTe algúa hora pn- 
niogemto & tiucflc o direito dc primogenitura: poró encaó 
le poderia dizer,que em quanto ouucne algum ddcendenre 
delle, Te nao auia de íazer falto a outra iinhajCÓfofnid ao tex 
in c.i.dc naf.roccefs.reud. & ao que porclfe notam os Douto 
^cscomúmeíltcahifegundoAfHian.iz. & muitos^ rcícrc 
^o1nialib.^c.4.n.i4. Couar;praad.c,^í{,n.6.vcrí: htcnim 
T^asque o lífance dom Duarte nao Occupou cm algum tépo 
5lta focceíTam delRci ncHb fenhor, né foi algúa hora liu pri 
*nogcnito,ném t^ue o direito dc primogenitura por morrer 
• ^tcsdc íuâ Alteza fcrRcijComohe notório. 

59Porquc a iílo fe refpoqdcque a fégra Jo l cap.i. áfe fuceefs. 
'teud.com os femclhantcs, 3c o que os Doutores por elles 
iiotaram,nao ha lugarquando húa linha hcde todo acaba- 
da, ôc ncccílariamcnte fe ha de efcolher ourra dc nouo: porá 
.^ntam fe ha de recorrer aa milhor linha, conforme ao, quo 
Ic d,írclup,n.5^ poíloque aquelle, que lhe deu principio,- 
nao occupaflTc aloúa hora a focceíTàm,dequc fe trata, nem 
ouueae poíTe delia, como fe fez na focccnâm dcl Rei dom 
bcbaftiao,que Deos temrao qual ( por a fua linha cílâr 
dc todo acabada, & fcaucr dc recorrer a outra dc nouo) 

K íòc- 
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foccedeo clRci noíTo fenhor.por fer principio de milliot 
Sa que .odas as mais, em que eftauam todos os outros p», 
rentes do dito Rei dom Sebaftiaô, como Te appontou fup 
num SS. & 'fto fem fua Alteza ter d.ntes occupada a d^ta 
?oc«tm.nemapon-edeUa.EemeffeitoaUirefponde^^^^^^ ; 

cupada a íocceíTam, quando fe trata da l.nha do vlamo 
pofTu.dor : mas que le não requere,que fe,a ""JJ P^-^»'*!""" 

5o fe trata de niua linha do P"™°§-;-f f Xi no 
forçadamente feha de recorrer anoua l.nha fe '1^5 

0 Lhor não ouuer filhos, claro eíli, que ha de f« a do 

1 ffante dom Duarte, pofto que elle nunca occupaffe eft» 
focccííam. 

-N EM he necenÍrio,que foíTe algúa hora primogénito de 
A^a Alteia, nem que tiuede anualmente o d.rcito de pn- 
roeVmtura defpois de Sua Alteza ler Re. : porque bafta, 
IKn hab.tu,& potentia tiuelli o prime.ro lugar em fua 
?occe(ram, & quj^n aâu, & com effeitolhe ouuera ho)c 
de focceder fe fora viuo : porque ifto lomente fe requerc 
para fe conf.derar direito de primogenitura, como le d.lle 
inprà nume.,.. & para fe conftituir linha '"'Ih»'''}"' f 
outras, como fe prouou fuprànumero.çv aa qual fe ha ne- 
celTariamente de' recorrer, íenáo ficarem filhos dxl Re. 
nolfo fenhor,emque le perpetue fua loccelTam per l.nha 
direita. 

í, E He tudo ifto fera duuida nos termos em, que hora 
trata efta caula entre fobrinhos filhos de. rmaos d-d Rei 
nofio fcnhor : porque nelles ha lugar o benéfico de reprc- 
ftntaçam,como le prouou largamente lup.q.4. o qual be- 
neficio obra, que a filha,ou filho leprelcntem a feu p« 



r 
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fft^o com ns prerngariuas, que teue fendo viiio) mas àcvA 
as,c|i.couuera de ter, Ic viiieri ào Dímpoda loccéíraÓ,de qi/ô 
fe ctáia.íomiòpyoua o tcxc.in d.autHide hircd.abintcftâ.-ipi 
fyincjoi (/ihHUfj'et-MjJft) ôc in d.^. fi igiruri. M {^fmrltè 

*íKíprotúdofi,p,q.5. &confti,aiieleo Iftàncc doíb Pi,=ftc« 
Vfuera mais^quc cl Rei nolTolenhor, nao ficando dt^ridelii 
tes de ltia Alceza:,clle lhe ouuera de IcKcecferfcm cõrttfôii^ 
ii i algila por Icrcaberadcmilhorlintia, que adi-RHipèi)á> 
tri7.,&: í ffàhre .^ona Briicz iTlàs irmàJâ, &'po que ooiícra dè 
ter .lébi jimenteo direirodc primogénitu^á, & primeií^o-l»;* 
gárdf lua íocceílam^portoqdeemfiia vida anâótmcí)^<>ÍV 
-CHp|^da. PelloqíicTe fcgiíe élat^ameHcô^qucarcníióra dôifà 
Carhenna ha também dereprereriÊái'-eíla pferogâtiiíâ db ral 
direito de pnmogenitura, & primeiro lugar da íocceíTam, 
& aiM de milhor linha, & por dia ha de foccedcr a elRci nof- 
?to lenhor, ôc ler preferida a cl Rei. Gathotco, & ^ zGáos^i,'^ 
kjttc^o iíFanic leu parouuèr-a do excluir fò fora viuá 




osconfeftiíl^pei^íi, «.«t 

62'CJnartò. PER out^o:functífrtréhftí:íôrtfe daramertfí, «i^^ 
^enhorafponaGátheriha hRjf^JtífeKpri-rtíidá ael RtrCáff?<!^- 
^Píttj ííeífó locccfláih P6rc|W1ic' cêrf«; ^íjc o poder ^^iíl 
•FoM'nl]ituíao, Sía^focccíftftf dòs'^ 
^crtteipa^a^i^é;^ cbmmbdf, Ôccõnlcl^íâ^^am dp^Jl^j^ô?, 
=Wimo ie'a^pémtí^ lupra.q.i; miin^.-íJ ít>ò rtfólH^MaífeJÍfc 
•ívífíií^. líí ti lí òum.6 d>affcn;flitd^iW!ptbíyddil3wl 
'"ticPcnàí<tí.h^pfeíès:Gó:dthií^òói^j^ 

•^^^"^ " Kx l.vlc 
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l.vlc.Co.dcTyron.lib.12. ÔcaPsi fc colhe do,quc rcfolucra 
Ariftot.lib.i. Polit.c.i.ac 1. Soc.lib.4. dc iuft.quílt.4.aTt5., 
Viaor.dc póc.ciuili.num.5.Couar.praa.c.i.num.i. & clta 
claro que Ic cl Rei Catholico focccdeííc a cl Rei noíTo lema, 
não fc confcguiria o bem coramum dcftes Reinos. Porque 
o maior mai,que pode acontecer aqualquer Republica, hç 

virarcrrogcicaaRciArcnhor eftrangeiro, comokproui 
per muicas autoridades da fagrada cfcriptura Ecclcfiaft.iu 
(Ad»fitte ad te alienixenam,<srfuhuertet te m turbine. Cr abaUenabtt, 
teàVtjsproprtjs.) Hicrcm.Trcno.c.5. ( H^reàtas nojlraverjé e/t 
aJ aUenos, Domus noflra ad extraneos.) Efai.cap.2. ( Vf - 
firam coram \obis aiieni dcuorant.) Ecclcl.io. 
in gentem tramferetur. ) 6c afsi o notam D. Thom. i. 2. q. 10$. 
art.i.ad fccundum. Anchar.dia.conr.3$).num.9. 

62 E por afsi fer ainda os officios, Benefícios & adminiílraijocs 
^ pamcularcs da Republica prohibio o direito, que fena^ 
SeíTcm a eftrangciros, & que / fendo pofsiuel^ lomente toU 
^m-òs naturais prouidos d'e!lcs l.in Ecclefijs.Co.de Epilc. 
êc der. l.vnica. Co.non lie. habit. metroc. lib.ii. cnull us. 
c.obítum.6i.dift.c,bonj.2. vcrl. Intcllcxittius. de poítul. 
Prxl ibi ( non poteramus falua confiuntia etdem tcckfu m alta perfo^ 
na, nifiqu^ de %egno f^ngarU erigiram duceret covgruè proutden, »^ 
yellemus et prdficere altenum) com outros femelhantes, pcllos 
,quaisorefolucm2fsiaglo.incap.cuminter. verb. Aliam, 
de clca ^ muitos Doutorcs^quc refere Çarplus de Grailalio 
:lib.^.Rcgal. Fraoc.iurc.8. Rcbufifin rraxi.tic. dcreícrípc. 
'inixtisànu.7. &inrcg.2o.Canccllar.gl.i.inprinc. Mandoj. 
rc2,i7.q.». Couar.praa.c^5-num.5. Xkcgpr. Lpp. in U. 
fiwl.n.vcrb.dc los fuios. &inl.i.tituLi8.Parti. 2. verb.d^ 
í^çra. Ducn.rcgul.202, Burgos inl.vTWf»f P- ^"'"•^74- 
iguais allcgám para ifto muitas leis, &pra§ni atiças dc 

il7.l i-A ' ^ 
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Caílella, ncílc Reino o mcfmo cíli prouido pcllb Oídl I 
lib.i.tita.in princibi (noíTo natural, qtic como bx^nlj 
' &leaInosdefcjeferuir,5camcperfcitanicnte(5cçç^ 

Sc tir.29.in princi. aonde íc repetem as mdinas p. lauras, «Sc 
pella l.i.titul.12. p.4 das cxtrauag. O que tudo íc ordenou 
por íc entender, que Ic Icguiam muitos incoiiucaientcç^^, 
grande prcjuizo da Republica,dandoíc osofíiaos,4;acíí»ir 
niílraí^ócs delia a cílrangeiros, conforme ao tcx. jn ç. íundaj-.. 
menta. §. Digne, de clcíf^onc in 6. ibi {.itut tncqtismu (^ffpf^- 
éit intuUrmit haclcnus pere^im re^imina^^)^. pçrcgrixi4. . cj^j.. 
c.vnaquaequc.|. q.6. 

P®'^ odircito tem portam prejudicial d aremfe as ad mi - 
niítra^cs, Sc officios particulares da Republica a cíh-anga-* 
ros,quccom cUes não ficam ícndo abíolutosIcnhoreSi ma»^ 
com o poder limitado fogcitos a muitas leis, Õc a muitos Cu- 
peTÍorcsíim'mcdiatòs,& lõbrc tudo ao Princi peíuprcmaj ^^ 
que os pode obrigar a fazerem o, que deuem, òc caft igaí, lè 
o não fizerem l.i,/;Huiiisftudij;flF.dciiiftit. claro elU,q«i3 
ícrá muito mais prejudicial ao bem comum, vir o .Rcídq 
a Rei cftrangciro, que não tqn opodcr limitado, mas lrurc| 
icabfolurò das^ leis humanas, quanto áFor<;a coacliua dtdi 
bs LPrinceps.flf.dclegibus. &quo náo conhece lupcriot 
algum: &pcí conícguintc, comdcoufadc muiro maior 
prejuízo ícdcuccuitar per todos os mcoslicitosarg.l.i. verti 
Kam vel magis.flF.dc Carbon.cdiâo.c.vbi.de elecim 6. 

i 

"5 Conforme a ifto, ôc por íc euitarem os ditos inconueoicní 
tes fc diz Deuteron. cap.17. ( Qonftitues %egm^ quem Domintié 
Deus ek^erit de meão fratrum tuarum : non poteris altems.^tis ho^ 
minem facere^ <jui non ftt frater tuus. ) & no Concj h lò? 

Icta.ó. Iç pròJubip, que íc não clcgcilc Rei eíkangeixacoí 
^ K } Hci: 
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Htfpánlia per èílas paláuras ( T^uSus (sca. \d extrântít ^utts> 
hoifko^ronioueatur aJ apkem ^£tã)con\o refere Molina lib.f,; 
c.i.DUfn.u. allcgando tambcm al.i. & al.i. do procniio do. 
litiFóro juzgo, perquccíTi tempo dos Godos Ic prohibio' 
o mcímo, 

E afsrrâmbem confta, que cm tempo dei Rei dom Pebíò! 
Ictn-dcirou perlei particular, de qilc fc tratou rup.quxíl.r.-. 
ilutii:'8 ôcíup.naqurftãoa. nu.p. que as fêmeas, qac ínc'-'^ 
ccdcrtem tios Reinos d Hefpanha, calaflcni per còtifclho do^^ 
prindpíis db RciilQ com algum dos natuíais dcllé riiais n& 
bres, para que afsi íc conlcruaíTc a geracatn, 6c íocttflàm dc* 
íêus Reis naturais, ôcnáovieflc o Reino a cftrangeiros, co- 
mo confia das paláuras d^t^t^ leijibi i^jV*y}^1(i^natorf*}H ^'ò 
Ovthorimi prou$dentUÁ''mhtlforil^:Q^^ accipÍ(it\jrHm/le quo 
gulapçfleritáscon/crMtur. , ' 

iifíiii 7?bof.' o mo3 

P7 E por eftasmefraas razoes quando os Eftados dt Portugal 
pediram ao Papa Innoccncio quarto aoCçfOCÍlií)yqiic cclc-» 
brou em Lião deFr3nça,quc Ihcsdcíle Regedor, quc^oucih 
raífc eílc Reino, por clRei dom Sancho o lègundo,o náo.gxj 
licrnar como deuia,o Papa dclpois dc auer íobrç iífo dtlíbicT 
rã^am, lhes rcipondco, que tomííTcm por Rcgcdcc do 'Rei 
no quem quilçfiem, & entendcíícnfi,qúc.,o faria bQtfí^Úojxi 
tanto,quc íbfle natural do Reino dc PortogaljveoTOo íic r^t» 
TC na Chro.do d. Rei dom Sancho c.4. & ahi entrindeo c}a| 
jamentc,quc não conuinha ao bem còmum defíc Rcjno ift 
gouctnado per cftrangeiro, inda que foflc cal, dc quem fc cí^ 
pcraíic, que o regeria bera. ^dD ^ 

E alem diftoconfta, que íc cl Rei CatholicofoccedcíTe a cl- 
Rei noflb íènhor, não fe conlcruariam ellcs Reinos pcrli* 
inas antes fc ajuntariam aos dc Caiiella, & ahi.cpm a i4 
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^niam fc perderia a gloria, & nome Portugu<s, Sc o Ter fxar- 
ticubr dcllcs Reinos, por ferem menorcí», c|uc os de G.il- 
tella, a que Ic auiam de ajuntar, ôc per conlegnincc fe aca- 
baria a memoria,& íoccclTam dos Reis paliados, & naturais 
iam beneméritos de fcus pouoSjô: os Portugucics ficariam 
Jubdicos a outras nações, <Sc a Príncipes nouQs, a qne njj 
obedeceriam fem grande repugnância^ &: ditficuldaJcs, 6: 
de quem não leriam tratados com a aiTei<^am, amordc 
ícus Reis naturais finalmente Ic extinguiriam çftes Rei- 
nos íbgeitandolc a outra Coroa maior , òc a Reis cllrangci - 

. ros, cujas leis, foros, ôc cuílumes auiam de feguir, perdendo 
as liberdades, & foros proprios,que per inftitu',^òdos Ueis 
naturais lhe foram concedidos, ôc reíeruados, conformé aoy 
que reíòluem Bart, in l. li conuenerit. /.i. ff.de pignoracitii. 

' Alex. in 1. fi cx toto. not.^. ff. dclegat. i. dc muito^oirtros, , 

. qucallcga, ^íègue Did.Burg. lib.quxíl.ciuil,q.6, num.19. ' 
aonde defpois dc Curt. a quem refere, diz fcr efta sçprxiaip, 
opiniam: <5c afsi vemos, qiicfe tez no Reino do^ Âlgarties, 
que dcfpois de vnido ao de Portugal feguc a$ Ifris; f-^ os 

, dclle : ôc o mcfino fe vio nos Reinos, que fc vniroip â Co- 
roa dc Ca(lella,como hc notório. 

6ç Conforme aifto lemos, que os Pouos dcíles Reinos eptí^n- 
dcram ler muito prejudicial ao bem cómunfi^á?: à conleiíja- 

. ^am dellesr vnircmíc aos de CaftelU,como çrjmollráuíii 

' quando cl Rei dom Fernando cafou a lff.wçc dona ^ii- 
icz fua filha com el Rei dom ioam de CaíUlla,fjzcndoa 
jurar por lua herdeira, & loccclTor, como ÇA^i^fi^d^j^Çii^o^ 
nica do dito Rei dom Fernando capitul.isj?.* & outro li 
quando o dito Rei dom loam coma Ramha dona Brite:^ 

f fuamolheF.quilcranrfoccedeito dito Rei dom Frrnrando^ 
como fe efcrcue na dita ChrQnica cap.i^^. <Sc Icq^j mcU 

,«0 entendia o próprio Rcij^om Fernando qu*. 

: ' :* ' R4 co'a. 
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contratos (ío diro carâmcto,nos quais ( quanto foi p jÍsíucI) 
procurou, que cftos Reinos ficaflem fobrc íi com Rei natu- 
ral, <Sc apartados dos dc Caftclla,como fc refere na d.Chro, 
c. 146. & por ter illoalsi porcerco,tcndo d'anccs contratadis 
cafamento da dica I ffante dona Britez liia filha conn o I tfin- 
te dom Henrique fiiho primogénito do ditõRei dom loarh 
deCaftella d.Chro. cm. o tornou a tratar dc nouo com o 
J íf^nte dom Fernando filho fegundo do dito Rei, para que 
ficaflc Rei de Portugal per íi, lem eftes Reinos fe aiuncarenti 
aos de Caftella, o que poderá acontecer auendo eífcito oca- 
íamenro,que primeiro ie tratara com o d. 1 ffante dom Hcn- 
fique d. Chro.c.i4i« 

yd Pcl lo que pois eí Rei Catholico^não he Príncipe nâíiiral 
deftes Reinos, mas eftrangciro, & lenhor de maiòfès Eíli- 
dos, eílá claro, que íbccedendo elle a él Rei noflofcnhot 
nãoíe conieguiria o bem comum deftes Reinos, neiti ^Ics 
fe conlcruariam per li: pello contrario por a íenlibrá ío- 
na Catheriha ler natural deíles Reinos, «Sc cafada nclles<?ónfi 
hum íenhor tam çrandc, tc. ram chegado á cala Real, &dcl- 
cendente dos Reis panados,he couíaíem duuida,q^ue íoc- 
cedendo cila íc conieguiria o bem cómunri, Iloí Reinos fci 
conferuariam per fi : & per confeguinte ( inda que o dirci- 
* to no calo dcfta íbcceíTam eftiucra duuidofo)ella ouUcra 
dc ler preferida a cl Rei Catholico, quanto t m2Ís eílando 
íua juAi(^a tam clara, & prouada per tantos fundamentos, 
como fe appontaram ncHa illa^ara. 

yi E declarandoo aísi elFPti noílb Senhor per fiia ícíitré^i 
• (como adita fenhoia Dona Catherina eípera, &: popfoa 
parte fc pede pello milhor modo,quc.cn^ direito Ic requttc» 

implo- 



imploranJo para iílo o Rcàl offiviio, poJci Inpremócfé 
lua Alrcza ) cuíriprirfcá á promefVa, c]uc Dcos fci ao pri- 
meiro Rei dclles Reinos Dom Afonío Hcnriqiicz, ccrcifí- 
candoo, que Portugal aula de fer confcruado Icmpre erri 
Reino per 11, como lè refere na Chronica do dito Rei dom 
Afonío Henriquez cap.ij. Conotou Nauar. in rcp. c. No- 
líit. noc.^.num.151. de iudic. &omelmo confirmou dcfpois 
hum companheiro de Sam Francifco homem làndo,que 
vco a eíle Reino, como Ic refere ná ditá Chronica diã. c.15. 
E o mefmo profetizou cambenri Satn iFrancilco Icgimdolc 
Ic nas Chronicas dos Menores parr. 1. cap. 45^. O que do 
, tempo do dito kci Dom Aforilb Henriquez acc agorá Ic vio 
claramente íêr conforme á vontade, & prouidencia diuin-a 
em muitas occafiocs,qucouue paracftes Reinos íc ajuncà- 
Tcm aos de Caftella, a que Deos atalhou per íèus jiíizos le- 
crctos, cóícruandoos Icmpre em Reinos per li, como confta 
das Chronícás dos Reis pairadosj& he notório. 

O Licenciado Afon- Õ Doutor Fo- 

fo de Lucena. lixTeixSim. ' 





Orcjuc ncfl-as razões fc allcgam rnui- 
* tas vezes leis de Caftella, Chronicas, 
& documentos tirados da Torre do 
Tombo, pareceo,cjue fc deuia dc aci- 
, ucnir,que as ditas leis nio tem ncP- 
te Reino autoridade para obiigarc, 
; como leis : porque confta^que a não 
■ ^^x tem fora dos Reinos, & fcnhorios 
fiibditosaos Reis dcCaftella coníorme á regra da l. vlt. fiT. 
dc iurisd. omn. iud.c.i. iú^a gl.verb.ab omnibus. de còílir. 
& ao,que reíoluc Bartol. & os Doutores comummente in I. 
cunáos populos. Co. de fumma Trinit. & muitos outros, 
que refere Burp.inUTau.nu.451. Math.de Atfiiain prx- 
lud. coníHt.q.io. à nu.4. & cftá claro neftes Reinos vifta a 
Ord.lib.2.tit.5. emqucfc declara como fe ham dc julgar 
. âs couras,que nellcs íc tratarem : 6c fomente fc allcgam, co- 
mo opiniam de hum Doutor graue, por quanto pclla maior 
parte faó conformes ao direito commum, afundadas zrn, 
boa razáo, como íc diz no prcoem. leg. Pare, in ycrf. E to- 
njamo*. li.Tau. ín vcrf. Porque. 



Quanto aas Chfónicas, hc cerco cm direito, gucÍc lhe íiJí 
dcdar credito, & fazem mteira proua em qualquer caula 
por ardua,que (cja, como proua o rcx. aonde onotouBald. 
in l.i. ff. dc ofíicio Qujeílot. & alsi o refoluc a gl. in c.inter dí 
Icâos.verb.magis. dcfid.inftr. ôc in c. venerabilem.vcrb. 
tranftulit 1. de elcâione. Bart.num.22. Iaf.nu.25. ^ Dou- 
tores comummente na l.i.fí.íiccrt.pet. Soar. alleg.S.nu.21. 
Roland.confil.i.num.ó.lib.i. Aluar.Vazlib.i. lur.cmphy, 
quacft.9.num.26. Anton. à Gama decif 3^. num.7. & efpc- 
cialmentc as dcftc Reino, que cftam guardadas na Torre 
do Tombo. y 

Porque 



porque â todos ò§ íótliThentos pâpcis, $>: cfcrítUYas, que 
cftiim na ciica Torre le dáinceiro ciedico por ler Archiuo pu- 
blico, conforme ao tcxt.in au.di. Ail hxc. vbi gtol. pcn. & 
Bm-Oo.dc íid.inftr. c.cum cíiuUiti. vbi glo.vcilí.pcr libros. 
de probaiion. cad audiexitiano,dc piçrç.rjpc. óftalái o rcíol- 
uenlSalic. in4,connpArauonCí». v«*í'QèiM^to. Co.<le fíi.inftr. 
Aliur.Vaz ditln;ft6; & fcqq- &i dcrp>iè.d'>oucrps Roland. 
c<^nf.75.àprinc;libv4. ôi. largain^ncc AntQn.Gabí.lib.i.coin. 
»t.dc probacion. cand.^. a princ 

Mormente íèndô o dito Archiuo da Torre do Tomt)o ordc- 
nadvtpvllos Reis paííacios para guarda dos liuros, âcpápeis^> 
^Wfrc}lc>ftam com-oíHciars dc muira confían^ 6c. tal, 
^aie Dáo lofnei^tc íkÍIcs Reinos pcrftiio anciquifsimio íc dá 
inteira íee ao$ crcvlados cios dacumencos,quc na dica Torre 
ciiam, roas.aincii^ be cerro, que osiReiseílraneòiros cuílu^ 
maram mandar à dica Torre ícu^ce|laqiencosvâ:outros pa'* 
peis de importância, para que eílando nclla íè lhe dcfic cre- 
^0 «tn to4o^t!emjrávâe^podcííe pprrLles conftar da Verda- 
"èt^ como í c refere çn^ htíi prouilam dei Rei dom Mjiopcl, 
cfuc cilá na dita- Torre Jio priiictpio do liuro íegttndodos di 
icicos Reais, ^&;os documentos» que aqui le allegam cira-^ 
<io& da dita iTocrc do. lomba andíun cm hum quAdejao 
aparudo junco aos aptos. do procelío. delia cai\là« 



yTTOSlTO ^uod Mgu/ii/iimo,<sr Totenti/^im 
Henrico ^gt^t dmtnonoílro non fuperfmt dtfcéndm^i 
t€s^qui€idm fuccedeft pojsint poíl plurimos, eosdtm^Je»i 
kiJsimosiIIitudtmotyqHos fummus, ac prdpoteru Dtuí\ 
(ytíperamus ) largietur^ conttndunt de fuccffime boru. 
(J{e^mnm <Philippus Qatholttus filius AuvuHa Eltsabethét^ Bm- 
manuclThtlisbert DuxSabaudid films Infantis 'Beatricis fororum í^f-.- 
^iSfOC domini ncílri^ Vomim Qatherina filia Infantis Odoardi fratris 
tpfiHS^ isr Vomtnus ^inuncius filius Domina Markt TrinàpisTarm^ 
{quie cnm Vinis ejl) a- nepos einsdem Infdntis^qui otfínes de fucctjíiohéi 
cçntendentes fsiat ineodtm comanguinitatisgradu cum p6tentiJ^mo 

Henricojn quod omnes fitut lormm^fratris^fiUjjís: filia^tS' nep9-*: 
tês inuiclt/itmi d^s Emmanutluytxctpto dommoj ^inufuio^qtu eíh 
proncpos^O* itd ingradu remotiu i, Çju^ritntj (pii ex pneéãis foutaH 
mliorem caufam,Vt atttntis iure tommunL^ihàs^lp^ttm/^tud»'* 
fich^rumi^QUOrum reliquisfn^midebeaii ir f,.- - m rí:M;.rrt 

I t 

QV/tp^tm ditigentik ptr/crutâtus fymdtdà^tmm\fut mâfrà=* 
, V^- rp^/itam qukftiwem occurrerè poffttnt^trtandem cncltfi 
t ' mttiormeff t caufkm dmime (^atherks qud nitris omtifkmé^ 
ficcefioM conttndentibus prtefemdehet, cr ita fcripfi ia fútawn íHSm 
dothinét Qathemd poftqnaminuicUfitmus -'^pcnoHet Htmkus catL 
fam mchoaniu/sit ^olens,vt cuicunque ex hh^quide fiêtafitonKanítot 
duntyquitjiti pojfcmuséiurerej^ondere: incuiusreifidem hdcfcrip/í^ 
i^/uhjcrip/i, 

laimcs de Morais. 

POSTfiíCultatem à^^ege inuiSlifsimo Henrico conceffam, huic rei 
incubui pro vir ili,ac tandem perpenjis omnibus omnium contenden^ 
tium fundimentu fanioremJíuíliQremy(S'ina^s dquam efje arbitra- 
tus fum caujâm Vmind Qatherin^yeanK^omntbus alijs pretenforibus 

prafe^ 





à 



»i7 

fr^ertniamln [uccefstone huw/ce'^e^i7'ottuf^allik.ItA cófi/aiinU 
refpOMíJí^ is* poítea libello compo/íto cr lattús^ isrexahiius comproba- 
«i: id^ Verum, Cr iujlum ejje rur/us fub/cnpttone nomimi >mt lon- 
firmo» 

Docior Anconius Valaícus Caba(jo. 

IX) ip/itm pojl dlligentm operam txminatU ali^tiibm ^uafiiòftibttf 
ad rem ptrtintnttbus ( exfacultate inuiclifsimi ^gis noUrt Hem tci) 
concluft in allegatme 'mr 'u,quãm infauorem 2). QathcruM jmplt^bi 
per^lura fundamenta tam iure communiy qiiàm ^^^io, isr receptis í)o- 
íiorum traditíonibus probaui eandem V. Qatherinam reliquis ^mmbus, 
de fmefsiont a^nty ejfe pr^/erendam, cr nunc in eadem fum Jen* 
tentia, 

Doclor Ludouicus CotrtUy: 

i^Y^^Mnibus, ^Uét hac in re occurrehant, de Itctntia inuiclifsimi "i^- 
. K^^s no/ir i, exaSiè difcu/sis partes excetíenti/sitM QofhKkh^^ytM 
* iuris principiis, le^bus ^egni^t<fneadtò recepttortíus Docloruni 
Jèntentijs ma^s con/onas probandas putaui, in eadem^ modò fum fcnten» 

Doâ. Maoocl Soares. ."ir- ^ • • ;^ ^ 

iÍJ)ip/m\iJúm fuit,tff'nunc)fidetm;. . ^ 
. \ . O Oo^.Rui^Qpez da Veiga. 

EGoquoilue.'dij fljígm fuccefsíoná^ifultus inter eos omnes^ cjuiaá 
iudícium potentifsimi, ac fanSlifimi ^^ts Vocati sunt.de fucce/sio' 
ne práeéSU cotttmdentrs^ pottorem ifft ^*.Qatljetinktâtifj!m^ifti-' 
íMui^Jd^non foiiifnhumanarum U^mt^DQcioiumq, àttthçrUaíe pro- 
haui, fedmultis àpaUtrúípsãdeprontptisratianihus ( M\fallm\apcrtij^i 
mê demonítraui ; adbucq^ in eadem conítatu perjeuero jmUútia» . . 

'^"^'^ cirlílophorus I oannis Doclor. 



XyÃnihus hac inre cTcurrefavt/e íkcnúa huiclijwm fJ^fjnsrxã^ 
fiè dlfiufm pfírtcs cxceliemi/spn^e (^atkrtn^relut tuas prmcipip^ 
íe^ibui %f^h a((juc adch VoSIorum rcceptioriLus Juitmijs ma^s cvtir 
Jonas prohanJds j. utauij/i eademq^ modo /um fei: tenda. .o . 

Doâor Luis de Bailo dcBiico. 

J7 Go etmm confidcus fv.pfr fuccffsme huius%f^i pofioremexifthfu 
ut Cali fim frewfuméí Qatiminte^tamq. effe ptdtfmndam nlofuis 
trihus pr.ttvidnitihus^inter quos quajlio ^ertehatur^^ in caàon adhuc 
jum /cntentú^ fiec hucusqm alupàd Vidt^ aut íe^^ quod à feml y«/ct/")f 
cjitniúnt dctcrreret. 'A .''\ ' •* > :v.è;.v'ij 

ODo<aorAluaroDandfadc. •>'• 

IVEU cenfèo : idq^ mUmídM ttlam fétiamenús esl compertum, 
4jutt (srfinonjcripferim haSlenus^eltbercta tamen f^pitis no mtãto poft 
•iuxtá faSíam ^alx HenriM í^t^Moflrio faculhtUm^ qaa potero dJigenfia 
xonfcrtbam Qonimbric^ ^kit uks Januar,jinno Vomini 1580, 
i DoélFcancifcus Rcbcllusi v » » 

J^/f^f haSlenus nonfaerim confuttus^ tamen pojl conceffam ah uai- 
^ Bifsimo %fge míhê^^kám^ix mUls fundamentis, qu^e fiptr 
tmpui Ifcerer, recnifircm, hum rei Veritatem perquirens pottorem ejfe 
extjltmaui , c extftimo caulim' damhu Qathmí^^é-qttàmplimtkís 
ar^mtoUt*,/iiòportmiíy'cúMira>ne.ifHalij^ fretenforibus pne/eren- 
dum fore. 

V> •n\tii itt-jlpDoâorGonijalí Gil.-^ ^0 ^ 

pottâ. diU^tia fiyopqfitatn quéeílÍ9títaL^fXaminaui^j(sr. ta- 
-■^an pòfi fiitukíUem mu^^^ jiajhixíMtiiriã CQnciufiiuxta 

'^'prmefiiV iàrhjKír HÚpm^ ^Doèlortmi tnii^úmsvpitkta íff^ fmèes 

- r- .riu ^^"H* Alpoim Ooãot. 
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BGO DiJacus Coutinho puhlkus autoritate J/Jojlolica Kotarius >f * 
fQÍioltcus, Cr V;;«i ex approbatis ab Ordinário htiius Qoltmbrken. diec. 
íuxtã formam facri QoncilijTrtdentvú,^ in archtuo dcfriptus notíl 
fACío reíponfa [uprajcriptaf^S" fubfcriptiones ejfe DoFlcrum lames de 
Morais huius Qoltmbricen. VmutrfitattsT rimar tj f <sr iuris ^ontificij 
emeriti^ Vo^oris AntontjV^ãlafci Qabaçoyefpertinam Q*tJ-irij Qathe- 
dram, Voílorts Ludouici Qorrea Vccretorum^ Docloris Bmmanuelis 
Soare^ inris Tontificij Veípertinam, Docloris T^derici Lope:^ d Vei^a 
J)tgffti veteris, DoFlofis Qhriftophm loatmis Sextilibri^ Docloris 
Ludouici Bajlo de Brito Digejli noui, DoSloris Aluari Dandrade iuris 
^ontificij fDoSioris Francifei^beílo eiusdem iuris^ DoCloris Gondim 
Jallt Egtdij trium Itbrorum Qodicis^is' DoFloris Tetri ab Alpoim Qodi- 
às Cathedram regentium^ ccsq, omnes Doclores^eorumq, literas, isr f^bf- 
iriptiones fupra /criptas a^wjco : in cnius rei fidem^^ tejlimonium h>tc 
Jcripfi,{s' fib/cripfi ro^atuSy rci^ui/itus die xxiiij Unuaiij. Anno 
J)omtni M. D. LXXX. 

DOS tratados, que fobrc cfte cafo cícrcucramos Dou- 
tores acima appontados, ôc o Doutor Felix Tcixeira,3d 
o Licenciado Afonío de Lucena Dcícmbargadores da cala 
doDuquedeBragan(^a (que neíla cauia faó procuradores 
daícnhora donaCathcrina) Ôc muitos outros letrados, fo- 
ram comportas eftas allega<jócs pcUos Doutores Luis Cor- 
rea lente do Decreto, 6c Antonio Vaz Cabaço lente de Veí^ 
pera de leis na Vniucrfidade dc Coimbra,& pellos ditos Dou 
tor Felix Teixeira, ôc Licenciado Afoníò de Lucena. 

f Imprejfas per Antcnio ^beirn^ (sr Francifco Qorrea em j4hnàrim, 
com licença do fupremo Qon/elho da fanSla Inquijtcao, 
Cr Ordinário, jlos ij.de Feuereiro.\'^%Q, 
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